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Muitas lutas de

Hugo Rodas
Documentário contará 
a trajetória do grande 
diretor do teatro 
brasiliense, morto no 
último dia 13. Além do 
filme, uma peça inédita 
deverá ser encenada pelo 
grupo Ata, no Museu da 
República. PÁGINA 22

Luiz Carlos Azedo /  Toda 
prudência ao STF. PÁGINA 3 

Denise Rothenburg / Batalha 
jurídica à vista. PÁGINA 4 

Ana Dubeux / Brasília e 
Correio sempre juntos.  PÁGINA 10 

Ana Maria Campos / Os 
palanques de cada um.  PÁGINA 14 

Dad Squarisi / A alegria do 
carnaval. PÁGINA 21 

Severino Francisco /Chorinho 
é coisa nossa. PÁGINA 15 

Jane Godoy / Festa para o 
Brasília Shopping. PÁGINA 16 

Trabalho e filhos, como conciliar?
Assim como a deputada Sâmia Bomfim, muitas mães enfrentam 

preconceitos e dificuldades para cuidar das crianças em ambientes 
corporativos. Falta legislação específica. TRABALHO, CAPA

Para especialistas, é possível 
chegar ao fim do século 

com um aumento da 
temperatura limitado a até 
2°C. Mas é preciso cumprir 

metas. PÁGINA 12

SUPERESPORTES

PÁGINAS 19 E 20

GDF abre 
concursos 

públicos para 
8,5 mil vagas

Dessas, 591 são imediatas, em órgãos como Polícia Civil, 
Corpo de Bombeiros e Iprev. Salários chegam a R$ 11,6 mil

PÁGINA 13

PÁGINA 15

Carestia faz PF virar artigo de luxo

Fla perde a primeira 
para o Athletico-PR

Emprego refém
dos aplicativos

Os reflexos decorrentes da inflação dos alimentos 
fizeram com que o preço médio do prato feito 

aumentasse 23% nos últimos 12 meses. Página 8 

O rodízio de titulares do técnico Paulo Souza esbarrou no Furacão bem 
arrumado (1 x 0) e rápido no contragolpe. Em São Paulo, o Palmeiras 
conquista três pontos ao despachar o Corinthians (3 x 0). 

Motoristas e entregadores 
relatam o descaso que 

enfrentam para trabalhar. 
PÁGINA 6 

PÁGINA 9

Juntos contra 
o aquecimento 

global

 CARLOS MARTINI//ESTADÃO CONTEÚDO

França decide futuro político hoje

Minervino Júnior/CB/D.A.Press

 Carlos Vieira/CB/D.A Press

 Carlos Vieira/CB/D.A Press

 Carlos Vieira/CB/D.A Press

Exposição interativa aberta no 

Centro Cultural Banco do Brasil 

(CCBB) marca o aniversário de 

62 anos de Brasília e também 

do principal jornal da cidade. 

Além das capas do Correio e um 

espaço instagramável, as crianças 

podem montar as próprias 

reportagens e editá-las numa 

capa especial. Um programa 

imperdível para a família. 

Viva os pequenos jornalistas do Correio!

 Diego Bresani/Divulgação

formação profissional
Trabalho&

Brasília 
fazendo moda

Para homenagear a aniversariante da semana, preparamos 
um editorial com roupas e acessórios com DNA candango. 
O protagonismo fica por conta dos belos monumentos da 
capital. PÁGINAS 4 A 9

Internet/Reprodução
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CONGRESSO /

Bancadas pressionam 
de olho nas eleições

Frentes parlamentares atuam na defesa de interesses próprios e se articulam para aprovar propostas. 

A
cima até mesmo dos par-
tidos no Congresso es-
tão as frentes parlamen-
tares ou grupos temá-

ticos. Ainda que não sejam as 
maiores, as bancadas Evangéli-
ca, Agropecuária, Defesa do Ser-
viço Público e Segurança Pública 
são as mais expressivas com re-
lação aos próprios pleitos. A for-
ça dessas agremiações suprapar-
tidárias é grande e essencial para 
defender as pautas que as acom-
panham. Assim os presidenciá-
veis devem ter total atenção pa-
ra articular com eles.

Conhecida pela pauta de cos-
tumes e defesa de matérias po-
lêmicas, a maioria dos compo-
nentes da bancada evangélica é 
próxima do presidente Jair Bol-
sonaro. O presidente da frente, 
deputado Sóstenes Cavalcante 
(PL-RJ), aponta que não é tra-
dicional deles levarem deman-
das aos candidatos à presidên-
cia justamente para não parecer 
um “toma lá dá cá”. “A frente é 
mais ideológica, no que tange a 
valores cristãos, do que a outros 
interesses naturais e comuns da 
democracia e da política”, disse. 
Apesar disso, grande parte dos 
membros foram grandes articu-
ladores de questões como a apro-
vação do nome do atual ministro 
do Supremo Tribunal Federal An-
dré Mendonça, o "terrivelmen-
te evangélico", como cunhou o 
chefe do Executivo.

Nas atuais pautas defendi-
das, o parlamentar afirma que 
a ideia dos evangélicos bus-
ca a valorização da boa edu-
cação brasileira, em especial o 

homeschooling, a reforma tribu-
tária “que a gente entende que 
vai devolver o poder de compra, 
o emprego e renda no país”. Pa-
ra o parlamentar, a questão de 
costumes é muito importante.

“Até a eleição, acho que a 
única coisa que conseguiremos 
pautar é o homeschooling. De-
pois, vamos ver os deputados 
que ganhamos, a composição 
do novo parlamento, para bus-
car as prioridades. Uma refor-
ma do Judiciário também fica 
em segundo plano. Sem dúvidas 
o governo Bolsonaro, pelo ali-
nhamento que tem conosco, é 
muito mais fácil caminhar com 
nossas pautas”, disse.

Criada em 2018, a banca-
da dos servidores também tem 
muita força. Mesmo que Bolso-
naro tenha sinalizado aumento 
aos funcionários públicos, ele 
tende a puxar apenas para o la-
do que lhe compete, o da Segu-
rança Pública. Assim, as pautas 
mais complexas costumam ser 
ouvidas por partidos de esquer-
da ou progressistas. Segundo a 
presidente da frente, deputada 
Alice Portugal (PCdoB/BA), as-
sim que for consolidado o qua-
dro dos presidenciáveis, "quais 
são e quem são", a frente de-
ve marcar reuniões com todos 
para apresentar as pautas. "Va-
mos agendar com todos. A ten-
dência dele (Bolsonaro) é não 
querer, mas de qualquer forma 
vamos tentar”, disse.

Atualmente, uma das princi-
pais bandeiras é impedir o avan-
ço da PEC 32, conhecida como 
reforma administrativa. "Que-
remos de imediato a retirada da 
PEC 32, é algo que precisa ser se-
pultado na Câmara dos Deputa-
dos." Outro ponto é o reajuste 

 » CRISTIANE NOBERTO,
 » TAÍSA MEDEIROS
 » FERNANDA STRCKLAND

Reunião da Frente Parlamentar Evangélica (FPE): entre as principais pautas defendidas estão a valorização da educação brasileira, em especial o homeschooling, e a reforma tributária

Michel Jesus/Câmara dos Deputados

Grupos mais expressivos são os evangélicos, da agropecuária, de defesa do serviço público e das forças de segurança

Bancada Evangélica (Frente 

Parlamentar Evangélica)

•	 A “bancada evangélica” é 
composta por católicos e 
espiritas que, juntos, procuram 
defender a intitulada “agenda 
moral”, e combatem assuntos 
relacionados ao casamento 
homoafetivo, ideologia de 
gênero e aborto.

Bancada ruralista (Frente 

Parlamentar da Agropecuária)

•	 Também chamada de 

“bancada do boi”, o grupo 
atua em defesa dos interesses 
dos proprietários rurais e 
latifundiários. São críticos a 
pautas como reforma agrária 
e legislações ambientais.

Bancada da bala (Frente 

Parlamentar da Segurança 

Pública)

•	 A chamada “bancada da bala” 
defende o endurecimento do 
Código Penal e das políticas 
de segurança pública. Grande 

parte do grupo é composto 
por parlamentares que 
apoiam Bolsonaro.

Bancada dos servidores  

(Frente Parlamentar do  

Serviço Público)

•	 Existente desde 2007, a 
bancada luta pela valorização 
das carreiras públicas de 
Estado e contra privatizações. 
Além dos próprios 
parlamentares, o grupo conta 
com sindicatos e associações.

Quem é quem costuma ser crítico a pautas co-
mo reforma agrária e legislações 
ambientais. Entre os objetivos 
assumidos estão o aprimora-
mento de legislações trabalhis-
ta, fundiária e tributária, além 
da regulamentação da questão 
de terras indígenas e áreas qui-
lombolas, “a fim de garantir a 
segurança jurídica necessária 
à competitividade do setor”. O 
grupo foi contatado pelo Cor-

reio para expor suas demandas, 
mas até o fechamento da repor-
tagem não houve retorno.

Barulho

Segundo o cientista político 
André César, sócio da Hold As-
sessoria, a pauta de costumes 
sempre faz barulho, mas a rigor 
no Congresso, não saem do pa-
pel. De acordo com o especia-
lista, faz eco no eleitorado bol-
sonarista, é mais para puxar o 
eleitor, mas não vai virar políti-
ca pública. A principal questão, 
no entanto, é a governabilida-
de e isso acontece de qualquer 
lado que o presidente eleito 
possa estar – tanto na esquer-
da quanto na direita.

"O presidente tem que nego-
ciar e manter uma relação mini-
mamente cordial. Quem ganhar 
vai sentar com todo mundo. Es-
sas frentes, qualquer uma delas 
há interesses, inclusive em co-
mum. Ainda que haja mais es-
pectro à direita, mas tudo é pas-
sível de conversa num sistema 
pluripartidário qualquer voto é 
fundamental, até pela sobrevi-
vência política, todas elas vão 
buscar negociação. 80% do Con-
gresso está aí, de certo modo, e 
eles têm mais peso que os parti-
dos políticos", afirmou.

O presidente tem 
que negociar e 
manter uma relação 
minimamente 
cordial. Quem 
ganhar vai sentar 
com todo mundo"

André César, cientista político

dos servidores. “O governo fe-
deral, na verdade, não apresen-
tou proposta de reajuste para 
os servidores. A possibilidade de 
um reajuste linear de 5% foi ven-
tilada, mas até o momento nada 
foi oficializado. Da mesma for-
ma outras possibilidades foram 
ventiladas de maneira informal. 
Aumento de R$ 400 no auxílio 

alimentação, que contemplaria 
servidores ativos, aumento pras 
carreiras na área de segurança e 
também ele descumpriu e traiu a 
sua própria promessa. As únicas 
entidades recebidas pelo gover-
no até agora foram as da Polícia 
Federal. Nenhuma outra catego-
ria teve, nem a Polícia Rodoviária 
Federal. Então, sem dúvida algu-
ma a ventilação dessa possibili-
dade de aumento gerou uma re-
volta muito grande entre os ser-
vidores públicos”, frisou.

Ruralistas

Outra bancada bem alinha-
da com o governo Bolsonaro é 
a da bala. Segundo o presidente 
da frente, deputado federal Ca-
pitão Augusto (PL-SP), conver-
sar com presidenciáveis não es-
tá no radar. "A prioridade nos-
sa da bancada, da bala, este ano 
e no próximo mandato, é eleger 
um integrante para presidente da 
Câmara dos Deputados, porque 

o controle da pauta é exclusiva 
do presidente da Casa. Ele pau-
ta o que ele quiser. Assim como 
no Senado, que tem pautas nos-
sas paradas”, apontou.

Segundo o parlamentar, a 
prioridade nas pautas são três: 
A Lei Orgânica da Polícia Mili-
tar, o Código de Processo Penal 
e a Lei Orgânica da Polícia Ci-
vil. "Então, são três projetos que 
estão prontos, uns até com re-
querimento de urgência apro-
vado, outro com comissão es-
pecial montada e com relatório 
pronto. São três projetos que a 
gente pretende votar antes das 
eleições e com o apoio do atual 
governo", disse.

Fundada oficialmente em 
1995, a Frente Parlamentar 
Agropecuária (FPA), conheci-
da como “bancada do boi” ou 
“bancada ruralista", é compos-
ta por 280 deputados e 38 se-
nadores. O grupo, que atua em 
defesa dos interesses dos pro-
prietários rurais e latifundiários, 
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Apoio do Clube Militar

Em nota publicada no site da entidade, general da reserva 

O 
presidente do Clube Mi-
litar do Rio de Janei-
ro, o general de reser-
va Eduardo José Barbo-

sa, publicou uma nota no site da 
entidade, intitulada Esperança 
Democrática, criticando a deci-
são do Supremo Tribunal Fede-
ral (STF) de condenar o deputa-
do Daniel Silveira (PTB-RJ) e fes-
tejando o indulto concedido pelo 
presidente Jair Bolsonaro.

Após afirmar que foi um “jul-
gamento político, inconstitucio-
nal e imoral, com o intuito de 
cercear o sagrado direito univer-
sal da liberdade de expressão”, 
mas sem citar o nome de Silveira, 

o general afirma que o decreto 
presidencial “restabeleceu o es-
tado de direito”. Segundo Barbo-
sa, os ministros da Suprema Cor-
te estão alinhados com o pensa-
mento de políticos de esquerda, 
“que insistem no retorno ao po-
der de criminosos”.

“Lamentável termos, no Bra-
sil, ministros cujas togas não ser-
viriam nem para ser usadas co-
mo pano de chão, pelo cheiro de 
podre que exalam”, afirma Bar-
bosa, na nota. Em seguida, pa-
rabeniza o país pelos 522 anos 
de descobrimento “com renova-
da esperança de que a verdadei-
ra democracia há de prevalecer”.

Dilma

Ontem, durante encontro com 
estudantes em Berlim, a ex-pre-
sidente Dilma Rousseff criticou 
Bolsonaro e disse que o presiden-
te é o “ovo da serpente” 
chocado durante o pro-
cesso de impeachment 
sofrido por ela em 2016. 
A ex-presidente fez a de-
claração no Brazil Sum-
mit Europe, seminário 
realizado por alunos bra-
sileiros da Hertie School, 
do qual participou de for-
ma remota.

A ex-presidente não 

comentou o caso Daniel Silveira, 
a exemplo do ex-presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva, que também 
evitou declarações sobre o decre-
to de Bolsonaro de perdão de pe-
na ao deputado.

luizazedo.df@dabr.com.br

Prudência e caldo 
de galinha farão 
bem ao STF

Estamos diante de uma crise institucional instalada. Uma 
queda de braços entre o presidente Jair Bolsonaro e o Supre-
mo Tribunal federal (STF), na qual os generais que o cercam 
pretendem fazer com que as Forças Armadas voltem a ocupar 
o papel de “poder moderador” que exerceram ao longo da his-
tória republicana e que havia ficado para trás com a Constitui-
ção de 1988. Ocorre que a palavra final em matéria constitu-
cional é do Supremo, ponto. Quanto este “legisla”, a Corte o faz 
porque foi provocada, em razão de o Executivo ter exorbitado 
ou o Legislativo ter se omitido na regulamentação de disposi-
tivos constitucionais, como é o caso dos limites da “graça presi-
dencial” (perdão) para o deputado federal Daniel Silveira (PTB
-RJ), que já está sendo contestada pela Rede, PDT e Cidadania.

Como se sabe, o parlamentar foi condenado na quarta-fei-
ra a 8 anos e 9 meses de prisão pelo Supremo Tribunal Federal; 
Bolsonaro confrontou a Corte com a concessão da graça (per-
dão) a Silveira, em edição extraordinária do Diário Oficial, li-
vrando-o da prisão, das multas e da cassação de mandato, cuja 
sentença fora aprovada por acachapante maioria de 10 a 1. O 
artigo 734 do Código de Processo Penal confere ao presidente 
da República o poder de conceder esse perdão, “espontanea-
mente”. Bolsonaro “resgatou” Silveira; o parlamentar se sen-
tia abandonado e ameaçava falar o que sabe sobre as relações 
do clã Bolsonaro com as milícias do Rio de Janeiro. Essa seria 
a razão de o senador Flávio Bolsonaro (PL-RJ) ter afirmado à 
imprensa, ao assistir ao desfile das escolas de samba na Mar-
quês de Sapucaí, no Rio de Janeiro, que o pai “não deixaria ne-
nhum soldado para trás”.

Bolsonaro espera ter dos comandantes militares o apoio 
que lhes faltou em 7 de setembro passado, quando afrontou o 
Supremo e foi obrigado a recuar, por falta de apoio político e 
militar. O apoio que recebeu do Clube Militar, em nota durís-
sima contra o Supremo, na qual seus dirigentes afirmam que 
as togas dos ministros da Corte “não serviriam como pano de 
chão”, vai nessa linha. Existe um mal-estar generalizado na cú-
pula militar por causa da anulação da condenação do ex-pre-
sidente Luiz Inácio Lula da Silva e outros envolvidos na Ope-
ração Lava-Jato. O silêncio de Lula sobre o assunto, que vem 
sendo criticado pelos demais presidenciáveis, tem uma razão 
de ser: não se fala de corda em casa de enforcado. O favoritis-
mo do petista nas eleições alimenta o golpismo bolsonarista.

Neste confronto com o Supremo, Bolsonaro avalia contar 
com o apoio do Congresso, em razão de interesses corporati-
vos e fisiológicos da base de sustentação parlamentar, sobre-
tudo do Centrão. O presidente da Câmara, Arthur Lira (PP-AL), 
busca o apoio dos bolsonaristas para ser reconduzido ao cargo 
em 2023; também não pretende dar transparência ao chamado 
Orçamento Secreto, as emendas parlamentares ao Orçamento 
de autoria do relator, que ocultam seus verdadeiros autores e 
já estão começando virar casos de polícia. Lira requereu que o 
Supremo conclua o julgamento do caso do ex-deputado Pau-
lo Feijó, sobre a cassação automática de direitos políticos por 
sentença transitado em julgado, em casos de prisão de parla-
mentar acima de 120 dias. O Congresso não renuncia à palavra 
final em casos de cassação de mandato, ainda que tenha que 
mudar a legislação. Se insistir nisso, o Supremo ficará isolado.

Decisão salomônica

Bombeiros estão em ação para evitar que a escala de con-
frontação possa resultar numa ruptura institucional. O ex-pre-
sidente Michel Temer sugeriu que Bolsonaro aguardasse o trân-
sito em julgado do processo de Silveira, que ainda não ocorreu, 
para tomar a decisão sobre o perdão. Recebeu como resposta 
um lacônico “não”. Entretanto, o ex-presidente atua também 
em outras esferas, inclusive nos bastidores do Supremo, para 
baixar a temperatura da crise. Como se sabe, Temer e o minis-
tro Alexandre de Moraes, relator do caso de Silveira, são muito 
amigos e grandes constitucionalistas.

A escolha da ministra Rosa Weber como relatora dos pe-
didos de anulação do perdão de Silveira, apresentados pelos 
partidos de oposição, em contrapartida, “desfulaniza” o con-
fronto do presidente da República com o Supremo. A ministra 
é discreta, firme e muito equilibrada, não frequenta rodas do 
mundo jurídico e político. Será a próxima presidente do Supre-
mo, ou seja, terá que liderar a Corte se o circo pegar fogo du-
rante as eleições. Prudência e caldo de galinha não farão mal 
aos ministros da Corte.

Os tempos da política são distintos no Executivo, no Con-
gresso e no Judiciário. Rápido no gatilho, consta que o presi-
dente Bolsonaro pretende escalar ainda mais a crise, conce-
dendo perdão ao ex-deputado Roberto Jefferson e ao blogueiro 
Allan dos Santos, ambos desafetos de Alexandre de Moraes e 
contumazes nos ataques ao Supremo Tribunal Federal (STF). 
Seria um drible a mais, ainda que uma decisão dentro de suas 
prerrogativas, se limitada às condenações criminais. O alcan-
ce do perdão é o busílis para uma decisão salomônica do Su-
premo, que pode mitigar o decreto de Bolsonaro, mantendo 
as multas aplicadas a Silveira e submetendo a cassação à apro-
vação final da Câmara. Mas é a tal história: bunda de neném 
e cabeça de juiz são imprevisíveis, segundo o dito popular.

NAS ENTRELINHAS
Por Luiz Carlos Azedo 

festeja o indulto concedido por Bolsonaro ao deputado Daniel Silveira

Sabemos que Bolsonaro 
é resultado do ovo da 
serpente chocado no golpe 
de 2016”

Dilma Rousseff, ex-presidente
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Brasília-DF               
DENISE ROTHENBURG
deniserothenburg.df@dabr.com.br

Resta o Congresso
Juristas e advogados que passam o fim 

de semana debruçados sobre a graça que 
o presidente Jair Bolsonaro concedeu a 
Daniel Silveira (PTB-RJ) e se preparam 
para a batalha jurídica que vem pela frente 
avaliam que não há muito o que fazer, 
em relação à prerrogativa presidencial. A 
concessão da graça é atribuição privativa 
do presidente da República. E há várias 
manifestações de ministros do próprio 
Supremo neste sentido sobre indultos, 
que também valem para a situação 
individual do deputado. Uma delas diz, 
por exemplo, que o poder do indulto é tão 

amplo que o plenário do STF decidiu que 
“não se reclama o trânsito em julgado” da 
condenação, conforme caso relatado pelo 
ministro Sepúlveda Pertence. Logo, resta 
punir Daniel com a perda do mandato.

Da parte dos atuais ministros do 
Supremo Tribunal Federal, a maioria evita 
se pronunciar abertamente sobre o indulto 
concedido a Daniel Silveira porque está 
tratando de recuperar a antiga máxima 
“juiz fala nos autos”. Afinal, caberá ao 
STF se pronunciar, diante da enxurrada 
de ações contra o ato do Presidente da 
República.

CURTIDAS

O
s movimentos rurais que-
rem criar uma bancada 
no Congresso em 2023, 
nos moldes da “Banca-

da do Cocar” almejada pelos in-
dígenas. A crise econômica e a 
má gestão do governo Bolsona-
ro levaram a uma maior mobili-
zação desses grupos. E agora eles 
pretendem atuar de forma direta 
nas eleições, elegendo candida-
tos e participando da elaboração 
dos planos de governo.

Segundo Alexandre Conceição, 
que integra a Direção Nacional 
do Movimento dos Trabalhadores 
Rurais Sem Terra (MST), é a pri-
meira vez que a entidade participa 
de forma organizada das eleições. 
Nos anos anteriores, os candida-
tos foram decididos localmente, 
sem uma decisão central do MST.

“O diferencial é essa entrada 
mais organizada, por conta da 
crise e da falta de representação 
no Congresso hoje”, afirma Ale-
xandre. Segundo ele, a atuação 
do movimento durante a pan-
demia, com a distribuição de ali-
mentos, colocou as lideranças 
políticas do MST em destaque e 
atraiu pedidos de partidos e do 
próprio ex-presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva (PT) para que 
dirigentes do movimento parti-
cipem das eleições.

Atualmente, o movimen-
to tem três representantes na 
Câmara: Valmir Assunção, João 
Daniel e Marcon, todos do PT. 
O objetivo, segundo Alexandre, 
é dobrar a representação com 

Rosa Amorim, por Pernambuco; 
Ruth Venceremos, pelo Distrito 
Federal; e Gilvânia Ferreira, pelo 
Maranhão. Todos concorrerão 
pelo PT. “Nós queremos cons-
truir uma bancada da agricul-
tura familiar, dos povos indíge-
nas, dos ribeirinhos, que possa 
debater sobretudo a soberania 
nacional do país, a produção de 
alimentos saudáveis, a reforma 
agrária”, diz Alexandre.

“O Brasil não resiste mais a 
um desgoverno, que não deu 
garantia, que tirou o poder de 
compra não só da agricultura 
familiar, mas também dos tra-
balhadores”, disse a coordena-
dora-geral da Confederação Na-
cional dos Trabalhadores e Tra-
balhadoras na Agricultura Fami-
liar no Brasil (Contraf), Josana 
Lima. “Nós temos muita dispo-
sição nesse processo de recons-
truir a pauta. A zona rural preci-
sa ser conhecida como um espa-
ço que tem vida, um espaço que 
tem pessoas”, continua.

Josana afirma que os agricul-
tores familiares foram os mais 
atingidos pela pandemia, e tive-
ram grande dificuldade ao ficar 
isolados em suas comunidades 
e não conseguirem inserção com 
qualidade no ensino on-line pa-
ra os mais jovens. Segundo ela, as 
dificuldades e os desmontes dos 
últimos anos fizeram a categoria 
se mobilizar mais nesta eleição.

“Está muito claro na nossa ba-
se que as eleições de 2022 serão 
diferenciadas. E isso começou na 
disputa passada para prefeito”, 
afirma Josana. A categoria está 

ELEIÇÕES /

 » VICTOR CORREIA

Matheus Alves/Divulgação

De olho em 
vagas no 
Congresso

A crise econômica e o desmonte de políticas sociais levaram a um maior engajamento dos movimentos 

Rosa Amorim, pré-candidata a deputada federal em Pernambuco, durante evento do Levante Popular da Juventude

rurais, que querem agora participar de forma direta da disputa eleitoral para ampliar a bancada representativa no legislativo

Principais pontos para 2022, 

segundo os movimentos rurais

 » Preocupação com a situação 

econômica: alta inflação e fome;

 » Falta de medidas para mitigar a 

estiagem no Sul e as enchentes 

no Sudeste e no Nordeste;

 » Paralisação da reforma agrária;

 » Desestruturação dos serviços 

do INSS;

 » Falta de recursos para a 

equalização do crédito rural e 

para o Plano Safra;

 » Condição precária da saúde na 

zona rural;

 » Filas longas para a Previdência 

Social e para o Auxílio Doença;

 » Aumento da produção de 

alimentos

Demandas

A estratégia é tentar 
eleger principalmente 
deputados estaduais, 
talvez algum deputado 
federal. Porém, na 
eleição presidencial, 
eles não têm tanto 
peso, não"

David Fleischer, cientista político

buscando montar bancadas ago-
ra para as assembleias legislativas 
estaduais e também para o Con-
gresso. O entendimento é que não 
adianta eleger um presidente ali-
nhado com os interesses dos agri-
cultores familiares, se não houver 
representantes no Legislativo pa-
ra alterar a legislação.

Demandas e propostas

Já a Confederação Nacional 
dos Trabalhadores Rurais Agri-
cultores e Agricultoras Familia-
res (Contag) ainda não definiu 
quais candidatos vai apoiar, mas 
concorda que o governo Bolso-
naro foi extremamente prejudi-
cial para a categoria. “Os agricul-
tores e as agricultoras familiares 
estão cada vez mais atentos às 
propostas em debate nestas elei-
ções, exatamente pelo cenário de 
pandemia e, sobretudo, da infla-
ção, do desemprego, do aumento 
do preço dos combustíveis, das 

tarifas de energia e dos custos de 
produção”, disse o presidente da 
Contag, Aristides Santos.

No momento, a atuação da 
Contag ocorre no diálogo com os 
agricultores familiares para en-
tender quais são as demandas e 

propostas que podem beneficiar 
a categoria. Com essas informa-
ções, a confederação vai prepa-
rar uma Plataforma da Agricul-
tura Familiar para apresentar aos 
candidatos ao Planalto, além de 
pautar também os governos es-
taduais e municipais.

Para o professor de ciência 
política da UnB David Fleischer, 
os movimentos rurais costumam 
ter força nas eleições locais, mas 
isso varia muito de acordo com a 
região. “Em alguns estados, eles 
têm mais eleitores; em outros, 
menos. A estratégia é tentar ele-
ger principalmente deputados 
estaduais, talvez algum deputado 
federal. Porém, na eleição presi-
dencial, eles não têm tanto peso, 
não”, afirma.

Fleischer avalia que o atual 
governo, por desmontar as polí-
ticas sociais e pela má gestão da 
pandemia, levou a uma maior 
mobilização dos movimentos so-
ciais no geral, incluindo rurais.

A dúvida do mercado
Depois de uma temporada em Nova York para 

aulas e palestras, o cientista político Murilo de 
Aragão voltou com a certeza de que o mercado 
americano está de olho no Brasil, mas o pé dos 
investidores continua no freio. Dólar barato 
atrai, mas a incerteza eleitoral afasta.

Dogmáticos versus pragmáticos
Uma das dúvidas do mercado é quem vai 

predominar se Lula vencer: os pragmáticos, 
que preferem a economia saudável e capaz de 
promover o crescimento do país ainda que sem 
um Estado tão propulsor do desenvolvimento, ou 
aqueles que colocam os dogmas acima de tudo e 
rechaçam as privatizações.

 Incógnitas
Obviamente, ainda há tempo para Lula 

apresentar seu plano. Mas saber quem vai 
prevalecer, se dogmáticos ou pragmáticos, só 
mesmo se o petista vencer. “Hoje, o PT não tem 
a mesma aceitação de Lula”, diz Aragão. Por 
isso, fazer essa distinção entre as alas petistas é 
considerado um ponto fundamental.

Nada é para já
 Dos pré-candidatos a presidente que 

desfilaram até agora, dois já são vistos como fora 
do páreo: Sergio Moro (União Brasil) e Eduardo 
Leite (PSDB). Se alguém levar em conta que, 
no ano passado, Luciano Huck ainda aparecia 
como pré-candidato, são três os que ficaram pelo 
caminho da pré-campanha.

Maio é mais um “entreposto”
A insistência dos partidos de centro em 

escolher um candidato em maio é considerada 
um “teatro” por parte de alguns mais 
experientes na política. Em 2018, por exemplo, 
Ibaneis Rocha só anunciou oficialmente que 
concorreria ao governo do Distrito Federal em 
2 de agosto. Sequer participou das primeiras 
sabatinas na mídia.

De novo, não/ A resposta dura e seca 
que o presidente Jair Bolsonaro deu ao 
ex-presidente Michel Temer diante da 
proposta de recuar na concessão de graça 
a Daniel Silveira foi proposital para tirar o 
emedebista da cena. Em setembro do ano 
passado, quando Temer foi chamado a 
Brasília, ficou nos bolsonaristas a sensação de 
que o MDB tentou surfar na onda.

Enquanto isso, a conta de luz ó.../ 
O governo anunciou o fim da bandeira 
vermelha, mas em alguns estados, o preço 
da energia continua subindo. O deputado 
Danilo Forte (União Brasil-CE) avisa que, 
no Ceará, o aumento foi de mais de 20%, 
sendo que o setor produtivo, que trabalha 
com irrigação, chegou a 32%. “Está se 
trabalhando mais para construir crises 
no Brasil, do que para resolvê-las. Esta da 
energia é uma delas”, diz ele, pedindo uma 
lupa sobre as agências reguladoras.

Caio Gomez

Um teste para Simone/ Amanhã, a 
senadora Simone Tebet (foto) tem encontro 
marcado com a Associação Comercial 
de São Paulo. Será o momento de a pré-
candidata do MDB mostrar um projeto com 
começo, meio e fim.

E a festa não acabou/ O aniversário de 
Brasília já passou, mas as comemorações 
com o registro desses 62 anos permanecem. 
Vale visitar a exposição das capas do Correio 

Braziliense no Centro Cultural Banco do 
Brasil, desde sua primeira edição em 1960.
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SAÚDE /

Regras para a 
telemedicina

Entidades, médicos e empresas cobram a regulamentação das 

A
meaçada pelo fim da 
Emergência em Saúde 
Pública de Importân-
cia Nacional (Espin), 

a regulamentação da teleme-
dicina no Brasil é cobrada por 
empresas, médicos, parlamen-
tares e pela sociedade, que en-
controu praticidade e eficiên-
cia nas consultas remotas du-
rante a pandemia da covid-19. 
Hoje, mesmo com o cenário 
epidemiológico mais controla-
do, a procura por teleconsultas 
ainda cresce no país, segundo 
dados da Saúde Digital Brasil 
(SDB) — Associação Brasileira 
de Empresas de Telemedicina 
e Saúde Digital. Por isso, a ex-
pectativa é que um dos diver-
sos projetos de lei sobre o te-
ma seja votado nesta semana 
no Congresso.

A previsão foi indicada pe-
lo próprio ministro da Saúde, 
Marcelo Queiroga, que consi-
dera a prática da telemedicina 
“um avanço para o Brasil”. “Há 
um projeto de lei que tramita no 
Congresso para tornar definitiva 

a questão da telessaúde. Esse 
projeto foi amplamente discu-
tido conosco aqui no ministério, 
com o Conselho Federal de Me-
dicina, e já se chegou a um rela-
tório de boa qualidade. É possível 
que vá para o plenário da Câmara 
para votação na terça-feira”, in-
dicou o ministro na última sex-
ta, durante coletiva de imprensa.

O PL citado por Queiroga é o 
nº 1998/2020, de autoria da de-
putada Adriana Ventura (Novo
-SP) e de relatoria do deputado 
Pedro Vilela (PSDB-AL). A pro-
posta, que autoriza e define a 
prática da telemedicina em todo 
o território nacional, tramita em 
regime de urgência. Agora, com o 
fim da Espin, a pressão para uma 
aprovação do projeto e a conse-
quente regulamentação da tele-
medicina é ainda maior. 

“A telemedicina, na forma 
como se pratica hoje, está em-
basada na emergência de saú-
de pública. O fim dela faz com 
que a gente fique sem uma le-
gislação específica para regu-
lar a telemedicina, o que ge-
ra uma insegurança jurídica, 
tanto para as empresas quanto 

para os médicos, que prestam 
esse serviço de saúde”, explica 
o presidente da Saúde Digital 
Brasil (SDB), Caio Soares. 

Publicada ontem, a porta-
ria que revoga a Espin entra 
em vigor em 30 dias. Por is-
so, Caio aponta que a luta é 
contra o tempo. “A gente sabe 
que não é simples, que preci-
sa haver uma pacificação de al-
guns pontos do projeto e ago-
ra nossa luta é contra o tempo”, 
afirmou. Para o presidente da 
SDB, seria uma irresponsabi-
lidade contra a população se 
a modalidade de atendimento 
retrocedesse 20 anos e ficasse 
sem uma legislação. 

A última resolução do Conse-
lho Federal de Medicina (CFM) 
sobre a prática da telemedicina 
é de 2002 e apresenta o conceito 
de telemedicina e algumas limi-
tações para o serviço.

Resistência

“A gente brinca que foram 20 
anos de avanço em dois de pan-
demia em termos da telemedi-
cina (...) Caso esse projeto seja 

votado, a gente vai ter a manu-
tenção de muitos desses avan-
ços que tivemos”, defende. Ele 
aponta que até mesmo a resis-
tência tida por alguns médicos 
já diminuiu. Uma pesquisa, rea-
lizada pela  Associação Paulista 
de Medicina (APM) e pela Asso-
ciação Médica Brasileira (AMB) 
com 3.517 profissionais de saú-
de de todo o Brasil, mostrou 
que mais da metade dos médi-
cos adotou a telemedicina nes-
te período de pandemia. 

A aceitação dos pacientes 
também é grande. Os médicos 
apontaram que 64,3% dos pa-
cientes não só aceitam as tele-
consultas como gostam da mo-
dalidade. Outros 34,4% indica-
ram que os pacientes não gos-
tam, mas aceitam por conta 
da pandemia. “A gente vê uma 
quantidade de atendimento e de-
mandas por esse tipo de serviço 
que é crescente mês a mês. Ve-
mos um crescimento apesar de 
a covid estar mais controlada. Is-
so quer dizer que as pessoas es-
tão utilizando a telemedicina pa-
ra outros assuntos não relacio-
nados à covid-19”, aponta Caio.

 » MARIA EDUARDA CARDIM

A tendência de crescimento 
da telemedicina é vista não só 
no Brasil, mas em diversos paí-
ses. Especialistas ponderam que 
o país está atrasado na discussão, 
mas deve aproveitar o avanço im-
pulsionado pela pandemia de co-
vid-19 para alcançar progresso. 
Para o neurologista e presidente 
do Global Summit Telemedicine 
& Digital Health, Jefferson Go-
mes Fernandes, o Brasil deve ob-
servar práticas de telemedicina 

feitas em outros países para oti-
mizar a utilização do método de 
cuidado de pacientes. 

“Estamos muito atrasados co-
mo país na utilização desse mé-
todo de cuidar das pessoas. A 
telemedicina já é utilizada por 
vários países há algumas déca-
das, já é bem disseminada e está 
em outro estágio de maturidade”, 
aponta. Um exemplo citado pe-
lo especialista é a maneira como 
Portugal e Inglaterra utilizam as 

teleconsultas como forma de po-
lítica nacional. 

“Nesses dois países, o cidadão 
é estimulado a fazer uma consul-
ta virtual para ver qual a neces-
sidade de uma consulta presen-
cial. E isso otimiza a prestação 
de serviços”, explica. O ministro 
da Saúde, Marcelo Queiroga, já 
citou que pretende adotar estra-
tégias para ampliar o uso da te-
lemedicina no Sistema Único de 
Saúde (SUS). (MEC)

Uma tendência mundial

>> DEU NO 

Campeã do carnaval 
carioca sai na terça

Físico registra dupla explosão 
de meteoro em Sorocaba

A apuração dos desfiles do carnaval do Rio de Janeiro 
desta ano, que vai apontar a agremiação campeã, será 
realizada na terça-feira, na Praça da Apoteose, no 
Sambódromo. As seis primeiras colocadas voltam a pisar 
na Marquês da Sapucaí, no dia 30, o sábado das campeãs. 
Viradouro, Mangueira e Beija-Flor (foto) foram os 
destaques da primeira noite de desfiles, que terminou na 
madrugada deste sábado.

Um meteoro explodiu duas vezes seguidas, deixando 
um curioso rastro de luz no céu de Sorocaba, interior 
de São Paulo, na quarta-feira. O fenômeno incomum foi 
registrado pelo físico Marco Antonio Centurion, 31 anos, 
que faz parte da Rede Brasileira de Monitoramento de 
Meteoros (Bramon) e mantém uma estação de observação 
em sua casa, próxima ao centro da cidade. As imagens 
viralizaram em redes sociais.

Carl de Souza/AFP

www.correiobraziliense.com.br
consultas remotas. Proposta pode ser votada na próxima terça-feira na Câmara
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ED I Ç ÃO Nº 843 | ANO 47

RESIDENCIAL CLOVIS JACY BURMANN É ENTREGUE

NOROESTE

A PaulOOctavio entregou, com um ano de antecedência, o Residencial Clovis
Jacy Burmann, no Noroeste, sua 759ª obra no DF. Erguido em parceria com a Fundação
Habitacional do Exército (FHE) e a Poupex, o edifício fica próximo aos parques Burle Marx
e Nacional e usa tecnologias e materiais que respeitam o meio ambiente. O prédio tem 72
apartamentos e coberturas duplex com 2 e 3 quartos e até 2 vagas de garagem.

A inauguração começou com uma oração do Pastor Ibi Batista, que deu sua bênção
ao residencial. Em seguida, Paulo Octávio lembrou as grandes qualidades do general
Burmann. “Ele sempre honrou o Exército e fez a diferença pelo seu comportamento ético na
direção da FHE/ Poupex”. O empresário falou ainda da alegria de celebrar o aniversário de
Brasília inaugurando novos empreendimentos e, com eles, homenagear e embelezar a cidade.

O atual presidente do Sistema FHE/Poupex, general Araken de Albuquerque,
destacou a importância de homenagear o general Burmann e a excelência da parceria com a
PaulOOctavio: “Por isso, gostaria de exaltar o bem sucedido relacionamento entre a empresa
e a Poupex/FHE e cumprimentar os moradores pela aquisição dos belos apartamentos”, disse.

2 4 D E A B R I L D E 2 0 2 2 | B R A S Í L I A / D F
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Euro

R$ 5,187

Comercial, venda 
na sexta-feira

CDB

12,26%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Salário mínimo

R$ 1.212

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Novembro/2021            0,95
Dezembro/2021             0,73
Janeiro/2022                  0,54
Fevereiro/2022               1,01
Março/2022                   1,62

Dólar
Na sexta-feira Últimas cotações (em R$)

R$ 4,805
(+ 4%)

14/abril 4,696

18/abril 4,648

19/abril 4,668

20/abril 4,620

Na sexta-feira

Capital de giro

6,76%
2,82%

Nova York

Bolsas
Na sexta-feira

2,86%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

      18/4           19/4           20/4 22/4

111.078115.687

APLICATIVOS / 

Mais trabalhadores, 
menos garantias

   Motoristas e entregadores relatam a falta de itens básicos, como água e banheiros, durante os trajetos 

A 
ascensão dos aplicativos de en-
trega e de transporte individual 
criou uma classe de trabalha-
dores “autônomos” que rodam 

todos os dias pelas estradas do país. 
A fim de driblar o desemprego, esses 
profissionais encaram a insegurança 
das ruas e a falta de suporte enquanto 
a inflação sobe. Com o fechamento de 
bares e restaurantes por conta da pan-
demia, a demanda por esses trabalha-
dores nos últimos dois anos aumentou. 
Além disso, o temor do contágio nos 
transportes coletivos ajudou a aquecer 
a procura por carros individuais. 

O número de brasileiros que 

trabalham para aplicativos de entrega de 
mercadorias cresceu 979,8% entre 2016 
e 2021, apontou o Instituto de Pesquisa 
Econômica Aplicada (Ipea). Na catego-
ria dos profissionais que trabalham com 
transporte de passageiros, o crescimen-
to foi de 37% no mesmo período, de 840 
mil, em 2016, para 1 milhão, em 2018, e 
chegando ao terceiro trimestre de 2019, 
a 1,3 milhão de pessoas.

Atualmente, pelo menos 1,4 milhão 
de brasileiros têm como fonte de ren-
da o transporte de passageiros por 
aplicativos, apontou o Ipea. Esse qua-
dro em meio a crise fez com que o tra-
balho nos aplicativos fosse procurado, 
tanto para complementar quanto para 
reaver uma fonte de renda. Em 2020, a 

taxa de desocupação caiu 14,2%, pa-
ra 11,1% em 2021, fechando o ano an-
terior com 12 milhões de pessoas sem 
uma ocupação com carteira assinada, 
apontou o Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística (IBGE).

Marcelo Neri, diretor da FGV Social, 
nota um paralelo entre o desemprego 
e a aderência dos trabalhadores pelos 
aplicativos, principalmente quando se 
olha aqueles com alto grau de escola-
ridade. “Existe essa forma de se man-
ter tendo renda utilizando seu ativo 
[carro, bicicleta e moto]”, disse. “Este 
é um paliativo para um emprego com 
carteira assinada. O país tem um pro-
blema de desemprego desde a grande 
recessão [2014-2016] e aumentou com 

a pandemia”, afirmou. Neri observou 
que há ainda o agravante do aumen-
to do preço da gasolina, no geral: “um 
choque adverso no curto prazo”. 

Essa “nova profissão” também abriu 
ampla discussão no direito trabalhista, 
já que o prestador de serviço fica su-
bordinado a um algoritmo, como ex-
plica o advogado trabalhista Domingos 
Sávio Zainaghi. “Ele [trabalhador] tem 
uma liberdade e uma certa subordina-
ção. Para o direito, é uma situação no-
va. Não existe unanimidade. A avalia-
ção que os usuários fazem do motoris-
ta dão esse vínculo, já que uma péssi-
ma avaliação pode acarretar punições 
e só quem pode aplicar punição é o pa-
trão. Quem pune é a empresa e não o 

usuário, e por isso, estamos diante de 
uma relação de trabalho”, disse. “É uma 
zona cinzenta”, observou.

De acordo com Camilo Onoda Cal-
das, advogado trabalhista e sócio do es-
critório Gomes, Almeida e Caldas Ad-
vocacia, os direitos dos entregadores 
por aplicativos são discutidos mun-
dialmente. “Não há dúvida que diver-
sas críticas surgem contra este modelo 
de negócio e outros semelhantes, tanto 
que a expressão ‘uberização’ se tornou 
sinônimo de precarização do trabalho”, 
explicou. “O Legislativo precisa se posi-
cionar sobre esse tema, definindo cla-
ramente se os trabalhadores de aplica-
tivos são ou não empregados e estabe-
lecendo direitos”, reiterou.

 » DEBORAH HANA CARDOSO

 pelas ruas do país. Altas taxas de desemprego fizeram disparar o número de profissionais da categoria, que segue sem direitos

MANUELA SILVA (foto), 35 
anos, entregadora por aplicativo 
de Valparaíso, Goiás, começou 
a trabalhar aos 12 anos em 
uma empresa de mototáxi como 
secretária no Distrito Federal e 
aprendeu a dirigir na época. Aos 
17 teve seu primeiro filho. “Me 
casei aos 20 anos e acabei me 
tornando do lar. Quando separei, 
voltei para Valparaíso como 
secretária no mototáxi. Com 
muito esforço, consegui comprar 
uma moto e voltei para a área de 
entrega, mas só em 2021. Sendo 
mãe solteira de quatro filhos, ser 
entregadora me dá flexibilidade 
de horário, de responsabilidade 
com as crianças, de levar para a 
escola, de fazer almoço”, contou 
Manuela, que em dezembro 
teve a moto furtada. “Estou 
trabalhando para comprar 
outra, mas é difícil”. A respeito 
dos desafios na atuação, 
a entregadora destaca as 
penalidades que a plataforma 
aplica quando o motorista se 
desliga do aplicativo em horários 
“de pico” — algo que ela precisa 
fazer por conta dos filhos. “O 
aplicativo entende que eu não 
quero trabalhar e, quando você 
retorna, fica duas horas sem 
corrida, em média”, disse. “A 
gente recebe corrida dupla, ou 
seja, duas de uma vez, e por isso, 
deveria ser R$ 12, já que a corrida 
mínima são R$ 6, mas nos pagam 
R$ 8. Os motoboys, dependendo 
do estabelecimento, não têm o 
direito de usar o banheiro, de 
tomar uma água, pois o local é 
para o cliente”, afirmou Manuela.

WELLINGTON ARAÚJO 
(foto), 47 anos, entregador 
por aplicativo, Valparaíso, 
Goiás, fez entregas por 
oito anos em São Paulo. 
Formado em história e pós-
graduado em gestão pública, 
o entregador agora se prepara 
para prestar concursos 
públicos na capital federal. 
“Estou me preparando para 
o concurso do Senado e da 
Polícia Federal”, contou. 
Enquanto isso, percebeu as 
dificuldades de quem costura 
pelo trânsito brasiliense. 
“Aqui em Brasília jogam o 
carro em você quando você 
sinaliza, dão risada. Em São 
Paulo, é ao contrário, abrem 
o corredor. Aqui em Brasília é 
mais violento”, disse. Já sobre 
as dificuldades da categoria, 
o entregador denuncia a falta 
do básico. “O mínimo para 
um trabalhador é banheiro 
e água, e a dificuldade é 
essa. O carregamento do 
celular também, pois ele é 
uma ferramenta de trabalho. 
A briga com os aplicativos 
são os pontos de apoio, 
pois a lei saiu, mas não 
temos a aplicação”. Araújo 
ainda destacou que, para 
trabalhar nas plataformas, o 
investimento quase dobrou, 
mas os ganhos nem tanto. 
“Quase dobrou devido à 
gasolina, preço da moto e 
outros custos e os ganhos 
praticamente não foram 
alterados, fora a cesta 
básica”, disse.

Um entregador paulista que 
não quis se identificar começou 
a rodar por São Paulo quando 
estava desempregado, em 2019: 
“Não parei mais”. Segundo ele, 
os aplicativos desvalorizaram 
os motoboys, que já eram uma 
classe desvalorizada. “Você 
acaba virando escravo da 
plataforma”, disse. “Você não 
tem almoço, banheiro. Há os 
pontos de apoio, mas é difícil de 
achar, eu mesmo só ouvi falar”, 
disse. Porém, para o entregador, 
a questão da segurança acaba 
sendo crucial. “Se você conhece 
as quebradas, é mais fácil, mas 
é arriscado entrar em lugar 
perigoso. Teve colega meu que 
deixou o aplicativo semanas 
depois de entrar por causa de 
problemas. A questão é que se 
você recusa corrida ‘suspeita’, 
as plataformas te bloqueiam 
por 40 minutos, pelo menos, o 
que é injusto. Você é obrigado 
a aceitar”, disse. “O aplicativo 
líder quando tinha entregas 
entre dois pontos não paga 
duas entregas, paga menos”. Ele 
contou que deixou o aplicativo 
de referência e está em outro de 
longas distâncias.

O agente de aeroporto da 
Latam LUIZ FELIPE DUARTE 
(foto) 22 anos, complementa sua 
renda rodando na capital federal 
como motorista de aplicativo, 
após perder seu emprego na 
pandemia no ano anterior. “A 
saída foi o aplicativo”, contou. 
Para ele, o maior desafio ainda 
é a segurança: houve tempos em 
que eram constantes os assaltos 
e sequestros de motoristas. “Valer 
a pena estar no serviço é relativo, 
pois depende dos horários, de 
quanto roda, do carro. Para 
mim, vale, pois não é minha 
atividade principal”, disse.

Na plataforma desde 2016, 
MANUEL SCOOBY “SCOOBY 
UBE”(foto), 45 anos, motorista 
por aplicativo de Ceilândia 
engajou-se na busca por melhores 
condições de trabalho e segurança 
dos aplicativos. Junto a outros 
motoristas, ele faz parte de um 
movimento que articula a questão 
na Câmara Legislativa do Distrito 
Federal. “Em uma quebrada 
perigosa, o passageiro também 
sofre, porque o motorista também 
não vai, devido ao risco”, disse. 
“Tem rua que não tem saída e 
precisa manobrar rápido nas 
quebradas. Recebemos mensagem 
de passageiros para não cancelar 
porque tem criança chorando. 
Às vezes pode ser verdade, 
mas pode ser assalto, acontece 
muito. Não tem uma garantia 
de segurança para nós por meio 
dos aplicativos”, explicou. Scooby 
Ube ainda disse que o preço das 
tarifas repassadas aos motoristas 
é variável e chamou de “pouco 
transparente, ainda mais quando 
dão desconto aos passageiros”, 
disse. “Tem que tá bom para o 
motorista para ficar bom para 
os passageiros”, reiterou. Ele disse 
ainda que, apesar dos desafios, 
a entrada nos aplicativos é uma 
forma de driblar o desemprego e a 
falta de oportunidades, mas que, 
na contabilidade do dia a dia, 
“vivemos no limite com aluguel 
do carro, contas da família, 
combustível”, disse. “A palavra certa 
é meio de sobrevivência. Use os 
aplicativos como complemento de 
renda, mas não largue seu emprego 
para viver disso”, finalizou.

Arquivo pessoal
Arquivo pessoal

Arquivo pessoal Arquivo Pessoal

 1,4 MILHÃO 
de brasileiros têm como fonte de renda  

o transporte de passageiros 
 por aplicativos

979,8%
é o índice de crescimento do número de 

brasileiros que trabalham para aplicativos de 
entrega de mercadorias entre 2016 e 2021

37%
foi o aumento do número de profissionais  

que trabalham com transporte de 
passageiros no mesmo período

Fonte: Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada (Ipea)
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Brasil  S/A
por Antonio Machado 

O Estado sem graça
O capitão encrenqueiro e criador de confusões em seus 28 anos 

como deputado federal pelo Rio, suficientes, a maioria delas, para 
enfrentar processos disciplinares que o levassem a perder o man-
dato, chega ao fim de sua presidência como o rebelde em conflito 
permanente com as instituições da República que tentaram colo-
cá-lo no eixo. É assim que ele conduz a sua campanha à reeleição.

O Congresso ele apaziguou entregando um naco do orçamento 
fiscal a parlamentares da boquinha, vulgo centrão, para ser fatiado 
ao gosto da direção das casas parlamentares. O tal “orçamento se-
creto”, pois não se conhecem os nomes dos parlamentares benefi-
ciados, envolve R$ 16 bilhões do orçamento da União, mais cerca 
de R$ 30 bilhões de emendas de anos passados. É a base parlamen-
tar que ele arrendou para topar qualquer parada.

O STF é o derradeiro obstáculo para governar ao bel-prazer, em-
bora já tenha indicado dois dos 11 ministros da Corte, o último dos 
quais, André Mendonça, ex-advogado geral da União, ousou con-
trariá-lo ao votar pela condenação do deputado arruaceiro Daniel 
Silveira, um ex-PM do Rio cujos músculos contrastam com os pou-
cos miolos.

Placar elástico: 10 a 1, este de Kassio Nunes, que disputa com o 
procurador-geral da República Augusto Aras as atenções do padri-
nho. Mas, nesta ação, a condenação veio de parecer da vice-procu-
radora-geral Lindôra Araújo, ligada a Aras. “É inaceitável que um 
parlamentar diga: ‘Que o povo entre no STF e agarre o Alexandre de 
Moraes pelo colarinho dele e sacuda a cabeça de ovo dele e o jogue 
numa lixeira’”, leu Lindôra, sorrindo para Moraes, que também riu.

Não foi o ministro Moraes, relator do caso, que fez a denúncia, 
ao contrário do que sugere Bolsonaro e os bolsonaristas martelam 
nas redes sociais. Ele acatou o pedido da PGR na ação em que Da-
niel Silveira é acusado de coação, incitação à animosidade entre as 
Forças Armadas e o STF, a defesa do Estado de exceção ao pedir a 
restauração do AI-5 (instrumento da ditadura), entre outros crimes.

A sentença: oito anos e nove meses de prisão em regime fecha-
do, multa e a inelegibilidade por oito anos. Caso encerrado? Não pa-
ra Bolsonaro, que um dia depois editou decreto de indulto de graça 
para livrar o aliado da condenação e afrontar o Supremo.

Atravessou todos os rubicões

Bolsonaro atravessou todos os rubicões, ao assumir-se como su-
praintérprete da Constituição. Outorgou-se o papel inconstitucio-
nal de revisor do STF, embora se servindo de um ato, em tese, legal. 
Nem autocratas tipo Orban, da Hun-
gria, e Putin, da Rússia, chegaram a 
tanto. Todos esperaram um segundo 
mandato para amoldar os tribunais à 
sua feição. Bolsonaro antecipou o ul-
traje ao Judiciário.

Partidos já entraram no STF com 
pedidos de derrubada do decreto de 
graça, sustentando, entre outros mo-
tivos, que o indulto antecede o trân-
sito em julgado da sentença, além de 
quebrar o princípio da impessoalida-
de. O provável é que o indulto não se 
sustente. Mas na prática já funcionou 
para Bolsonaro, ao se pôr como vítima 
de uma suposta conspiração do judi-
ciário e da mídia contra sua reeleição.

Assiste-se, na prática, ao esgarça-
mento do Direito, iniciado com a Lava 
Jato, num conluio entre juiz e procu-
radores, referendado pelas turmas do 
TRF-4 e STJ. Tudo assistido sem rea-
ção pela comunidade do Direito, com a cumplicidade acovardada 
do Congresso. Bolsonaro é a sequela da criminalização da política, 
e é isso que está em causa.

Autoengano dos mandachuvas

A questão chave não é se presidente pode indultar condenado 
pelo STF, mas o que o tribunal fará para preservar sua inviolabilidade 
e se o seu ato saneador terá consequência. Se não reagir de ofício ou 
instado por terceiros, o Estado de direito será rompido, abrindo-se o 
vácuo sempre ocupado pelo oficial da guarda, no caso, um capitão.

Discutir a legalidade do decreto presidencial é meio preciosismo. 
Importa atentar que o presidente se insurgiu contra um ato superior 
constitucionalmente legítimo. É brincar com fogo junto a um paiol 
de pólvora relevar aprendiz de autocrata sob a desculpa de que “ele 
é assim”, é “tosco e folgado”, conforme o autoengano dos manda-
chuvas do PL e PP, do tal centrão raiz.

O resumo da situação: houve um golpe, por mais absurdo que pa-
reça. As consequências e reações dirão se foi eficaz ou não. Os olhares 
se dirigem à sociedade, cuja reação será decisiva, ao empresariado, 
ao Congresso e às Forças Armadas. Nesta ordem, não ao contrário.

As reações não favorecem os devaneios bolsonaristas. Na pri-
meira hora, depois que se soube do indulto anunciado por Bolso-
naro por meio de uma live, muitos indagaram se era pegadinha de 
Twitter — fake news, como se diz. Com o avançar das horas, quem 
tem poder de influência nos meios empresariais e financeiros fi-
cou perplexo.

Prisioneiros do laissez-faire

Os cenários estão incertos, mas já puseram as agências de ris-
co em campo para reavaliar a ideia disseminada pelos próprios ca-
ciques do centrão de que saberiam moderar um político errático 
que disfarça a sua mediocridade armando confusões à revelia do 
interesse público.

Afora financistas de moral dúbia e empresários que aceitam 
trocar a democracia formal por um simulacro de Estado de di-
reito para não ter a volta do PT, a elite empresarial ainda procura 
alternativas à eleição binária em que seus líderes não represen-
tam setores majoritários da sociedade. De Lula esperavam uma 
renovação que não houve, por ora, nem dele nem do PT. De Bol-
sonaro nada esperam. Ele teve tempo e não soube recuperar o 
atraso econômico, no mundo movido por avanços tecnológicos, 
que aprofunda a erosão social.

A discussão que importa é a travada pelos novos conservadores 
nos EUA com uma agenda desenvolvimentista mais próxima dos 
seus rivais do Partido Democrata que dos barões de Wall Street, ba-
luartes do “fundamentalismo de mercado”, como dizem, a la Rea-
gan e Thatcher.

A tal terceira via nunca saiu do traço talvez por ser prisioneira da 
concepção laissez-faire da economia. Quando João Dória caiu em 
si, dizendo-se “social liberal”, já era tarde. Para todos, aliás.

Há tempo para uma ampla coligação reformista em torno de pro-
grama inovador, que existe, e alguém novo, embora afiliado a um 
partido, como exige a legislação eleitoral. Nele caberia até Lula, mas 
não a extrema-direita, que o tempo cuidará de curar, como curou 
o nazifascismo na Europa e o stalinismo no Leste Europeu. A ver.

Indulto da 
graça de 
Bolsonaro 
a deputado 
condenado 
pelo stF 
ameaça a 
democracIa 
e renova a 
oposIção

o
s reflexos decorrentes da 
inflação dos alimentos fi-
zeram com que o preço 
médio do prato feito au-

mentasse 23% nos últimos 12 me-
ses, mais do que o dobro do acu-
mulado no Índice Nacional de 
Preços ao Consumidor Amplo (IP-
CA). Com isso, o tão consumido 
bife bovino está desaparecendo 
da refeição do trabalhador brasi-
leiro. Em alguns casos, o valor do 
PF chega a dobrar com a inclusão 
da carne de boi.

A economista Marcela Kawau-
ti, da Prado Assessoria, utilizou 
como base para o levantamento 
do preço do prato feito no país os 
preços da carne bovina, arroz, fei-
jão, salada de alface e tomate, ba-
tata frita, temperos e gás de cozi-
nha vigentes em todo país. Foram 
incluídos no cálculo também os 
temperos, como cebola, alho, sal, 
óleo de cozinha e azeite e o uso 
do gás de cozinha. Os dados re-
presentam a inflação acumulada 
em 12 meses, até março de 2022.

Os resultados da pesquisa 
mostram que, embora a infla-
ção acumulada no IPCA seja de 
11,30%, o número representa o 
quanto a cesta média de consumo 
do brasileiro cresceu entre mar-
ço de 2021 e 2022. “Mas quando 
olhamos apenas o crescimento 
da refeição típica do brasileiro, o 
crescimento foi de até 34%, como 
em Porto Alegre”, explica a econo-
mista responsável pelo estudo.

O levantamento explicita que 
os preços dos bens essenciais ao 
brasileiro, como a comida diária, 
por exemplo, têm crescido bem 
acima da inflação. “A refeição tí-
pica avançou o dobro do IPCA. A 
isso se soma o fato de que o brasi-
leiro não tem conseguido aumen-
tar o valor do seu salário. Seria co-
mo dizer que, para comer um pra-
to típico, o brasileiro gasta 23% a 
mais do que 12 meses atrás, sem 
ter um salário mais alto”, explica.

A pesquisa demonstra ainda 
que o preço do prato feito varia 
entre as capitais. “Por regiões, 
há algumas diferenças, mas em 
todos os casos a inflação da re-
feição típica está acima da mé-
dia. Em Porto Alegre, foi regis-
trado o maior avanço, de 34%; 
na outra ponta está Belém, Pa-
rá, com avanço de 15%. Em São 
Paulo, a alta foi de 23%”, avalia 
Marcela Kawauti.

O problema está na fonte de 
um dos maiores debates nacio-
nais: os combustíveis, que tive-
ram aumento de 33,33% nos úl-
timos 12 meses. De acordo com 
o IPCA, no mesmo período, a 
cenoura subiu 166,17%; o to-
mate, 27,22%; a cebola, 10,55%; 
e a alface, 8,87%.

“A inflação desde o ano pas-
sado tem um componente 

CUSTO DE VIDA /  

 » mIchelle portela

Internet/reprodução

Preço do PF sobe 23% no 
país e bife some do prato

    um dos mais populares pratos consumidos pelos brasileiros 

Tradicional combinação de carne, arroz, feijão, salada e batata frita encareceu nos últimos 12 meses

mostra o reflexo do aumento da inflação que atinge os alimentos no país

Variação em 12 meses até março pelo IPCA 

Ipca:  +11,30% 
refrigerador:  +26,35% 
máquina de lavar:  +17,67% 
Fogão:  +21,18% 
tv:  +12,84%
automóvel novo:  +18,24% 

Variação mensal pelo IPCA
 feVereIro mArço
Ipca:  +1,01% /  +1,62% 
refrigerador:  + 4,13% / +1,03%
máquina de lavar:  +3,24% /  +1,14% 
Fogão:  +2,11% /  +2,24% 
tv:  +0,33% /  -3,02%
automóvel novo:  +1,68% /  +0,47%

muito perverso: foi concentra-
da em alimentação, energia elé-
trica e transporte. São coisas que 
ninguém consegue deixar de fa-
zer e acabam pesando no bol-
so da renda mais baixa que não 
tem margem de manobra no or-
çamento”, explica.

A renda média do brasileiro fi-
cou em R$ 2.489 no trimestre en-
cerrado em janeiro de 2022, de 
acordo com dados da Pesquisa 
Nacional por Amostra de Domi-
cílios Contínua (PNAD Contínua), 
divulgados pelo Instituto Brasilei-
ro de Geografia e Estatística (IB-
GE). A população desocupada es-
tá em 12 milhões de pessoas.

marmitex

O prato feito vendido em res-
taurantes está sofrendo mano-
bras por parte dos comercian-
tes. Há restaurantes a quilo que 
cobram a mais pela carne bovi-
na no prato montado pelo fre-
guês. Como principal item no 

custo ao consumidor, o bife faz 
o valor do quilo ser multiplica-
do por dois em Belo Horizonte, 
em Minas Gerais.

Diante de preços proibitivos, 
há casos de comerciantes que de-
terminam a quantidade de carne 
que cada cliente pode colocar no 
prato. “Se o produto não for de 
boa qualidade, o dono não con-
segue vender, e há muitas recla-
mações,” observa o economista 
Feliciano Abreu, do site Mercado 
Mineiro, que realiza pesquisa se-
manal de preços em BH e Região 
Metropolitana.

A última pesquisa do Merca-
do Mineiro e o aplicativo comO-
ferta, apresentada em 4 de abril, 
apontou que o PF é vendido entre 
R$ 15,99 e R$ 48, uma variável de 
336%. A refeição combinada re-
gistrou um aumento de 1,6% no 
preço em março.

O marmitex grande apresen-
tou variação de 324% entre fe-
vereiro e março deste ano e os 
valores de venda estavam entre 

R$ 10,99 até R$ 46,70. Um enca-
recimento da marmita de 3% 
em 30 dias. No marmitex pe-
queno, a variação foi de 91%, 
com preços em torno de R$ 
12,99 no produto mais barato 
e R$ 23,99 no mais caro.

Quando perguntados sobre a 
constituição do preço cobrado 
por um prato feito, donos de res-
taurantes apontam as carnes co-
mo principal item no custo ao 
consumidor. No caso do boi, o 
valor do quilo é multiplicado por 
dois. “O pior é que não dá para 
isolar o problema. Subiu tudo! Ti-
rar a carne é só um paliativo por-
que ela é mais cara em relação 
aos demais ingredientes”, finali-
za Marcela Kawauti.

Selic

A tendência é que os preços 
não caiam nos próximos anos. 
“O Banco Central (BC) está pron-
to para aumentar os juros mais do 
que o previsto caso a inflação se-
ja maior ou mais persistente que 
o esperado”, disse o presidente do 
órgão, Roberto Campos Neto, na 
última semana.

Em viagem aos Estados Uni-
dos, ele repetiu que o Comitê de 
Política Monetária (Copom) de-
ve elevar a taxa Selic (juros bási-
cos da economia) para 12,75% 
ao ano na próxima reunião, em 
maio, mas deu a entender que 
ajustes adicionais podem ser 
realizados. “O Copom avalia que 
o momento exige serenidade pa-
ra avaliar o tamanho e a duração 
dos choques atuais”, diz.

“O Copom avalia que o mo-
mento exige serenidade para ava-
liar o tamanho e a duração dos 
choques atuais. [O comitê] per-
sistirá em sua estratégia até que o 
processo de desinflação e a anco-
ragem das expectativas em torno 
de suas metas se consolide”, disse 
Campos Neto, em apresentação a 
investidores.

eletrodomésticos

E os preços altos não param 
de carregar o bolso do consumi-
dor. A redução de 25% na alíquo-
ta do Imposto sobre Produtos 
Industrializados (IPI), sendo de 
18,5% no caso dos veículos, va-
lendo desde 25 de fevereiro, não 
chegou ao consumidor, apontam 
indicadores de inflação. 

O IPCA, índice oficial de in-
flação do governo, mostra que 
bens duráveis, como eletrodo-
mésticos (geladeira, máquina 
de lavar, fogão), que passaram 
a pagar menos imposto com a 
redução do IPI, desaceleraram 
os reajustes, mas continuaram 
subindo de preços nos dois úl-
timos meses.

(Com estado de minas)

Para saber mais
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Franceses vão 
às urnas hoje

Pesquisas apontam diferença mínima entre os candidatos à presidência, com pequena 

O
s franceses decidem hoje 
se seguem sob o coman-
do do atual presidente, 
Emmanuel Macron, ou 

se irão trocá-lo pela sua adver-
sária de extrema direita, Mari-
ne Le Pen. O segundo turno po-
de ser definido por poucos vo-
tos, já que as últimas pesquisas 
indicam uma diferença mínima 
entre os candidatos, com ligeira 
vantagem do atual líder. O resul-
tado do pleito, que pode ser de-
cidido por eleitores da esquerda 
que ficaram sem um nome para 
a segunda fase da disputa, tam-
bém é aguardado com expectati-
va por outros países, já que indi-
cará o futuro da União Europeia.

Assim como a disputa eleito-
ral realizada em 2017, Macron e 
Le Pen, com 27,85% e 23,15% dos 
votos no primeiro turno, respec-
tivamente, disputam a presidên-
cia no segundo turno, depois de 
deixarem outros 10 candidatos 
para trás — entre eles, o esquer-
dista Jean-Luc Mélenchon (qua-
se 22%). De acordo com as pes-
quisas mais recentes, divulgadas 
na última sexta-feira, o candi-
dato do partido A República em 
Marcha (LREM, na sigla em in-
glês), de 44 anos, derrotaria sua 
rival do Reagrupamento Nacio-
nal (RN), de 53, com uma vanta-
gem menor do que o pleito an-
terior, quando foi proclamado 
presidente com 66,1% dos votos.

O cenário atual da França é 
bem diferente do que foi visto 
em 2017. A primeira parte do 

governo de Macron foi marcada 
por uma série de protestos so-
ciais. Logo em seguida, uma pan-
demia global confinou milhões 
de pessoas em suas casas, e, mais 
recentemente, a ofensiva russa 
na Ucrânia abalou fortemente o 
continente europeu. O conflito, 
que ainda segue em curso, “so-
brevoou” a campanha, embo-
ra “o poder de compra tenha si-
do a preocupação número um” 
dos franceses, declarou Mathieu 
Gallard, da empresa especializa-
da em pesquisas Ipsos France, 
durante uma entrevista à rádio 
France Bleu. Para Gallard, existe 
no momento “uma forte desilu-
são” da população, com muitos 
franceses desapontados com os 
candidatos que disputam a se-
gunda fase da eleição.

Muitos jovens, assim como par-
te dos eleitores de Mélenchon, es-
tão insatisfeitos com o balanço so-
cial e ambiental dos cinco anos de 
Macron, mas também temem que 
a extrema direita chegue ao poder.

Em sua campanha, Macron 
usou o argumento de ter sido um 
presidente estável em tempos de 
crise e reformista. Le Pen optou 
por se apresentar como defenso-
ra do poder aquisitivo dos fran-
ceses, em um contexto de preo-
cupação com a disparada dos 
preços da energia e dos alimen-
tos. Com pensamentos extrema-
mente nacionalistas e bastante 
diferentes de seu opositor, a vi-
tória da candidata de extrema 
direita pode prejudicar a vida de 

Assim como em 2017, segundo turno será definido entre Marine Le Pen e Emmanuel Macron 

JOEL SAGET, Eric Feferberg / AFP
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O ERRO DO HUMANISMO DOUTRINÁRIO
Raça, sexo, língua, religião, na-

cionalismo, democracia e fanatis-
mos de todo o tipo tomaram conta 
das discussões mundiais e entupi-
ram os meios de comunicação de 
conceitos particulares, próprios de 
seus  formuladores. O humanismo 
se politizou de forma doutrinária 
e fantasiada de evolução, fazendo 
mal à convivência humana. Uma 
onda de classificação por etiqueta, 
perfil e comportamento, para fazer 
do direito a diferença uma diferen-
ça de direito. Um culto ao eu-par-
ticular-e-único, que estimula má-
goa, leva ao  abuso de confissões, 
o desnudar-se todo, definindo a 
identidade específica como cami-
nho para a redenção. A sociedade 
da reclamação está doente e não 
fala mais em progresso para todos. 
Só fala de si mesmo. 

Desde que os cientistas da 
Universidade de Nottinghan, na 

Inglaterra, criaram um útero ar-
tificial capaz de desenvolver um 
embrião fora da barriga da mãe, 
a sexualidade começou a perder 
prestígio como anatomia e um 
ato de amor. Separando a pro-
criação e a distinção biológica 
dos papéis desempenhados por 
homens e mulheres, vem aí um 
mundo diferente e pior. As deri-
vas no conceito de família come-
çam a rodar a cabeça dos casais 
quando se tornou possível acom-
panhar, com especial curiosida-
de, a formação do corpo e da ca-
beça do bebê. Os pais não deram 
mais folga à sua ansiedade, inte-
ressados em entender essa ha-
bilidade humana fantástica em 
se autoformar e nascer sem de-
feito. Se tudo der “certo” para a 
ciência da inseminação artificial 
“in vitro”, o desejo de ter filhos, 
de quem assim o desejar, não 

precisará mais recorrer a uma 
mulher, nem se interessar em sa-
ber quem é o homem.

A descoberta das técnicas de 
fertilização “in vitro” tornaram 
o ser humano um detalhe na fe-
cundação, facilitando a ambi-
ção de uma ciência que se pre-
para para oferecer ao mundo o 
principal passo para a  medica-
lização da vida. Quem não dá 
valor à família prepare-se para 
viver num mundo sem paren-
tes. Quem vê a vida como busca 
da alegria e da felicidade pre-
pare-se para o pior. As mater-
nidades industriais do futuro, 
que cuidarão da reprodução as-
sistida, poderão receber enco-
menda de pessoas. Será possí-
vel planejar e rejeitar crianças. 
E tal submissão da ciência ao 
arbítrio dará a perversos o po-
der de fazer fanáticos.

Sabemos que a sociedade se 
agrupa em torno de valores, au-
tênticos ou deteriorados, e em-
baralha suas ilusões e sonhos, 
quando não sabe mais distin-
guir um do outro.

A doutrinação política gosta 
de certezas e tem pouca vocação 
para a dúvida. Quem só fala de-
pois de  saber o que a opinião pú-
blica e grupos querem ouvir não 
tem necessidade da inteligência 
e discernimento. Melhor ser pa-
pagaio. O silêncio da maioria é 
defesa para ficar acima da con-
fusão sem fazer parte da contro-
vérsia. A política, como uma ati-
vidade mundial, vale-se da pu-
blicidade para esconder as ver-
dadeiras ideias, algumas de apa-
rência medonha, como se vê nas 
razões de Putin e  durante a elei-
ção francesa. Logro, é o que se vê 
na grande e na pequena política 

de personagens capazes  de ter 
opinião sobre tudo, sem o risco 
de desvendarem a verdadeira 
representação que têm de si. 
Capazes de se autoproclama-
rem profetas para infligir à so-
ciedade valores sobre os quais 
não existe nenhuma certeza e 
que não deveriam ser tratados 
com hostilidade, rótulos, pre-
conceito e baixa estima.

Branquitude, brancofilia; ne-
grofilia, negrofobia; masculinis-
ta, feminista; estrangeiro, nacio-
nal; libertário, liberticida, direi-
tista, esquerdista, etc, etc, são 
polos aparentemente antagôni-
cos de uma sociedade dedicada 
à colonização dos egos, pela ro-
tulação da individualidade. To-
das estas distinções e dissocia-
ções parecem mais uma lenda 
vasta e obscura plantada pelo 
doutrinarismo político iden-
titário na cabeça das pessoas, 
do que fruto real da história da 
vida humana. Parecem luz, es-
clarecimento, clareza. São mais 
treva, sombra, escuridão.

Quem não aderir ao conceito 
preconcebido de direito espe-
cial para grupos e pessoas, pró-
prio da política doutrinária, logo 
é rechaçado, ofendido, rotulado. 
A história das mentalidades, do 
cotidiano, da vida  vivida pelo 
prazer da vida, da cooperação na 
luta contra o sofrimento, da soli-
dariedade, acaba sendo achinca-
lhada pelo doutrinarismo faná-
tico incapaz de ver o que existe 
além do que é moda.

A história dos direitos civis e 
da evolução da vida democrática 
não convive com supremacismos 
ou com qualquer teoria de substi-
tuição de um povo por outro. Es-
tar aberto a novas políticas so-
ciais, a maior integração de to-
dos à sociedade, exige um tom 
mais adequado, não sectário, 
sem usar insulto ou xingamen-
to como argumento. Democra-
cia é tirar a maldade da lingua-
gem e pôr um freio na manipu-
lação da identidade do outro.

PAULO DELGADO é sociólogo

estrangeiros que vivem no país 
europeu e também alterar alian-
ças internacionais já bem estabe-
lecidas. Le Pen propõe inscrever 
na Constituição a “prioridade na-
cional” para excluir os não fran-
ceses dos benefícios sociais con-
cedidos pelo governo e também 
defende abandonar o comando 
integrado da Organização do Tra-
tado do Atlântico Norte (Otan) 
e reduzir as competências da 

União Europeia (UE). Em 2017, 
ela chegou a propor a saída da 
França do bloco econômico, mas 
a medida radical não se mante-
ve em sua campanha atual. Já o 
presidente em final de mandato 
é a favor de “mais Europa”, tanto 
em matéria econômica e social 
quanto de defesa, e pretende re-
cuperar seu impulso reformis-
ta e liberal, com sua proposta de 
adiar a idade de aposentadoria 

de 62 para 65 anos.
A depender do ganhador, Le 

Pen pode se tornar a primeira mu-
lher presidente da França, e Ma-
cron, o primeiro a ser reeleito des-
de o conservador Jacques Chirac 
(1995-2007). “Independentemen-
te do vencedor, o país será mais 
difícil de governar nos próximos 
cinco anos”, declarou a cientis-
ta política Chloé Morin à Agên-
cia France-Presse (AFP) de notícias.

Um dia após Vladmir Putin 
comunicar a expansão da in-
vasão à Ucrânia, o presiden-
te Volodymyr Zelensky pediu 
uma reunião com o líder rus-
so, com o objetivo de “pôr fim 
à guerra”. O anúncio foi fei-
to ontem, durante coletiva de 
imprensa em uma estação de 
metrô no centro de Kiev, capi-
tal ucraniana. O conflito com-
pleta dois meses hoje.

Zelensky expressou o de-
sejo de encerrar o confronto 
armado e justificou a impor-
tância do encontro. De acor-
do com o presidente, “quem 
começou a guerra poderá pôr 
fim nela. Temos uma forma 
diplomática de fazer isso e 
uma forma militar. Qualquer 
pessoa sã escolheria a manei-
ra diplomática”, disse.

O líder ucraniano também 
anunciou a visita de dois se-
cretários norte-americanos a 
Kiev, para uma reunião a ser 
realizada hoje. Caso o encon-
tro se confirme, será a primei-
ra visita oficial de membros do 
governo Biden à Ucrânia, des-
de a invasão Russa.

No entanto, o presidente da 
Ucrânia criticou a decisão do 
secretário-geral da ONU, An-
tonio Guterres, de ir a Moscou 
na próxima semana antes de 
visitar Kiev. “A guerra está na 
Ucrânia, não há corpos nas 
ruas de Moscou”, afirmou.

Espaço aéreo

Na tarde de ontem, o 
chanceler turco Meviut 
Cavusoglu anunciou o fe-
chamento do espaço aéreo 
do país para todos os voos 
russos que tenham a Síria 
como destino. “Fechamos 
o espaço aéreo aos aviões 
militares russos e também 
aos aviões civis, que se di-
rigem para a Síria”, decla-
rou o ministro.

A medida terá duração de 
três meses e foi apontada co-
mo uma resposta da Turquia 
à investida do Kremlin con-
tra a Ucrânia. De acordo com 
Cavusoglu, o chanceler da 
Rússia, Sergey Lavrov, já teria 
sido comunicado da medi-
da e repassado a informação 
ao presidente Vladimir Putin.

Conforme avaliação de 
especialistas, a decisão do 
governo turco pode compli-
car o envio da ajuda mili-
tar russa ao presidente sírio, 
Bashar al-Assad.

GUERRA

Zelensky 
quer 
encontro 
com Putin

Após o segundo turno, a Fran-
ça enfrenta outro momento po-
lítico importante: a campanha 
para as eleições legislativas, que 
acontecerão entre os dias 12 e 
19 de junho. A disputa irá de-
cidir com qual maioria o futu-
ro chefe de Estado governará. 
Trata-se de um “terceiro turno”, 

para Gaspard Estrada, especia-
lista Sciences Po. De acordo com 
uma pesquisa divulgada na últi-
ma sexta-feira pela consultoria 
BVA, 66% dos franceses querem 
que Macron perca sua maioria 
parlamentar, caso seja o vence-
dor do pleito de hoje.

Jean-Luc Mélenchon já pediu 

aos franceses que o elejam “pri-
meiro-ministro” nas eleições le-
gislativas. Como um fervoro-
so oponente de Emmanuel Ma-
cron e Marine Le Pen, Mélen-
chon prometeu que, se for bem-
sucedido, forçaria o novo pre-
sidente a uma desconfortável 
“coabitação” parlamentar.

Para o líder de 70 anos do 
partido La France Insoumise, a 
conquista da liderança legisla-
tiva resolveria um dilema para 
os eleitores — especialmente da 
esquerda — que se sentem po-
liticamente órfãos desde o re-
sultado do primeiro turno, um 
descontentamento que pode se 

refletir nas urnas. “Peço aos fran-
ceses que me elejam primeiro-
ministro. Peço-lhes que elejam 
a maioria dos deputados da La 
France Insoumise. E eu chamo 
todos aqueles que querem se jun-
tar à União Popular [de esquerda] 
para se juntarem a nós neste belo 
combate”, declarou Mélenchon.

O terceiro turno da disputa pelo poder

ELEIÇÃO /
vantagem do atual líder Emmanuel Macron sobre a adversária de extrema direita, Marine Le Pen
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O 
Brasil encerra mais uma semana com 
resultados positivos no combate ao 
coronavírus. Como ocorre desde 
meados de fevereiro, a média móvel 
de casos e de mortes por covid-19, 

em sete dias, voltou a recuar e segue com ten-
dência de queda. Na sexta-feira, o painel do 
Conselho Nacional de Secretários de Saúde 
(Conass) registrou 8.068 diagnósticos positivos. 
Com isso, a média móvel ficou em 13.056 infec-
ções, contra 17.620 no mesmo dia uma semana 
atrás. Em relação aos óbitos, foram 51 dois dias 
atrás, com média de 93 contra 112 no mesmo 
período anterior. Vale registrar que o Distrito 
Federal e cinco estados — Goiás, Mato Grosso, 
Piauí, Roraima e Tocantins — não divulgaram 
dados sobre a doença na sexta-feira.

De forma mais ampla, a redução nas taxas 
dos principais indicadores de gravidade da 
pandemia segue tendência internacional pelo 
menos desde o final de março. Dados da Orga-
nização Mundial da Saúde (OMS), divulgados 
na última quinta-feira, mostram que na sema-
na epidemiológica de 11 a 17 de abril foram re-
gistrados mais de 5 milhões de infecções e mais 
de 18 mil mortes por covid-19 em todo o mun-
do. Apesar de assustadores, os números embu-
tem uma boa notícia: apontam queda de 24% 
na quantidade de casos e de 12% na de óbitos, 
na comparação com a semana anterior.  

Conforme o boletim da OMS, os cinco paí-
ses onde mais ocorreram mortes por coronaví-
rus na semana analisada foram Estados Unidos 
(3.076), Rússia (1.784), Coreia do Sul (1.671), 
Alemanha (1.227) e Itália (944). O Brasil, que 
figurava na quinta posição na semana epide-
miológica anterior, não aparece nessa relação 
mais recente. Também não está entre os cinco 
que mais registraram novos casos da doença, 
encabeçada pela Coreia do Sul (972 mil). Em 
seguida vêm França (827 mil), Alemanha (769 
mil), Itália (421 mil) e Japão (342 mil).

No Brasil, outra boa notícia é o avanço da 
imunização. Até a sexta-feira, mais de 80% dos 
habitantes com 5 anos ou mais —público alvo 
da campanha nacional — estavam completa-
mente vacinados (duas doses ou dose única; 
e 52% tinham tomado injeção de reforço. As 
crianças de 5 a 11 anos são as que mais preo-
cupam cientistas hoje. Nessa faixa, apenas 56% 

tinham tomado a primeira dose. E somente 
24% haviam concluído o ciclo vacinal, com as 
duas doses do imunizante.

Por conta disso, apesar de considerar que a 
terceira onda de covid-19 desencadeada pela 
variante ômicron está perto da extinção no Bra-
sil, pesquisadores da Fundação Oswaldo Cruz 
(Fiocruz) recomendaram que o governo intensi-
fique a vacinação do público infantil e a aplica-
ção de terceira e quarta doses em pessoas com 
idade mais avançada. Também defenderam a 
continuidade do uso da máscara em transpor-
te coletivo e ambientes fechados. São medidas, 
alertaram, que podem reduzir os riscos de sur-
gimento de novas variantes do vírus e de uma 
indesejável reviravolta na tendência de que-
da nos indicadores de gravidade da pandemia.

Na sexta-feira, o ministro da Saúde, Marcelo 
Queiroga, deu novos sinais de que o governo já 
considera sob controle o combate ao coronaví-
rus no país. Ele assinou portaria que estabele-
ce o fim da Emergência em Saúde Pública Na-
cional (Espin) por conta da covid-19. A medida, 
que passa a vigorar em 30 dias a partir da da-
ta de publicação, não implica o fim da pande-
mia nem suspende a obrigatoriedade do uso de 
máscaras. Mas foi considerado curto pelo Co-
nass, que pedia prazo de 90 dias para a transi-
ção à nova realidade epidemiológica. Esse pe-
ríodo, explicaram, seria necessário para a ade-
quação dos gestores de saúde à nova realidade.

“Eu sei que os secretários de estados e mu-
nicípios pediram que esse período fosse maior. 
Mas, o governador Ibaneis Rocha já cancelou 
o decreto de calamidade no Distrito Federal, e 
o governador Cláudio Castro vai fazer o mes-
mo no Rio de Janeiro. Então, não vejo muita 
dificuldade para que secretarias estaduais e 
municipais se adequem ao que existe na prá-
tica”, afirmou.

Especialistas, contudo, já alertaram que há 
realidades diferenciadas dentro do país e até 
em um mesmo estado ou município. Em reu-
nião, este mês, cientistas de diversas partes do 
mundo, assim como dirigentes da OMS, pe-
diram cautela aos governos na suspensão das 
restrições sanitárias impostas pela covid. Na 
opinião deles, a emergência sanitária ainda é 
uma realidade. E o coronavírus, um inimigo a 
ser combatido, neste momento, sem trégua. 

Cautela sobre o
fim da pandemia

História é também memória

ANA DUBEUX

ana.dubeux@cbnet.com.br

No impressionante filme Para sempre Alice, 
a personagem principal, uma mulher com Al-
zheimer precoce, traça uma rota de fuga dos 
próprios esquecimentos escrevendo bilhetes-
guia para quando a memória só tiver pontas 
soltas. Uma estratégia para ligar os pontos de 
seu cotidiano de forma independente. Ter me-
mória é de certa forma um jogo de liga-pontos, 
uma leva a outra.

Desde a semana passada, ligo os pontos de 
uma trajetória singular, que tenho acompanha-
do de perto há mais de duas décadas. Brasília e 
o Correio Braziliense proporcionam, não só a 
mim, mas a tantos leitores, uma memória cole-
tiva, que se transformam em história, biografia, 
trajetória, como queiram.

Pelos 62 anos que caminham juntos, um 
jornal e uma cidade formam um elo indisso-
lúvel. Corrente. Em especial, quando reper-
cutem na vida das pessoas. Hoje, quero re-
lembrar registros e campanhas, que viraram 
solidariedade, ativismo, ação, transformação, 
mudança mesmo.

A título de curiosidade, nosso Cedoc encon-
trou achados de tempos remotos, quando a co-
luna do leitor revelava reclamações um tanto 
prosaicas. Por exemplo: “Não se justifica que 
numa cidade com todos os recursos da técni-
ca moderna, seus moradores tenham o sono 
cortado por onda perturbadora de mosquitos”.

Ou: “Um vizinho montou um galinheiro em 
frente à entrada onde mora, na 412”. Ainda: “O 

lambretista abusado que quase mata o menor 
e ainda vai à casa do pai pedir que o menino 
não brinque na porta de casa”. Até hoje, o Cor-

reio registra na sua coluna, Grita Geral, as re-
clamações dos leitores — bem menos excên-
tricas, é verdade.

Além disso, o Correio ativou, sozinho ou em 
conjunto com o governo ou entidades da socie-
dade civil, muitas e muitas campanhas. Foi mi-
litante incansável pela faixa de pedestres e pela 
paz no trânsito — os mais velhos podem contar 
às novas gerações sobre a histórica passeata, as 
incontáveis capas de jornal exigindo justiça pe-
las mortes no trânsito. Podemos dizer que cho-
ramos muitas vidas, ao lado de famílias dilace-
radas, mas salvamos outras tantas, com a redu-
ção histórica das mortes no trânsito.

Ajudamos a evitar barreiras no Eixão e incon-
táveis mudanças esdrúxulas de destinação de 
áreas que favoreceriam a especulação imobiliá-
ria em detrimento de nosso patrimônio cultu-
ral. Sem falar na campanha contra o 14º salário 
dos distritais e contra os gazeteiros; o projeto 
Cidade Limpa; tantos crimes que o Correio en-
grossou o grito por solução e justiças.

Mesmo com tantas mudanças no jornalismo 
nos últimos anos, em que a produção de infor-
mação é hoje compartilhada e o risco de fake 
news é tamanho, entendemos que a vocação de 
um jornal é estar ao lado de sua cidade — pa-
ra relatar, analisar, transformar e, por que não, 
resgatar as suas memórias.

» Sr. Redator

 » Cartas ao Sr. Redator devem ter, no máximo, 10 linhas e incluir nome e endereço 
completo, fotocópia de identidade e telefone para contato. 

 » E-mail: sredat.df@dabr.com.br

Grande impasse

Enormes triunfos de um 
progresso material nunca an-
tes vistos não cessaram a con-
centração de renda, a exclu-
são social, a destruição am-
biental e a precarização das 
relações humanas. As raízes 
desse grande impasse estão 
bem explicadas no livro As 
razões do Iluminismo (1999), 
escrito pelo diplomata Sér-
gio Paulo Rouanet, confor-
me ilustra a seguinte passa-
gem: “Há uma consciência de 
que a economia e a sociedade 
são regidas por novos impe-
rativos, por uma tecnociên-
cia computadorizada que in-
vade nosso espaço pessoal e 
substitui o livro pelo micro, e 
ninguém sabe ao certo se tu-
do isso anuncia uma nova Ida-
de Média ou uma Renascença. 
Há uma consciência de rup-
tura”. A busca obsessiva pelo 
progresso causou a desvalo-
rização da cautela e da pru-
dência. Desprezando o valor 
da contemplação, caímos no 
conto de que “tempo é dinhei-
ro”. A prepotência embalada 
por um mercado novidadeiro 
ofuscou o matutar filosófico 
com a luz do holofote publi-
citário. Fez-se correr o apelo 
banal da “pós-modernidade”. 
Porém, quando recorremos à 
arte de vanguarda e aos avisos 
que ela fornece sobre os bura-
cos da indústria cultural, vem 
a voz de Chico Buarque, sub-
linhando o tempo da delica-
deza: “Não se afobe, não/Que 
nada é pra já/O amor não tem 
pressa/Ele pode esperar em si-
lêncio/Num fundo de armá-
rio/Na posta-restante/Milê-
nios, milênios/No ar” (Futu-
ros Amantes, 1993). Perigosa-
mente confundidos, apreciar 
e devorar nos fazem perder 
a linha entre a fome e a gula. 
Devagar, apuramos o paladar 
e degustamos melhor a vida.

 » Marcos Fabrício Lopes da Silva,
Asa Norte

Brasília, passado e futuro

Desde a criação de Brasília, buscou-se evitar que 
problemas que afligiam o Rio de Janeiro se repetis-
sem aqui, por isso foi criado o Distrito Federal, vi-
sando impedir que surgisse uma nova Baixada Flu-
minense em volta dela. A cidade era dirigida por 

prefeito nomeado pelo gover-
no federal, como nos Estados 
Unidos, e não havia vereado-
res nem eleições. As decisões 
legislativas eram tomadas 
pelos membros da Comis-
são do DF, no Senado. Mas o 
DF não é apenas uma cidade 
administrativa. Sua realida-
de é mais complexa, com ci-
dades maiores do que o Pla-
no Piloto, e abrange área de 
5.779km², maior 32 vezes que 
Washington. Em 1969, o pre-
feito foi trocado por governa-
dor e, com a Constituinte de 
1988, vieram eleições para o 
governo e legislativo local. As 
eleições e o imediatismo que 
trazem, agravaram dificulda-
des para tratar com compe-
tência das questões do DF: 
cuidar da grandeza da capital, 
administração federal e valo-
rização de suas características 
culturais, inovadoras e turísti-
cas. E, também, propiciar aos 
diversos núcleos urbanos do 
DF condições de crescimento 
das economias locais, redes 
de transportes e serviços pú-
blicos, atração de empresas 
e escolas técnicas para gerar 
bons empregos e assegurar 
conforto, qualidade de vida 
e autonomia, para deixarem 
de ser satélites. Por pregui-
ça ou despreparo, continuam 
perpetuando e agravando es-
sa dependência, às custas de 
mais ligações rodoviárias en-
tre as regiões administrativas 
e o Plano e de mais engarra-
famentos, poluição, perda de 
tempo e de combustível, con-
tágio de doenças, estresse e 
violência. Sem ousadia, pre-
paro e visão de futuro, o DF 
é tratado como qualquer ci-
dade grande comum do país. 

 » Ricardo Pires,
Asa Sul

Papelão

Colossal papelão da dupla de generais, um pre-
sidente do Superior Tribunal Militar (STM), outro, 
vice-presidente da República. Ambos debochando 
e desdenhando do grave teor das gravações de mi-
nistros do STM, repudiando torturas durante o regi-
me militar. Pelo visto, resta a melancólica certeza de 
que não se fazem mais oficiais superiores das For-
ças Armadas como antigamente. 

 » Vicente Limongi Netto,
Lago Norte

Parafraseando Pilatos: Mas 
que mal fez a democracia?...

Marcos Paulino — Vicente Pires

MEC: PGR alega que não há 
elementos para investigar 

o mau elemento. 

Vital Ramos de V. Júnior 

— Jardim Botânico

Rússia testa míssil 
intercontinental Sarmat que 

tem capacidade nuclear. 
Tempos de insanidade.

José Matias-Pereira — Lago Sul 

Há mais de três anos, o 
governo tenta privatizar 

estatais. Um fiasco 
atrás do outro.

Joaquim Honório — Asa Sul

A diferença da canetada 
do ministro Edson Fachin 
ao descondenar o Lula e a 
do presidente Bolsonaro 

ao conceder graça ao 
deputado Daniel Silveira 

não é só a marca da caneta,  
mas a legitimidade e 

legalidade da decisão! 

Sylvana Machado Ribeiro — Asa Sul
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Desabafos
» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição

KLEBER
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P
roblema crônico no Brasil que 
se acentua na esteira das cri-
ses financeiras, o desemprego 
atinge níveis estratosféricos e 

impacta as celebrações deste 24 de 
abril — Dia Internacional do Jovem 
Trabalhador. É imprescindível que, a 
pretexto da data, o poder público e a 
sociedade civil reafirmem o compro-
misso com quem, no alvorecer da vi-
da produtiva, não pode ficar desam-
parado em um mercado competitivo 
e profundamente influenciável pelas 
intempéries políticas e econômicas.

Trabalhadores de todas as faixas 
etárias afligem-se pelo desemprego, 
porém aqueles que estão nos estágios 
iniciais da carreira, ou que almejam a 
primeira colocação profissional, dada 
a sua pouca ou inexistente experiên-
cia, enfrentam mais dificuldades pa-
ra obter uma vaga. De acordo com a 
Pesquisa Nacional por Amostragem de 
Domicílios (Pnad), do Instituto Brasi-
leiro de Geografia e Estatística (IBGE), 
a taxa de desemprego entre as pessoas 
de 18 a 24 anos chegou a 22,8% em 
2021 — índice superior ao dobro da 
média geral, de 11,1%. No caso dos jo-
vens trabalhadores, os números preo-
cupam porque têm se mantido acima 
do patamar dos 20% desde 2016. E o 
quadro é pior para mulheres com bai-
xa escolaridade — o que denota a es-
trutural discriminação de gênero, gar-
galo que pode se acentuar no futuro. 
Afinal, jovens trabalhadores desem-
pregados hoje terão menos chances 
de pleitear boas posições amanhã, em 
um círculo vicioso e nefasto que pre-
judicará o próprio desenvolvimento 
nacional se nada for feito de imediato.

Outro indicador que evidencia a si-
tuação absurda é a quantidade de jovens que 
deixaram de estudar e não trabalham: cerca de 
11 milhões no ano passado, conforme levan-
tamento da consultoria iDados. Essa geração, 
apelidada de nem-nem pela mídia, é o retra-
to de uma nação que mal consegue suprir as 
necessidades prementes da população — ha-
ja vista que tanto a educação como o trabalho 
são direitos sociais estabelecidos pelo artigo 
6º da Constituição Federal.

Felizmente, conhecemos o conjunto de 
medidas que nos guiará na busca pela melho-
ria: os Objetivos de Desenvolvimento Susten-
tável (ODS), da Agenda 2030 da Organização 
das Nações Unidas (ONU), que estão em fran-
ca implementação e cujos resultados benéfi-
cos esperamos colher ainda antes da próxima 
década. O pleno emprego — em especial para 
os jovens trabalhadores — é a meta angular, 

que será efetivada por meio do cumprimento 
de alguns dos propósitos listados.

O ODS 4 — “Garantir o acesso à educa-
ção inclusiva, de qualidade e equitativa, 
e promover oportunidades de aprendiza-
gem ao longo da vida para todos” — é o 
motor da transformação, sem o qual esta-
remos eternamente fadados à desigualda-
de. Não basta avançar, precisamos cami-
nhar em igual passo, partindo da mesma 
base e com iguais condições de êxito. Nes-
se tocante, é fundamental a observância 
do ODS 5 — “Alcançar a igualdade de gê-
nero e empoderar todas as mulheres e me-
ninas” —, que propõe um tratamento di-
ferenciado para as cidadãs que cotidiana-
mente sofrem com o preconceito, impedi-
das, por barreiras muitas vezes invisíveis, 
de ocupar os espaços de poder.

Na ausência de políticas públicas eficazes 

e marcos normativos adequados, as mulhe-
res permanecerão à margem das instâncias 
de decisão e representação, seja na esfera pú-
blica, seja em âmbito privado, o que é inacei-
tável. Por fim, o ODS 8 — “Promover o cresci-
mento econômico inclusivo e sustentável, o 
emprego pleno e produtivo e o trabalho dig-
no para todos” — sintetiza a aspiração essen-
cial da Agenda 2030.

O sucesso dessa empreitada depende de 
colaboração ostensiva, para a qual já contribui 
a Justiça do Trabalho, através de uma presta-
ção jurisdicional que, além dos direitos e ga-
rantias das partes, viabiliza a segurança jurídi-
ca necessária para um ambiente de negócios 
capaz de gerar postos de trabalho duradouros. 
Nesse cenário, o desafio do jovem trabalhador 
é qualificar-se; e a nossa missão é protegê-lo 
das indefectíveis turbulências de um país em 
busca do desenvolvimento.

 » EMMANOEL PEREIRA
Presidente do Tribunal Superior do Trabalho (TST)

Desafio e missão no 
Dia Internacional do 
Jovem Trabalhador

B
elo Horizonte é uma cidade de muitas 
ruas e avenidas e poucos caminhos. A 
cidade, sua prefeitura, não agrega saí-
das para melhorar o trânsito nem co-

loca sequer simples placas sinalizadoras nas 
principais vias. Saídas há de efeitos altamente 
positivos para desafogar o trânsito de veículos. 
Parece até existir uma ideia fixa de um novo 
anel rodoviário mais longe da cidade inteira. 
Ora, ajuda, mas dificulta ainda mais o trânsi-
to, pois faltam as raias cruzando o anel. E de 
ver o metrô de Moscou, o mais racional de to-
dos, intensamente usado com suas suntuosas 
estações subterrâneas. Lá os seis círculos são 
cortados por 16 raias. 

De certo modo, as regiões Norte e Nordes-
te tomando como referência a Pampulha e 
o Mineirão, assim como o Hospital Risoleta 
Neves, na saída da Cristiano Machado em 
direção ao Centro Administrativo e ao ae-
roporto, estão mais bem servidos do que as 
regiões do centro-sul. Para se ter uma ideia, 
subindo a BR-040, a que nos leva ao Rio e 
conduz a muitos condomínios, como Vale do 
Sereno, Vila Castela, Vila do Conde, Vila Alpi-
na, Morro do Chapéu etc. e principalmente 
a Nova Lima e ao bairro Belvedere, tem uma 
única mãozinha para acessar o viaduto do 
shopping (para todos os que nele quiserem 
adentrar e cujo adensamento é brutal).  

Entretanto, bastaria estender uns 290 
metros a rua larga Luiz Paulo Franco para 
se chegar à Praça JK, na Bandeirantes, e na 
Avenida Uruguai, no bairro Sion, de modo 

a sair em plena Avenida Nossa Senhora do 
Carmo, 700 metros até a Avenida do Contor-
no, abrindo, extraordinariamente, o trânsi-
to na BR-040 e o direcionamento aos bair-
ros Santo Antônio e São Bento.  

De igual modo, se se fizesse pequeno túnel 
na extensão da Rua Djalma Andrade no Bel-
vedere, no terminal do ramal da CVRD, per-
tencente à União, sairíamos perto do finado 
Instituto Hilton Rocha, nas Mangabeiras, re-
solvendo um gigantesco problema de trânsi-
to de veículos no centro-sul de Belo Horizon-
te, infartado completamente nos horários de 
pico, pela manhã, às 14h, e à noite. 

Esse mesmo leito, pertence à União e, com 
suas laterais de seis metros, daria para formar 
a maior parque urbano de BH na melhor par-
te do Belvedere, desde a encosta voltada para 
Nova Lima e o Parque do Jambeiro e no Barrei-
ro, na vizinhança da Cidade Industrial. As re-
giões metropolitanas foram criadas justamen-
te para encontrar soluções metropolitanas en-
volvendo esforços federais, estaduais e muni-
cipais. A BR-040 — para não nos esquecermos 
de Roberto Carlos, não suporta o tráfego até 
altura de moeda e deveria estar triplicada pe-
lo menos desde lá até a capital. E ver o trân-
sito diário e nos fins de semana (saturado). 

Aliás a 100km da capital mineira as rodo-
vias que levam a Brasília, Vitória, São Paulo 
e Rio, no rigor da governança, deveriam, faz 
tempo, estar duplicadas e ratificadas, como 
ocorre com São Paulo, Rio e Salvador. A Fer-
não Dias se liga à Amazonas, passando por 

Betim e Contagem, está enfartada em vários 
lugares. A caminho para o Vale do Aço conti-
nua um desastre. Falta indignação e concer-
tação no Estado mais cortado por rodovias 
no país, depois de São Paulo, para melhorar 
a situação da capital, a caminho de disfun-
ção grave no trânsito de veículos.  

Nada muda na paisagem urbana e, contu-
do, todos os dias úteis, mais e mais veículos 
são emplacados (sedans a caminhões). Não 
há como resistir a tanto sofrimento se não se 
renova o ambiente da mobilidade suburba-
na, em prol dos cidadãos, especialmente dos 
que trabalham e se deslocam por meio de co-
letivos, trens e ônibus. Os brasileiros estão so-
frendo muito nas capitais e cidades médias.  

O salário mínimo está, no último ano da 
administração Bolsonaro, menor que o no 
primeiro de seu mandato. Dos Brics é o que 
menos cresceu (Rússia, China, índia, Brasil e 
África do Sul), verdadeiro vexame nacional. O 
país precisa voltar a crescer economicamen-
te. As desigualdades sociais estão crescentes 
e não decrescentes. Os partidos e candidatos 
aos governos estaduais, municipais e princi-
palmente à Presidência da República estão 
obrigados a ter programas prévios de gover-
no. Chega de discursos ideológicos. O povo 
quer trabalhar, estudar, crescer na vida. Che-
ga! A vida do povo nas regiões metropolitanas 
precisa entrar no mapa das discussões polí-
ticas do Brasil. A mobilidade urbana é prio-
ritária para os cidadãos desse país infelicita-
do por políticos incapazes. 

 » SACHA CALMON 
Advogado

Saídas simples 

Visto, lido e ouvido

Assim como as saúvas, o instituto da reeleição deve, o mais 
rapidamente possível, ser desfeito, antes que devore todo o 
país pelas beiradas, como vem fazendo desde que surgiu. A 
nação não pode mais suportar que o uso da caneta, por ocu-
pantes do Executivo, sejam eles presidente da República, se-
jam governadores, sejam prefeitos, se preste para  bancar, 
via recursos públicos, campanhas à reeleição desses próce-
res, que, logo no primeiro dia da posse, é posta em marcha.

As modalidades usadas para escamotear o uso do dinhei-
ro do pagador de impostos para promoção desses políticos 
são infinitas, assim como a capacidade de a Justiça eleitoral 
e outros órgãos de não enxergar esses ilícitos. O uso da má-
quina pública para alavancar políticos, mesmo aqueles para 
os quais, as leis são meros e insignificantes detalhes, tem sido 
a tônica geral em todo o país, a começar pela esfera federal.

Os fundos Eleitoral e Partidário e as emendas de relator, de 
bancada e individuais, que movimentam e sorvem dezenas de 
bilhões de reais dos cofres públicos, e que, à primeira vista, 
parecem não ter relação direta com o instituto da reeleição, 
representam, numa análise mais detida e acurada, um coeso 
conjunto de consequências malfazejas advindas, justamen-
te, da possibilidade de reeleição. São como filhos bastardos 
desse modelo, a depauperar a sociedade, tornando-a refém 
de um esquema criado apenas para gaudio da classe política 
e para a perpetuação de uma elite que parasita o Estado.  Os 
entraves políticos ao futuro do país, representados pela im-
possibilidade de prisão em segunda instância, pela indiferen-
ça aos requisitos da ficha limpa, pela negação ao fim do foro 
de prerrogativa, entre outras barbaridades legais, são direta e 
indiretamente frutos da reeleição e dela se nutrem.

 Assim como a ignorância, no sentido de afastamento da 
verdade, é considerada, dentro da ética, da filosofia e mes-
mo da teocracia, a mãe de todos os males, é possível afirmar 
que o instituto da reeleição entre nós está no cerne da maio-
ria de nossos problemas atuais. Senão de todos, pelo menos, 
de  grande parte deles. A persistência e o caráter cíclico das 
crises institucionais que temos presenciado nas últimas dé-
cadas, opondo os três Poderes entre si, provocando insegu-
rança e medo de um retorno a soluções anticonstitucionais, 
têm, no seu DNA, elementos oriundos do modelo de reeleição.

A utilização da população como massa de manobra, des-
provida de direitos mínimos de cidadania, chamada apenas 
nos períodos eleitorais para chancelar uma miríade de embus-
teiros, abrigados em partidos, que são verdadeiras empresas 
privadas, também tem sua origem nessa famigerada possibi-
lidade de reeleição. O controle das legendas partidárias so-
bre o processo eleitoral e a própria democracia, impedindo o 
voto distrital ou as candidaturas avulsas, é uma reverberação 
do instituto da reeleição.

Com a reeleição, veio, além do reforço da conhecida impu-
nibilidade da classe política, o aumento exponencial nos casos 
de corrupção, que fazem de nosso país um modelo a não ser 
adotado, em tempo algum, pelos países civilizados. Fôssemos 
analisar o processo da reeleição, pela ótica marxista da dialé-
tica, veríamos que esse modelo, ao ser introduzido em nos-
so ordenamento político, vem se mostrando como elemento 
que, por seu potencial intrínseco e dissipador, contém, em si, 
todo o potencial que, de dentro e de fora, consumirá nosso 
modelo de democracia, destruindo, inclusive, quaisquer tra-
ços de Estado democrático de direito e outras conquistas tra-
zidas pela desidratada Carta de 1988. É pouco?

O potencial 
dissipador
da reeleição

Desde 1960
Circe Cunha (interina) // circecunha.df@dabr.com.br

» A frase que foi pronunciada
“Um mau aluno poderia ser um 
presidente do mal?”
Fernando Haddad, pensando no erro que cometeu no Twitter

200 anos de Independência

 » A visita do presidente do Senado, Rodrigo Pacheco, 
a Portugal rendeu um registro importante para a 
história. Depois das reuniões com o prefeito de 
Coimbra, José Manuel Silva, o reitor da Universidade 
de Coimbra, Almícar Falcão, e com o presidente 
da Assembleia da República, Augusto Santos Silva, 
foi lançado o livro Vozes do Brasil, uma seleção de 
21 panfletos políticos publicados no Brasil e em 
Portugal entre os anos 1821 e 1824. A notícia foi 
dada pela Agência Senado.

Mais que merecido
 » Está marcada para maio a votação, na Câmara 

dos Deputados, do piso salarial de profissionais 
de enfermagem. A deputada federal Carmen 
Zanotto (Cidadania-SC) coordenou as discussões 
sobre o assunto. Os estudos sobre o  impacto 
desse aumento continuam até  o próximo mês. 
Em entrevista à Agência Câmara, a deputada 
explicou o imbróglio: “Por exemplo, os serviços 
de hemodiálise são privados, mas 95% dos 
serviços de hemodiálise do país são prestados 
para o SUS. E tem os filantrópicos, também 
conhecidos como Santas Casas. Quando a 
gente fala em colocar mais recurso no Fundo 
Nacional de Saúde (FNS) é para atender àqueles 
que estão dentro do Sistema Único de Saúde, 
os filantrópicos. Porque para o exclusivamente 
privado, a desoneração da folha resolve”.

 »» História de Brasília

O deputado Raul Pilla acusa o sr. João Goulart pelo não 
funcionamento do regime. Ora, se um homem pode 
atrapalhar um regime, é mais fácil o regime não prestar, que 
o homem. (Publicada em 21/2/1962)
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Ainda há tempo
Revisão de ações e compromissos determinados voluntariamente por signatários do Acordo de Paris mostra que é possível 
chegar ao fim do século com um aumento de temperatura de até 2ºC. Porém, países precisam correr para atingir essa meta

Q
uando representantes de 
195 países assinaram o 
histórico Acordo de Paris, 
há quase sete anos, con-

cordaram não apenas em reduzir 
as emissões de gases de efeito es-
tufa, mas que deveriam fazê-lo o 
mais breve possível. O documen-
to, construído a partir de discus-
sões direcionadas por evidências 
científicas, fala claramente na ur-
gência da implementação de me-
didas para limitar o aumento de 
temperatura até o fim do século, 
as chamadas contribuições de-
terminadas nacionalmente.

O acompanhamento dessas 
ações, contudo, mostra um ritmo 
tão lento que a meta mais ambi-
ciosa — restringir a 1,5°C essa ele-
vação, com base nos níveis pré-in-
dustriais — dificilmente será al-
cançada. Novas modelagens in-
dicam, porém, que ainda é pos-
sível alcançar, ao menos, o alvo 
dos 2ºC. A mais 
recente, liderada 
pela Universida-
de de Melbour-
ne, na Austrália, 
afirma que o re-
sultado do Acor-
do de Paris não 
será um fiasco, 
como muitos já 
temem. Mas, pa-
ra isso, é preci-
so que as nações 
cumpram todas 
as promessas in-
dividuais. O que 
será um grande 
desafio, desta-
cam os autores.

O grupo de 
cientistas, que 
inclui pesquisa-
dores da Agência 
Internacional de 
Energia (AIE) e 
da Organização 
das Nações Uni-
das (ONU), ana-
lisou os relató-
rios de 154 paí-
ses que, nos últimos cinco anos, 
apresentaram novas metas ou 
objetivos revisados. Até antes da 
COP26, a Conferência Climática 
do ano passado, que aconteceu 
em Glasgow, as estimativas eram 
de que a chance de se alcançar o 
alvo dos 2ºC era menos de 50%.

Projeções

Porém, a nova análise, que 
também levou em conta os 

 » PALOMA OLIVETO

Manifestantes ambientais protestam em Glasgow: apesar do ritmo lento no cumprimento de promessas, há esperança  

 BEN STANSALL

As mudanças climáticas e a 
agricultura já foram responsá-
veis por uma redução de 49% 
no número de insetos nas par-
tes mais impactadas do mun-
do, segundo um estudo da Uni-
versidade da Califórnia, em Los 
Angeles (Ucla). O artigo, publi-
cado na revista Nature, é o pri-
meiro a identificar que uma 
interação entre o aumento das 
temperaturas e as alterações no 
uso da terra está causando per-
das generalizadas em várias es-
pécies, em todo o planeta.

“Muitos insetos parecem ser 
altamente vulneráveis às pres-
sões humanas, o que é preocu-
pante, à medida que as mudan-
ças climáticas pioram e as áreas 
agrícolas continuam a se ex-
pandir. Nossas descobertas des-
tacam a urgência de ações para 
preservar os habitats naturais, 
retardar a expansão da agricul-
tura de alta intensidade e re-
duzir as emissões para mitigar 
as mudanças climáticas”, diz o 
autor principal, Charlie Outh-
waite. “A perda de populações 

de insetos pode ser prejudicial 
não apenas ao ambiente natu-
ral, onde eles geralmente de-
sempenham papéis importan-
tes nos ecossistemas locais, mas 
também pode prejudicar a saú-
de humana e a segurança ali-
mentar, principalmente com a 
perda de polinizadores.”

Biodiversidade

Os pesquisadores analisa-
ram um grande conjunto de 
dados sobre a abundância de 
insetos e a riqueza de espécies 
em todo o mundo, com 750 mil 
registros referentes a 20 mil es-
pécies. A equipe comparou a 
biodiversidade desses inver-
tebrados em diferentes áreas, 
dependendo da intensidade 
da agricultura, bem como do 
aquecimento histórico do cli-
ma no local.

O estudo constatou que, em 
áreas com agricultura de al-
ta intensidade e aquecimento 
climático substancial, o nú-
mero de insetos foi 49% menor 

do que na maioria dos habitats 
naturais sem mudanças no cli-
ma registradas. A redução no 
número de espécies diferentes 
foi de 29%. As áreas tropicais, 
como a Amazônia, viram os 
maiores declínios na biodiver-
sidade ligados ao uso da terra 
e ao aumento de temperatura.

“Trata-se de um estudo im-
portante porque os insetos 
têm uma gama muito ampla 
de papéis nos ecossistemas. 
Além da polinização e do con-
trole de pragas, eles são es-
senciais para a decomposi-
ção de resíduos e nutrientes”, 
destaca Tom Oliver, professor 
de ecologia da Universidade 
de Reading, na Inglaterra, ao 
comentar o artigo. “Com in-
setos constituindo uma gran-
de proporção da biomassa, 
eles também têm papéis-cha-
ve para apoiar outras espécies 
da pirâmide da vida, como, 
por exemplo, fornecendo ali-
mento para pássaros, morce-
gos e pequenos mamíferos”, 
acrescenta. (PO)

Clima e uso intensivo da terra dizimam insetos 

Invertebrados são essenciais para a segurança alimentar: sumiço prejudica o ser humano

University of Bristol/Divulgação

“É agora ou nunca. Sem re-
duções imediatas e profundas de 
emissões em todos os setores, se-
rá impossível atingir a meta do 
acordo. A falta de progresso glo-
bal é deprimente. No entanto, o 
que me dá esperança é o progres-
so de alguns países que reduziram 
as emissões de gases de efeito estu-
fa ano após ano por mais de uma 
década, e a queda nos custos das 
tecnologias solar, eólica e de bate-
ria em até 85%. O que me dá mais 
esperança, porém, é o número de 

pessoas que querem agir, que es-
tão pedindo à indústria e aos go-
vernos que façam algo a respeito. 
Se pudermos aproveitar essa es-
perança em ações e investimentos 
rápidos, teremos as ferramentas e 
tecnologias para evitar os efeitos 
mais devastadores.”

Joanna House, pesquisadora 
de política ambiental da 
Universidade de Bristol, na 
Inglaterra, e um dos autores do 
relatório mais recente do IPCC

“É agora ou nunca”
University of Bristol/Divulgação

Palavra de especialista

documentos científicos mais re-
centes do Painel Intergoverna-
mental de Mudanças Climáticas 
(IPCC), calcula que há possibili-
dade de se chegar ao fim do sé-
culo com um aumento de tem-
peratura limitado a 1,8ºC e 2ºC, 
com a implementação total das 
promessas. Os autores projeta-
ram retrospectivamente o aque-
cimento registrado no século 21 
e combinaram esses dados com o 
nível de ambição das metas entre 
2015 e 2021. Além disso, incluí-
ram no modelo projeções publi-
cadas nos relatórios do IPCC. Se, 
por um lado, o objetivo principal 
do acordo poderá ser atingido, as 
chances do alvo mais ambicioso 
são praticamente inexistentes: 
entre 6% e 10%.

“O que nosso artigo mostra é 
que, se todos os países cumpri-
rem todas as promessas de ze-
ro líquido (remover o tanto que 
se emite), teremos um aumen-
to de 1,8ºC a 2ºC até o fim do 

século”, expli-
ca Christophe 
McGlade, coau-
tor do estudo e 
chefe da unida-
de de forneci-
mento de ener-
gia da AIE. “Es-
sa é uma gran-
de notícia, por-
que é a primeira 
vez que os gover-
nos apresentam 
metas específi-
cas que podem 
manter o aque-
cimento global 
abaixo do ní-
vel simbólico de 
2ºC.” A maioria 
dos países ricos 
anunciou que 
chegará à neu-
tralidade de car-
bono até 2050, 
mesmo prazo 
apresentado pe-
lo Brasil. A Chi-
na e a Índia, im-
portantes emis-

sores, prometeram chegar a es-
se ponto em 2060 e 2070, respec-
tivamente.

A ressalva da modelagem é 
que o aquecimento global só po-
derá ser contido se houver ação 
suficiente nos próximos 10 anos, 
e no caso de as metas de longo 
prazo serem cumpridas e manti-
das além das datas previstas. “As 
metas de longo prazo devem ser 
tratadas com ceticismo se não fo-
rem apoiadas por compromissos 

JOSE JORDAN

Alguns líderes 
estão dizendo 
uma coisa, mas 
fazendo outra"

Antonio Guterres, 

secretário-geral da ONU

de curto prazo para que, na pró-
xima década, os países estejam 
no rumo certo para atingi-los”, 
diz Zeke Hausfather, pesquisa-
dor climático da Universidade 
de Berkeley, nos EUA, comentan-
do o estudo.

Também é essencial, diz Mc-
Glade, que os países respeitem 
os compromissos incondicionais 

e condicionais; os primeiros re-
ferem-se a objetivos alcançá-
veis sem assistência externa, co-
mo apoio financeiro de outras 
nações. Já os condicionais são 
aqueles que necessitam desse 
tipo de ajuda. Como depende 
de tantos cumprimentos de pro-
messas, o estudo, embora otimis-
ta, também pode ser o contrário, 

alertam os próprios autores. “O 
nosso estudo é uma boa notí-
cia? Sim, porque, pela primeira 
vez, podemos manter o aque-
cimento abaixo de 2°C com as 
promessas que estão na mesa. 
E não, porque mostramos clara-
mente que o aumento da ação 
nesta década é necessário para 
que tenhamos uma chance de 

não ultrapassar 1,5°C por uma 
grande margem”, destaca Malte 
Meinshausen, professor da Uni-
versidade de Melbourne e prin-
cipal autor do artigo.

Recentemente, o secretário-
geral da ONU, Antonio Guter-
res, ressaltou que muitos países 
têm falado mais do que fazendo. 
“Alguns líderes governamentais e 
empresariais estão dizendo uma 
coisa, mas fazendo outra”, afir-
mou, no lançamento do último 
relatório do IPCC. “Simplesmen-
te, eles estão mentindo”, afirmou. 
Segundo o documento, divulga-
do no início de abril, a poluição 
por carbono deve atingir o pico 
antes de 2025 e ser reduzida pela 
metade até 2030, para se ter uma 
chance de atingir a meta dos 2ºC. 

Se nenhum esforço adicional 
for feito além das promessas, a 
superfície da Terra “aquecerá a 
catastróficos 2,8ºC”, informou o 
IPCC. “O otimismo deve ser con-
tido até que as promessas de re-
duzir as emissões no futuro se-
jam apoiadas por ações mais for-
tes de curto prazo”, afirma Fran-
ces Moore, cientista da Univer-
sidade da Califórnia, em Davis, 
comentando o estudo.
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Cidade das oportunidades: 
novos concursos em 2022

São mais de 8,5 mil vagas, sendo 591 imediatas, a serem abertas para empregos em órgãos, como Polícia Civil, Corpo de 
Bombeiros e Iprev, com salários que chegam a R$ 11,6 mil. Professores de cursinhos ensinam que é importante perseverar

N
a semana do aniversá-
rio de 62 anos de Bra-
sília, quem ganhou 
presentes foram os 

concurseiros. Apenas na úl-
tima quarta-feira, o Governo 
do Distrito Federal autorizou 
três concursos aguardados por 
quem deseja ingressar na car-
reira pública. São eles: agen-
te de custódia da Polícia Civil, 
Corpo de Bombeiros e Institu-
to de Previdência (Iprev).

Ao todo, são oferecidas 591 
vagas, imediatas e para cadas-
tro reserva, com estabilidade. 
As remunerações variam entre 
R$ 5.108,08 a R$ 11.654,95, pa-
ra bombeiros. O concurso da 
Polícia Civil já havia sido au-
torizado extraoficialmente em 
agosto de 2021, mas a portaria 
autorizativa ainda estava pen-
dente de publicação.

Do quantitativo de vagas, 
150 serão destinadas à car-
reira de agente de custódia 
da Polícia Civil; 356 vagas são 
para o Corpo de Bombeiros 
do DF e 85 para analista pre-
videnciário do IPrev.

Além destes, o DF tem outros 
certames importantes já autori-
zados. A Polícia Militar também 
recebeu aval recentemente para 
dois concursos para a corpora-
ção, que totalizam 2.146 vagas, 
sendo 2.100 para a carreira de 
soldado e 46 para oficiais.

Para se tornar um Policial 
Militar do Distrito Federal, é 
necessário ter nível superior, 
idade entre 18 e 30 anos e car-
teira de habilitação na cate-
goria B. Além disso, no último 
edital, foi exigida altura míni-
ma de 1,65m (homens) e 1,60m 
(mulheres). A remuneração ini-
cial não foi informada.

Outro concurso muito 
aguardado e que está em an-
damento é o da Secretaria de 
Educação do DF. A seleção vai 
oferecer 776 vagas imediatas e 
3.104 para cadastro de reser-
va para a carreira de profes-
sor de educação básica; 20 va-
gas imediatas e 80 para cadas-
tro de reserva para pedagogo
-orientador educacional; e 16 
vagas imediatas e 258 para ca-
dastro de reserva na carreira de 
analista de gestão educacional.

A remuneração inicial para 
o professor que trabalha 20 ho-
ras por semana é de R$ 2.983,69, 
mais gratificações. Já para os 
docentes com jornada de 40 ho-
ras, a remuneração inicial é de 
R$ 5.370,64, mais gratificações.

Para a carreira de analista 
de gestão educacional, o ven-
cimento inicial é de R$ 4.223,76 
para 40 horas de trabalho por 
semana. O cargo de pedagogo
-orientador educacional não te-
ve a remuneração revelada.

Ainda há a expectativa de 
publicação do edital do De-
partamento de Trânsito do DF 
(Detran-DF). O grupo que da-
rá andamento aos preparati-
vos para o lançamento da se-
leção iniciou os trabalhos em 
janeiro deste ano.

O lançamento do edital 
do concurso do Detran-DF é 
aguardado desde o ano passa-
do, quando foi confirmado. Na 
ocasião, o diretor-geral do de-
partamento, Zélio Maia, afirma-
va que a seleção seria lançada 
até dezembro de 2021.

Ainda não se sabe quantas va-
gas serão oferecidas, mas espe-
ra-se a abertura de dois editais. 
Neste primeiro momento, há 

 » JÉSSICA ANDRADE

 O governo anunciou a abertura de 356 vagas para bombeiros, com opções para oficiais e praças e salários de até R$ 11.654,95 

 Carlos Vieira/CB

chances de contratações de téc-
nicos e analistas. Mas o Detran-
DF também informou que abri-
rá concurso para agentes e espe-
cialistas. No final de 2021, Maia 

avisou que a seleção aguardava 
ajustes orçamentários. “Mas es-
tamos trabalhando para que saia 
com brevidade, provavelmente 
no início de 2022”, disse.

Inscrições abertas

A Polícia Penal do DF publi-
cou um novo edital com 1.779 va-
gas para o cargo de policial penal, 

que exige nível superior. As inscri-
ções estão abertas e seguem até 6 
de maio. Para se inscrever, é preci-
so acessar a página oficial do con-
curso, no site do Instituto AOCP, 

organizador da seleção. O salário 
para um profissional da categoria 
é de R$ 5.445,00.

Outro concurso muito aguar-
dado e que teve o edital publica-
do é o da Secretaria de Saúde do 
Distrito Federal. A pasta oferece 
381 vagas para os cargos de mé-
dicos, enfermeiros e cirurgiões-
dentistas. A remuneração inicial 
pode chegar a R$ 12.654.

Do quantitativo de vagas, 230 
visam à contratação de médicos 
de diversas especialidades, 101 
enfermeiros e 50 cirurgiões-den-
tistas. Haverá também formação 
de cadastro reserva. As inscrições 
vão até 23 de maio, no site do Ins-
tituto Brasileiro de Formação e 
Capacitação (IBFC).

A remuneração desses cargos 
é de R$ 3.055 para o cargo de en-
fermeiro para carga de trabalho 
de 20 horas semanais. Para ci-
rurgião dentista, os ganhos são 
de R$ 4.250. Já para os cargos de 
médicos, os salários variam con-
forme a carga horária. Para médi-
co da família e comunidade, com 
carga horária de 40 horas, o salá-
rio é de R$ 12.654; para as demais 
especialidades, com carga horá-
ria semanal de 20 horas, o salá-
rio é de R$ 6.327.

A Secretaria de Economia in-
forma que já possui concursos 
autorizados para 12 órgãos da 
administração distrital em 2022. 
A maioria já está em fase sigilo-
sa de recebimento de propos-
tas das bancas executoras. “Po-
demos adiantar que o GDF tem 
trabalhado para recompor os 
quadros de servidores que se 
aposentam e, de acordo com 
sua capacidade e com os estu-
dos de viabilidade financeira e 
orçamentária, tem possibilitado 
a realização de novos concursos 
públicos”, afirma o secretário de 
Economia, Itamar Feitosa. 

Preparação a todo vapor

O CEO do GranCursos Online, 
Gabriel Granjeiro, afirma que es-
sa movimentação no cenário dos 
concursos esquenta também os 
cursinhos preparatórios. Segun-
do ele, à medida em que as notí-
cias são publicadas, os concur-
seiros intensificam as buscas por 
aulas e mentorias.

É o caso das brasilienses Hel-
len Rose de Moraes Silva, 38 anos, 
e Adriane Gaideski de Paul, 39. As-
sim que os rumores do concurso 
da Polícia Penal começaram a cir-
cular, elas iniciaram a preparação.

Ambas estão fazendo cursi-
nho e mentoria de forma on-li-
ne desde janeiro, quando come-
çaram os rumores sobre a publi-
cação do edital. “Gosto muito da 
área policial, vejo oportunidade 
de melhorar a qualidade de vida 
para mim e, principalmente, pa-
ra minhas filhas”, diz Adriane, ao 
revelar que ficou cinco anos sem 
estudar e está retomando a pre-
paração neste ano.

Para Granjeiro, os cursos pre-
paratórios na modalidade on-li-
ne vieram para ficar. “Os cursos a 
distância já eram uma realidade 
antes da pandemia. O distancia-
mento social só acelerou a ado-
ção ao digital. Agora, com a dimi-
nuição dos protocolos, as aulas 
presenciais devem voltar, mas a 
gente acredita que a maioria se-
guirá o digital pela conveniência, 
pelo custo, pela possibilidade de 
qualidade, de se estudar com os 
melhores professores indepen-
dentemente de região geográfica. 
Tudo isso gera uma experiência 
de aprendizado muito mais in-
tenso”, afirma o professor.

Dicas: 

 Decidiu estudar para um concurso público, mas está há muito tempo parado? Veja por onde começar!
 Para aqueles que nunca se candidataram a uma vaga em concurso público ou passaram os últimos dois anos de pandemia sem estudar, o professor de cursinho 

preparatório Jeferson Bogo dá dicas preciosas. Confira: 
 Em um primeiro momento eu faço a seguinte pergunta: você já sabe para qual cargo ou área vai estudar? Aqui teremos, basicamente, duas hipóteses:

1)  Sim! Então, sugiro que você veja 
o último edital, se não for muito 
antigo — mais de quatro anos — 
os dois últimos, observando se há 
uma banca “tradicional”, ou seja, que 
normalmente realiza esse certame. 
A partir dessa análise, você pode 
montar o seu plano de estudo. 

2)  Não! Talvez você tenha pensado, 
em um primeiro momento, 
simplesmente em passar para mudar 
de vida, como, por exemplo, ter 
estabilidade, um salário melhor, entre 

outros benefícios. Bom, nesse caso, 
você pode optar pelas matérias mais 
cobradas, como a língua portuguesa, 
presente em todos os concursos.

» De toda a forma já há uma decisão 
tomada: mudar de vida. Nesse 
ponto, gosto muito de uma frase de 
Nietzsche, que diz: “Quem tem um 
para quê viver, suporta qualquer 
como!” Faça desse novo objetivo uma 
meta a ser alcançada e, portanto, só 
pare quando estiver exercendo seu 
novo cargo público.

» Agora é hora de planejar e executar. 
Monte um plano de estudos realista 
— que você consiga seguir — 
baseado na sua disponibilidade diária  
de estudos. Comece com  
uma carga horária pequena e vá 
aumentando aos poucos, distribuindo 
as matérias ao longo do dia. Sempre 
alie a teoria com exercícios e revise o 
que foi estudado ao longo do  
tempo (nesse ponto sugiro fazer 
anotações do que é estudado  
com as suas palavras, mas de 
maneira bem sucinta).

» Lembre-se: o feito é melhor  
que o perfeito. Caso seu  
planejamento não seja perfeitamente 
executado, continue, pois somos 
humanos, então, se precisar 
descansar, descanse. Faça o que for 
possível no dia. Caso não consiga 
fazer nada, continue no outro dia. 
Muitas dificuldades surgirão no 
caminho e como disse o professor 
Granjeiro: “Há dois tipos de 
concurseiros, os que passam e  
os que desistem.” Não desista,  
vai valer a pena. 

Thiago Fagundes
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Quem vai com quem? Os palanques 
dos presidenciáveis no DF

O presidente Jair Bolsonaro terá um palanque forte no DF. O governador Ibaneis Rocha 
apoiará a reeleição se o MDB não lançar a senadora Simone Tebet (MS) à Presidência da 

República. Mesmo se isso ocorrer, a base de Ibaneis, formada por partidos como o PL, PP 
e Republicanos, estará ao lado de Bolsonaro. O PL tem pré-candidata ao Senado, Flávia 

Arruda, e o Republicanos também pode lançar a ex-ministra Damares Alves.

A PERGUNTA QUE NÃO 

QUER CALAR….

O que acontecerá se o STF 
derrubar o decreto do presidente 
Jair Bolsonaro com o indulto ao 

deputado Daniel Silveira?

MANDOU BEM 

MANDOU MAL

ENQUANTO ISSO...
NA SALA DE JUSTIÇA

Um dos símbolos da construção e 
da história da capital, o Catetinho, 
primeira residência de Juscelino 

Kubitscheck em Brasília, foi reaberta 
na semana passada, depois de uma 
restauração, para visitação pública.

O indulto do presidente Jair 
Bolsonaro ao deputado Daniel 

Silveira, condenado por confrontar 
o STF, criou uma nova crise 

institucional no país, com um 
embate entre Executivo e Judiciário, 
que ninguém sabe como vai acabar.

O vice-governador Paco Britto 
(Avante) representou o governador 

Ibaneis Rocha (MDB) nas duas 
posses do Judiciário do DF na 

última sexta-feira, a do comando 
do TRE-DF e a do TJDFT.

À QUEIMA-ROUPA

DESEMBARGADOR 
ROBERVAL BELINATI, 

PRESIDENTE DO TRE-DF

“A meu juízo, são totalmente 
infundadas, demagógicas e 

contraditórias algumas 
das críticas que têm 

sido feitas à segurança 
das urnas eletrônicas”

Houve um grande debate sobre a segurança 
das urnas eletrônicas. O senhor acredita na 
segurança da Justiça Eleitoral?

A informatização do voto é o coroamento do esforço 
histórico da Justiça Eleitoral de possibilitar ao cidadão os 
meios necessários à plena manifestação da vontade popular, 
conferindo segurança, celeridade e confiabilidade ao 
processo eleitoral. As urnas eletrônicas são absolutamente 
seguras. Prova disso é que nunca tivemos a comprovação 
de fraude eleitoral em urnas eletrônicas. A meu juízo, são 
totalmente infundadas, demagógicas e contraditórias 
algumas das críticas que têm sido feitas à 
segurança das urnas eletrônicas.

 
Como será possível combater as “fake news” com a 
disseminação das redes sociais como existe hoje em dia?

A primeira providência contra as notícias falsas deverá 
ser da plataforma da rede social. Comprovada a falsidade, a 
plataforma, por iniciativa própria, ou, em cumprimento de 
decisão da Justiça Eleitoral, deverá imediatamente remover 
a notícia falsa. Acordo nesse sentido foi firmado em fevereiro 
deste ano pelo Tribunal Superior Eleitoral (TSE) com as 
plataformas de redes sociais. Assumiram esse compromisso 
Google, WhatsApp, Facebook, Instagram, 
YouTube, Twitter, TikTok e Kwai.

 
É possível detectar a origem das notícias falsas?

Com a tecnologia de que dispomos, é possível ao setor 
de Inteligência e Segurança Pública detectar a origem 
das notícias falsas. Além das investigações policiais, a 
delação premiada, a denúncia anônima, as evidências, os 
indícios e a colaboração das plataformas das redes sociais 
podem contribuir para o esclarecimento dos fatos e, assim, 
chegarmos à autoria dos responsáveis pela 
disseminação das “fake news”.

 
Pessoas poderão ser presas por propagar informações 
falsas sobre os candidatos?

De acordo com o artigo 323 do Código Eleitoral, com 
redação da Lei nº 14.192/2021, é crime a divulgação na 
propaganda eleitoral, ou durante o período de campanha, 
de fatos que sabe inverídicos em relação a partidos ou 
a candidatos e capazes de exercer influência perante o 
eleitorado. Além de crime, punível com pena de detenção 
de dois meses a um ano, cuja pena ainda pode ser agravada, 
dependendo das circunstâncias, a disseminação de “fake 
news” também sujeita o agente infrator à condenação ao 
pagamento de multa, em valores que podem 
variar entre R$ 5 mil e R$ 30 mil.

 
Como podem ser denunciadas as 
“fake news” no Distrito Federal?

As pessoas podem denunciar as notícias falsas no 
Tribunal Superior Eleitoral (TSE) ou no Tribunal Regional 
Eleitoral do Distrito Federal (TRE-DF). Vários canais estão 
à disposição, no site, para receber as denúncias, tais como 
telefone, mensagem eletrônica e aplicativos desenvolvidos 
especialmente para tal finalidade. No TRE-DF, temos a 
Coordenação de Organização e Fiscalização da Propaganda 
Eleitoral, composta por três juízes de direito, preparada para 
avaliar a autenticidade das notícias divulgadas no período 
eleitoral, e adotar as providências que forem necessárias para 
combater as “fake news”, inclusive com a participação do 
Ministério Público Eleitoral.

 
Qual é o prejuízo para as campanhas eleitorais?

A notícia falsa pode prejudicar qualquer candidatura. Os 
responsáveis pela disseminação poderão até sofrer ações de 
impugnação de suas candidaturas.

 
É possível fiscalizar a aplicação dos recursos do Fundo 
Eleitoral e eventual caixa dois?

É dever da Justiça Eleitoral examinar a prestação de 
contas dos candidatos e dos partidos políticos, sobretudo 
neste momento em que é cada vez maior a utilização de 
recursos públicos na campanha eleitoral. Somente o Fundo 
Especial de Financiamento de Campanha deve alcançar nas 
próximas eleições, no Brasil, a cifra de R$ 4,9 bilhões, e o 
Fundo Partidário, em torno de R$ 1,2 bilhão. Os candidatos 
eleitos que não prestarem contas perante a Justiça Eleitoral 
não serão diplomados.

 
Vemos que a campanha nacional se polariza entre duas 
candidaturas. Acredita que o embate será violento?

Vamos fazer o máximo para que prevaleça o clima de 
paz nas eleições. O Secretário de Segurança Pública do 
DF, Dr. Júlio Danilo, pessoa muito inteligente, experiente 
e preparada, já me comunicou que vai trabalhar muito no 
Distrito Federal, para assegurar a tranquilidade nas eleições.

 
Na sua avaliação, o que o eleitor espera 
dos candidatos neste momento?

Acredito que o eleitor espera que o candidato esteja 
capacitado para fielmente cumprir o mandato, buscando 
sempre o bem comum, com dignidade, 
seriedade e honestidade.
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Arquivo pessoal

SÓ PAPOS

“A Constituição não garante 
liberdade de expressão 
como escudo protetivo 

para prática de atividades 
ilícitas, para discurso de 

ódio, para discurso contra a 
democracia, para discurso 

contra as instituições”

Ministro Alexandre de Moraes, 
do STF, em seu voto pela 

condenação do deputado Daniel 
Silveira (PTB-RJ)

"Se o STF tivesse o 
mesmo empenho em 

condenar os corruptos 
da Lava-Jato que teve 
para condenar Daniel 

Silveira, nosso país 
estaria muito melhor"

Deltan Dallagnol, 
ex-procurador da República 

e ex-coordenador da 
força-tarefa da Lava-Jato 

em Curitiba

Flickr/STF

Lula
A federação PT-PV-PCdoB terá 

candidato ao governo e ao Senado. 
Falta apenas definir quem será o nome. 
Estão no páreo os petistas Rosilene 
Corrêa e Geraldo Magela, além do 
deputado distrital Leandro Grass (PV). 
O ex-secretário de Educação Rafael 
Parente, que é pré-candidato ao Buriti, 
também poderá fazer campanha para 
Lula, uma vez que o ex-governador de 
São Paulo Geraldo Alckmin, agora no 
PSB, será o vice na chapa. O PSol e a 
Rede Sustentabilidade, unidos numa 
federação, terão a candidatura de Keka 
Bagno (PSol) e estarão na defesa de Lula 
contra Bolsonaro.

Ciro Gomes
O presidenciável do PDT, Ciro 

Gomes, participou, na semana passada, 
do lançamento da pré-candidatura 
da senadora Leila Barros (PDT-
DF) ao Governo do DF. Para Ciro, é 
importante montar palanques regionais, 
principalmente porque ele ainda não 
conseguiu ampliar seu poderio com 
partidos aliados. Ciro trabalha para ser 
o candidato da terceira via, mas ainda 
está longe de viabilizar esse projeto. Sem 
nem mesmo ter um vice, Leila pode até 
ser uma opção para a chapa nacional.

João Doria
O ex-governador de 

São Paulo tem um aliado 
no DF. Doria conta com 
o apoio do senador 
Izalci Lucas (PSDB-DF) 
desde a campanha para 
as prévias do partido, 
quando derrotou o então 
governador do Rio Grande 
do Sul, Eduardo Leite.

Simone Tebet
O governador Ibaneis Rocha já anunciou 

que, entre Bolsonaro e Lula, fica com o atual 
presidente no segundo turno, se houver. Mas 

o melhor cenário para ele seria a neutralidade 
na polarização nacional, saindo como cabo 

eleitoral de uma candidatura própria do MDB. 
Seu grupo faria campanha para Bolsonaro e 

Ibaneis adotaria uma posição de distância na 
briga entre lulistas e bolsonaristas.

Acertando a relação 
O deputado Leandro Grass 

(Rede) e a diretora do Sinpro 
Rosilene Corrêa foram vistos 
numa DR na semana passada. Eles 
querem a mesma coisa: o apoio 
da federação PT-PV-PCdoB, e da 
campanha de Lula. Pode sair daí 
uma dobradinha, com candidato 
ou candidata ao governo e vice.

Na dependência 

A deputada Paula Belmonte 
(Cidadania-DF) tem acompanhado 
vários compromissos da agenda 
do senador José Antônio Reguffe 
(União Brasil-DF). Ela sempre 
divulga os encontros nas redes 
sociais. Mas o casamento político 
ainda depende de deliberação da 
federação Cidadania-PSDB.

Staff
O senador Izalci Lucas já 

montou o staff de pré-campanha 
com a ida do ex-secretário de 
Comunicação dos governos 
Roriz e Rollemberg, Paulo 
Fona, para trabalhar ao lado do 
marqueteiro Renato Faleiros, que 
fez a campanha vitoriosa para 
o Senado em 2018. Integram o 
grupo o ex-prefeito de Salinas 
por três vezes José Prates e o ex-
advogado eleitoral de Roriz Eladio 
Carneiro. Além da equipe, Izalci 
conta com seu filho Renato, que 
o acompanha desde a primeira 
campanha a distrital.



Correio Braziliense  •  Brasília, domingo, 24 de abril de 2022  •  Cidades  •  15

SEVERINO FRANCISCO | severinofrancisco.df@dabr.com.br

Crônica da Cidade

Choro
internacional

Fiquei feliz em ler a notícia de que o 
Clube do Choro e a Escola de Choro Ra-
phael Rabello retomaram, oficialmente, 
as atividades presenciais, com a realiza-
ção do Eicho — Encontro Internacional 
do Choro, que se encerra hoje, com pro-
gramação ampla e atraente. Esses dois 
anos de isolamento social impostos pela 
pandemia não foram fáceis para os mú-
sicos. Muitos deles tiveram de, em de-
terminado momento, sair pelas super-
quadras para tocar e, literalmente, pas-
sar o chapéu para sobreviver.

Temi pela sobrevivência de duas 
instituições cruciais para Brasília: o 
Clube do Choro e a Faculdade Dulci-
na de Moraes. Aos trancos e barrancos, 
elas se seguraram, mas precisam de 
apoio para dar continuidade a suas ati-
vidades. Nunca é demais reiterar a alta 
relevância que têm o Clube do Choro 
e a Escola de Choro Raphael Rabello. 
Elas são tão interdependentes que é 
quase impossível mencionar uma sem 
se referir à outra.

É linda a história do choro em Bra-
sília. Tive o privilégio de acompanhar 
alguns momentos memoráveis. Ima-
gine você ter na cozinha de sua ca-
sa tocando Waldir Azevedo, Tio João 
do Trombone, Avena de Castro, Per-
nambuco do Pandeiro, Bide da Flauta? 

Era isso que acontecia no apartamen-
to da flautista Odette Ernest Dias, na 
109 Sul. Quando não havia mais lugar 
para ninguém no apartamento, a reu-
nião teve de ser transferida. Ali, nas-
cia o Clube do Choro.

Sem o clube talvez o choro se dis-
persasse e não alcançasse a expressão 
que atingiu. E Reco tem uma impor-
tância fundamental nesta história. An-
tes do Clube do Choro e da Escola Ra-
phael Rabello, o choro era “música de 
velho”; depois, passou a ser música de 
todos. Hoje, existe uma legião urbana 
de crianças e adolescentes que fazem 
diabruras com um violão, um cavaqui-
nho ou um pandeiro.

Os alunos assistem aos shows, os 
instrumentistas tocam na escola, a 

interação é grande. Hamilton de Ho-
landa tomou choro na mamadeira no 
Clube do Choro, convivendo com Bide 
da Flauta, Pernambuco do Pandeiro e 
Tio João do Trombone. O violonista Ra-
fael dos Anjos fez percurso semelhante.

Eles foram aprendizes, se tornaram 
professores, diretores da Escola de Cho-
ro Raphael Rabello e, em seguida, se 
transferiram para o Rio de Janeiro e le-
varam o nome de Brasília para o país e 
para o mundo. Hamilton de Holanda 
tem uma agenda internacional.

Na verdade, o Eicho é resultado de 
um trabalho de décadas que Reco faz 
em universidades de países em vários 
continentes para divulgar e sensibili-
zar os estrangeiros para a beleza e a ale-
gria do choro. É por isso que a segunda 

edição do Eicho tem a participação de 
representantes do choro de Paris, de Ro-
ma, de Bologna, de Roterdã e de Viena.

Investir na cultura é uma estratégia 
política inteligente. Ela forma a imagem 
de uma cidade. Lembro que a emergên-
cia da Legião Urbana e da geração do 
rock da década de 1980 mudou a visão 
dos jovens sobre Brasília.

O Clube do Choro e a Escola de Cho-
ro Raphael Rabello nos representam 
com dignidade ante o país e o mun-
do. Como dizia o embaixador Wladimir 
Murtinho, então secretário de Cultura 
do DF: “Capital não pode ser passiva, 
não pode só receber, capital tem de ir-
radiar”. Chorinho parece canto de pas-
sarinho, voo elétrico de beija-flor ou dri-
ble insinuante de Garrincha.

TRADIÇÃO / 

62 anos de história da capital

Uma exposição em que os fatos que marcaram Brasília desde a sua fundação por meio das capas do 
Correio tem chamado a atenção de quem vai ao CCBB. Novidade para a criançada é a mini redação

A 
história do Correio 

Braziliense e de Bra-
sília se entrelaça des-
de o começo. A cidade 

e o jornal cresceram e evoluí-
ram juntos. Um raro caso de 
amor entre uma cidade e um 
jornal, que fazem aniversário 
no mesmo dia — 21 de abril 
— e que neste mês se home-
nageiam e são homenageados 
com uma exibição de todas as 
capas publicadas na data co-
memorativa desde 1960.

O Correio foi um compro-
misso do jornalista Assis Cha-
teaubriand com o presidente 
Juscelino Kubitschek de que 
a nova capital teria uma esta-
ção de televisão — TV Brasília 
— e um jornal desde o primei-
ro dia. A promessa foi cumpri-
da e a ligação entre Brasília e o 
Correio Braziliense é fortaleci-
da a cada ano. Esses 62 anos de 
conexão intensa e diária entre 
a cidade e o jornal se renovam 
a cada aniversário.

Os aniversariantes, ao lon-
go dos anos, se revezaram no 
papel de narradores-perso-
nagens e todo esse enredo 
pode ser conferido na mos-
tra, que é uma viagem de 62 
anos pela história do mun-
do, do Brasil, de Brasília e 
dos brasilienses. Uma linha 
do tempo que vai de meados 
do século 20 aos primeiros 
22 anos do século 21, é o que 
a exposição Brasília e Cor-

reio Braziliense: 61 + 1 anos 
de história oferece aos brasi-
lienses e aos demais visitan-
tes no CCBB, até 20 de maio.

As 62 capas do Correio Bra-

ziliense publicadas nos dias 21 
de abril de cada ano podem 
ser lidas em totens de 2 me-
tros de altura e acompanha-
das de viagens multimídias. 
Algumas edições terão um QR 
CODE que levará o visitante às 
histórias de marcas brasilien-
ses que nasceram na cidade e 
cresceram com ela.

O servidor público Alexan-
dre Azeredo, 53 anos, e a espo-
sa Cynara Arnette, 47, não per-
deram tempo e fizeram uma 
viagem no tempo entre os pai-
néis. O casal foi almoçar no 

 » RENATA NAGASHIMA

 O evento oferece uma oficina para que as crianças façam, por meio de brincadeiras, as suas próprias manchetes do Correio

Fotos: Carlos Vieira/CB/D.A Press

 O Correio Braziliense tem a história misturada à de Brasília. O jornal que surgiu com a inauguração da nova capital presta agora uma homenagem à cidade que fez aniversário em 21 de abril

 A exposição com as capas do Correio chama a atenção de quem passa pelo CCBB. As pessoas relembram fatos marcantes

CCBB e se surpreendeu com 
a exposição. “Bem bacana a 
história que é contada aqui. 
Tem muita coisa interessan-
te e a gente vai lembrando das 

coisas. Por exemplo, na capa 
de 1984, falando dos servido-
res, a gente vê o quanto mu-
dou para como é hoje”, apon-
ta Alexandre.

Além dos totens, os visitan-
tes também se perdem em um 
cenário instagramável com 
fotos históricas da exposição. 
Para os pequenos também há 

diversão. Em uma redação mi-
rim, montada na área externa 
do CCBB, as crianças vão ou-
vir histórias da construção de 
Brasília e cada uma receberá 

uma réplica da capa do jornal 
para criar suas próprias ma-
térias e desenhos sobre o que 
sonham para Brasília nos pró-
ximos anos.

A gente vai lembrando 
das coisas. Por 
exemplo, na capa de 
1984, falando dos 
servidores, a gente  
vê o quanto mudou

Alexandre Azeredo,  

servidor público
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“O que você levou anos para construir, alguém poderá 
destruir de uma hora para outra. Construa assim mesmo!”

Santa Tereza de Calcutá

>>PINCELADAS

>>PAINEL

»  Em 19 de abril, 
se comemora o 
Dia do Exército. 
A ex-secretária 
de Turismo do DF 
Vanessa Mendonça 
(foto) foi agraciada 
com a Medalha 
Exército, uma das 
mais elevadas 
distinções do Exército, 
em reconhecimento 
ao trabalho pelo 
turismo cívico, em 
três anos de gestão 
à frente da Setur. 
“Fico extremamente honrada em receber esta 
medalha, especialmente, porque é no turismo cívico 
que se ancora a formação cívica-cidadã, criando o 
sentimento de pertencimento e compreensão  
    do valor da nossa capital como Patrimônio Mundial 
Cultural”, destacou Vanessa.

»  Na quarta-feira (13/4), a empresária do ramo de 
hotelaria e turismo Mércia Crema recebeu, da Câmara 
Municipal de Pirenópolis, durante sessão solene 
em comemoração aos 189 anos de sua fundação, o 
Prêmio Mulher Empreendedora de Pirenópolis. Em 
uma bela cerimônia, entre várias empreendedoras e 
várias pessoas que não são cidadãos pirenopolinos, 
mas contribuem para o desenvolvimento da cidade 
e se tornaram cidadãos honorários, como Mércia, 
que recebeu o título em 2000 e, em 2016, se tornou 
comendadora. “Tenho orgulho de ter dedicado toda 
minha energia e amor a essa cidade que amo tanto e 
que frequento desde minha  
infância”, agradeceu a agraciada.

Uma comemoração muito significativa // Está marcada amanhã, no CCBB, a inauguração oficial da 
exposição BSB 61+1 Anos de História (foto). Trata-se de uma homenagem ao aniversário de Brasília 
e ao Correio Braziliense, jornal que nasceu no mesmo dia que nova capital: em 21 de abril de 1960, 
saiu a primeira edição. A exposição mostra as 62 capas, com que o jornal homenageou a cidade, desde 
a inauguração, onde circulou pela primeira vez. Aberta ao público até 25 de maio, temos certeza 
de que os visitantes conhecerão a história real da epopeia da construção de Brasília, contada por 
jornalistas que acreditaram e confiaram no sonho e na grande obra de Juscelino Kubitschek.

O shopping que 
fez bodas de prata

Justamente na antevéspera de 
Brasília comemorar os 62 anos 
de fundação, o empresário Paulo 
Octávio Pereira (que, segundo 
a cidade inteira sabe, é o maior 
admirador da obra de Juscelino 
Kubitischek, além de ser casado 
com a neta do estadista, Anna 
Christina Kubitschek Pereira) 
comemorou, com uma bela festa 
no roof top, os 25 anos do  
Brasília Shopping.

Com um misto de construção 
e obra de arte, assinado pelo 
magistral arquiteto Ruy Ohtake, o 
empresário e sua equipe tiveram 
a inspiração de comemorar a data 
num lugar estratégico, nunca 

antes observado pelos usuários: a 
cobertura do shopping.

Depois de chegar pelo elevador 
mandado instalar especialmente 
para a ocasião, os convidados 
se deparavam com a magnífica 
arquitetura do edifício de 
escritórios e, embevecidos com 
tamanha monumentalidade, 
faziam esmoucada flashs e mais 
flashs de seus celulares e câmeras, 
como se quisessem perpetuar, para 
si, a grande obra de Ruy Ohtake.

Sem falar na lua cheia que quis 
participar da festa, vista ao alto  
ou refletida nas centenas de 
vidraças do prédio de formas 
arredondadas ao fundo.

Enquanto isso, uma exposição 
virtual mostrava, em recinto 
fechado e especial, toda a história 
da ideia, do projeto, da construção 
e da inauguração do shopping, 
enquanto Renata La Porta servia 
o delicioso coquetel, o Movie Bar 
servia os drinques deliciosos, e a DJ 
Camila Jun deixava a música tomar 
conta do ambiente ao ar livre.

Uma festa e tanto!
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Arquivo pessoal

Renata Monnerat, Gilberto Azevedo, Claudia 
Pereira, Geraldo Mello e Paulo Afonso

Voriques de Oliveira  
e Angelle Jácomo

Newton Garcia e Liana Sabo

Arquivo pessoal

Soraia e o marido, secretário  
de Turismo, William Almeida

Irany Poubel, Ronaldo e 
Wilma Pereira

Paulo Octavio Pereira e o 
governador Ibaneis Rocha

Fotos: Aureliza Corrêa/Divulgação

PESQUISA / 

Covid-19: pesquisa testa vacinas

Hospital Universitário de Brasília (HUB) adiou para 30 de junho o prazo final para recrutar profissionais  

O 
Hospital Universitário de 
Brasília (HUB) prorrogou o 
prazo para inscrição de vo-
luntários na pesquisa na-

cional que avalia segurança e efe-
tividade das vacinas contra a co-
vid-19 aplicadas em profissionais 
de saúde, a chamada SevaCov-Pro. 
O estudo pretende avaliar todos os 
imunizantes já aplicados no Brasil.

Interessados de níveis técnico e 
superior que atuam em hospitais 
públicos e privados ou em Unida-
des Básicas de Saúde (UBS’s) do 

 » PEDRO MARRA
 » RAFAELA MARTINS

de saúde que desejam participar de um estudo sobre a segurança e a eficácia de imunizantes contra o novo coronavírus

Distrito Federal podem se cadas-
trar até 30 de junho por meio de um 
formulário eletrônico (veja endere-
ço ao lado >>> https://redcap.ebserh.
gov.br/surveys/?s=YEFCF4ERYF). O 
prazo anterior foi até 31 de março.

Vinculado à Empresa Brasileira 
de Serviços Hospitalares, do Minis-
tério da Educação (Ebserh/MEC), o 
estudo é coordenado pelo HUB e 
realizado em oito centros de pes-
quisa do país. O trabalho — que es-
tá na fase quatro — busca entender 
como funcionam as vacinas contra 
a covid-19 fora do ambiente con-
trolado dos ensaios clínicos.

Além disso, o SevaCov-Pro tam-
bém avalia a segurança, efetivida-
de, resposta imunológica e monito-
ramento de variantes do novo coro-
navírus. Ao final, o projeto voluntário 
pretende identificar quanto tempo 
dura a proteção das pessoas que es-
tão mais expostas ao vírus e qual foi a 
resposta imunológica após a vacina.

De acordo com a enfermeira da 
UTI Adulto do hospital Márcia Sei-
bert Campara, é imprescindível que 
os profissionais participem do estu-
do, para que os avanços das vacinas 
possam ocorrer com maior rapi-
dez. “É de suma importância que os 

profissionais participem dessa pes-
quisa para que a ciência consiga dar 
continuidade às descobertas e solu-
ções mais rápidas para acabar com 
a pandemia”, ressaltou a profissio-
nal. Além de enfermeira do HUB, 
Márcia será uma das voluntárias.

Saúde

Confirmada a inclusão na pes-
quisa, a equipe responsável entra-
rá em contato para agendar o pri-
meiro atendimento no HUB — 
quando ocorre o preenchimento 
do termo de consentimento livre e 

esclarecido, entrevista para obten-
ção de dados e coleta de sangue para 
exames laboratoriais — que irão do-
sar os níveis dos anticorpos neutra-
lizantes contra o novo coronavírus.

O projeto é financiado pelo Mi-
nistério da Saúde e deve receber 
R$ 13 milhões para custeio de in-
sumos e contratação de profissio-
nais especializados para condução 
da pesquisa. No HUB, o grupo con-
dutor é formado por 22 pessoas, 
entre farmacêuticos, enfermeiros, 
fisioterapeutas, epidemiologistas, 
farmacologista, nutricionista, bio-
médico, biólogo, administrador, 

médico, técnico em enfermagem, 
professores e estudantes.

A pesquisa foi aprovada pelo 
Comitê de Ética em Pesquisa do 
Instituto de Gestão Estratégica de 
Saúde do Distrito Federal – (CEP/
Iges-DF) e pela Comissão Nacional 
de Ética em Pesquisa, do Ministé-
rio da Saúde (Conep/MS). O recru-
tamento de voluntários começou 
no final de setembro de 2021 e al-
cançou 3,5 mil pessoas, sendo 700 
apenas no Distrito Federal. O obje-
tivo é chegar aos 1,5 mil recrutados. 
Já no Brasil, a expectativa é alcan-
çar 10 mil voluntários.

Morreu, aos 89 anos, Eduardo 
Dantas Ramos, um dos pionei-
ros de Brasília. Ele foi vítima de 
uma pneumonia, que teve como 

consequência um infarto. Esta-
va internado no Hospital Brasí-
lia, há um mês, e acabou não re-
sistindo à doença. Nascido em 
Petrópolis, Eduardo veio à ca-
pital em 1957, para trabalhar na 

administração da Novacap, na 
época da construção de Brasília.

Nas terras candangas, conhe-
ceu sua esposa, Norma Freire 
de Carvalho, com quem ficou 
casado durante 59 anos e teve 

 » ARTHUR DE SOUZA

Eduardo Dantas Ramos, 89 anos

OBITUÁRIO
Arquivo pessoal

três filhos: Maria Augusta, Ma-
ria Beatriz e Eduardo Dantas Ra-
mos Junior. Ao Correio, as irmãs 
revelaram como os pais sempre 
foram chamados por quem os 
conhecia. “Era sempre ‘doutor’ 
Eduardo e ‘dona’ Norma”, brinca 
Beatriz. Elas também contaram 
um pouco sobre como era o pai. 
“Nossa família e, principalmente 
meu pai, tem uma relação mui-
to íntima com Brasília. Ele sem-
pre dizia que Brasília mudou a 
vida dele para melhor, e que foi 
um evento fundamental na vi-
da adulta dele, sair do Rio para 
construir a capital do país”, re-
corda Augusta.

Pessoa dedicada

De acordo com Maria Beatriz, 
o pioneiro ensinava os valores pa-
ra a família de formas diretas e in-
diretas. “Era uma pessoa honesta, 
que tratava desde o motorista, até 
os presidentes das maiores em-
presas do mesmo jeito. Ele fazia 
amizade com todos e nos ensinou 

a tratar pessoas de uma forma 
que encantasse, que fizesse o ou-
tro se sentir respeitado”, orgulha-
se. “Além disso, era um cara brin-
calhão e sério ao mesmo tempo, 
quando precisava ser”, frisa.

Beatriz também contou como 
seu pai tratava os amigos. “Ele os 
amava e estava lá para todas as 
horas. Todo mundo podia con-
tar com o meu pai”, garante. Ma-
ria Augusta concordou com to-
dos os pontos citados pela irmã 
e acrescentou que “ele era dedi-
cado, uma pessoa maravilhosa e 
que eu amava de paixão. Vou sen-
tir muita falta dele”.

‘Avôzão’

Além do amor pelos amigos, 
Maria Beatriz diz que ele desco-
briu, em ser avô, algo que não 
havia experimentado como pai. 
“Acho que ser avô, para ele, foi 
um amor tão grande, que o fez 
ir de um paizão para um ‘avô-
zão’. Ele babava por todos os ne-
tos, brincava e rolava, algo mui-
to especial”, pondera. Ela garan-
te que Eduardo nunca perdeu o 
brilho nos olhos que tinha desde 
jovem. “Até nos seus últimos dias, 
na cama do hospital, ele tinha es-
se brilho, que a gente nunca vai 
esquecer”, conta.

Eduardo Dantas deixa, além 
da esposa e dos três filhos, qua-
tro netos. A família informa que 
haverá uma missa de sétimo dia 
pelo seu falecimento e convi-
da todos amigos do pioneiro. A 
celebração será realizada nesta 
segunda-feira, às 18h30, na Pa-
róquia São Pedro de Alcântara 
(Lago Sul). “Desde já, os fami-
liares agradecem a todos que 
comparecerem a este ato de fé 
e homenagens a ele que nunca 
sairá de nossas memórias”, dis-
se a família, em nota.
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AMIZADE 

Valter Gondim e José Almeida são colegas 
de profissão, vizinhos e companheiros 

de risada e de paixão pela 
literatura. Nordestinos, 

eles se conheceram no 
trabalho e uniram 

as famílias

“Q
uando tive o infarto, em 
outubro do ano passado, 
foi o Almeida e minha es-
posa que me socorreram. 

Se não fosse ele ter me levado rápido 
para o hospital, e Deus que me sal-
vou, eu teria morrido”, declara o de-
fensor público Valter Gondim Perei-
ra, de 44 anos. Marcada pela descon-
tração e pelas risadas, a amizade en-
tre o escritor José Almeida Júnior, 39, 
e Valter Gondim, começou muito an-
tes da produção literária do ganhador 
do prêmio Sesc de Literatura de 2017 
e finalista do Jabuti. Enquanto mui-
tos conhecem José pelos livros Última 
Hora e O homem que odiava Macha-
do de Assis, o vínculo entre os colegas 
de profissão e atuais vizinhos come-
çou muito antes da produção literária, 
mas foi movido por um laço cultural.

“Viemos para Brasília em 2007. Ele 
chegou em abril e eu, em outubro, pa-
ra tomar posse na defensoria, mas em 
cargos diferentes”, detalha José Almei-
da. “A nossa amizade começou princi-
palmente porque ele era de Fortaleza 
e eu sou de Mossoró (RN), que fica na 
divisa com o Ceará. Quando cheguei, 
não conhecia ninguém, mas, com ele, 
havia uma questão regional bem for-
te, de gostar das mesmas piadas, ter as 
mesmas referências”, explica.

Os defensores foram morar em 
Águas Claras, em um período de con-
solidação da região administrativa. 
“Fazíamos o happy hour em sho-
ppings. No começo só tinha lá, em 
seguida começou a ter mais bares. A 
gente se encontrava para beber, tomar 
um vinho. Depois, nossas esposas se 
conheceram, ficaram amigas, assim 
como os nossos filhos”, destaca Valter.

Por indicação de José Almeida, o 
cearense comprou um apartamento 
em construção no mesmo prédio do 
escritor. “Nós nos mudamos em 2013, 
um logo depois do outro. Além de sair 
em jantares com as nossas famílias ou 
para beber alguma coisa, também fa-
zemos atividade física juntos, como 
jiu-jitsu e corridas”, conta Valter.

 Valter Gondim Pereira (de óculos) é tão próximo de José Almeida Júnior que consegue, muitas vezes, desvendar o desfecho dos personagens dos livros que o amigo escreve

 » EDIS HENRIQUE PERES
11 dias na UTI

Durante os 15 anos de amizade, 
vários momentos marcaram o vín-
culo dos defensores públicos. Para 
Valter, contudo, um dos mais signi-
ficativos foi o do ataque cardíaco em 
outubro do ano passado. “Eu tinha 
acabado de voltar do jiu-jitsu e es-
tava me sentindo mal, mas pensava 
que era porque tinha comido pouco. 
Quando cheguei em casa, pedi pa-
ra a minha esposa fazer um suco de 
laranja, tomei e comecei a me sen-
tir melhor. Isso era por volta de 20h. 
Fui tomar banho, mas quando voltei 
já estava com muita dor, como se ti-
vesse levado um tiro no peito. Sou-
be imediatamente que era um infar-
to. Pedi para a minha esposa chamar 
o Almeida e me levar para o hospi-
tal”, detalha.

José Almeida lembra que a espo-
sa de Valter ligou e ele desceu rapi-
damente para socorrer o amigo. “En-
trei no elevador com o Valter, e a es-
posa dele voltou para pegar a bolsa. 
Ele começou a desfalecer dentro do 
elevador, o segurei para não cair e 
o levei para o carro. Por sorte, con-
seguimos chegar a tempo para ser 
atendido no hospital”, afirma.

Para Valter, não fosse a rapidez da 
ação da esposa e do amigo, ele po-
deria não ter sobrevivido. “Fui dire-
to para a UTI (unidade de terapia 
intensiva), onde fiquei por 11 dias, 
além de mais três dias internado. 
Até hoje tomo medicamentos. Se 
não tivesse tido atendimento urgen-
te, tinha morrido”, salienta. Apesar 
do episódio marcante, Valter brinca: 
“Foi o infarto que me deixou careca”.

Leves e descontraídos

A amizade entre o escritor e Valter 
é marcada pelas risadas. Os dois ami-
gos se divertem ao lembrar do perío-
do em que davam aulas de direito na 
mesma faculdade. “Um tirava sarro 
do outro. O Almeida dava aula de di-
reito penal e eu, de direito civil”, de-
talha Valter. José Almeida comple-
menta: “Eu falava mal dele em sala 

de aula e os alunos pensavam que a 
gente era inimigo, que éramos bri-
gados”, comenta, aos risos. O ganha-
dor do prêmio Sesc lembra: “Quando 
chegava a aula dele, ele rebatia o que 
eu dizia, e me usava nos exemplos de 
direito que discutíamos”.

A brincadeira entre os amigos con-
fundia os estudantes da sala de aula. 
“Eu ri tanto quando um aluno veio fa-
lar comigo, perguntando o que eu ti-
nha contra o professor Almeida. Eles 
achavam que realmente éramos ini-
migos”, afirma Valter. Para ele, o que 
faz a amizade funcionar tão bem é a 
confiança entre os dois. “Detalhe: ele 
é católico e eu sou evangélico, e isso 
não tem problema nenhum. Em tem-
pos de tanta polarização, é importan-
te ressaltar isso”, pondera Valter.

Produção literária

Embora seja mais apaixonado 
pelo esporte, Valter conta que lê to-
dos os livros do amigo. “Inclusive, 
eu adivinhei o final dos livros dele”, 
comemora. O escritor admite que o 
amigo consegue antecipar os movi-
mentos do personagem. Valter acre-
dita que desvenda os mistérios do 
enredo devido aos anos de amizade.

Ao Correio, José Almeida adian-
tou o enredo do próximo livro, que 
será publicado em julho e tem a 
inauguração de Brasília, em 21 de 
abril de 1960, como pano de fundo. 
“Ele se passa entre 1960 e 1964, até 
o golpe militar. No Bebida Amarga, 
utilizo alguns personagens do Últi-
ma Hora, que se passa entre 1950 e 
1954, mas não se trata de uma con-
tinuação. No livro, inclusive, tem 
uma referência de um restauran-
te que funcionava na Cidade Livre 
(Núcleo Bandeirante), que é onde 
se passa a primeira cidade e retrata 
essa questão de Brasília se forman-
do”, detalha José Almeida.

O livro narra o conflito entre pai 
e filho, jornalistas que trabalham 
em veículos com visões ideológicas 
opostas. “Brasília acaba influencian-
do muito. Eu já gostava de política 
antes, quando morava em Mosso-
ró, mas aqui é bem diferente, a gen-
te respira realmente política. Acom-
panhava isso muito de perto. Tanto 
que em todos os meus livros tem al-
gum componente político”, finaliza.

Fui tomar banho, mas 
quando voltei já estava 
com muita dor, como 
se tivesse levado um 
tiro no peito. Soube 
imediatamente que era 
um infarto. Pedi para a 
minha esposa chamar 
o Almeida e me levar 
para o hospital”

Valter Gondim Pereira, 

defensor público

Ele começou a 
desfalecer dentro 
do elevador, 
o segurei para não cair 
e o levei para o carro. 
Por sorte, conseguimos 
chegar a tempo para ser 
atendido no hospital”

José Almeida Júnior, escritor

capaz 
de SALVAR A VIDA
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CURSOS

Endodontia
O IESB está com inscrições aber-
tas para os cursos de Tratamen-
to endodôntico em dentes per-
manentes jovens (ápice aberto) e 
Instrumentação mecanizada em 
endodontia (rotatória e recipro-
cante), da área de odontologia. A 
formação é destinada para estu-
dantes da graduação de odon-
tologia, independente da insti-
tuição de ensino. Informações: 
bityli.com/yQCrtF.

Vida com qualidade
O curso Alimentação e saúde 
tem o intuito de ensinar os alu-
nos a interpretar melhor rótulos 
de alimentos industrializados, 
além de trazer a compreensão 
da tabela nutricional das emba-
lagens. Com carga de três horas, 
as aulas são gratuitas e voltadas 
para iniciantes. Serão quatro 
módulos. Informações: ev.org.
br/cursos/Biologia-Alimenta-
cao-Saude.

Oficinas
A Secretaria de Cultura oferece, 
até 12 de agosto, oficinas gratui-
tas de capacitação em audiovi-
sual para pessoas com idade 
entre 15 e 60 anos. As aulas, que 
ocorrem pela internet, são parte 
da segunda edição do Cultura em 
movimento. Serão 15 módulos 
semanais, das 14h às 16h. Para se 
inscrever, basta acessar o ende-
reço culturainmovimento.com.br.

Animação virtual
A Cruzeiro do Sul virtual está 
com vagas abertas para o curso 
à distância de animação digital, 
uma das áreas que envolvem a 
produção de jogos digitais e é 
fundamental para desenvolve-
dores de games. As inscrições 
para o projeto on-line, com 
duração de seis meses, vão até 4 
de maio. Para mais informações: 
bityli.com/BEaDdK.

Gestão de projetos
A Academia de formação de 
instrutores de gerenciamento 
de projetos (AFIGP) está com 
vagas abertas para a oitava 
turma on-line do curso Instru-
tor do futuro. Com quase 130 
horas de aulas, as atividades 
começam na quarta-feira, 27, 
e serão às segundas e quartas, 
das 19h até 23h. As inscrições 
vão até terça ou até o térmi-
no das vagas. O investimen-
to varia entre R$ 3.617,00 e  
R$ 4.250,00. Para mais informa-
ções, acesse: bityli.com/UFsTL.

Cinema
O Curso de Teatro Bernardo 
Felinto, com mais de 13 anos 
de atividade, está com vagas 
abertas para novas turmas, 
que começam em maio. Serão 
ofertados níveis iniciante e 
avançado. No primeiro lote pro-
mocional, válido até hoje, os 
preços ficam entre R$ 749,00 e 
R$ 849,00, conforme a forma de 
pagamento. Para informações: 
bernardofelinto.com.

Xadrez
A Academia xadrez valle ofere-
ce aulas para todas as idades, 
do nível iniciante ao avançado. 
As atividades são semanais, 
com duração de duas horas e 
material didático incluso. Os 
encontros ocorrem por video-
conferência. Valor: R$ 240 por 
mês. Local: SCLN 114, bloco B, 
lojas 22 e 24, subsolo. Informa-
ções: 98304-6464 ou pelo site 
xadrezvalle.com.br.

Texto Jurídico
O professor Wanderson Melo 
oferece aulas gratuitas sobre 
texto jurídico, com intuito de 
contribuir com quem procura 
espaço no mercado de trabalho. 
O projeto do curso é de quatro 
aulas, entre os dias 25 e 28 de 
abril, das 20h às 21h. As lições 
serão feitas por meio de uma 
transmissão ao vivo no perfil do 
Instagram do docente, @profes-
sor_wandersonmelo.
 

OUTROS

Espetáculo
O espetáculo Botões na Rua, 
da atriz, diretora de criação e 
escritora Karla Calasans, está 
em cartaz no Espaço Cultural 
Renato Russo, na sala multiu-
so. A entrada é gratuita, com a 
retirada dos ingressos pela pla-
taforma sympla. As apresen-
tações seguem até 1º de maio, 
sempre às 20h.

Exposição
A Galeria de Arte do Templo da 
Boa Vontade recebe a exposi-

ção Missão Cruls, do Arquivo 
Público do Distrito Federal, que 
expõe os antecedentes de Brasí-
lia e a Comissão Exploradora do 
Planalto Central do Brasil, res-
ponsável pela demarcação do 
Distrito Federal. A mostra traz 
aos brasilienses um pouco da 
história do cientista Luiz Cruls, 
que chefiou os trabalhos de 
demarcação do DF entre julho 
de 1892 a janeiro de 1893. Local: 
SGAS 915, Lotes 75/76, Asa Sul. 
Informações: 3114-1070.

Gastronomia
Já começou a primeira edição 
do Coffee Brasília, no shopping 
Casa Park. O evento, que vai 
até hoje, conta com uma pro-
gramação recheada de expe-
riências, além de um espaço 
para palestras a empreende-
dores e apaixonados por café. 
A entrada é gratuita.

e-Sports

O Engeneering eSports traz o 
evento Behind the curtains para 
aqueles aficionados pela moda-
lidade eletrônica dos esportes. 
Na temática de um seminário, o 
projeto ocorre de maneira gra-
tuita em 20 de maio, no Clube de 
Engenharia de Brasília, e contará 
com programação das 9h às 18h. 
É possível participar do evento de 
forma remota ou presencial. Saiba 
mais em: esports.engeprosa.com.

Exposições
O CCBB está com a exposição de 
xadrez Playmode. São 44 peças 
— muitas interativas — de artis-
tas dos Estados Unidos, Fran-
ça, Grécia, Japão, entre outros. 
Durante a exposição, o visitante 
cruza três grandes eixos: modos 
de desconstruir, de modificar e 
especular; modos de participar 
e de mudar; e modos de trans-
formar, de sonhar e de trabalhar. 
A exposição vai até o dia 6 de 
junho, com entrada gratuita. Os 
ingressos podem ser adquiridos 
pelo site do CCBB.

Série de espetáculos
Feiras do DF recebem o espetá-
culo Forró, repente, coco e brin-

cantes é o nordeste itinerante, 
que aborda símbolos da cultura 
tradicional da região Nordeste. A 
Feira da Guariroba, em Ceilândia 
Sul, recebeu a primeira apresen-
tação, em 17 de abril, e, agora, é a 
vez da Feira Permanente da QNL, 
em Taguatinga Norte, que sedia 
o espetáculo hoje. Amanhã é na 
Feira da Quadra 210 de Samam-
baia e em 1º de maio é a vez da 
Feira Central de Santa Maria.

Telefones úteis

Polícia Militar 190 

Polícia Civil 197 
Aeroporto Internacional 3364-9000 

SLU - Limpeza 3213-0153 

Caesb 115 

CEB - Plantão 116 

Corpo de Bombeiros 193 

Correios 3003-0100 

Defesa Civil 3355-8199 

Delegacia da Mulher 3442-4301 

Detran 154 

DF Trans 156, opção 6 

Doação de Órgãos 3325-5055 

Farmácias de Plantão 132 

GDF - Atendimento ao Cidadão 156  

Metrô - Atendimento ao Usuário 3353-7373 

Passaporte (DPF) 3245-1288 

Previsão do Tempo 3344-0500 

Procon - Defesa do Consumidor 151  

Programação de Filmes 3481-0139 

Pronto-Socorro (Ambulância) 192 

Receita Federal 3412-4000 

Rodoferroviária 3363-2281

Autorização para vaga especial

Divtran I - Plano Piloto

SAIN, Lote A, Bloco B, Ed. Sede - 

Detran/DF 12h e 14h às 18h  

Divpol - Plano Piloto SAM,  

Bloco T, Depósito do Detran 

Divtran II - Taguatinga QNL 30, 

Conjunto A, Lotes 2 a 6, Tag. Norte 

Sertran I - Sobradinho Quadra 14 -  

ao lado do Colégio La Salle

Sertran II - Gama SAIN, Lote 3,  

Av. Contorno - Gama-DF

grita.df@dabr.com.br  (cartas: SIG, Quadra 2, Lote 340 / CEP 70.610-901)

SOBRADINHO PLANALTINA

RODOVIA ESCURA SEM ESGOTO

O agente administrativo Luís Filipe de Carvalho, 33 anos, 
morador de Sobradinho, contou à coluna Grita Geral que 
falta iluminação pública na DF-150. “Essa é uma via bastante 
importante, por ligar o Grande Colorado, a DF-425, Sobradinho 
II e a Fercal. Acidentes e assaltos a pedestres são constantes, 
por essa falta de iluminação. A DF-150 pede socorro e 
iluminação pública é o mínimo”, desabafa.

» A CEB informou que uma equipe de manutenção esteve no 
local e constatou o furto de cabos de iluminação pública. 
A equipe continua em campo fazendo vistorias para 
identificar se há mais ocorrências no local. A entidade 
afirmou que os cabos serão repostos e pede que a população 
denuncie atividades suspeitas próximas aos equipamentos 
da Companhia. Em caso de veículo e pessoas não 
identificadas com o nome da empresa, é recomendado  
que a polícia seja acionada.

O comerciante Anderson Vieira Mouhamad Abou, 46 anos, 
morador de Planaltina, entrou em contato com a coluna Grita 

Geral para relatar a falta de esgoto na Estância Planaltina. 
“Até hoje não possuímos rede de esgoto e de águas pluviais. 
Alguns moradores despejam detritos na via pública, o que 
provoca um mau cheiro insuportável e aumenta o risco de 
proliferação de doenças”, relata. Anderson também conta que 
a administração promove reuniões com os moradores e com a 
Caesb, prometendo o serviço que até agora não foi feito.

» A Caesb informou, em nota, que a Superintendência 
de Projetos da Companhia está finalizando uma nova 
contratação para a elaboração de projetos em todas as 
áreas do Distrito Federal. Assim, o início para implantação 
de redes coletoras de esgoto no Setor Estância Planaltina, 
na parte que não é contemplada, está prevista  
só para agosto, segundo a entidade.

Desligamentos 
programados de 
energia

Não há desligamentos 
programados para hoje. 

Nostalgia e história

Isto é Brasília 

Depois do jejum de dois anos, o museu do Catetinho volta a receber o público. Arquitetura, móveis, 

tudo conta um pouco dos tempos em que os pioneiros começaram a capital federal. Os objetos na 

cozinha quase fazem crer que, muito em breve, sairá um cafezinho para o lanche da tarde.

Poste sua foto com a hashtag  #istoebrasiliacb  
e ela pode ser publicada nesta coluna aos domingos #istoebrasiliacb

» Destaques

Teatro
A peça teatral 
Investigadores do 
Bloco A encerra 
as apresentações 
hoje. Exibida pela 
primeira vez em 2017, 
a montagem da trupe 
Trabalhe essa ideia 
é dirigida por Felipe 
Vasques e tem roteiro 
de Fernanda Vasques e 
Murilo Resende.  
O espetáculo ocorre no 
Teatro Engrenagem, 
na 712 Norte. A meia 
entrada custa  
R$ 30. Para garantir 
o ingresso e obter 
informações,  
o contato é:  
99592-7107.

Bullying virtual
A Fundação Getúlio 
Vargas oferece um 
curso on-line sobre 
Cyberbullying  
para todos os 
interessados.  
As aulas, com carga 
horária de 5 horas, 
pretendem ampliar  
o conhecimento  
sobre o tema.  
Com informação, é 
possível prevenir, 
denunciar, e saber 
qual é o papel  
da escola neste 
cenário. Para se 
inscrever, acesse: 
bityli.com/uJWIq.

Quem quiser fazer sugestões ao 
Correio pode usar o canal de interação 
com a redação do jornal por meio do 
WhatsApp. Com o programa instalado 
em um smartphone, adicione o 
telefone à sua lista de contatos. 

/correiobraziliense

@cbfotografia

@correio

O tempo em Brasília

Acompanhe o Correio nas redes sociais

Umidade relativa

Poucas nuvens, sem 

possibilidade de chuva.

Máxima 75% Mínima 30%

O sol A lua

Nascente
6h22

Poente
17h57

Cheia
16/5

Minguante
22/5

Nova
30/4

Crescente
8/5

Máxima 29º

Mínima 16º
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Fax: 3214-1166 • e-mail: grita.df@dabr.com.br

grita geral

Tome Nota
As informações para esta seção são publicadas gratuitamente. O material 
de divulgação deve ser enviado com informações completas do evento 
(inclusive data e preço), no mínimo cinco dias úteis antes de sua realização.

A temperatura

Thais Braga/CB/D.A Press

(Temperatura de 10 de abril: máxima 29°C e mínima 18°C)
(Temperatura de 17 de abril: máxima 24°C e mínima 16°C)
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CRESSPOM E REAL BRASÍLIA
Derrotados no fim de semana passado, os representantes 
do Distrito Federal na Série A1 do Brasileirão feminino 
voltam a campo, hoje, pela sétima rodada. O Cresspom 
jogará em casa contra o Atlético-MG, às 15h, no Abadião, 
em Ceilândia. No mesmo horário, o Real Brasília terá pela 
frente o líder Palmeiras, no Canindé. O Cresspom vem de 
derrota por 6 x 0 para o Santos. O Real Brasília foi superado 
pelo atual campeão Corinthians, em São Paulo, por 3 x 0.

SANTOS JUVENTUDE PONTE PRETA CRUZEIRO CEILÂNDIA BRASILIENSE

Invicto no Campeonato 
Brasileiro, o Santos 
deseja provar que a má 
fase do Paulistão acabou 
e que brigará pelas 
primeiras posições no 
torneio nacional. Para 
isso, buscará a vitória 
no confronto diante do 
América Mineiro, marcado 
para hoje, às 16h, na Vila 
Belmiro, pela terceira 
rodada da Série A.

Disputando mais de uma 
competição, Juventude 
e Cuiabá voltam a se 
concentrar no Campeonato 
Brasileiro. Hoje, às 18h, eles 
se enfrentam no estádio 
Alfredo Jaconi, em Caxias 
do Sul (RS), pela terceira 
rodada, para esquecer 
os últimos tropeços. O 
Juventude ainda não venceu 
nesta edição e tem um 
ponto. O Cuiabá soma três.

A Ponte Preta venceu o 
CRB, por 1 a 0, ontem, no 
estádio Moisés Lucarelli, 
pela terceira rodada do 
Campeonato Brasileiro 
da Série B. Lucca marcou 
o gol, o primeiro do time 
paulista em três jogos, 
que também alcançou sua 
primeira vitória. Agora, 
com quatro pontos, a 
Ponte Preta fica no meio da 
tabela de classificação.

Com gol de pênalti aos 
42 do segundo tempo, o 
Cruzeiro empatou por 1 x 1 
com o Tombense, na noite 
de ontem, e evitou sua 
segunda derrota na Série B 
do Campeonato Brasileiro. 
O zagueiro Eduardo Brock 
foi o responsável pela 
cobrança. Ciel, também de 
pênalti, marcou para os 
donos da casa no Soares de 
Azevedo, em Muriaé (MG).

Em partida válida pela 
segunda rodada do Grupo 
A5 do Brasileirão Série 
D, Grêmio Anápolis e 
Ceilândia empataram em 0 
x 0, na tarde de ontem, no 
Estádio Jonas Duarte, em 
Anápolis. Com o resultado, 
a Raposa de Anápolis pode 
perder a liderança do 
grupo na rodada, caso o 
Brasiliense vença o Iporá 
hoje, em Brasília.

O Brasiliense busca a 
segunda vitória no Grupo 
5 da Série D do Brasileiro, 
hoje, às 15h30, contra 
o Iporá, pela segunda 
rodada, no Defelê, na Vila 
Planalto. Atual bicampeão 
candango, o Jacaré vem 
de derrota por 3 x 0 para o 
Atlético-MG no jogo de ida 
da terceira fase da Copa 
do Brasil. Antes, venceu o 
Anápolis, por 2 x 0.  

Um dos mitos do futebol é 
de que time que estreia técnico 
sempre vence. Mais uma vez 
valeu esta máxima e o Interna-
cional, na primeira aparição do 
técnico Mano Menezes, venceu 
o Fluminense, por 1 x 0, na noi-
te de ontem, no Maracanã, pela 
terceira rodada do Campeonato 
Brasileiro. O time gaúcho jogou 
de forma compacta e eficiente 
diante de um adversário visivel-
mente cansado e que, outra vez, 
deixou o campo vaiado por sua 
torcida. O time carioca segue 
com quatro pontos, enquanto o 
gaúcho, soma seis pontos.

O Internacional surpreendeu 
no começo de jogo com uma 
marcação para evitar que o Flu-
minense saísse tocando a bola 
desde seu campo defensivo e 
para forçar o erro. O estreante 
Mano Menezes conseguiu deixar 
o Colorado compacto, mesmo 

tendo treinado apenas dois dias.
No Fluminense, o técnico 

Abel Braga manteve o esque-
ma 3-5-2, optando pela dupla 
ofensiva com Cano e Willian. 
Aos poucos o time passou a 
tocar a bola, explorar mais as 
laterais de campo, conseguin-
do ter mais posse de bola. Mas 
nenhum time teve alguma 
chance real para marcar o gol. 
A torcida tricolor, mal acostu-
mado, ensaiou as vaias para o 
atual campeão carioca.

O segundo tempo começou 
em velocidade e o time gaúcho 
abriu o placar aos oito minutos. 
Após troca de passes, a bola caiu 
ficou com De Pena, pelo lado 
esquerdo. Ele cruzou em curva 
e na pequena área Alemão, que 
tinha entrado no intervalo no 
lugar de Wesley Moraes, esticou 
a perna e desviou para as redes.

Poucos minutos depois, Abel 

Braga abandonou o esquema 
com três zagueiros, tirando 
o zagueiro David Braz para a 
entrada do atacante Luiz Hen-
rique. Além disso, trocou Willian 

por Arias. Mas o time carioca 
perdeu força na marcação e 
ficou sujeito aos contra-ataques. 
A melhor chance gaúcha saiu 
aos 29 minutos, quando Fábio 

saltou para espalmar chute no 
alto feito por De Pena.

Aos 32 minutos, Abel Braga 
tentou o tudo ou nada, colo-
cando Fred no lugar do volante 

Martinelli. Mas, nesta altura, o 
Fluminense já estava desorgani-
zado em campo, sem condições 
de construir nada, muito menos 
buscar o empate. Aos 42 minu-
tos, a torcida perdeu a paciên-
cia e entoou o grito de time sem 
vergonha. Depois, até o fim do 
jogo, o alvo principal foi Abel 
Braga, muito xingado.

Pela quarta rodada, os times 
voltam a campo no dia 1º de 
Maio (domingo). O Fluminen-
se vai até o Paraná enfrentar o 
Coritiba, às 16h, enquanto o 
Internacional vai receber o Avaí, 
às 19h. Mas no meio de semana, 
o Fluminense volta a jogar pela 
Copa Sul-Americana diante do 
Union Santa Fé, da Argentina, às 
21h30, no Maracanã, pela tercei-
ra rodada do Grupo H. O Flumi-
nense vai atuar fora, na quarta-
feira, diante do Independiente 
de Medellin-COL, às 21h30.

Com Menezes, Inter 
vence o Fluminense

Com gol de Alexandre 
Alemão, Colorado conquistou 
sua segunda vitória na 
competição nacional

 Ricardo Duarte/Internacional

D
emorou, mas veio a pri-
meira vitória do Palmei-
ras no Brasileirão. E foi 
um atropelo diante do 

Corinthians, seu maior rival. 
Com uma exibição convincen-
te, o time de Abel Ferreira domi-
nou o adversário ontem no pri-
meiro dérbi da história da Are-
na Barueri e ganhou fácil, por 3 
x 0. O triunfo foi construído par-
te pelo alto, com dois gols de ca-
beça de Gómez e Rony, ambos 
na etapa inicial, e mais um go-
laço de Dudu, selando a vitória 
no segundo tempo.

Mais uma vez ficou claro que 
o Palmeiras, hoje, está em um 
estágio bastante avançado em 
relação ao Corinthians. A equi-
pe de Abel Ferreira sabe e con-
segue o que quer com naturali-
dade. São movimentados coor-
denados e uma intensidade e 
maturidade que impressionam. 
Mesmo quando estava com três 
gols de vantagem, não tirou o 
pé e seguiu no ataque, impe-
dindo que o rival pressionasse. 
Vítor Pereira já havia consegui-
do melhorar a equipe alvinegra, 
mas está evidente que o traba-
lho ainda é longo e o time está 
em formação.

Com o primeiro triunfo no 
Brasileirão, o Palmeiras chega 
aos cinco pontos e sobe na tabe-
la. O Corinthians permanece 
com seis, ainda entre os líderes.

Os dois têm compromissos 
no meio de semana pela Liber-
tadores. Na terça, o Corinthians 
encara o Boca Juniors em casa, 
na Neo Química Arena, em um 
duelo decisivo. Líder de seu gru-
po, o Palmeiras visita o Emelec 
no Equador a fim de manter os 
100% de aproveitamento no tor-
neio continental.

A diretoria do Corinthians 
promoveu um apagão nas redes 

sociais em protesto contra epi-
sódios de violência, com amea-
ças a jogadores, e fake news. O 
clube não publicará nada em 
suas redes nem fará nenhuma 
ação de comunicação será rea-
lizada entre as 10h de sexta-fei-
ra (22) e 10h de segunda-feira. 
Não houve sequer entrevistas 
dos atletas. Ao que parece, o 
apagão se estendeu ao desem-
penho em campo.

O time alvinegro foi domina-
do pelo Palmeiras. A equipe de 
Abel Ferreira, intensa e agressiva 
como costuma ser, pressionou o 
rival em seu campo de ataque e 
conseguiu dois gols muito seme-
lhantes no primeiro tempo, pelo 
alto, em um intervalo de cinco 
minutos. Raphael Veiga cobrou 
os escanteios para Gómez e 
Rony marcarem de cabeça, aos 
13 e aos 18 minutos.

Os mandantes não jogaram 
no Allianz Parque mas se sen-
tiram em casa. Poderiam ter 
descido ao intervalo com van-
tagem ainda mais confortável. 
Veiga quase marcou em linda 
cobrança de falta defendida 
por Matheus Donelli. Foram 
nove finalizações contra cin-
co do Corinthians, que bas-
tante modificado, sem Renato 
Augusto e Willian, quase nada 

produziu ofensivamente.
Com liberdade para pen-

sar, criar e executar, o Palmei-
ras continuou dominante e 
empilhou chances na segunda 
etapa. Zé Rafael mandou um 
potente chute na trave e Rony 
foi às redes de novo, mas estava 
impedido. Não fez falta. Minu-
tos depois, Dudu resolveu. O 
camisa 7 fez bonita jogada indi-
vidual até acertar com a canho-

ta o canto de Matheus Donelli e 
fechar o placar.

Impressionou que a intensi-
dade palmeirense foi mantida 
na segunda etapa. Mesmo com 
o triunfo assegurado, o time não 
reduziu o ritmo, de modo que 
não deixou o rival pensar. Mar-
cou em cima, forçou o erro dos 
corintianos e poderia ter dei-
xado a Arena Barueri com uma 
goleada histórica.

BRASILEIRÃO Com exibição convincente, time de Abel Ferreira atropela o Corinthians, seu maior rival, e ganha fácil

Porco quebra o jejum

Dois gols de cabeça de Gómez (foto) e Rony, ambos na etapa inicial, e mais um golaço de Dudu, selaram a vitória do Palmeiras

 Flavio Corvello/Futura Press

“Apesar de termos 
menos opções, a 
equipe continuou 

competitiva e criou 
oportunidades. 
Nossos recursos 

não são os mesmos 
de um mês atrás, 
mas os jogadores 

têm dado uma 
resposta boa”

Abel Ferreira,  
técnico do Palmeiras

Ontem
RB Bragantino 1 x 1 São Paulo
Athletico-PR 1 x 0 Flamengo
Fluminense 0 x 1 Internacional
Palmeiras 3 x 0 Corinthians
Atlético-MG x Coritiba (até o 
final desta edição, a partida não 
havia sido encerrada)

Hoje
16h Santos x América-MG
18h Juventude x Cuiabá
18h30 Atlético-GO x Botafogo
20h Avaí x Goiás

1º/6
21h30 Fortaleza x Ceará

3ª
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od
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Controle

Gabigol

Promessa

Campeão

Recorde

Bodega

A Internazionale de Milão 
assumiu a liderança do 
Campeonato Italiano 
vencendo a Roma por 3 x 
1, ontem, pela 34º rodada. 
Com o resultado, a equipe 
‘nerazzurri’ sobe para a 
ponta da tabela com um 
ponto à frente do Milan, 
que hoje enfrenta a Lazio 
na rodada. Mais cedo, a 
Atalanta bateu o  
Venezia por 3 x 1.

No Campeonato Inglês, o 
Manchester City passou 
toda a pressão para o 
Liverpool goleando ontem 
o Watford por 5 x 1, com 
quatro gols de Gabriel 
Jesus, em partida pela 34ª 
rodada. Com a vitória, os 
‘Citizens’ chegam aos 80 
pontos e abrem quatro de 
vantagem para os ‘Reds’, 
que hoje fazem seu clássico 
local contra o Everton.

Skatista mais jovem a 
conseguir uma medalha 
na disputa do vertical em 
uma edição dos X-Games, 
com o bronze em Chiba, 
o brasileiro Gui Khury, 
13 anos, subiu no pódio, 
ontem, mais uma vez, na 
tradicional competição de 
esportes radicais, ficando 
com a medalha de prata no 
desafio da melhor  
manobra no vertical.

O Bayern de Munique 
confirmou ontem seu 
10º título consecutivo 
do Campeonato Alemão 
derrotando o Borussia 
Dortmund por 3 x 1 na 
Allianz Arena, em jogo 
válido pela 31ª rodada. 
O Bayern chega aos 
75 pontos na tabela, 
12 à frente do próprio 
Dortmund, vice-líder, e não 
pode mais ser alcançado.

Com 91.648 torcedores no 
Camp Nou, o Barcelona 
se colocou a um passo da 
final da Liga dos Campeões 
feminina goleando o 
Wolfsgurg por 5 x 1, 
anteontem, no jogo de ida 
das semifinais. Recorde 
de público no futebol 
feminino, quebrado pela 
própria torcida do Barça 
há menos de um mês, com 
91.553 espectadores.

Os jogadores da seleção 
argentina campeã da 
Copa de 1986 lançarão 
ao mercado, em maio, 
uma linha de vinhos 
finos, batizados de 
Héroes Blend e La Final 
Malbec, em lembrança ao 
segundo título mundial 
da Albiceleste. A iniciativa 
é do ex-zagueiro Oscar 
Ruggeri e Jorge del Valle, 
da adega Vineyards. 

Verstappen na pole
O holandês Max Verstappen, da Red 
Bull, venceu ontem a corrida sprint 
e sairá na pole position hoje no 
Grande Prêmio da Emilia-Romagna 
de Fórmula 1, em Imola. O atual 
campeão mundial confirma, assim, 
a ponta do grid conquistada na 
sexta-feira no treino de classificação, 
à frente do monegasco Charles 
Leclerc, da Ferrari, atual líder do 
mundial, que o acompanhará na 
primeira fila. Nas 21 voltas no 
circuito de Imola, além da definição 
do grid de hoje, foram distribuídos 
alguns pontos para o campeonato: 
de oito para o primeiro até um  
para o oitavo colocado.

Mengão patina no certame
BRASILEIRÃO  Atlético-PR contabiliza primeiros três pontos. Times voltam a jogar, desta vez em diferentes competições

O 
Flamengo viveu a sua pri-
meira derrota no Campeo-
nato Brasileiro, ontem, em 
Curitiba, ao ser desbancado 

pelo Atlético-PR por 1 x 0.
Paulo Sousa apostou em um 

rodízio para preservar alguns titu-
lares e pagou caro pela estratégia. 
Com Gabriel Barbosa, Éverton 
Ribeiro, David Luís e Filipe Luís no 
banco, o time teve uma atuação 
pouco inspirada.

Além de criar poucas oportu-
nidades de gol, a equipe não teve 
forças para sair do forte esquema 
de marcação armado pelo técnico 
Fábio Carille, que obteve o primei-
ro triunfo no Brasileiro.

O Flamengo iniciou a partida 
com mudanças significativas na 
defesa e no ataque. Pablo e Léo 
Pereira foram as novidades no trio 
de defesa, ao lado de Willian Arão 
e, na frente, Marinho e Pedro atua-
ram no setor ofensivo.

As alterações mostraram uma 
postura ousada, com marcação 
alta para pressionar a saída de 
bola. A estratégia até que funcio-
nou, mas nesse período, o time 
carioca criou poucas chances, 
apesar de ter o controle da partida.

O Atlético-PR começou a 
entrar no jogo a partir de uma 
chance desperdiçada por Ciri-
no, que recebeu um presente de 
Willian Arão na pequena área, 
mas não concluiu com sucesso. 
O duelo ficou mais aberto, Pedro 
levou perigo em chute da direita, 
mas foi novamente os donos da 
casa que ameaçaram em chute 
de Terans, que carimbou a trave 
do goleiro Hugo.

Para superar a forte marca-
ção do Atlético-PR, Paulo Sousa 
sacou seus dois volantes, João 
Gomes e Thiago Maia, escalou 
Andreas para compor o setor e 
lançou de Gabriel para atuar ao 
lado de Pedro.

No decorrer do segundo tem-
po, o Flamengo voltou a pressio-
nar. Andreas também assustou 
em chute de meia distância, mas 
Bento estava bem colocado no 
lance e fez a defesa.

Os dois times voltam a jogar 
em competições diferentes. Na 
quinta,o Flamengo enfrenta a 
Universidad Católica, no Chile, 
e o Atlético-PR encara o Améri-
ca-MG em Belo Horizonte pelo 
Brasileiro, no final de semana.

Disputa acirrada: alterações no Flamengo mostraram uma postura ousada, com marcação alta para pressionar a saída de bola

 Marcelo Cortes/Flamengo

Bragantino e São Paulo, 1 x 1 em boa partida
Red Bull Bragantino e São 

Paulo fizeram uma boa partida 
na tarde de ontem, em Bragan-
ça Paulista, no interior do esta-
do, válida pela terceira rodada 
do Campeonato Brasileiro. 
Com compromissos pelos tor-
neios continentais na próxima 
semana, as duas equipes entra-
ram em campo com mudanças, 
mas, mesmo assim, o jogo foi 
muito disputado. Com um gol 
de cada equipe em cada tem-
po, o jogo terminou com um 
empate por 1 x 1.

Com o resultado, as duas 
equipes seguem no alto da 
tabela de classificação do Bra-
sileirão — o Red Bull Braganti-
no chegou aos 5 pontos e o São 
Paulo está com 4.

No primeiro tempo, o São 
Paulo ficou com a posse de 
bola durante 62% do jogo. O 

time pressionou demais, mas 
não conseguiu empatar antes 
do intervalo.

Os times voltaram iguais 
após o intervalo e ambos tive-
ram ótimas chances para mar-
car antes dos 20 minutos. Ceni 
mudou o esquema do São Pau-
lo e teve muito sucesso. O trei-
nador sacou o volante Andrés 
Colorado e colocou o centroa-
vante Éder e chegou ao empate. 
Aos 25, Welington fez excelen-
te cruzamento para o próprio 
Éder cabecear com classe, de 
longe, no contrapé de Cleiton, 
que apenas olhou a bola mor-
rer no gol — 1 x 1.

No fim do jogo, uma confu-
são terminou com a expulsão de 
Rogério Ceni. O treinador discu-
tiu com o quarto árbitro, levou 
amarelo, seguiu com a reclama-
ção e recebeu o vermelho. Éder foi o autor do gol que salvou o Tricolor da derrota

 Miguel SCHINCARIOL

Botafogo duela 
com o Dragão

 Em meio à maratona de 
jogos, Atlético-GO e Botafo-
go entram em campo hoje, às 
18h30, pela terceira rodada do 
Campeonato Brasileiro. Com 
resultados diferentes no meio 
da semana, pela Copa do Bra-
sil, os times duelam no estádio 
Antônio Accioly, em Goiânia, em 
momentos distintos.

O Atlético ainda não venceu e 
acumula um empate com o Fla-
mengo, por 1 x 1, e derrota por 
goleada por 4 x 0 para o Red Bull 
Bragantino. Com um ponto, ini-
ciou a rodada em 18º lugar. 

O Botafogo vem de duas vitó-
rias consecutivas. Depois de 
perder para o Corinthians, por 
3 x 1, se recuperou no Campeo-
nato Brasileiro e venceu o Ceará, 
com o mesmo placar, em Forta-
leza. Com três pontos, iniciou a 
rodada na 10ª posição. Além dis-
so, superou o Ceilândia por 3 x 
0 no meio da semana, no Mané 
Garrincha, e encaminhou clas-
sificação às oitavas de final da 
Copa do Brasil.

O técnico Luís Castro iniciou 
a preparação com a boa notí-
cia sobre o atacante Victor Sá, 
que participou dos treinamen-
tos após sofrer uma torção no 
tornozelo. O volante Barretos 
deve ser desfalque por sen-
tir dores no tornozelo. Alguns 
nomes que ficaram fora do due-
lo do meio da semana também 
podem retornar, como o volan-
te Luís Oyama e o zagueiro Vic-
tor Cuesta. O artilheiro Erison 
começou no banco e é outro 
que deve integrar o time titu-
lar. O goleiro Gatito Fernández 
treinou normalmente, mas não 
tem volta confirmada.

Buscando identidade no 
Botafogo, Luís Castro afirmou 
que o foco é ter regularidade nas 
partidas. “A equipe terá sempre 
a cara do Botafogo. O Luís Cas-
tro é só mais um na família do 
clube. O time está passando por 
momentos bons e depois por 
momentos não tão bons dentro 
das partidas. Precisamos buscar 
a regularidade”, analisou o trei-
nador alvinegro.

MATEMÁTICA

O Paris Saint-Germain garan-
tiu ontem o título do Campeona-
to Francês pela décima vez em 
sua história, ao empatar com 
o Lens em 1 x 1, no Parque dos 
Príncipes, na capital francesa, 
em duelo válido pela 34ª rodada.

Messi abriu o placar para o 
time parisiense, com um belo 
chute de fora da área, aos 23 
minutos do segundo tempo, mas 
o Lens chegou ao empate aos 43 
com Corentin Jean.

Apesar de ceder o empate no 
fim, o PSG garantiu matematica-
mente o título francês e igualou 
o recorde do Saint-Étienne, com 
10 conquistas, sendo oito desde 
a compra do clube pelo catari 
Nasser Al-Khelaifi, em 2011.

Folga

O Paris Saint-Germain preci-
sava de um ponto para ser cam-
peão francês. O PSG chegou aos 
78 pontos, 16 à frente do Olym-
pique de Marselha, que só tem 
mais cinco jogos a disputar no 
campeonato. O Lens, com 54 
pontos, é o sétimo.

A superioridade do PSG no 
primeiro tempo foi impres-
sionante. O trio formado por 
Neymar, Messi e Mbappé 
criou várias oportunidades, 
mas falhou na hora de con-
cluir as jogadas.

Com isso, o Lens tentou atuar 
no contra-ataque, mas pou-

co produziu de efetivo. Aos 39 
minutos, a melhor chance quan-
do Florian Sotoca deixou Jona-
than Clauss livre pela direita, 
mas a finalização foi bloqueada 
pela boa defesa de Navas.

Desperdício

O panorama continuou o 
mesmo na etapa final. Uma 
cobrança rápida de falta de Ver-
ratti, aos sete minutos, colocou 
Mbappé na cara do gol, mas 
Christopher Wooh salvou em 
cima da linha. Em seguida, Mes-
si forçou o goleiro Leca a fazer 
bela defesa. Até o veterano Ser-
gio Ramos teve grande oportu-
nidade, mas desperdiçou

Aos 12 minutos, o Lens 
ficou com 10 jogadores porque 
Danso foi expulso. O domínio 
do PSG ficou ainda maior e o 
gol saiu aos 23. Neymar passou 
para Messi na entrada da área 
e o argentino mandou a bom-
ba: 1 x 0.

Com a vantagem no placar, o 
PSG pareceu sentir a parte física 
e diminuiu o ritmo. O Lens apro-
veitou para fazer seu gol, após 
bela jogada de todo o ataque. 
Jean completou para empatar, 
aos 43 minutos.

O título foi festejado de forma 
tímida pelos jogadores, afinal o 
objetivo principal da temporada, 
o título da Liga dos Campeões, 
mais uma vez foi adiado.

PSG é campeão do 
Francês pela 10ª vez

Dobradinha: Messi e Neymar comemoram o gol do título

 ALAIN JOCARD/AFP

 ANDREJ ISAKOVIC/AFP

Destaque do dia
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“O estilo é o domínio da escolha.”

Mark Turner

Hélio Montferre/Esp. CB/D.A Press

HISTÓRIA DO 
CARNAVAL

Carnaval é sinônimo de alegria, descontração, 
irreverência. Blocos, escolas e foliões aproveitam 
os dias de momo pra exercitar a liberdade. De 
certa forma, retomam o tempo das saturnais 
romanas. Era um período alegre.

Os servidores públicos entravam em recesso. 
Os tribunais fechavam as portas. Nenhum 
criminoso podia ser punido. Libertavam-se os 
escravos para assistirem aos festejos. As famílias 
ofereciam banquetes.

Durante as celebrações, invertiam-se as 
posições sociais. Os escravos davam ordens aos 
senhores. Os senhores lhes serviam iguarias à mesa. 
Todos se mascaravam para ficar mais à vontade. Há 
quem diga que as máscaras nasceram aí. No Brasil, 
reservam-se quatro dias no calendário pra brincar 
— com disfarces ou sem disfarces.

Sem brincadeirinhas
Carnaval é coisa séria. Tão séria que a Igreja 

o controla. É a Santa Sé que manda na festa. 
Começa pelo calendário e chega ao nome. Ela 
diz: “O momo só pode reinar 40 dias antes da 
quaresma. Vai do Dia de Reis (6 de janeiro) à 
quarta-feira de cinzas. Depois disso, o mundo 
se veste de roxo”. (Este ano a pandemia 
mudou o calendário.)

Cadê  autonomia?
A quarta-feira de cinzas depende 

da Páscoa. A ressurreição de Cristo se 
comemora no primeiro domingo depois 
do primeiro domingo de Lua cheia de 
março. Em que dia cai? Varia. Depende 
dos caprichos do satélite da Terra.

O batismo
A Igreja foi além do calendário. 

Interferiu no nome. Carnaval vem de 
carne. Significa dias em que a carne é 
liberada. Opõe-se à quaresma, período 
de abstinência. Como festa pagã, 
escreve-se com inicial minúscula.

Antes de chegar a esta alegre Pindorama, 
a palavrinha bateu pernas. Desembarcou 
aqui por via do italiano carnevale. Mas 
seu berço é o latim. Na língua dos Césares, 
significava “adeus à carne”.

Família
O carnaval deitou e rolou nesta terra 

mestiça. Deu filhotes. Dele nasceu 
carnavalesco. O sufixo –esco é velho 
conhecido nosso. Aparece em adjetivos. Mas 
não qualquer adjetivo. Só nos derivados 
de substantivos. Quer dizer semelhante, 
parecido. Carnavalesco é semelhante a 
carnaval. Dantesco, a Dante. Burlesco, a burla 
(zombaria). Momesco, a momo.

A família cresceu. Veio o neto — o 
advérbio carnavalescamente. Reparou? 
Ele é filho do adjetivo (carnavalesco). 
Cuidado ao usá-lo. Dizer que uma pessoa 
se comporta carnavalescamente às vezes 
ofende. O recado é este: você age como se 
estivesse no carnaval. Parece palhaço.

Samba
Carnaval sem samba? Nem pensar. Há o 

samba da gema e variações pra dar e vender. 
Samba-canção, samba-choro, samba-enredo, 
samba-exaltação, samba-roda são algumas. 
Todas têm um denominador comum. 
Aceitam dois plurais.

Um: flexionam-se os dois termos (sambas-
canções, sambas-choros, sambas-enredos, 
sambas-lenços, sambas-rodas). O outro: 
só o primeiro ganha s. Aí subentende-se 
a expressão que servem de: sambas- (que 
servem de) canção, sambas-choro, sambas-
enredo, sambas-exaltação, sambas-roda.

 O lugar
Era o maior rolo. Ninguém sabia onde as 

escolas desfilariam. Todos os anos, a novela se 
repetia. Em 1994, o governador do Rio tomou 
uma decisão. Chamou Oscar Niemeyer e disse: 
“Vamos escolher um local definitivo para as 
escolas se apresentarem”. Dito e feito.

Que nome dar à novidade? Darcy Ribeiro 
sugeriu sambódromo. O professor buscou no 
grego o elemento -dromos. Significa corrida 
ou lugar de corrida. Daí hipódromo (local para 
corridas de cavalos). Por analogia, sambódromo 
seria o local para desfile do samba.

LEITOR 
PERGUNTA

Por que a palavra abdômen leva acento e 
o plural abdomens não leva?
Marcelo Coelho, Lago Norte

Abdômen joga no time de éden e hífen. 
É paroxítona terminada em en. O plural 
abdomens, edens e hifens entra na equipe 
de jovens, homens, virgens. São paroxítonas 
terminadas em ens. Nada de grampinhos  
ou chapeuzinhos.

 Extra! Extra! 
Já estão vendendo indulto na Feira do Paraguai!

 

Frases do proFético Mosquito,  
o Maiakovski de boteco

“Esse país precisa de uma terceira “via-agra” urgente!”

“O carnaval vai fazer o Brasil voltar a ser um país sério”

“Quando isso acabar, vai faltar tornozeleira pra todo mundo”

a pergunta que não quer calar:

Quando esse cara vai começar a trabalhar para o país?
 

coisas de condoMínio

proibido gritar “Fora guedes!” antes do 
Jornal nacional

POEminha
ainda no último 
e gasto nó de ar 
estás lá com uma 
faísca de vida.

Paul Celan

um abração!!! (bem perfumado de sol)





MEIO AMBIENTE
Saiba como o aquecimento 

global afeta a sua saúde

BICHOS
Como garantir uma boa  
velhice para o seu pet

Em homenagem aos 62 anos da capital, 
preparamos um editorial com roupas  
e acessórios de lojas locais, cujo 
protagonismo fica por conta dos  
belos monumentos da cidade 

  À moda de

Brasília
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Revista
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Do editor
O aniversário de Brasília foi na última quin-

ta-feira, mas a Revista do Correio, que tem 

uma forte ligação com a cidade, não poderia 

ficar de fora da celebração. Para homenagear 

nossa capital, decidimos colocá-la como prota-

gonista de um ensaio de moda, em que todas 

as peças usadas têm o DNA brasiliense. São 

roupas e acessórios produzidos por marcas 

daqui e que vestem os vários estilos de mulhe-

res. Plural como é o quadradinho. Nesta edi-

ção, mostramos, ainda, que mais que um grave 

problema ambiental, o aquecimento global já 

mostra os seus danos na saúde da população. 

De problemas renais e de pele até a propaga-

ção de insetos nocivos aos humanos, são mui-

tos os danos. E mais: gomas e cápsulas para 

fortalecer unhas e cabelo funcionam? Como 

usar o dourado na decoração sem deixá-la 

over e por que a introdução alimentar correta 

pode transformar os bebês em adultos que têm 

uma boa relação com a comida.

Bom domingo e boa leitura!

Sibele Negromonte

No www.correiobraziliense.com.br

04 Moda
Com monumentos de Brasília como 
protagonistas, a Revista fez um 
editorial com marcas que têm 
o DNA da capital.

10 Beleza
O consumo de balinhas para 
ajudar a fortalecer as unhas 
e a crescer o cabelo virou febre 
entre as influenciadoras. 
Mas será que funciona?

14 Fitness & nutrição
Momento importante para o 
desenvolvimento infantil, a introdução 
alimentar é crucial para estabelecer 
um bom relacionamento da criança 
com a comida.

16 Saúde
Qual é a hora certa de se submeter 
à cirurgia de catarata? Confira as 
particularidades e as novidades do 
procedimento.

18 Encontro com o chef
Conheça a história de Juscelino 
Pereira, dono do restaurante Piselli, 
que recebeu o nome em 
homenagem a JK.

20 Casa
O dourado tem o poder de levar 
sofisticação à decoração. Saiba como 
usar a tendência na medida certa.

22 Bichos
Pelos grisalhos, pouca visão, 
dificuldade de mobilidade. 
Fique atento aos sinais de 
envelhecimento dos pets e torne 
fácil essa fase da vida deles.

24 TV+
Série de sucesso na Netflix, Ozark 
chega ao final com a missão de ligar 
todas as pontas soltas ao longo de 
quatro temporadas.

28 Cidade nossa
Paulo Pestana conta como os 
candangos se negaram a ir embora e 
se tornaram os primeiros moradores 
da nova capital.

30 Crônica
Maria Paula convida os leitores a 
praticar tai chi na Praça da Harmonia 
Universal, ao lado do mestre Woo.
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A cidade é a protagonista deste 
editorial da Revista. Marcas 
locais, feitas por gente daqui, e 
a arquitetura marcante contam 
um pouco desses 62 anos

E
ndereços com siglas e núme-
ros, tesourinhas, o céu mais 
bonito do Brasil, o contraste 
entre a influência dos pio-

neiros e a cultura jovem, uma 
arte efervescente — e não menos 
importante —, uma moda ativa. 
Tudo isso, mas não só isso, define 
Brasília, que chega aos 62 anos.

Para homenagear a aniversa-
riante, a Revista do Correio pro-
duziu um editorial de moda com 
marcas que carregam a essência 
da capital. De fundo, cenários bem 
conhecidos pelos brasilienses: entre 
a Rodoviária e a Catedral, está a 
área do Museu da República e a 
Biblioteca Nacional. Que tal levar 
um pouco da cidade por onde for?

POR GIOVANNA FISCHBORN  

E CAROLINA MARCUSSE*
Brasília: 

Moda

   onde 
história e 
  moda se 
encontram



Avanzzo

•	Destaque	da	moda	na	cidade,	

a	Avanzzo	está	há	mais	de	30	

anos	no	varejo.	Tendências	e	

peças	versáteis	para	a	mulher	

moderna	e	dinâmica	—	a	cara	

da	cidade.

Dane-se

•	A	marca	espalha	o	“dane-

se”	Brasil	afora	e	estampa	

o	orgulho	que	sente	da	

capital	em	coleções	sobre	a	

arquitetura	da	cidade,	Athos	

Bulcão	e	sobre	o	cerrado.	

Dane-se	é	brasiliense!

Laletá

•	Laletá	Brasil	é	a	realização	do	

trabalho	da	designer	Letícia	

Brasileiro,	que	tem	Brasília	como	

inspiração	para	a	criação	da	

estamparia	da	marca.	

MITI

•	A	marca	que	leva	o	

sobrenome	de	sua	designer	

e	fundadora,	Natália	Miti,	

traz	para	o	mercado	produtos	

autorais,	confortáveis	e	bem	

feitos.	Além	de	calçados,	há	

roupas	e	itens	para	casa.

SAL

•	A	SAL	quer	mostrar	que	todo	

mundo	pode.	A	liberdade	

é	um	dos	pilares	da	marca,	

hoje	conduzida	por	três	

sócios:	Amanda	Brasil,	André	

Monjardim	e	Flay	Leite.

ZINC Complements

•	A	ZINC	foi	fundada	em	1988	

com	o	propósito	de	tornar	um	

simples	acessório	em	algo	

valioso	e	significativo.	Hoje,	já	

são	três	lojas	na	cidade.

UM POUCO DAS MARCAS LOCAIS

Juliana Araújo veste top de plumas (vibe retrô que 

está em alta!), da ZINC Complements (R$ 169,90), 

short Jolly, da SAL (R$ 272,74), scarpin Paris, da MITI 

(R$ 339) e brincos ZINC Complements (R$ 52,90).

ESTÉTICA ELEGANTE
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Moda

Juliana Araújo usa look todo Avanzzo:  

regata (R$ 298,80), blazer (R$ 498,80) e calça 

(R$ 389,80). O scarpin é da MITI (R$ 339).

TERNOS APRESSADOS POR AÍ



Vestido 308 Verão, que se inspira em 

Mondrian, dos anos 1960, e nas cores 

das fachadas dos prédios da 308 da 

Asa Sul, da Laletá (R$ 319), e tênis 

Beatrice, da MITI (R$ 339).

BRASÍLIA CLÁSSICA

Parabéns, querida Brasília.

Aos 62 anos, nossa Capital
Federal nunca foi tão moderna.
Os ipês coloridos nas ruas, os
detalhes da arquitetura e o
brilho das pessoas tornam
Brasília tão encantadora.

Nossa cidade nos inspira a
exaltar a beleza. Talvez este seja
o motivo para ter tanta gente
linda desfilando pelo Planalto
Central. Impossível não se
apaixonar. Desejo que alvorada
continue nos iluminando todos
os dias.



Moda
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Produção: 

Carolina Marcusse e 

Giovanna Fischborn

Modelo:  

Juliana Araújo,  

da 3models.

Beleza (maquiagem 

e cabelo):  

Mari Amaro 

(@amaro_mari)

Fotografia: 

Minervino Júnior/CB

Agradecimentos: 

Mari Amaro  

(@amaro_mari), 

Agência 3models, 

Avanzzo (@avanzzo), 

Dane-se (@usedane_se), 

Laletá (@laletabrasil), 

MITI (@mitishoes),  

SAL (@sal_brand_) e 

ZINC Complements 

(@zinccomplements).

Cropped com estampas dos azulejos da 

Igrejinha (R$ 198), calça de linho (R$ 278) 

e ecobag do Plano Piloto, feita de tecidos 

que seriam descartados, (R$ 48), todos 

da Dane-se, e chapéu bucket, da ZINC 

Complements (R$ 49,90).

PARA SE VESTIR DE BRASÍLIA!



Entre o azul do céu e o verde espalhado por cada cantinho, a 

modelo veste blusa Fang de gola alta, da SAL (R$ 308), jeans 

SAL (R$ 479,70) e brincos ZINC Complements (R$ 79,90).

A CIDADE VISTA DE CIMA
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Coloridas, saborosas e em formatos 
diversos, as gomas que prometem 
unhas e fios saudáveis tornaram-se as 
queridinhas das influenciadoras. Mas 
será que realmente são eficientes? 

P
entear as madeixas e deparar-se com tufos 
de fios na escova pode ser bastante frustrante 
para quem deseja deixar os cabelos cresce-
rem ou, ao menos, pretende mantê-los sau-

dáveis. O mesmo vale para as unhas quebradiças 
e danificadas. Sabe-se que no mercado existem 
inúmeras opções de suplementos que prometem 
combater esses problemas e, com frequência, têm a 
eficácia validada por celebridades e influenciadores. 
Mas, afinal, vale a pena investir nesse consumo?

Antes de tudo, é essencial investigar o por-
quê dessas mudanças, já que nem sempre o 
enfraquecimento das unhas e do cabelo tem 
relação com a falta de vitaminas no organismo. 
Outras possíveis causas podem envolver condi-
ções genéticas, como a alopecia; menopausa e 

POR LETÍCIA MOUHAMAD*

 Força 
   na 
    unha 
   e no
 cabelo

Beleza

Marina 
Lopes 
acredita  
que o uso 
das cápsulas 
pode trazer 
resultados 
positivos

andropausa; uso de produtos químicos nos fios, 
como alisantes; problemas na tireoide e anemia.

A médica dermatologista Caroline Anjo, da 
Clínica Belabia e Derma Perfecta, lembra, ainda, 
que os eflúvios — pós-covid, pós-dengue, pós-
cirurgia, pós-estresse, pós-parto — são fatores 
desencadeantes desses problemas e seus efeitos 
no cabelo e nas unhas podem durar até um ano 
após o ocorrido. Além disso, hábitos inadequados 
têm peso: dormir com as madeixas molhadas, 
aplicar condicionador no couro cabeludo, usar 
boné ou chapéu por muito tempo, não hidratar 
os fios e as unhas e não retirar o esmalte.

Em contrapartida, quando a razão da queda 
de cabelo e das unhas danificadas estiver rela-
cionada à carência nutricional, os suplementos 
em formatos de cápsulas e gomas poderão ser 
eficientes, com a condição de a alimentação 
ser rotineiramente balanceada, como explica 
a nutricionista Cynara Oliveira, supervisora de 
Nutrição do Hospital Santa Lúcia. Isso porque, 
caso o organismo não tenha a quantidade 
necessária de vitaminas e minerais, as substân-
cias presentes nesses produtos serão direciona-

das para deficiências mais urgentes do corpo e 
não cumprirão com sua finalidade inicial. 

 As características das gomas, muito semelhan-
tes a balas, também merecem atenção, visto que 
podem induzir ao consumo desenfreado, trazendo 
mais problemas do que soluções. Ademais, em 
algumas composições nutricionais, podem cons-
tar elementos pouco saudáveis. “Do que adianta 
suplementar minerais, mas ingerir açúcar, xarope e 
conservantes? Neste caso, é preferível optar pelos 
formatos em cápsulas”, alerta a nutricionista. 

Em concordância, Caroline Anjo ressalta 
que, em casos de carência nutricional, o ideal é 
manipular fórmulas individuais para os pacien-
tes, a fim de incluir dosagens mais elevadas 
de vitaminas e aminoácidos necessários. Para 
Flávia Ribeiro, farmacêutica e sócia-fundadora 
da Quality Farmácia de Manipulação, observar 
os rótulos dos fármacos industrializados é fun-
damental, atentando-se, principalmente, para a 
presença de biotina, vitaminas A, C, D, E e do 
complexo B, minerais zinco e silício.

Resumidamente, as cápsulas e gomas funcio-
nam? Bem, depende da raiz do problema e dos 
hábitos alimentares. O mais importante é procu-
rar orientação médica e realizar os exames ade-



As gomas, famosas entre as celebridades,  
se assemelham bastante a balas, o que, 
apesar de bonito, pode ser um problema

Mariana Rios recomenda o  
tratamento individualizado para  
tratar os problemas capilares 

Instagram/Reprodução

Arquivo pessoal

Mariana depois do tratamento 
com suplementos manipulados: 
resultado visível 

quados. E lembre-se: jamais é recomendado se 
automedicar, pois o que pode funcionar para um 
paciente, talvez não tenha eficácia para outro. 

A raiz do problema

Quando a estudante de biomedicina Mariana 
Rios notou a queda capilar acentuada e as 
unhas quebradiças, as suposições logo vieram 
à tona: provavelmente estavam relacionadas ao 
seu quadro de anemia ferropriva grave, do qual 
já estava se recuperando, e ao pós-covid. Além 
disso, o fato de usar o secador mais vezes do 
que o indicado e de herdar da família fios finos 
e com pouco volume resolveram a charada.

As possibilidades de tratamentos surgiram na 
consulta com a dermatologista, que indicou ses-
sões de mesoterapia e medicamentos manipula-
dos, consumidos por três meses, em 2021. Sobre 
os efeitos, Mariana cita apenas benefícios, que 
incluem o crescimento acelerado das madeixas e 
o fortalecimento das mesmas. “Meus fios ficaram 
mais densos, com mais brilho e mais resistentes. 
Percebi também a diminuição da queda, além 
do desenvolvimento de novos fios onde eu tinha 
menos cabelo”, conta. A satisfação aumentou 
com os olhares e elogios das pessoas próximas.

 Antes de iniciar o procedimento direciona-
do às causas do problema, a jovem relata ter 
tomado os famosos suplementos industrializados 
por alguns meses. Os resultados foram positivos 
apenas nas unhas, mas, para ela, não chegaram 
a ser um terço daqueles alcançados com o trata-
mento individualizado. Hoje, apesar de estar com 
o cabelo saudável, pretende passar pela inter-
venção novamente para manter a saúde dos fios.

Para a estudante de odontologia Marina Lopes, 
a eficácia das cápsulas comerciais esbarrou na 
dúvida se o crescimento do cabelo se deu, de fato, 
aos suplementos, aos cuidados que aumentaram 
consideravelmente neste período ou aos dois fato-
res. No geral, ela notou diferenças, especialmente 
nas unhas, que ficaram mais fortalecidas. A deci-
são em começar o tratamento se deu pelas dificul-
dades capilares, relacionadas ao lento desenvolvi-
mento dos fios, além destes estarem quebradiços.

Entre as razões dos problemas, a jovem cita o 
uso exagerado da chapinha. Mas, posteriormente, 
ao realizar exames e se consultar, descobriu estar 
também com deficiência em algumas vitaminas, 
que foram supridas com medicamentos manipula-
dos. “Em geral, não vi muita diferença tomando o 
recomendado pelo médico e as cápsulas que inge-
ri por conta própria. Então, recomendo estas últi-
mas também, foram benéficas para mim”, finaliza.

*Estagiária sob a supervisão de Sibele Negromonte 

Conforme explica a nutricionista 

Cynara Oliveira, as vitaminas 

seguintes são essenciais para a saúde 

dos cabelos e das unhas:

Vitamina A — Regenera os tecidos da 

pele e conserva a hidratação do cabelo, 

ajudando-os a crescerem mais rápido e 

mais resistentes. O mesmo vale para as 

unhas.

Onde encontrá-la? Em alimentos de cor 

laranja, como cenoura, mamão e gema 

de ovo.

Vitaminas do complexo B — 

Mantêm a saúde capilar. A B3, por 

exemplo, ativa a circulação do couro 

cabeludo, preservando a força dos fios. 

Já a B12, quando em falta, é uma das 

principais causas da queda de cabelo.

Onde encontrá-las? A vitamina B3 

está presente em carnes brancas, como 

frango e peixe; a B5, em brócolis, batata, 

abacate e carne de fígado; a B12, em 

alimentos de origem animal.

Observação: No caso de pessoas que 

seguem dietas vegetarianas ou veganas, 

a suplementação pode ser indicada para 

suprir as necessidades de vitamina B12, 

dificilmente ingerida.

Vitamina C — Antioxidante natural, 

fortalece a imunidade e auxilia no 

retardo do envelhecimento das células, 

principalmente da pele. Potencializa a 

produção de colágeno e de proteínas 

importantes para o cabelo e a unha.

Onde encontrá-la? Em frutas como 

morango, acerola, limão, kiwi, goiaba, 

caju, além de brócolis e pimentão.

Vitamina D — É responsável por formar 

novos poros onde os fios nascem e auxilia 

na saúde dos já existentes.

Onde encontrá-la? Tomar sol por 15 

minutos diariamente é a forma mais eficaz 

de conseguir manter bons níveis desta 

vitamina no organismo.

Vitamina E — Auxilia na circulação 

sanguínea do couro cabeludo e fortalece 

as unhas.

Onde encontrá-la? Está presente em 

óleos vegetais, no gérmen de trigo, nas 

nozes, em sementes, grãos e folhas verdes.

GUIA DAS VITAMINAS QUE 

VOCÊ PRECISA CONSUMIR
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A sua saúde tem muito a ver com  
o aquecimento global. Especialistas 
explicam como ele mexe com o 
equilíbrio do corpo, afeta órgãos  
e favorece a disseminação  
de doenças transmitidas por insetos

O
ndas de calor e frio vêm dando as caras 
por todo o globo, infelizmente, na forma 
de tempestades e catástrofes. No dia a 
dia, sentimos que está cada vez mais 

quente ou cada vez mais frio. E por mais tempo.
Esse cenário faz pensar nos prejuízos sentidos 

pela natureza, na escassez de recursos e até no 
estresse da população, provocado pelas tempe-
raturas extremas. Pouco, talvez, consideramos  
como as mudanças climáticas se relacionam 
com condições de saúde de forma mais direta. 
E, sim, elas podem se revelar na forma de pro-
blemas no coração, rins e outros órgãos vitais.

Um relatório deste ano da Organização das 
Nações Unidas (ONU) mostrou que, mesmo o pla-
neta recuando o ritmo e adotando uma mitigação 
moderada das emissões de poluentes, cerca de 40 
milhões de pessoas podem morrer antes do final 
do século por causa das alterações de temperatura.

Um estudo da Bureau Nacional de Pesquisa 
Econômica, uma organização sem fins lucrati-
vos norte-americana, examinou os impactos da 
mudança de temperatura no risco de mortalidade 
global. Além de comprovar os estragos, mostrou 
que eles estão distribuídos pelo mundo de manei-
ra desigual — detalharemos isso mais à frente.

Werciley Júnior, médico infectologista e coor-
denador da Infectologia do Hospital Santa Lúcia, 
reforça essa relação sob o seguinte ponto de vista: 
segundo ele, as mudanças climáticas podem alte-
rar o ciclo hormonal e causar algum tipo de dese-
quilíbrio no corpo. Daí, a saúde reclama.

Esse cenário ambiental também é favorável à 
alteração na flora, com proliferação de fungos e 
bactérias. Soma-se a isso a chegada de algumas 
espécies de mosquitos em regiões que antes eles 
não habitavam, mas, com o clima mais quente, 
conseguem, agora, se acomodar.

“Sempre cultuamos que o meio ambiente 
precisava se adaptar a nós, aos seres huma-
nos. Agora, vemos que nós é que precisamos 
nos adaptar ao meio”, analisa. A medicina, 

POR GIOVANNA FISCHBORN

        A febre do 

planeta

Meio ambiente

segundo Werciley, ainda não encara o aqueci-
mento global como uma ameaça real à saúde 
no mundo, mas um alerta de que é preciso 
se adaptar com urgência. E a desigualdade 
social, que mencionamos no terceiro parágra-
fo, é um elemento crucial no que diz respeito a 
essa capacidade de adaptação.

Pessoas em situação de vulnerabilidade, princi-
palmente com condições sanitárias precárias, estão 
mais expostas. “Não que as consequências não 
estejam sendo sentidas por países ricos ou indiví-
duos com boas condições financeiras, o problema 
chega para todos. Mas a população pobre e, por-
tanto, os países de baixa renda sofrem mais, sim.”



Desidratação

A nefrologista Maria Letícia Cascelli detalha 
uma pesquisa que liga o número de internações 
por doença renal no Brasil ao aumento da tem-
peratura. O trabalho foi pioneiro no estudo dessa 
interação a nível nacional. Quanto aos resultados, 
eles concluíram que para cada 1ºC que aumenta, 
o risco de hospitalização cresce em 0,9%.

O risco é maior para mulheres, crianças de até 
quatro anos e idosos com 80 anos ou mais. Maria 
Letícia aponta que uma possível explicação para 
isso é que crianças têm uma menor termotolerân-
cia, devido à imaturidade dos sistemas fisiológicos, 
e os idosos, por sua vez, não sentem tanta sede.

E do contexto da pesquisa para a vida fora 
dela: como essa relação, de fato, se dá? A espe-
cialista responde que, com o aumento da tempe-
ratura, as pessoas suam mais. Sem ingestão ade-
quada (e reforçada) de líquido, ficam desidratadas. 
A repetição dessa dinâmica pode acabar levando 
a injúria renal repetitiva, o que deixa o corpo pro-
penso a desenvolver um problema crônico.

“Uma pessoa que trabalha cortando cana faz 
injúria aguda repetitivamente, por exemplo. Não 
pode descuidar da hidratação. Há mais chan-
ce de infecção urinária, complicações renais e, 
quem sabe, seja preciso até terapia renal subs-
titutiva. Só que, como estamos em ambientes 
cada vez mais quentes, todos precisam intensifi-
car a hidratação”, chama a atenção.

E mais uma vez provando que os impactos 
negativos não estão distribuídos de forma harmôni-
ca, as regiões Norte e Centro-Oeste do país foram 
apontadas como áreas mais críticas. A primeira, 
pelas altas temperaturas, a segunda, pelas secas.

De acordo com a especialista, o estudo tem 
suas peculiaridades metodológicas, mas serve, 
além da análise aquecimento global-saúde, 

para abrir os olhos para o despreparo do sis-
tema de saúde. “Temos 7% da população com 
algum nível de doença renal crônica e, na popu-
lação a partir dos 64, esse nível chega a 46%. 
São milhares de pessoas fazendo hemodiálise, e 
a verba dos tratamentos de saúde voltadas para 
esses casos não dá conta.”

Medidas urgentes

Buscar soluções que integrem meio ambiente 
e saúde é com ele mesmo, Jorge Machado, que 
desenvolve projetos e iniciativas sustentáveis pela 
Fiocruz no Distrito Federal e em parceria com 
outras unidades regionais. Não que seja uma 
tarefa simples nem objetiva, mas desde a Eco-

•	Em	junho	de	2020,	o	Ártico	bateu	38ºC,	
na	cidade	russa	de	Verkhoyansk.	Nesse	
mesmo	ano,	as	temperaturas	médias	
registradas	estavam	10ºC	acima	do	
normal	na	região.

•	Estão	sendo	verificadas	as	temperaturas	
de	54,4ºC	no	Vale	da	Morte,	na	
Califórnia,	medida	em	2020	e	2021,	e	
de	48,8ºC	na	Sicília,	Itália.

•	O	Kuwait,	no	Golfo	Pérsico,	registrou	
53,5ºC,	em	2021.

•	Segundo	o	Instituto	Nacional	de	
Meteorologia	(Inmet),	esta	última	década	
foi	a	mais	quente	no	Brasil.	Os	anos	de	
2015,	2019	e	2016,	nessa	ordem,	foram	
os	mais	quentes	desde	1961.

RECORDES 
METEOROLÓGICOS

92, a Rio-92, ele vem promovendo a discussão 
sobre impactos das mudanças climáticas, entre 
outras abordagens, na saúde da população.

Para ele, a mudança climática é uma emergên-
cia sanitária com a qual já convivemos: “Se é o fim 
da humanidade, deveríamos, naturalmente, nos 
proteger, produzir formas de convivência que não 
ameaçassem a própria existência na Terra”, afirma.

Entre as repercussões em termos de saúde, 
Jorge cita a poluição do meio ambiente e a 
degradação do ar que vem, com ela, como fonte 
de problemas cardíacos e pulmonares — um peri-
go, principalmente, para quem tem dificuldades 
respiratórias. A baixa qualidade de vida também 
leva indiretamente a uma dificuldade de repro-
dução humana. E engana-se quem pensa que 
os desastres “naturais” não mexem com a saúde. 
Muito provavelmente, a destruição causada por 
eles resulta em ruptura com o modo de vida de 
alguém ou de uma população inteira, muda a 
convivência e, ao pressionar os povos mais vulne-
ráveis, tem consequências realmente catastróficas.

“As tensões e o sofrimento vividos nesse 
cenário todo mexem com a saúde mental. Em 
comunidades quilombolas e entre a população 
indígena, temos observado casos de suicídio, 
violência e depressão”, exemplifica.

E o corpo humano consegue suportar esses 
efeitos? A ação, na opinião de Jorge, precisa ser 
coletiva. Quando a saúde de todos está em jogo, 
promover o debate e estar aberto ao debate é 
o que realmente vale. “Você pode até ter uma 
conduta de racionalidade ecológica, como ser 
vegano, mas a pressão externa, de mercado e 
ordem econômica, influenciam muito. Há luga-
res em que precisamos equiparar a qualidade 
do sistema de saúde dos seres humanos aos dos 
bois, olha só. E, ao mesmo tempo, pensar em 
territórios saudáveis e sustentáveis” completa.

CURSO DE FORMAÇÃO EM

CURSO DE FORMAÇÃO EM PSICANÁLISE CLÍNICA,
GRUPO DE ESTUDOS E PSICOTERAPIA

Opte pela melhor forma:
Presencial ou On-line

ASA SUL E
TAGUATINGA

URSO DE FORMAÇÃO EMCU
PSICANÁLISE
CLÍNICA

Presencial ou On-line
61 3047-3677 / 996578-6062 www.institutokalile.com
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Momento especial e importante no 
desenvolvimento do bebê, a introdução 
alimentar, feita a partir do sexto  
mês de vida, exige alguns cuidados  
e certo preparo por parte dos pais

D
urante os primeiros seis meses de vida, 
a criança só é alimentada com leite 
materno ou fórmula, em alguns casos. 
Após esse período, quando o sistema 

digestório está em desenvolvimento, podem ser 
introduzidos alimentos sólidos, com limitações e 
acompanhamento pediátrico. O marco do sexto 
mês traz também outros sinais a serem observa-
dos, como o interesse pela comida e o instinto 
de querer mastigar.

Segundo o Guia Alimentar para Crianças 
Brasileiras Menores de 2 Anos, do Ministério da 
Saúde, além de desnecessário, ingerir algo antes 
desse estágio de desenvolvimento é prejudicial, 
pois pode aumentar o risco de a criança ficar 
doente e prejudicar a absorção de nutrientes 
presentes no leite materno, como ferro e zinco.

Somados à idade apropriada, os sinais de pron-
tidão são importantes. De acordo com o pediatra 
Tiago Leite, são eles: conseguir sentar-se sozinho 
(ou com o mínimo de apoio); levar objetos e brin-
quedos à boca; demonstrar interesse de consumir 
a comida de pessoas próximas; e a diminuição da 
protrusão lingual, que significa não ficar “dando 
a língua” o tempo todo. No entanto, o médico 
reforça que a indicação da alimentação deve ser 
feita pelo pediatra durante a consulta, e os sinais 
observados pelos responsáveis no dia a dia.

“Devemos sempre identificar os marcos da 
criança e fazer em um ritmo respeitoso com as 
necessidades e vontades do bebê, para que o 
processo não seja traumático”, recomenda. Ele 
também completa que, caso o pequeno ainda 
não apresente os sinais, a introdução deve ser 
postergada, junto com ajustes, estímulo ade-
quado e, se preciso, tratamentos para o quadro. 
Outro ponto importante é que a idade e os indi-
cadores de início são os mesmos, independen-
temente se é um caso de aleitamento materno 
exclusivo ou uso de fórmula infantil.

As crianças que, por algum motivo, não 
tomam leite materno devem utilizar a fórmula, 
com volume e uso individualizado e prescrito 

POR CAROLINA MARCUSSE*

O primeiro contato 
       com a 

comida

 Fitness & nutrição

 Arquivo Pessoal

 Liz Medeiros, filha 
de Laís Medeiros, 

passando pela 
introdução alimentar



Tailliny Viana, mãe de Mel e Sol,  
crianças veganas

 Arquivo Pessoalpelo pediatra. Além dos casos pontuais, o restan-
te das crianças deve consumir leite, idealmente, 
até os dois anos de idade. Tiago Leite instrui: “O 
leite, até o final do primeiro ano de vida, segue 
sendo o principal alimento”. É o caso de Laís 
Medeiros, mãe da pequena Liz, de 9 meses, que, 
devido a uma indicação médica, teve que com-
plementar o aleitamento materno com a fórmula. 

A advogada tirou muitas dúvidas com o pediatra 
e a nutricionista, conversou com outras mães e fez 
um plano de alimentação para a filha, iniciando aos 
poucos os alimentos, com cuidado e atenção para os 
alergênicos. “A introdução alimentar sempre foi uma 
preocupação muito grande para mim porque acho 
que, desde a gravidez, o paladar da criança é ensi-
nado, de acordo com o que a mãe come”, acredita 
Laís, que tem alergia a amendoim e frutos do mar e 
temia que a filha também tivesse a mesma restrição.

“Eu não queria que a Liz tivesse que passar 
por essas privações, além das reações perigosas 
toda vez que, acidentalmente, como algo que 
contém esses ingredientes”, completa. Por isso, 
com planejamento nutricional, foi introduzindo 
os alimentos aos poucos e esteve sempre prepa-
rada para caso houvesse alguma reação anor-
mal. Felizmente, a bebê não apresentou nenhum 
problema e prossegue consumindo novos ingre-
dientes e o leite materno até hoje.

Toda a alimentação de Liz é natural e feita em 
casa, mas, como Laís não tem tempo de cozinhar 
diariamente, separa um dia da semana para pre-
parar em grande quantidade e congelar, em cubos, 
a comida. O cuidado é feito desse modo, pois, 
assim, é possível controlar o procedimento de lim-
peza, qualidade e variedade de alimentos, garan-
tindo saúde e criando bons hábitos desde cedo.

Introdução alimentar

A nutricionista Marcella Madariaga explica que 
existem diferentes modos de iniciar a alimenta-
ção, mas o objetivo deve sempre ser apresen-
tar para a criança uma novidade, para que ela 
conheça os sabores, preparos e ingredientes. 
“Quando a gente pensa na introdução à alimen-
tação complementar, é necessário que ela inclua 
todos os grupos alimentares”, detalha. Pois, dessa 
forma, é possível que exista uma variedade no 
cardápio importante para a formação do paladar 
de toda a vida, além de um balanço nutricional 
equilibrado após os dois anos, quando deixar de 
ser complementar e se tornar a principal.

Além da diversidade de ingredientes, é importan-
te que os alimentos estejam separados no prato. “É 
cultural as famílias fazerem sopa, a criança comer 
aquele alimento liquidificado e não ter as experiên-
cias sensoriais. Não conseguem identificar o que 

Uma visão equivocada é a de que, 

devido à pouca idade e à fase de 

crescimento, os bebês necessitam de 

alimentos de origem animal para se 

desenvolver. Tailliny Viana, 30 anos, prova 

o contrário. Ela tem dois filhos veganos 

e saudáveis. Mel, que hoje tem 10 anos, 

tornou-se vegana aos 2 e Sol, 4, foi fruto 

de uma gestação vegana e teve toda a 

sua introdução alimentar somente com 

alimentos vegetais. “No começo, buscamos 

acompanhamento nutricional e pediátrico 

como normalmente devemos fazer, 

independentemente da alimentação da 

criança, e foi supertranquilo”, relata a mãe.

Com o devido acompanhamento e 

variedade nutricional, não há prejuízos na 

alimentação baseada em plantas. Com 

profissionais de confiança acompanhando 

as crianças, a diretora de marketing digital 

se sente segura com a decisão das filhas, 

da qual ela também compartilha. Já 

chegou a ouvir comentários desagradáveis 

de terceiros, mas conta que, por manter 

acompanhamento, ter estudado e estar bem 

embasada com informações científicas, não 

se sentiu abalada. Hoje, tem contato com 

outros responsáveis que têm filhos que não 

consomem produtos de origem animal e 

compartilham dicas, histórias e ativismo.

CRIANÇAS VEGETARIANAS

foi consumido”, conta Marcella. A recomendação é 
que o bebê possa conhecer o sabor do alimento e 
as texturas, até mesmo para ter um momento diver-
tido e interativo, gerando, assim, mais interesse no 
momento da refeição. É interessante também variar 
o preparo, para caso ele não goste de alguma 
forma, como por exemplo, a batata, que pode ser 
feita no vapor, cozida ou assada e trará sensações 
diferentes na hora do consumo.

O BLW, sigla para Baby Led Weaning (“des-
mame liderado por bebês”), consiste em dar 
autonomia para o pequeno, ofertando o alimen-
to e deixando que a criança o leve à boca. A 
desvantagem para os pais pode ser a bagunça, 
pois a criança acaba brincando com a comida, 
o que também faz parte do processo. Já o méto-
do tradicional e cultural é a oferta pelos pais, 
levando a colher à boca da criança. Em alguns 
casos, os pais podem mesclar os dois tipos, o 
que levaria a um terceiro, a introdução mista.

Não existe método certo ou errado, desde que 
haja respeito quando a criança demonstrar que está 
satisfeita, que pode ser quando ela afasta o rosto, 
bate as mãos na mesa ou algum outro comporta-
mento que indique o limite. A nutricionista Marcella 
reforça que, diferentemente dos adultos, as crian-
ças não comem além do que podem aguentar 
e, durante as refeições, podem acabar comendo 
pouco devido a seu sistema digestório pequeno. 
Portanto, além dos sinais de prontidão para dar iní-
cio, é importante identificar e compreender os sinais 
de satisfação, a fim de não gerar estresse.

Utensílios e cadeira

Para evitar engasgos, machucados e garan-
tir conforto e bem-estar, é preciso adaptar 
o local da refeição. Sandi Sato, pediatra da 
Maternidade Brasília, afirma que devem ser 
evitadas telas e brinquedos para que a criança 
não crie esse hábito desde cedo e tenha noção 
do que está consumindo. “Em relação à cadei-
ra, existem várias opções no mercado. O mais 
importante é que ela seja regulamentada para 
garantir todos os protocolos de segurança.”

Além de um lugar seguro e firme para a 
criança se apoiar, é importante realizar a esco-
lha dos talheres e copos pensando na realida-
de dela. A médica recomenda que, para não 
machucar a boca ou a gengiva do bebê, utensí-
lios metálicos ou afiados devem ser evitados. Os 
copos devem ser priorizados em detrimento das 
mamadeiras, pois estas podem levar ao desma-
me precoce e a problemas dentários no futuro. 
Existem diversos tipos de copos para essa fase.

*Estagiária sob a supervisão de Sibele Negromonte
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Entenda como, com o avanço da idade, a presbiopia 
e a catarata podem danificar a visão. Conheça os 
procedimentos disponíveis para resolver o problema

A
ssim como todos os outros órgãos 
e tecidos do corpo humano, os 
olhos sofrem com o desgaste 
natural conforme a idade avança. 

Como nós, as células do organismo vão 
envelhecendo e isso pode afetar o funcio-
namento de algumas estruturas.

Um dos sentidos muito afetados pela idade 
é a visão. Entre as alterações, pode ocorrer o 
amarelamento ou o escurecimento dos olhos, 
causado pelo longo período de exposição à 
luz ultravioleta, vento e poeira, o surgimento 
de manchinhas, a diminuição da produção 
lacrimal e da lubrificação ocular, entre outras.

Na maioria das vezes, apesar do descon-
forto, essas alterações não causam grandes 
prejuízos à visão, diferentemente de dois dos 
efeitos do envelhecimento ocular que, uma 
hora ou outra, segundo o oftalmologista e 
fundador do Instituto da Visão de Curitiba 
(iVisão), Marcello Fonseca, vão chegar para 
todos: a presbiopia e a catarata.

A primeira é bastante conhecida como 
“vista cansada” e causa dificuldade para 
enxergar à curta distância. A catarata se 
caracteriza pela perda gradual da visão e, 
segundo a Organização Mundial da Saúde 
(OMS), é a principal causa de cegueira 
reversível no mundo.

No Brasil, de acordo com levantamento do 
Conselho Brasileiro de Oftalmologia (CBO), a 
doença é responsável por 49% dos casos de 
perda de visão. Mas como o envelhecimen-
to dos olhos pode causar esses problemas e 
como reverter? Para isso, é necessário enten-
der um pouco mais sobre nossos olhos.

POR AILIM CABRAL 

Saúde





Um paulistano de 
coração brasiliense
Batizado de Juscelino em homenagem  
a JK, dono de restaurantes em  
São Paulo recebe convite para abrir 
filial na capital e, assim, mesmo por 
acaso, realizou o sonho do avô

A 
ligação de Juscelino Pereira com Brasília 
vem de antes mesmo do seu nasci-
mento. Admirador e cabo eleitoral de 
Juscelino Kubitschek, o avô dele conse-

guiu convencer os pais do garoto a batizá-lo com 
o nome do político. O menino, nascido no inte-
rior de São Paulo, cresceu ouvindo seu Vicente 
Tavico falar das maravilhas do xará famoso e do 
feito que foi criar uma cidade do nada, no meio 
do cerrado. O paulistano mal sabia que, anos 
depois, sua vida se cruzaria com a capital.

Mas, antes de abrir uma filial do Piselli, res-
taurante localizado no Iguatemi Shopping, em 
terras candangas, Juscelino trilhou um longo 
caminho. Criado em um sítio em Joanópolis, 
região da Serra da Mantiqueira, ele ajudava, 
desde criança, o pai na loja de secos e molha-
dos que a família mantinha na cidade. Mas o 
garoto sonhava em progredir, ganhar o mundo 
e, quem sabe, virar empreendedor.

Um dia, quando tinha 17 anos, Juscelino 
acordou com uma ideia fixa: cultivaria ervilhas 
nas terras da família. Pegou todo o dinheiro que 
tinha guardado, comprou as sementes, o adubo 
e começou a plantação, que cresceu como o 
esperado. Foi a Bragança Paulista, cidade gran-
de vizinha, e fez a pré-venda dos produtos.

No dia da colheita, convocou parentes e amigos 
para ajudá-lo, encheu o caminhão de um tio com 
os 400kg de leguminosa e seguiu para o ponto de 
venda. O comprador abriu uma das sacas, mexeu, 
remexeu, analisou atentamente e foi taxativo: todas 

as ervilhas estavam estragadas. “Ele me explicou 
que eu tinha plantado ervilha torta, que eu nem 
sabia que existia. Como ela deve permanecer na 
vargem, eu deveria ter colhido um mês antes. Ele 
disse que, se eu tivesse feito a colheita na época 
certa, até ganharia mais dinheiro, pois ela custa 
bem mais do que o tipo vendido em grãos.”

Juscelino voltou arrasado para casa. Decidiu, 
então, dar um rumo completamente diferente à 
vida. “Havia um senhor que passava temporada 
em Joanópolis, era dono de um restaurante em São 
Paulo e sempre me chamava para trabalhar com 
ele. Decidi aceitar o convite.” Na semana seguinte, 
lá foi ele rumo à cidade grande, onde se tornou o 
braço direito do patrão. “Era um restaurante sim-
ples, no centro de São Paulo, e eu fazia de tudo lá.”

A vontade de crescer profissionalmente, 
porém, levou o rapaz a buscar outras oportuni-
dades. “Surgiu a chance de trabalhar como gar-
çom no Jockey Club de São Paulo. Era um res-
taurante francês, sofisticado. Foi o meu primeiro 
contato com a alta gastronomia”, recorda-se.

Os colegas, porém, explicavam a ele que, 
para crescer na profissão, tinham que trabalhar 
em uma das casas chiques dos Jardins. “Fiquei 
interessado em conhecer esse Jardins que tanto 
falavam.” Foi assim que Juscelino chegou à 
Alameda Lorena, onde conseguiu emprego em 
um restaurante. Interessou-se por vinhos e sua 
harmonização com a comida e decidiu se espe-
cializar. Em pouco tempo era maître sommelier.

Ambicioso, o rapaz não se contentaria com 
menos que o melhor. E assim chegou ao Fasano, 
o mais conceituado restaurante da região. Foi 
contratado como segundo sommelier e ganhan-
do mais e mais experiência. Viajou à Itália para 
fazer cursos de vinho e foi se interessando pela 
gastronomia do país europeu. Quando o Gero, 
do Grupo Fasano, abriu as portas, coube a 
Juscelino a missão de ser o maître sommelier. 
Tempos depois, tornou-se gerente da casa.

Próprio negócio

Quando estava próximo a completar 
35 anos, uma inquietação tomou conta de 
Juscelino. “Meu avô costumava dizer que, aos 
35, a pessoa precisa já estar com a vida arru-
mada. Eu tinha um bom emprego, era bem 
pago para fazer o que gostava, mas o meu espí-
rito empreendedor falou mais alto.”

Com a experiência acumulada no Grupo 
Fasano e as especializações enogastronômicas 
feitas na Europa, Juscelino achou que estava na 
hora de dar um passo maior e abrir o primeiro 
restaurante. Conseguiu um excelente ponto nos 
Jardins, que só precisaria de uma pequena refor-
ma para abrir as portas. Mas faltava o nome. 
“Estava na aula de italiano quando o professor 
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falou a palavra ‘piselli. Perguntei o que signifi-
cava e ele explicou que era ‘ervilha’.” Parecia 
coisa do destino, o nome estava escolhido. Em 
31 de julho de 2004, no aniversário de 35 anos, 
Juscelino inaugurava o primeiro restaurante.

Desde o início, a casa foi um sucesso. “Eu tinha 
um caderninho em que anotava nomes e tele-
fones dos meus clientes. Estava fazendo network 
sem saber”, diverte-se. E eles passaram, em peso, 
a frequentar o Piselli. Um dia, um desses clientes, 
o empresário Carlos Jereissati, dono do Shopping 
Iguatemi, fez um convite: o restaurante Gero da uni-
dade da Faria Lima estava fechando as portas e ele 
queria que Juscelino abrisse uma filial do Piselli lá.

A princípio, o restaurateur não pretendia 
expandir os negócios, mas a oportunidade era 
irrecusável. “Montei um cardápio diferente, mais 
voltado para o sul da Itália, com uma pegada 
mais leve, como muitos frutos do mar, e chamei 
o local de Piselli Sud.” O menu da matriz, expli-
ca, traz fortes referências do norte italiano.

Mas a maior surpresa ainda estaria por vir. Em 
2021, em plena pandemia, Juscelino recebeu 
uma nova oferta: desta vez, para abrir um Piselli 

em Brasília, no Iguatemi. “Eu não podia recusar 
este convite. Brasília tem tudo a ver com a minha 
história.” O empresário, inclusive, lembra com 
muito carinho do dia em que trouxe o avô para 
conhecer a capital. “Chegamos cedinho e visita-
mos toda a cidade. Almoçamos no Piantella, na 
mesa de Ulysses Guimarães. Foi a realização de 
um sonho para ele”, conta, emocionado.

E como nada parece acontecer por acaso na 
vida de Juscelino, um convite para abrir uma 
filial do Piselli na sede da Associação Comercial 
do Estado de São Paulo, também no ano pas-
sado, levou o paulistano a fazer uma viagem 
de volta ao começo da carreira. “Meu primei-
ro emprego foi no centro da cidade. Hoje, fico 

muito feliz de estar fazendo parte desse processo 
de revitalização da região.”

Com a abertura do Piselli na capital, Juscelino 
faz questão de estreitar os laços com Brasília. 
Todos os meses ele vem à cidade, onde, inclusi-
ve, criou um clube, formado por clientes daqui, 
que se reúne no restaurante toda última quarta-
feira do mês. Ele tem, ainda, mantido contato 
com produtores locais. “Conheci as vinícolas da 
região do Padf e, hoje, o cordeiro servido no res-
taurante vem da Fazenda Ercoara”, exemplifica.

E, mesmo sem imaginar, Juscelino parecia 
estar predestinado a dividir parte de sua história 
com Brasília. Seu Antônio Vicente Tavico, certa-
mente, ficaria orgulhoso.

Ingredientes

•	500g de arroz carnaroli 

•	50g de cebola 

•	150g de manteiga 

•	1 litro de caldo de legumes 

•	200ml de vinho branco 

•	200g de ervilha torta 

•	200g de ervilha fresca em grãos 

•	200g de queijo gorgonzola 

•	200g de queijo parmesão

Modo de preparar

•	Branqueie a ervilha torta 

e corte em fatias de 1 cm 

aproximadamente. Para branquear, 

basta colocar a leguminosa em 

água fervente por três a quatro 

minutos e, na sequência, em água 

gelada para estancar o cozimento 

e manter a coloração do alimento 

mais viva.

•	Corte a cebola em cubos bem 

pequenos e, numa panela grande, 

refogue com duas colheres  

de manteiga. Quando a cebola 

estiver murcha e começando  

a dourar, coloque o arroz  

carnaroli e refogue.

•	Coloque o vinho branco e, aos poucos, o caldo de legumes até atingir uma consistência al 

dente. Não deixe de mexer e não deixe secar.

•	Quando estiver al dente, coloque os demais ingredientes na seguinte sequência: ervilha torta, 

ervilha em grãos, queijo gorgonzola, queijo parmesão e o restante da manteiga. Ajuste o sal e 

continue regando com conchas de caldo de legumes até todos os ingredientes se misturarem 

bem e atingir uma consistência cremosa.

•	Rendimento: 4 pessoas

Risotto Piselli
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O brilho está em alta em todos os 
lugares. Em casa, o dourado pode 
ser usado em móveis, acessórios e 
revestimentos para criar ambientes 
refinados e sofisticados

A 
cor dourada é sinônimo de riqueza, sofis-
ticação e atemporalidade. Tome como 
exemplo os grandiosos castelos de séculos 
passados, cuja arquitetura e decoração 

são referências admiradas até hoje. O ouro pode 
ser utilizado de diversas maneiras nos ambientes 
com a intenção de transmitir nobreza e luxo.

 A melhor notícia é que a golden decor é uma 
tendência fácil de aderir; bastam alguns deta-
lhes para trazer o toque de refinamento a qual-
quer cômodo da casa. O designer de interiores 

POR IARA PEREIRA*

Muito ouro!
Este lavabo recebeu pastilhas hexagonais brancas e douradas em 
uma paginação que desenhou flores nas paredes. O pendente e a 
torneira dourados se encaixam perfeitamente no clima sofisticado

Emerson Rodrigues | arquiteta Mariana Cecchini

Casa

Em um ambiente com parede e sofá claros, o quadro 
e as luminárias em dourado saltam aos olhos

Emerson Rodrigues | arquiteta Mariana Cecchini

Raphaell Cruz é entusiasta do estilo e conta que 
o segredo está na dosagem de itens dourados. 
Segundo ele, utilizá-los de forma pontual e 
estratégica, transmite as sensações de sofistica-
ção sem exagerar na opulência.

“É necessário que o projeto esteja muito bem 
harmonizado para receber um elemento dou-
rado de grande porte. O quão dourado e bri-
lhante essa peça vai ser também é importante. 
Eu acredito que tudo que é mais sutil é mais 
elegante. Nada de exageros!”, afirma.

Quanto aos ambientes que podem ser incluídos 
na tendência, a resposta é simples: todos. Para o 
banheiro e a cozinha, já existem muitas opções 
de peças em metal, então é possível investir em 
elementos brilhantes, como nos acabamentos ace-
tinados ou niquelados, que misturam ouro e prata.

O designer de interiores, no entanto, alerta para 
o risco de não dar o devido valor à cor: “O dourado 
pode ser usado em qualquer ambiente, mas é um 
tom forte, expressivo e não deve ser subestimado. Eu 
não indicaria para uma lavanderia, por exemplo”.

Como harmonizar?

Para que os elementos dourados recebam 

o devido destaque na decoração, combine 
as peças mais chamativas com tons neutros. 
Uma decoração que combina cores claras e ouro 
resulta em um visual mais limpo. Já em ambien-
tes que tenham colorações escuras predominan-
do, o dourado criará um clima mais intimista.

 Para a arquiteta Mariana Cecchini, é simples 
harmonizar com as outras tonalidades e acaba-
mentos de qualquer projeto. “Mesmo quando são 
madeiras, outros materiais mais naturais, o dourado 
combina com todas. É uma cor bem base”, explica.

Segundo a especialista, o peso dado ao uso do 
dourado nos projetos cabe ao impacto que se quer 
causar no ambiente. Para projetos residenciais, 
Mariana prefere adotar apenas em alguns detalhes, 
como puxadores, filetes de acabamento, luminá-
rias, pés de algum mobiliário e peças decorativas.

Quando os projetos são comerciais, a arqui-
teta vê a possibilidade de criar um painel todo 
dourado, ou seja, uma parede que gere impac-
to. Em entradas de hotel ou restaurantes, é pos-
sível ousar mais e carregar nas peças douradas.

Eterno

Mariana Cecchini defende que a golden decor 
pode ser uma tendência hoje, mas existe uma lei-
tura muito mais atemporal do ouro em si. Isso por-
que, quando a intenção é dar sofisticação, nada 
melhor do que inserir algumas peças com acaba-
mento dourado para alcançar o resultado final.

“A cor sempre vai estar ligada ao metal mais 
valioso, então, quando os clientes buscam sofis-
ticação, esse tom incentiva uma leitura rápida. 
Qualquer um consegue perceber o ar de refina-
mento no ambiente”, finaliza a arquiteta.

*Estagiária sob a supervisão  
de Sibele Negromonte



O contraste dos elementos dourados com a cor 
preta cria uma atmosfera intimista e luxuosa 
neste projeto da arquiteta Mariana Cecchini,  
em parceria com a marca Yamamura

Emerson Rodrigues

No projeto do Espaço Casa Blanca,  
de Raphaell Cruz, os detalhes dourados 
contribuiram para a atmosfera 
requintada do quarto

Gabriel Lima

A iluminação é a 

chave de um projeto 

de interiores! Defina 

cedo quanto destaque 

o dourado receberá 

na decoração para 

que a harmonia com 

os outros materiais 

e itens não seja 

comprometida. Peças 

douradas geralmente 

refletem, então é 

interessante posicionar 

luzes brancas quentes 

que podem trabalhar 

junto com o dourado e 

deixar todo o ambiente 

mais coeso e acolhedor.

PENSE NA 
ILUMINAÇÃO
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Saber como cuidar do animal idoso é 
essencial para manter sua qualidade 
de vida. Veja como identificar os sinais 
do envelhecimento e adaptar o lar às 
necessidades do peludo 

Q
uando a médica veterinária Jarina 
Santana notou que Branco, seu 
cãozinho de 10 anos, já não tinha 
a mesma disposição para correr e 

brincar com os amigos, uma chave virou em 
sua cabeça: seu “filhote” estava envelhecen-
do. Emocionalmente, o peludo tornou-se mais 
dependente, desejando dormir junto aos tutores 
e choramingando ao ficar sozinho em casa.

A partir daí, os cuidados redobraram, espe-
cialmente no que tange à parte dietética, loco-
motora e cardiológica. As consultas de che-
cape se intensificaram e a dieta se modificou; 
agora inclui complexo vitamínico e ômega-3. 
Em casa, as adaptações também foram neces-
sárias: mais potes de água, esteira antiderra-
pante e cercado na escada.

Além da diminuição de energia, o pet idoso 
também apresentará pelos grisalhos — os 
cães mais cedo que os gatos. E, para saber de 
forma fidedigna a sua idade, é preciso que um 
profissional avalie a arcada dentária. A regra 
popular dos sete anos, por exemplo, a qual 
estipula que um ano do cachorro corresponde 
a sete anos dos humanos, não passa de um 
grande equívoco, pois trata-se de uma visão 
antropocêntrica e que desconsidera o meta-
bolismo dos animais. O que se sabe é que, 
normalmente, bichanos maiores envelhecem 
mais rápido que os menores.

POR LETÍCIA MOUHAMAD*

  De pelos 

grisalhos 

Arquivo pessoal

Bichos

Mas, para que os pets cheguem à “melhor 
idade”, é preciso considerar aspectos que inter-
ferem em sua longevidade. Segundo a médica 
veterinária Letycia Brandão (@de.pataempata), 
pós-graduanda em clínica médica e cirurgia de 
pequenos animais, sete fatores são fundamen-
tais: a higiene; a saúde bucal; a vermifugação e 
a vacinação periódica; a castração precoce, que 
previne câncer, doenças do sistema reprodutor 
e problemas comportamentais; a alimentação 
adequada; e, claro, muito carinho.

O tempo de qualidade com os familiares 
também é essencial para evitar inquietações. 
“O estresse pode abaixar a imunidade, causar 
ansiedade, depressão e todo um desequilíbrio do 
sistema imunológico, abrindo portas para doen-
ças oportunistas”, explica Letycia. Como todas as 
doenças tendem a aparecer mais com o passar 
da idade, é importante que os pets sejam acom-
panhados por veterinários periodicamente.

Momento de adaptações 

Aos 17 anos, o pinscher Sigmund Freud, 
Freudinho para os íntimos, vivenciou muitas 
aventuras. Já idoso, precisou realizar uma cirur-
gia no joelho depois que levou um “chega para 
lá” de um cão bem maior que ele. Apesar da boa 
recuperação, houve sequelas — ele não corre 
mais com outros cachorros, gosta de ficar isola-

do e, segundo a tutora Analúcia Santos, servido-
ra pública aposentada e artesã, tornou-se mais 
rabugento com os companheiros da matilha.

A experiência em cuidar de animais em idade 
senil faz parte da rotina da família que, no passa-
do, zelou também pela velhice da mãe de Freud; a 
peluda chegou a ficar cega e surda por problemas 
congênitos. Por isso, o controle médico e as preo-
cupações vieram de forma mais natural. Hoje, a 
atenção à quantidade e à qualidade alimentar, ao 
ambiente e às brincadeiras é constante.

No cotidiano, as adaptações foram notáveis. 
Como o cão sempre dormiu com a tutora e não 
conseguia mais saltar para a cama, foi necessário 
construir uma escadinha para que ele subisse sem 
grandes esforços. Além disso, o pequeno passou a 
se alimentar separadamente dos outros cachorros, 
para evitar estresse em eventuais disputas. Para a 
artesã, o segredo dos cuidados adequados está 
em observar as novas necessidades do animal e 
proporcionar a melhor qualidade de vida possível.

 Jarina Santana, por exemplo, optou por 
instalar uma fonte de água para Branco e sur-
preendeu-se ao perceber que o ato de se hidra-
tar despertou o interesse do cão, tornando-se 
uma brincadeira. A veterinária, que atualmente 
é residente em clínica médica de pequenos ani-
mais, frisa que, neste momento, é importante 
dar preferência a passatempos que despertem a 
curiosidade e as descobertas.

Branco e sua tutora, a médica 
veterinária Jarina Santana 



Freudinho tem 17 anos: cães 
pequenos podem viver até os 22 anos, 

aproximadamente, se os tutores prezarem 
por uma boa qualidade de vida

•	Adapte-se	à	fase	e	crie	uma	rotina	
de	brincadeira,	exercícios,	passeios,	
enriquecimento	e	conforto	ambiental;

•	Opte	por	introduzir	rações	ricas	em	proteínas,	
mais	úmidas	ou	que	sejam	específicas	
para	a	necessidade	nutricional	do	animal.	
A	depender	do	caso,	com	auxílio	de	um	
profissional	especializado,	é	possível	também	
fazer	a	transição	para	uma	dieta	natural;

•	Ajuste	o	acesso	à	alimentação		
utilizando	comedouros	mais	altos,	
rampas	ou	luzes	noturnas;

•	Em	passeios,	estabeleça	distâncias	curtas	
e	diminua	a	intensidade;

•	Evite	pisos	escorregadios	e	íngremes	e	
facilite	o	acesso	a	locais	altos;

•	Mantenha	a	caminha	e	os	pertences	dele	
em	locais	arejados,	distante	de	correntes	
de	vento	e	de	contato	direto	com	o	sol;

•	Faça	checapes	para	avaliação	
hematológica	de	função	renal,	hepática,	
glicêmica,	odontológica,	cardiológica	e	
geral,	pelo	menos	uma	vez	ao	ano;

•	Tenha	paciência	e	não	economize	nos	
doses	de	amor	e	atenção.

DICAS PRÁTICASÉ preciso, entretanto, ter cautela ao generalizar 
as necessidades dessa fase, pensando sempre na 
demanda que soa mais ideal para seu amigo de 
quatro patas. Isso porque é possível que um pet 
geriatra ainda tenha disposição e condições seme-
lhantes a quando era jovem, e mudanças na rotina 
podem tornar-se motivo de frustração e nervosismo.

E por falar em estresse, é comum os tutores 
relatarem que o animal ficou mais ranzinza com 
a idade, mas esse comportamento pode indicar 
transtornos que merecem atenção. “As altera-
ções cognitivas podem surgir como distúrbios 
sensoriais ao ouvir um comando ou ao terem 
dificuldade de enxergar um obstáculo, tornando- 
os mais reativos como proteção ao novo desco-
nhecido. O melhor é sempre avaliar a origem 
dessas mudanças”, esclarece Jarina.

De toda forma, não é segredo que os peludos 
desenvolvem maior companheirismo aos seus 
cuidadores, questão proporcional ao tempo de 
convívio. Quanto à adoção de outros bichos, em 
especial de filhotes, é primordial pesar benefícios e 
malefícios, já que a energia de um pet mais novo 
tende a ser maior que a de um idoso, por exemplo. 
O ideal, portanto, é respeitar o limite de cada um.

*Estagiária sob a supervisão de Sibele Negromonte
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Ozark apresenta na próxima sexta-feira a  
segunda metade da quarta e última temporada,  

pondo fim à rede criminosa de Marty e Wendy Byrde

U
ma das séries mais indicadas e relevan-
tes da história da Netflix tem o fim mar-
cado para esta semana. Ozark terá a 
segunda metade da última temporada 

lançada na próxima sexta. Em sete episódios, o 
seriado tenta responder as pontas soltas deixa-
das no final da primeira leva de episódios, que 
estreou em janeiro deste ano.

A principal das dúvidas do público é o que 
significa o capotamento visto na primeira cena 
da temporada, em que toda a família Byrde 
acaba envolvida em um grave acidente de carro 
que pode significar o fim de tudo. Teria sido 
encomendado ou uma coincidência? O que 
esse problema vai desencadear no restante da 
temporada que vem a seguir? Essas duas per-
guntas podem ser cruciais para o fim da mentira 
criada pelos Byrdes durante os quatro anos que 
tiveram episódios inéditos lançados.

O que se sabe até agora é que a situação 
fica cada vez mais complicada enquanto Javi, 
personagem de Alfonso Herrera, estiver no 
domínio do cartel. A instabilidade e a impulsi-

POR PEDRO IBARRA

O imprevisível fim
Netflix/Divulgação

TV+

vidade do agora antagonista da história coloca 
toda a operação em risco, e o rastro de sangue 
que ele vem deixando desde que chegou ao 
lago dos Ozarks pode botar toda a operação de 
Marty (Jason Bateman) a perder.

A família também precisa se entender, já que 
cada um está em busca dos próprios interes-
ses. Marty só quer se ver livre de tudo o que 
começou; a esposa Wendy (Laura Linney) quer 
usar do poder, dinheiro e influência que con-
quistaram para apagar o passado criminoso da 
família; a filha Charlotte (Sofia Hublitz) pretende 
herdar o papel da mãe e ser mais atuante na 
vida dupla que vivem; e o filho Jonah (Skylar 
Gaertner) tem o objetivo de fazer carreira lavan-
do dinheiro como o pai. A situação está insus-
tentável e, para que saiam dessa, é preciso que 
haja um acordo entre as partes.

A série ainda carrega tensão e mistério e pre-
cisa recuperar fôlego, já que a primeira meta-
de da quarta temporada sofreu com criticismo 
quase que inédito desde o lançamento do pri-
meiro ano, lá em 2017. O trabalho é para um 
final à altura do que foi a série, talvez a melhor 
original Netflix já lançada.

Ainda há tempo para uma maratona antes da 
estreia dos últimos capítulos, então o Correio deixa 
uma sinopse rápida para quem ainda não assistiu.

Ozark conta história de Marty Byrde, que pre-
cisa levar toda família para o lago dos Ozarks 
após um companheiro de trabalho roubar de um 
cartel mexicano, o qual Marty era responsável 
pela lavagem de dinheiro. Ele, então, envolve 
toda família em um esquema criminoso e de 
mentiras, que vai da lavagem de dinheiro ao trá-
fico de opióides, isso tudo no pequeno condado 
às margens do rio Mississipi.

Para você que não conhece

Sendo o final condizente ou não, é inegável 
que Ozark já entrou para história com padrão 
de alto nível em atuações, questões técnicas e 
estéticas, direção e, principalmente, roteiro. E 
dessas qualidades todas, fica uma expectativa, 
de que Ozark diga adeus levantando o público 
da cadeira uma última vez.

 Cena da última 

temporada da série 

Ozark, da Netflix.
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   Raquel Bordin e Priscila Vertamatti, brasileiras que participaram do longa Red: crescer  
é uma fera, da Pixar, falam sobre o filme e como os desenhos podem ser mais diversos

U
ma estreia fora dos cinemas chamou 
atenção do público no início de 2022. 
O longa Red: crescer é uma fera, pro-
dução da Pixar, foi disponibilizado no 

catálogo da Disney+ e, por conta de um visual 
arrojado, inovador e uma história cativante, con-
quistou o público em todo o mundo.

O longa é uma animação que conta a história 
de Meilin, uma menina que aos 13 anos desco-
bre que sofre com uma maldição familiar em que 
se torna um panda vermelho toda vez que tem 
que experienciar qualquer sentimento muito inten-
so. Em uma jornada que envolve, principalmente, 
a relação dela com a mãe e o próprio corpo, o 
filme carrega o espectador em uma aventura que 
vai muito além do amadurecimento feminino.

“Estou na Pixar há 10 anos e esse foi um dos 
filmes mais diferentes em que trabalhei, tanto a 
questão de como ele foi construído até os per-
sonagens, que são mais fofinhos, com uma lin-
guagem mais única”, afirma Priscila Vertamatti, 
animadora que trabalhou com o design de per-

POR PEDRO IBARRA

Futuro da animação  
  com cara de Brasil

Cena de Red: 
crescer é uma 

fera, da Disney+

Disney+/Divulgação

sonagens do longa. A brasileira é muito grata 
por estar na equipe do filme. “Foi uma produção 
toda muito gostosa. Apesar de ter sido em casa, 
a gente se sentiu super acolhido e envolvido. 
Gostei muito de participar desse filme”, pontua.

Raquel Bordin, outra brasileira envolvida na 
produção, na parte de alterações de talhes para 
o mercado internacional e confecção de trailers, 
lembra que via o potencial do filme desde as pri-
meiras imagens a que teve acesso. “Me recordo 
da primeira vez que vi o filme, ele ainda estava 
desenhado, nada em 3D tinha sido feito, mas 
lembro que amei desde a primeira vez que o 
vi. Pensei: ‘Esse vai ser um dos melhores filmes 
que a gente já fez’”, fala a profissional. “Depois, 
quando fui vendo a sequência, tinha certeza que 
o filme ia ser ótimo”, completa.

As duas se sentiram parte do longa, não só por 
ser o trabalho delas, mas porque se passa no início 
dos anos 2000. “A gente cresceu mais ou menos 
nessa época, anos 1990 e anos 2000”, conta 
Vertamatti. “Eu me identifiquei completamente com 
esse filme: tive um grupo de quatro amigas, tama-

gotchi e brincava na escola como elas”, recorda.
O fato revela a representatividade como um 

ponto importante do longa. “Estamos tentando fazer 
coisas novas que tragam espaço agora. Queremos 
representação e não só para meninas que assistem, 
mas até aqui dentro do estúdio. Tivemos nossa pri-
meira diretora de um longa, um grupo executivo 
todo formado por mulheres, as cabeças são mulhe-
res”, comenta Bordin. “Quem está assistindo se vê 
na tela, mas quem está trabalhando vê que pode 
um dia alcançar lugares mais altos. É um leque de 
possibilidades não só para vender, mas para repre-
sentar e criar novas audiências”, acrescenta.

As duas veem Red com a cara do futuro não 
só da Pixar como da animação. “Eu gosto de 
dizer que é um futuro eclético, não conven-
cional. A beleza de ser quem somos, de uma 
maneira geral, é a diversidade”, explica. “Não é 
só um grupo que tem o direito de fazer coisas e 
pensar sobre as coisas. Todo mundo tem coisas 
a agregar. Se eu pensar no futuro, eu acho que 
ele teria que ser assim: mais diversos”, conclui.
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Ator Caio Pozes estreia em 
novelas de época como o locutor 
da rádio de Além da ilusão

Q
uando a rádio Estrela de Campos 
entra no ar na novela Além da ilusão, 
é a voz de Caio Pozes que enche o 
ambiente. Na pele do locutor da 

rádio, o ator faz sua estreia em novelas de época 
após quase 18 anos de carreira.

“A diferença é que estamos distantes da nossa rea-
lidade. Vivemos, hoje, um mundo virtual e, naquela 
época, não existia sequer telefone. O linguajar é bem 
diferente, a postura, as roupas, tudo. E o mais legal e 
desafiador para o ator é exatamente fugir da realida-
de”, afirma Caio, referindo-se aos anos 1940, época 
em que se passa a trama das 18h.

Esses dois mundos se unem em algumas coin-
cidências, como a de Caio ser apresentador de 
eventos, atividade que ele compara à de locutor, 
exercida pelo personagem. Fora de cena, Caio 
é Dj nas horas vagas. O que poderia ajudar na 
composição do personagem acabou se mostran-
do mais distante do que poderíamos imaginar.

“Apesar de o meu personagem ser locutor de 
uma rádio e parecer ter uma ligação direta com o 
trabalho de Dj, na novela eu ainda não gravei uma 
cena em que eu selecione músicas. E como Dj, fora 
da novela, eu ainda não tive a oportunidade de 
trabalhar numa rádio. Até que gostaria, para saber 
como seria essa experiência. Por enquanto, só toco 
em eventos, restaurantes, casamentos”, explica o 
ator, em entrevista ao Correio. Nas carrapetas, hits 
dos anos 1980 e 1990 dominam o set list de Caio. 
Os anos 1940 nunca entraram, mas o caminho 
não está fechado para eles, garante o ator.

Comédia

Quem vê Caio concentrado nas cenas de 
Além da ilusão não imagina que a comédia é um 
gênero muito experimentado por ele. Tanto que 
uma das especialidades do ator, nos palcos, são 
os stand up comedy. Ou seja, o artista sobe ao 
palco de cara limpa para falar sobre temas mil.

“Uns momentos clássicos de o comediante 
improvisar num show são quando alguém da 
plateia chega atrasado, ou levanta para ir ao 
banheiro, ou tem uma risada diferenciada, entre 
outras situações... Amo brincar com isso”, afirma.

Assim como muitos humoristas, Caio está 

POR VINICIUS NADER

Em
 m

un
do

s d
ife

ren
tes O ator Caio Pozes faz 

papel de um locutor 
de rádio na novela 

Além da ilusão

Thiago Pozes/ Divulgação

TV+

sempre se preocupando em se renovar e, mais 
do que isso, em não ofender quem está ouvindo 
a piada. “Evito falar sobre sexualidade, religião, 
raça, cultura, mas, às vezes, é inevitável, até 
porque o nosso trabalho é falar sobre tudo. Mas 
acredito que, atualmente, todos nós, comedian-
tes, estamos trabalhando mais na hora da cria-
ção, pois temos que elaborar a piada e depois 
fazer uma outra piada com a reação das pes-
soas caso elas vejam como algo ofensivo, de 
forma que deixe a situação leve e engraçada 
para todos, sem que ofenda ninguém”, ensina.

Mesmo nos tempos mais difíceis, Caio foi bus-
car no humor a salvação. Durante a pandemia, ele 

criou a série Família Coronga, postada nas redes 
sociais. “Nós, comediantes, vemos humor em tudo, 
até nos momentos mais tristes da nossa própria vida. 
Eu esperei o momento certo para começar a soltar 
os primeiros vídeos falando sobre a quarentena e 
imitando as falas do nosso presidente”, conta.

O ator sabe o quanto foi importante, no meio da 
pandemia, fazer o público rir: “As pessoas estavam 
entediadas de só ver tragédia e tristeza nos jornais. 
Tenho certeza que salvamos muitas vidas que esta-
vam passando por depressão, tendo que lidar com a 
covid-19 e sem poder sair de casa durante meses”. É 
apostando na força da arte como entretenimento ou 
cura que Caio pretende seguir. Sem trocar de estação.



Em sua primeira 
novela, a ex-Malhação 

Carolina Dallarosa chama a 
atenção como Arminda de Além da 
ilusão. Especialmente quando contra-
cena com Alexandra Richter (a mãe 

dela, Julinha), a menina é desta-
que. Essa tem futuro!

Nem o carisma dos 
apresentadores Nick e 

Vanessa Lachey salva o rea-
lity show Ultimato: ou casa ou vaza, 
da Netflix. Aliás, Vanessa parece cons-
trangida ao comandar um programa 
em que o estímulo é que se desista de 

um noivado em prol de uma aven-
tura com um desconhecido.

Liga

Desliga

Próximo Capítulo Ronayre Nunes

http://blogs.correiobraziliense.com.br/proximocapitulo

E
nquanto o leitor acompanha esta colu-
na, a edição 22 do maior reality show 
do Brasil — o Big Brother Brasil — ainda 
não terminou. Para ser honesto, enquanto 

estas linhas são escritas, os finalistas são sequer 
conhecidos. De qualquer forma, o panorama 
geral do programa (neste ano) já pode ser apon-
tado: os “fãs” estão arruinando a atração.

Torcidas organizadas defendendo (cegamen-
te) um participante e empenhando campanhas 
de votações em massa devem definir o cenário 
de mais um ano do BBB. A (grande) probabili-
dade de Arthur Aguiar levar o título de campeão 
indica uma conjuntura já vista em outras edi-
ções, e agora potencializada.

O “mérito” de Arthur sequer é contestado 
neste texto. O grande problema é existir uma 
defesa tão ferrenha do ator, independente-
mente de qualquer outra coisa. 

O BBB22 chegou em um momento singular: o 

BBB22 e o estorvo dos “fãs”

• Amanhã, a novela 
América desembarca 
no catálogo do Globoplay

• Quarta-feira, a Netflix estreia a série 
documental O mistério de Marilyn 
Monroe — Gravações inéditas

• No mesmo dia, o Multishow lança 
o reality show Túnel do amor, sob o 
comando de Marcos Mion

• Quinta-feira, a série Desalma chega 
à segunda temporada, no Globoplay

• Na sexta é a vez de Undone ter con-
tinuação no Amazon Prime Video

pós-sucesso do BBB21 e a diminuição de medidas 
sanitárias contra a covid-19. O público começou a 
sair mais de casa, e a interação com o reality (em 
um contexto mais amplo) foi afetado, o que inflou 
mais ainda o impacto das votações organizadas.

Diferentemente do que as redes sociais 
possam sugerir, seria injusto dizer que o 
programa foi um “floop”, ou um fracasso. 
O BBB22 teve importantes vitórias, como a 
estreia de Tadeu Schmidt e a presença da tra-
vesti Linna (que foi a primeira a resistir a um 
paredão na história do reality).

O apresentador foi um sopro de informalida-
de e despretensão que era muito necessária no 
BBB. Enquanto o elenco foi pautado pelo (não 
julgável) medo do cancelamento.

Na próxima terça-feira, a primeira final só 
de homens da história do Big Brother Brasil 
refletirá a nova era do reality: ganha quem 
consegue organizar mais fãs.

Reprodução/Rede Globo
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Jessilane deixa 
a casa mais 
vigiada do Brasil



Cidade nossa Por Paulo Pestana (Especial para o Correio)

papestana@uol.com.br
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O
s muitos amigos que chegaram a 
Brasília ainda na fase que Vinicius de 
Moraes chamou de ermo guardam na 
memória a imensidão. Não era só o 

céu infinito; era a terra ampla, a perder de vista. 
Parecia haver espaço para tudo, para todos. 

Mas o plano dos engravatados não era este; 
assim que terminassem a construção da nova 
capital, os candangos deveriam voltar para sua 
origem, a então Cidade Livre seria desmontada 
e os barnabés tomariam as repartições.

Os operários, no entanto, enxergaram um 
futuro diferente; assim como comerciantes e 
empreendedores que venderam tudo para apos-
tar numa capital que integraria o Brasil. 

E uma outra Brasília — sem gravata — surgi-
ria a partir de uma insurreição popular. Centenas 
de pessoas ocuparam uma faixa de terra bem 
na frente da Cidade Livre, mais ou menos onde 
estão hoje os postos de combustível e os motéis.

Uma faixa anunciava que ali ficaria a Vila Sarah 
Kubistchek — o nome da primeira-dama, imagina-
vam, serviria de proteção. As autoridades foram ao 

De pioneiros e piotários
local para tentar dispersar a multidão que procura-
va um local para erguer seus barracos, mas foram 
recebidas com protestos e uma artilharia — à falta 
de pedras — de torrões de terra ressecada.

Depois de muita conversa, os invasores acei-
taram ocupar um loteamento piquetado mais dis-
tante dali. Com as 500 primeiras famílias do que 
seria a Vila, nascia Taguatinga, com nome herda-
do da fazenda que ficava no local. Transformaria-
se na primeira e mais importante das antigas 
cidades-satélites — o adjetivo foi abandonado, 
substituído desde 1998 por denominação sem 
criatividade: regiões administrativas.

A criação das cidades que girariam em torno do 
Plano Piloto constava dos planos de Lucio Costa, 
mas seriam construídas apenas 10 anos depois da 
inauguração da capital. Mas o povo tinha pressa. E 
Taguatinga acabou inaugurada antes da nova capital.

Outras ocupações foram transferidas e a 
cidade cresceu. A organização inicial esbarrou 
no voluntarismo de muitos e na picaretagem de 
alguns. O mais notório 171 da época era um 
certo Dimas, que inaugurou a longa tradição de 

grileiros do Distrito Federal ao vender terrenos 
que nunca pertenceram a ele, fundando a Vila 
Dimas, na área sul da cidade. 

Dimas Leopoldino da Silva foi preso várias 
vezes, mas sempre escapulia, graças a algum 
artifício — desde esse tempo, era difícil manter 
criminoso na cadeia. Não se soube mais dele, 
exceto pelo relato dos primeiros dias da capital 
que acaba de completar 62 anos. 

Foi ele a inspiração para um grupo de esperta-
lhões que falsifica documentos, usa força e trator 
e se aproveita da leniência de muitos governantes 
para enriquecer criando áreas habitacionais que, 
consolidadas e irreversíveis, são legalizadas. É um 
dos motivos que separam os dois primeiros gru-
pos sociais de Brasília: os pioneiros e os piotários.

Os pioneiros, dizia-se, enriqueceram; os piotá-
rios cumpriram a lei. Pode nem ser assim, mas é 
fato que Taguatinga abrigou e desenvolveu os pri-
meiros empreendedores, gente que contribuiu para 
transformar a capital administrativa numa cidade de 
verdade. Não seria exagero dizer que Taguatinga é 
a mãe de Brasília — só não sei dizer se isso é bom. 



A mentira
Data estelar: Mercúrio e Saturno em quadratura.

Cada manobra mental, emocional e física que fazes para conduzir tudo de acordo com teus desejos, mesmo que para isso 
tenhas de sacrificar a verdade, a ocultando, distorcendo ou te eximindo de dar as devidas explicações que terias de dar, 
é, também, um peso a mais que terás de carregar ao longo da existência. A mentira é um paradoxo, porque sempre se 
apresenta à consciência humana como facilitadora e simplificadora, porém, mesmo que esses sejam seus efeitos imediatos, 
a médio e longo prazo demonstra ser o contrário. Tua capacidade criativa te permite mentir, e insistir tanto na mentira que 
tu te convenças de essa ser uma argumentação legítima, a de teu próprio e amado ponto de vista particular. Porém, a 
mentira te desconecta e complica, derrubando tuas argumentações.

As questões difíceis que se apresentarem 
têm cara de ser impossível superar, mas, 
se você se debruçar com sinceridade sobre 
elas, perceberá que a dificuldade era toda 

produzida pelo medo, sendo bastante irreal.

Os desafios que se apresentam parecem 
impossíveis de superar, porém, a 
impossibilidade é apenas aparente, não 
resistiria sequer por um instante ao avanço de 

suas intervenções concretas. Coloque tudo em marcha.

Procure verificar seus entendimentos, porque, 
neste momento, sua alma corre o risco de 
tropeçar em preconceitos e, ainda por cima, 
convencida de ter entendido tudo direito. É 

fácil tropeçar em preconceitos.

Os desentendimentos estão presentes, mas 
não são novos, apenas uma continuação de 
algo que vem acontecendo, há tanto tempo 
já, que ninguém parece lembrar direito como 

é que tudo começou. Desentendimentos instintivos.

Às vezes, é necessário fazer manobras 
estapafúrdias e de duvidosa reputação 
para que tudo continue na trilha certa. São 
momentos excepcionais, que não precisam se 

tornar habituais, para não distorcer a vida.

Procure exorcizar a ansiedade e o medo 
sumariamente, não lhes dando lugar em sua 
consciência, porque elas têm argumentos 
dominantes, mas absolutamente fantasiosos. 

Pise firme na realidade e siga em frente com os planos.

Quando as pessoas tomam atitudes de 
duvidosa reputação, sua alma entra num 
redemoinho de emoções desencontradas, do 
qual é difícil sair. Porém, é possível evitar a 

entrada, desconsiderando grande parte do que é feito.

Cuide para não se envolver em situações 
arbitrárias, motivadas por um turbilhão de 
emoções que, neste momento, seria melhor 
desconsiderar do que estabelecer como a 

coisa mais importante que esteja acontecendo.

É muito perrengue para pouco tempo, parece 
uma conspiração. Porém, não há conspiração 
alguma, a não ser a motivada pelas 
procrastinações alegres que sua alma tenha 

feito no passado. Será essa uma conspiração?

Apesar de ser tentador ocultar seu jogo e 
fazer tudo do seu jeito, sem deixar claro nada 
a ninguém, essa não seria uma atitude que, 
depois, lhe traria resultados positivos. Melhor 

tentar um caminho mais correto.

Tudo anda mais devagar do que sua alma 
gostaria, mas, neste momento, isso é preferível 
a fazer algo que traria certa vantagem 
imediata, mas que, a longo prazo, se 

mostraria contraproducente. Melhor esperar.

Tanta coisa boa poderia ser dita, mas acaba 
que as emoções misturadas, e com sua alma 
num redemoinho existencial, as palavras ditas 
produzem efeitos adversos. Se não quiser que 

isso aconteça, procure silenciar.

Áries 21/3 a 20/4

Touro 21/4 a 20/5

Gêmeos 21/5 a 20/6

Câncer 21/6 a 21/7

Leão 22/7 a 22/8

Virgem 23/8 a 22/9

Libra 23/9 a 22/10

Escorpião 23/10 a 21/11

Sagitário 22/11 a 21/12

Capricórnio 22/12 a 20/1

Aquário 21/1 a 19/2

Peixes 20/2 a 20/3

Por Oscar Quiroga oscar@quiroga.net
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E 
nesta missão de conduzir as pessoas à 
construção de uma paz duradoura, o mes-
tre Woo vem se dedicando há quase cinco 
décadas ao ensino das praticas do tai chi 

e do chi kung na Praça da Harmonia Universal, 
entre as SQNs 104 e 105, de forma gratuita e 
absolutamente inclusiva sem preconceitos ou 
nenhum tipo de discriminação.

No próximo sábado, 30 de Abril, será come-
morado o Dia Mundial do Tai Chi e Chi Kung 
e, por meio dos movimentos dessas belas artes 
marciais, mestre Woo e os praticantes e simpa-
tizantes de tai chi, lançarão uma onda de saúde 
e serenidade para todo o planeta, promovendo 
o bem-estar, a calma e a união entre os povos.

As atividades acontecerão a partir das 8h e 
seu ponto culminante será as 10h, com a cor-
rente de vibração de paz, em comunhão com 
mais de 80 países. Recomenda-se que os par-
ticipantes levem água, frutas, seus lanches indi-
viduais e estejam munidos de chapéu e protetor 
solar, já que o calor tem sido intenso na capital.

Mestre Woo se tornou uma das figuras mais 
adoradas e respeitadas de nossa cidade, tanto 
por sua atuação como doutor em medicina 
chinesa, fazendo tratamentos com acupuntura, 
quanto por ser um grande professor de artes 
marciais. Mas o que mais me agrada, sempre 
que tenho a honra de estar na presença dele 
é seu carisma. Ele é daquelas figuras que não 
precisa fazer nada para elevar a vibração do 
ambiente em que se encontra, apenas seu sor-

O mestre que escolheu Brasília

riso e seus modos afetuosos já são o suficiente 
para alegrar a praça, a cidade, o Brasil inteiro.

Nem preciso dizer que sou uma admiradora 
da forma como ele agrega um monte de gente 
comprometida com a evolução pessoal e coleti-
va, gente que acredita que o cultivo da paz inte-
rior é o que há de mais relevante a ser feito neste 
momento crucial da história humana na terra.

O fato de que exista tanta violência dentro 
dos lares, no trânsito, nas ruas, na política e 
de que até uma guerra está acontecendo na 
Europa, com consequências trágicas para tantos 
seres humanos neste momento, é um motivo 
mais que importante para que todo o planeta 
se concentre em atos pacifistas. E o trabalho do 
Mestre Woo colabora imensamente para que 
essa mentalidade seja formada por aqui.

Na semana passada, durante o Ato pela Paz 

que realizamos no Parque da Cidade, ele esteve 
presente entre inúmeros outros líderes pacifis-
tas de Brasília. Na ocasião, foram ressaltados 
alguns conceitos fundamentais para a constru-
ção de uma sociedade pacífica. O que mais me 
marcou foi o lema da UP-União planetária: Não 
há ideologia superior à solidariedade...

Eventos como esses têm uma função primor-
dial no avanço em direção a uma sociedade 
que se dispõe a refletir sobre as necessidades de 
auto-observação e transformação.

Enfim, quem puder estar presente na Praça da 
Harmonia Universal no próximo sábado também 
poderá compartilhar os benefícios desse modo de 
vida saudável e experimentar no próprio corpo o 
motivo pelo qual as pesquisas científicas preco-
nizam tanto as práticas do tai chi chuan e do chi 
kung como forma de ampliar a saúde física, men-
tal e também na prevenção de doenças da vida 
moderna, como depressão, estresse e hipertensão.

    O tai chi do século 
21 deve ser acessível  
a toda humanidade. 
Fácil de aprender  
e de praticar, deve 
conduzir o indivíduo  
e a sociedade à paz.
(Grande Mestre Moo-Shong Woo). 
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MãeMãeMãe
Grande entrave para mulheres de todo o planeta, a 

acessibilidade materna no ambiente corporativo também 
encontra resistência no Brasil, onde não há lei que 

obrigue ou impeça as empresas de oferecerem espaços 
adequados para a primeira fase da educação infantil. Na 
foto, a deputada Sâmia Bomfim (Psol), que adaptou seu 

gabinete na Câmara para levar o filho Hugo ao trabalho.
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A 
foto da senadora italiana Licia 
Ronzulli com sua filha bebê 
no colo no parlamento euro-
peu, voltou a viralizar recente-

mente, 10 anos depois que a imagem 
se tornou icônica ao retratar a difícil 
conciliação entre a vida profissional e 
a maternidade. “Depois de tantos anos, 
a conciliação trabalho-família ainda é 
um problema para muitas mulheres, 
que não querem desistir de se realizar 
mesmo como mães e ter que escolher 
entre filhos e carreira”, escreveu a par-
lamentar, no Instagram, ao celebrar os 
quatro meses do assegno único, políti-
ca social que garante auxílio financeiro 
para famílias com filhos menores de 
idade. Há dois anos, no Quênia, a dep-
utada Zuleikha Hassan recebeu trata-
mento bem mais ofensivo. Mãe de três 
crianças, ela foi expulsa do parlamento 
pelo simples fato de estar com um de-
les no colo durante a sessão. Escolta-
da para fora do plenário, ela disse que 
levou o bebê porque não havia nin-
guém com quem o deixá-lo e não quis 
faltar ao trabalho. Grande entrave para 
mulheres de todo o planeta, a acessi-
bilidade materna no ambiente de tra-
balho também encontra resistência no 
Brasil, onde quase metade das famílias 
não têm acesso a creches.

No Brasil, não há lei que obrigue ou 
proíba as mulheres de levar os filhos 
para o trabalho, questão que deve ser 
resolvida em comum acordo entre pa-
trões e empregados. Apenas o artigo 389 
da Consolidação das Leis do Trabalho 
(CLT) estabelece regras a respeito da 
maternidade, obrigando os estabele-
cimentos em que trabalham pelo me-
nos 30 mulheres com mais de 16 anos 
a terem local apropriado para guarda e 
amamentação dos filhos. Na região Cen-
tro-Oeste, Brasília lidera as unidades da 
federação onde mães pobres e solteiras 
são excluídas desse tipo de atendimen-
to, segundo estudo da Fundação Maria 
Cecilia Souto Vidigal. A meta prioritária 

do Plano Nacional de Educação (PNE) 
prevê, até 2024, que pelo menos 50% 
das crianças com até 3 anos tenham va-
gas asseguradas nessa modalidade.

Faltam creches

De acordo com o estudo, a prio-
ridade nesse processo recai sobre 
três grupos mais vulneráveis: famí-
lias em situação de pobreza, famílias 

monoparentais e famílias em que o 
cuidador principal é economicamente 
ativo ou poderia ser, caso existisse a 
vaga. Mostra ainda que, em 2019, o Ín-
dice de Necessidade de Creche (INC) 
Brasil - desenvolvido para identificar 
e dimensionar a demanda por vagas 
em creche - foi de 42,4%. Naquele ano, 
entre os 11,8 milhões de crianças de 
0 a 3 anos no país, quase 5 milhões, 
precisavam de atendimento. Na região 

Centro-Oeste o índice era de 37,8%. 
No Distrito Federal, de 40,6%.

Na Câmara dos Deputados, entre as 
513 cadeiras, somente 77 são ocupadas 
por elas, correspondendo a parcos 15%.
Mesmo precisando conciliar trabalho e 
maternidade, a deputada Talíria Petro-
ne (PSol-RJ) foi mais uma a não abrir 
mão de sua missão. Segundo ela, em 
2020 exatas 198 servidoras se afastaram 
do trabalho no órgão após a conclusão 

Talíria e Moana, ainda em fase de amamentação, na plenária da Câmara dos Deputados: “O maternar é difícil e exaustivo”

Divulgação/Assessoria Talíria Petrone

 » JÁDER REZENDE E
 » MARIANA ANDRADE*

A difícil missão de 
conciliar filhos e trabalho

MATERNIDADE

Em vários países, mães enfrentam preconceito e violência ao levar os bebês para a  
empresa ou repartições públicas. Brasil não tem legislação que garanta essa prática
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Sâmia Bomfim, com o filho Hugo: “Exclusão estrutural que precisa ser eliminada”

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Deputada improvisa berçário em gabinete

A deputada federal Sâmia Bonfim 
(Psol-SP) se viu obrigada a adaptar seu 
gabinete na Câmara para levar o pe-
queno Hugo, hoje com 10 meses, para 
o trabalho. Mesas e poltronas foram ex-
cluídas, outros mobiliários substituídos, 
salas adaptadas e o ar austero que ca-
racteriza aquelas repartições deu lugar 
a um ambiente alegre a aconchegante. 
Até a pia do banheiro se transformou na 
“banheira oficial” dos banhos diários.

Sâmia revela que as principais difi-
culdades enfrentadas depois do parto 
ocorrem durante as sessões noturnas, 
que varam a madrugada. Casada com 
o também deputado federal Glauber 
Braga, do mesmo partido, ela costuma 
contar com o apoio do companheiro de 
todas as horas para a difícil missão de 
conciliar o trabalho com a maternidade.

“O período mais difícil se arras-
tou até o sexto mês de vida do Hugo, 
quando ele mamava exclusivamente 
no peito. Era um Deus nos acuda. Ago-
ra, além das sessões noturnas, vieram 
as frequentes viagens de ida e volta pa-
ra São Paulo, pelo menos duas vezes 
por semana”, diz, completando que, ao 
assumir a liderança do partido na Câ-
mara, a carga ficou bem mais pesada.

Ela revela que, durante as sessões em 
que comparece com a criança, muitos 
colegas não encaram a cena com natu-
ralidade, e “alguns chegam a olhar atra-
vessado, de cara feia”. Ainda assim, diz se 
considerar privilegiada em poder atuar 
com o filho no colo, lamentando que es-
sa prerrogativa não é estendida a todas 

as trabalhadoras. “Infelizmente, muitas 
mulheres são forçadas a deixar o traba-
lho para cuidar dos filhos, e suas vidas 
profissionais acabam prejudicadas”, diz.

Sâmia admite que o melhor seria 
deixar o filho em uma creche, mas ne-
nhuma delas aceita a matrícula de crian-
ças que frequentam o ambiente espora-
dicamente, por não haver, dessa forma, 
possibilidade de se criar um vínculo. 
“Por hora, ele segue me acompanhando 
nas reuniões. Não sei como será quando 
crescer. Ou ele vai gostar muito ou vai 
odiar esse ambiente”, brinca.

Na tentativa de garantir a todas as 
mães a possibilidade de acesso a esse 
tipo de serviço e outros direitos pre-
vistos na Constituição, ela e o marido 
protocolaram, em maio do ano passa-
do, projeto de lei que dispõe sobre o 
instituto da parentalidade em todo o 
país. A proposta está sendo chamada 
de “Estatuto da Parentalidade”, e é con-
siderada a legislação mais completa so-
bre o tema apresentada no Congresso 
até o momento.

Sâmia destaca que o estatuto parte 
do princípio de que o cuidado com os fi-
lhos não deve ser uma responsabilidade 
apenas da mãe, mas do núcleo afetivo 
responsável pelo cuidado e desenvolvi-
mento da criança, considerando suas 
mais diversas configurações. “Precisamos 
superar o modelo fechado no binômio 
‘pai e mãe’, dando centralidade ao víncu-
lo estabelecido entre as pessoas de refe-
rência da criança ou do adolescente, seja 
mãe solo ou família homoafetiva”, afirma.

De acordo com o projeto, o ele-
mento central para o exercício da 
parentalidade é o estabelecimento 
da “licença parental” em substituição 
às licenças maternidade e paternida-
de. A legislação atual estabelece que 
a mãe pode se licenciar do trabalho 
por quatro meses e o pai, por apenas 
cinco dias, partindo do pressuposto 
de que o pai exerce papel secundá-
rio na criação e nos cuidados dos fi-
lhos. O novo estatuto define licença 
de seis meses a até duas pessoas de 
referência para uma mesma criança 
ou adolescente, permitindo que não 
apenas os genitores estejam habili-
tados para a licença, como também 
avós, tios, companheiros e demais 
pessoas que compartilham a respon-
sabilidade por este cuidado.

Sâmia defende também avanços na 
política de creches, com tempo amplia-
do e, sobretudo, noturnas, benefician-
do, assim, profissionais da área médica 
e professores, entre outros. Ela reco-
nhece ser uma missão difícil emplacar 
matéria desse teor na pauta de vota-
ções. “No atual contexto, acho bastante 
difícil que avance. Torcemos para que, 
no próximo governo, tenhamos políti-
cos realmente sérios e comprometidos 
com agendas positivas. Infelizmente, as 
leis vigentes acabam excluindo muitas 
mulheres pelo simples fato de não ter 
com quem deixar os filhos,diz.

*Estagiária sob a supervisão  
de Jáder Rezende

do período de licença-maternidade. 
A parlamentar encaminhou ofício ao 
presidente Arthur Lira (PP-AL) pedin-
do a instalação de trocadores de fraldas 
em todos os banheiros da Casa, medi-
da que, segundo ela, tem o objetivo de 
atender a uma importante demanda de 
mães que circulam com seus filhos pelo 
local, tornando-o mais acolhedor.

“Infelizmente a solicitação ainda 
não foi aceita. Essa demanda é uma 
pauta histórica do movimento femi-
nista, em especial, de mães. Entende-
mos que, devido à divisão sexual do 
trabalho, além de dupla e tripla jorna-
das, muitas mães precisam levar suas 
crianças pequenas para o emprego, so-
bretudo crianças que ainda são ama-
mentadas. Portanto, essa requisição 
se torna muito importante. Queremos 
que não seja apenas nos banheiros 
femininos, mas, também, nos mascu-
linos, assim como espaços para ama-
mentação, de modo diminuir a sobre-
carga das mulheres, diz a parlamentar.

Ela conta que sua primeira incur-
são com a pequena Moana no plenário 
foi um momento de muita apreensão. 
“Estávamos em 2021, com muitos ca-
sos de covid-19, e eu era líder da mi-
nha bancada. Moana ainda mama, en-
tão, esses momentos são importantes 
para ela e para mim. Teve gente que 
falou que aquele ali não era espaço pa-
ra criança, mas entendo que todos os 
espaços devem ser acolhedores para as 
mães e suas crias”,defende.

A parlamentar reconhece não ser 
nada fácil a tarefa de conciliar a mater-
nidade e o trabalho. “De uma maneira 
geral, o maternar é difícil e exaustivo. 
A privação do sono talvez seja uma das 
piores coisas. Mas isso não é só para 
mim, são para todas as mães, as que 
trabalham fora e dentro de casa. É fun-
damental pensarmos nessas mulheres.”

Talíria se prepara para amamentar a 
filha durante sessão no Congresso

Divulgação/Assessoria e imprensa
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Cláudia não abriu mão da carreira para cuidar da filha Gabrielle em momento algum

Arquivo pessoal

P
esquisa da Fundação Getúlio 
Vargas (FGV) revela que cerca 
de 50% das mulheres que saem 
de licença-maternidade não re-

tornam aos seus cargos após o término 
do benefício. O estudo aponta que, em 
muitos casos, as empresas ainda não 
estão preparadas para lidar com esse 
momento da vida de mulheres. No en-
tanto, esse cuidado tem se tornado cada 
vez mais necessário, pois gera reflexos 
positivos tanto para a marca emprega-
dora quanto para as famílias compreen-
didas por este cuidado.

O Carreira & Mamadeira é exemplo 
de instituição preocupada no acolhi-
mento da família. A iniciativa tem co-
mo objetivo ajudar mulheres a plane-
jar a chegada dos filhos sem abrir mão 
de suas carreiras. A entidade também 
atua no mundo corporativo, auxilian-
do empresas que desejam criar um 
ambiente saudável para a família. “É 
imprescindível debater a respeito da 
parentalidade com a presença de três 
figuras: o pai, a mãe e a liderança no 
local de trabalho”, Leonardo Zagotta, 
idealizador do projeto.

A ação busca reunir mulheres que 
sonham com a maternidade, mas se 
sentem inseguras em seguir com a de-
cisão, oferecendo acolhimento, escuta, 
troca de experiências e ação a partir do 
momento em que elas tomam as rédeas 
do seu desenvolvimento como indiví-
duos e profissionais. “Queremos apoiar 
as profissionais mulheres a planejarem 
a chegada dos filhos e a viverem a car-
reira e a maternidade com leveza e co-
ragem”, afirma Zagotta.

A técnica judiciária Cláudia Ferrei-
ra, 45 anos, foi uma das mães que não 
desistiu da vida profissional para cuidar 
dos filhos. Um dos motivos foi a oferta 
de um berçário em seu local de traba-
lho. “Me senti uma cidadã de um país 
de Primeiro Mundo. Isso aliviou mui-
to a minha rotina, tão corrida. Passou 
a não haver muita preocupação, com a 

Medidas de acolhimento podem 
ser vantajosas para as corporações

Com o aumento considerável de mulheres no mercado de trabalho,  
a garantia de creches nas empresas é fator indispensável

 » *MARIANA ANDRADE 

APOIO
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Dalilene, com as três filhas: “Muitas vezes não existe compreensão dos patrões”

Arquivo pessoal

Arquivo pessoal

Prefeita de Palmas improvisa 
quarto para o filho no gabinete

Somente depois do parto, a prefei-
ta de Palmas, Cinthia Ribeiro (PSDB), 
44 anos, soube que não teria direito 
à licença maternidade. A Lei Orgâni-
ca do município não garante direito 
para chefe do Executivo se afastar ao 
dar à luz. Cinthia não atentou para 
esse detalhe, confiando nas regras da 
Constituição. “Para ter noção do quão 
obsoleto é o material, não existe a pa-
lavra ‘prefeita’ no documento. Eles não 
cogitaram que mulheres poderiam ter 
filhos. Não houve esse cuidado, não 
atentaram para essa possibilidade”, diz.

Entretanto, essa situação não foi 
motivo para ela abrir mão de seu pa-
pel de mãe. Segundo ela, o dia a dia na 
prefeitura é uma correria, mas sempre 
existe espaço em agenda para passar 
um tempo com o pequeno Vittorio, de 
5 meses. Em casa, conta com ajuda do 
filho João Antônio,14 anos, e de uma 
técnica de enfermagem.

A prefeita afirma que o período ini-
cial dedicado ao desenvolvimento do 
bebê é crucial. “Esse tempo não volta. 
Fico imaginando se ele vai gostar mui-
to de política ou detestar”, diz, em tom 
de brincadeira.

Para abrigar o pequeno príncipe 
na sede do governo municipal, ainda 
segundo ela, houve uma grande mobi-
lização de sua equipe, tanto na adapta-
ção da sala do chefe de gabinete quan-
to na aquisição de itens básicos.

“Eles ajudaram comprando o ber-
ço, o trocador de fraldas, e eu quis dar 
ao ambiente uma cara de quarto de 
bebê, com papel de parede e itens pes-
soais do meu filho. Agora, a salinha se 
tornou ponto turístico da prefeitura”, 
revela a prefeita. Ela decidiu que, após 
o período de amamentação, o gabinete 
adaptado será mantido com todos os 
itens para que outras mães que passa-
rem pela prefeitura também possam 
utilizá-lo.

Saia justa

Cinthia relata ter passado por si-
tuações desagradáveis por conta da 
maternidade. “Fui advertida pela pre-
sidente da Câmara, que considerou 
inapropriado o fato de ter que me au-
sentar para amamentar o bebê no local 
de trabalho. Recebi uma enxurrada de 
ofensas, como ‘prefeitinha fujona’, ‘te 
vi escapando pelas portas dos fundos’, 
e, ‘se desejava amamentar, deveria sair 
de licença-maternidade’”.

Nesta semana, durante a Marcha 
dos Prefeitos em Brasília, Cinthia vai 
apresentar ao Congresso Nacional a 
pauta da licença-maternidade, que 
garante às mães o direito a levar o fi-
lho para o trabalho, independente do 

cargo que ocupam. “Quero que per-
cebam que meu caso não é único, é 
um entre milhões. Nossa luta é desen-
volver cada vez mais políticas públi-
cas que favoreçam as mulheres nesse 
universo machista. Precisamos desse 
amparo e empatia, não queremos ser 
vistas como minoria”, afirma.

CLT

A advogada trabalhista Mirella Fran-
co, considera extremamente grave o fato 
de a prefeita de Palmas não ter direito à 
licença maternidade. “As leis trabalhistas 
estão previstas na Consolidação das Leis 
do Trabalho, e somente quem está con-
tratado sob esse regime está submetido 
aos regramentos da CLT. Os servidores 
de Palmas são estatutários, ou seja, são 
regidos por um estatuto próprio”, diz.

Ela argumenta que o grande pro-
blema é que a chefe do Executivo pal-
mense não está inserida neste estatuto, 
e a previsão de licença maternidade 
deveria estar prevista na Lei Orgânica 
do município. “Isso é inconcebível. É 
aquele pedaço de retrocesso que ainda 
temos, pois, em muitos lugares, mulhe-
res ainda não ocupam o cargo de chefe 
do Executivo”, afirma. (M.A)

*Estagiária sob a supervisão 
de Jáder Rezende

Gabrielle sempre ao meu lado”, relata.
Cláudia reconhece que nem todas as 

gestantes e mulheres com filhos contam 
com esse privilégio, mas defende a ideia 
de que todas as grávidas merecem ser 
beneficiadas. Além disso, prossegue, o 
relacionamento com os colegas de tra-
balho e superiores não mudou, só se 
fortaleceu. “Eles me apoiavam muito, 
perguntavam como minha filha esta-
va. Não existiu nenhuma barreira entre 
nós”, conta.

 Vantagem

Mas a realidade das mães brasileiras 
não é repleta de benefícios. A diarista Da-
lilene Ferreira, 39, é uma das mulheres 
que enfrentaram dificuldades em conci-
liar o trabalho e a maternidade. Ela revela 
que passou por muitos obstáculos para 
criar os três filhos e já precisou pedir de-
missão do emprego para cuidar da famí-
lia. “Isso é ser mãe. Muitas vezes não exis-
te compreensão dos patrões. Infelizmen-
te, reina a desconfiança entre eles”, diz.

A diarista afirma, no entanto, ter tra-
balhado para pessoas compreensivas, 
que entenderam a situação. Com fre-
quência, a credibilidade de Dalilene era 
questionada por parte dos empregadores 
se, porventura, um dos filhos adoecesse 
e não pudesse trabalhar. “Eles ficavam 
perguntando se meu filho estava doente 

mesmo. Ou então diziam: ‘você não está 
mentindo para não trabalhar?’”, lembra.

A advogada trabalhista Mirella 
Franco, do GBA Advogados Asso-
ciados, observa que a adaptação 
do local de trabalho em espaço 
acessível para gestantes e crian-
ças pequenas pode ser vantajoso 
para a empresa, uma vez que o 
processo de evolução profissional 
das funcionárias não é interrompi-
do. “Certamente, as empresas que 
adotarem medidas beneficiando 
as mulheres na fase de gestação e 
maternidade de primeira infância, 
consequentemente, passarão a re-
ter grandes talentos”, afirma.

Segundo ela, ao investir em medidas 
de acolhimento e benefícios, as empre-
sas passam a participar da construção 
de políticas públicas. “Com o aumento 
considerável do público feminino na 
força de trabalho, oferecer uma creche 
na empresa é indispensável”, diz. “É no-
tório que muitas empresas, hoje, bus-
cam medidas para acolher as gestan-
tes e mulheres com filhos nas fases que 
mais demandam”, completa.

Entre essas medidas, prossegue a 
advogada, existe a opção de licença-ma-
ternidade estendida (por um período 
de seis meses), além de auxílio creche, 
seguro saúde, berçário para os funcio-
nários e licença paternidade de 40 dias.

Cinthia amamenta o pequeno Vittorio 
no gabinete da prefeitura. O "quartinho" 
fica em anexo ao lado da sala da mãe
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Capacitação: produtores e artistas que integram a equipe de organização do Território Criativo 2022

Carol Peres: “Há uma grande lacuna de profissional a ser preenchida” 

Eraldo Peres

Eraldo Peres

O 
setor cultural foi um dos mais afe-
tados financeiramente pela pan-
demia, levando muitos artistas a 
se reinventarem nos últimos dois 

anos. Dados da Pesquisa Nacional por 
Amostra de Domicílios Contínua (Pnad 
Contínua), revelam que houve uma que-
da de 16,3% no número de pessoas em 
ocupações ou atividades culturais em 
2020, caindo de 5,5 milhões para 4,6 mil-
hões de trabalhadores. No ano passado, 
começou a haver sinais de melhora no 
desempenho do setor, com uma série de 
aumentos graduais, até chegar, mais uma 
vez, à marca dos 5 milhões de ocupados 
em meados de junho.

No Distrito Federal, o setor artístico re-
presenta 1,5% do mercado local, com mais 
de 30 mil profissionais atuantes. Dados do 
Instituto Brasileiro de Geografia e Estatís-
tica (IBGE), mostram que, em 2018, havia 
uma movimentação bastante positiva, 
atingindo a marca dos R$ 7 bilhões.

Assim como em todas as áreas do 
mercado de trabalho, o setor precisou se 
reinventar, capacitando artistas e produto-
res para planejar e desenvolver, de forma 
ainda melhor, seus projetos, tanto técnica 
quanto pessoalmente, além de fazer com 
que a categoria conquiste espaço cada vez 
maior por meio da economia criativa. Foi 
visando este objetivo que a edição 2022 do 
Território Criativo chegou à capital do país.

O Projeto

Instituído em 2017 pela Secretaria de 
Cultura e Economia Criativa (Secec) do 
DF, o programa Território Criativo seguiu 
como forma de contribuir para o desen-
volvimento socioeconômico sustentável 
e integrado da economia da capital, por 
meio da cultura. O programa prevê recur-
sos e formações voltadas para a criação de 
competências técnicas e gerenciais para 
projetos culturais, além de proporcionar 
mecanismos de apoio financeiro e difusão 
de dados, informações e tecnologias para o 
crescimento do mercado criativo.

Destinado às pessoas que traba-
lham com economia criativa, o progra-
ma oferece uma série de cursos, além 
de palestras e oficinas gratuitas para a 
qualificação dos profissionais em seus 
empreendimentos, ensinando desde no-
ções básicas a técnicas mais avançadas 
de planejamento dos seus negócios. Em 

 » ARTHUR VIEIRA*

Quando a imaginação transf
CAPACIT

O projeto Território Criativo 2022 chega para incrementar a área cultural do Distrito Federal. Setor foi 
um dos mais atingidos em todo o país durante os dois longos anos de pandemia

2022, o evento está sob a tutela da organi-
zação não governamental Lente Cultural, 
com apoio do Serviço Social do Comércio 
(Sesc) e do Serviço Brasileiro de Apoio às 

Micro e Pequenas Empresas (Sebrae).
O Território Criativo segue até outubro 

e é feito de forma híbrida, mesclando lives 
e eventos presenciais, todos transmitidos 

por meio do canal oficial no YouTube. 
Além disso, contará com mentorias, con-
sultorias e mutirões relacionados ao Ca-
dastro de Entes e Agentes Culturais (Ceac), 
essencial para registro e divulgação dos 
projetos culturais.

Convidados 

Veteranos no ramo garantiram seu 
espaço para contar suas vivências e ex-
periências na carreira. Um deles foi o 
organizador de eventos Pedro Affonso, 
produtor do Capital Moto Week, con-
vidado de uma live intitulada Produto 
Cultural como Negócio.

Em entrevista ao Correio, Pedro conta 
que se sentiu lisonjeado ao participar do 
evento, e que a proposta de mostrar que 
a arte pode se tornar um negócio rentá-
vel é muito importante para ser debatida. 
“Cultura é um grande negócio, desde que 
você esteja capacitado e tenha uma equipe 
engajada com os projetos”, diz. Ele ainda 
afirma que, por mais que os produtores 
culturais exerçam sua função, muitas vezes 



“É ótimo para quem quer criar projetos 
culturais mas não sabe como começar. A 
gente tem uma grande lacuna na capaci-
tação profissional para o mercado criati-
vo a ser preenchida”, diz.

Para a gestora, esta é uma das melho-
res formas de se incentivar a cultura no 
país, principalmente por ensinar as pes-
soas que estão iniciando no ramo métodos 
e técnicas para desenvolver melhor seus 
projetos e manter a população do DF com 
mais acesso às mais diversas manifesta-
ções culturais. “É uma forma de enxergar a 
cultura não só como um evento, mas como 
uma manifestação e também um negócio 
rentável”, explica.

Acessibilidade

O secretário de cultura e economia 
criativa do GDF, Bartolomeu Rodrigues, 
afirma que, além da capacitação, o foco 
do evento busca um alcance ainda maior, 
para que artistas de outras localidades 
possam também ter seus projetos reco-
nhecidos, fortalecendo ainda mais a cul-
tura na capital. “O Território Criativo tem 
como principal objetivo o fortalecimento 
da cadeia da economia criativa do Distrito 
Federal, capacitando o cidadão comum, 
em especial aqueles das regiões adminis-
trativas com menor índice de desenvolvi-
mento humano, com foco em geração de 
emprego e renda”, ressalta.

Para atingir essa meta, uma das inova-
ções para a edição deste ano é o programa 
Caravana Território Criativo. Tal como as 
caravanas de outras ações sociais, o pro-
grama prevê atender clientes de todas as 
oito macrorregiões do DF contempladas 
pela Secec. Segundo a organização do 
evento, durante seis dias, uma carreta do 
Senac permanecerá em cada uma das re-
giões administrativas, promovendo a iti-
nerância de consultorias para profissionais 
e empreendedores culturais e atividades 
para os conselhos regionais de cultura.

*Estagiário sob a supervisão de Ana Sá
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Artistas participam de oficina do Território Criativo 2022

Luz, câmera, ação: equipe de produção em cena

Babi, responsável pela inclusão de pessoas com deficiência

O produtor Affonso concede entrevista a Gilberto Evangelista

Élio Rizzo

Élio Rizzo

Élio Rizzo

Élio Rizzo

ansforma a cultura em negócio
CITAÇÃO

Onde é?
Cursos e Oficinas — Espaço Cultural 
Renato Russo, na 508 Sul.
Palestras — sede do Sesc Brasília, na 504 Sul.

Todos serão transmitidos no canal do 
YouTube do Território Criativo

por amor, não impede que possam trans-
formar seus projetos em algo lucrativo: 
“Quem disse que você não pode ganhar 
dinheiro com o que ama?”, questiona.

Com 21 anos na estrada como pro-
dutor cultural em Brasília e cerca de 3 
mil projetos no currículo, Pedro Affonso 
revela que ainda assim enfrenta muitas 
dificuldades e problemas de toda sorte. 
“Muita gente tem a paixão como mola 
propulsora, mas é preciso conciliar esse 
sentimento com a razão na hora de orga-
nizar um evento”, explica. “É preciso tra-
balhar com planejamento e antecedên-
cia, estabelecer metas e estar preparado 
para lidar com imprevistos”, completa.

Pedro Affonso pontua que o trabalho 
em equipe é algo também muito valoriza-
do na organização de um evento. “Quanto 
mais preparada for a equipe, melhores são 
as chances de sucesso na realização de um 
espetáculo”, afirma. Ele atribui boa parte 
do êxito dos eventos que organiza ao en-
gajamento da equipe que coordena, prin-
cipalmente no Capital Moto Week, projeto 
mais complexo que coordena atualmente.

O produtor reforça que, após a vaci-
nação contra a covid-19 ter atingido co-
bertura considerável, os produtores cultu-
rais também têm responsabilidade com a 
saúde mental da população, e que propor-
cionar eventos que tenham esse impacto 
será um desafio nos próximos anos. “Todo 
mundo saiu machucado da pandemia. A 
gente tem responsabilidade não só com o 
lazer e o entretenimento, mas com a saúde 
emocional das pessoas”, diz. “Assim como 
a população, a equipe também precisa 
desse cuidado, e seu engajamento é essen-
cial nas produções. É preciso ter nervos de 
aço, mas somos pessoas, e não máquinas. 
Então, é sempre bom ter um espaço para 
descanso também”, afirma.

Outros eventos de destaque também 
são oferecidos pelo Território Criativo, 
como mentorias especializadas, focadas 
em dois pontos importantes da economia 
criativa: acessibilidade e sustentabilidade. 
A primeira ofertará aos produtores ativi-
dades voltadas à inclusão e à possibilida-
de de pessoas com deficiência participa-
rem ativamente das ações culturais. Essa 

modalidade ficará a cargo da especialista 
em acessibilidade, Babi Barbosa.

A de sustentabilidade prevê levar ao 
agente cultural informações e preceitos 
dos objetivos de desenvolvimento sus-
tentável (ODS), agenda proposta pela 
ONU até 2030, com 17 objetivos, como 
clima, educação, bem-estar, saúde e er-
radicação da pobreza, metas de melho-
rias para uma sociedade inclusiva e sus-
tentável. A mentoria será realizada pela 
administradora Jannayna Sales. Ambas 
as mentorias acontecerão amanhã (25) e 
serão transmitidas pelo YouTube.

Desafio

A coordenadora administrativa do 
evento, Carol Peres, destaca  a responsa-
bilidade de formar produtores culturais 
em um cenário de retorno à presenciali-
dade após mais de 700 dias de luta para 
promover projetos em meio ao isolamen-
to social e a proibição de apresentações. 
Para ela, oferecer essa capacitação no 
período pós-pandêmico é um desafio: 
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 » MBA NA USP

ESPECIALIZAÇÃO
A Universidade de São Paulo (USP) abre inscrições para a 

segunda edição do programa de Master in Business Adminis-
tration (MBA) em inteligência artificial e big data. Inteligência 
Artificial e Big Data são áreas de interesse que mais crescem 
no Brasil e no mundo, por isso, existe uma alta demanda 
por profissionais qualificados com salários bem atraentes. 
A universidade disponibiliza 400 vagas e as inscrições para 
a primeira chamada vão até 30 de abril e devem ser feitas 
através do link: mba.iabigdata.icmc.usp.br. A taxa de inscri-
ção é de R$ 350. O valor da matrícula e das mensalidades do 
curso é de R$ 1.300, contudo, ex-alunos da USP cadastrados 
na plataforma Alumni têm 10% de desconto nas mensalidades.

 » MACKENZIE BRASÍLIA

CURSO MODULAR
Estão abertas as inscrições para curso de relações institucio-

nais e governamentais. A especialização tem o objetivo de capa-
citar profissionais da iniciativa privada para dialogar com outras 
empresas e com o poder público para a defesa de interesses. O 
curso será realizado de forma presencial na Faculdade Macken-
zie de Brasília, com duração de 18 meses. As aulas serão ofere-
cidas às segundas e quintas, das 19h às 22h30, e serão ministra-
das com enfoque na estrutura e funcionamento das instituições 
políticas e no concerto dos poderes públicos nas dimensões 
estratégicas, incluindo ainda vivências de internacionalização. 
As mensalidades têm parcelas a partir de R$ 742, com condições 
dependendo de convênios e desconto de pontualidade. Para mais 
informações acesse o link: bit.ly/3OtheU0

 »  SPREAD

NEgóCIOS DIgItAIS
A Spread, empresa de serviços de tecnologia e negócios 

digitais, em parceria com a DIO, maior ecossistema de edu-
cação tecnológica que conecta profissionais ao mercado de 
trabalho, vão distribuir mais de 20 mil bolsas de estudo no 
bootcamp Spread Fullstack Developer com oportunidades de 
contratação para estágio e nível júnior. São 98,5 horas distri-
buídas em cursos, desafios práticos e mentorias exclusivas para 
aprofundar conhecimentos técnicos em front-end com HtML, 
CSS, JavaScript e sua biblioteca React, além de NodeJs para 
back-end. Os interessados podem residir em qualquer lugar do 
país, pois as vagas são 100% home office. As inscrições podem 
ser feitas no link: bit.ly/3L1vH7B.

 » AtRIo

tRAINEE 2022
Estão abertas as inscrições para a 7ª edição do Programa de 

Formação gerencial trainee Atrio. O programa vai selecionar 15 
profissionais que passarão por um ano de intenso treinamento 
e qualificação para atuar no setor hoteleiro. O processo seletivo 
é híbrido e podem participar candidatos de todo o Brasil. O 
salário é de R$ 3.500, além de plano de saúde, auxílio moradia 
e alimentação. Entre os pré-requisitos para a inscrição, além 
do diploma de nível superior, o candidato deve ter bom nível 
da língua inglesa, experiência no setor hoteleiro e disponibili-
dade geográfica. O descritivo do processo seletivo e a ficha de 
inscrição estão disponíveis no site bit.ly/3uX1jpc. O prazo para 
a candidatura é até 20 de maio.

Lista de concursos

Confira a lista completa no site
www.correiobraziliense.com.br/euestudante

20.747
vagas

Nesta semana, o caderno Trabalho&Formação preparou lista com 99 concursos e 20.747 vagas, além de cadastro reserva. 
No Distrito Federal, há seis concursos abertos com 2.294 vagas. Para o Centro-Oeste, há oito seleções abertas com 3.357 
oportunidades. Nos conselhos regionais, há nove concursos com 1.192 postos vagos. Entre os nacionais, há seis certames 
abertos para 3.195 oportunidades. Há ainda 51 seleções para outras regiões com 10.322 vagas. Nas universidades federais, 
são 17 processos seletivos e 326 oportunidades. Há dois concursos nos institutos federais, com 61 vagas.

LOCAIS — DISTRITO FEDERAL

INStItUto FEDERAL DE EDUCAÇÃo, 
CIÊNCIA E tECNoLoGIA DE BRASÍLIA (IFB)

Inscrições de 25 de abril a 29 de abril pelo 
email: cgam.selecaosubstituto@ifb.edu.br. 
Concurso com uma vaga para professor 
substituto de português. Salário: entre R$ 
3.130,85 e R$ 6.289,21. taxa: não há.

PRoCURADoRIA GERAL  
Do DIStRIto FEDERAL 

Inscrições até 3 de maio no site: www.
cebraspe.org.br/concursos/pg_df_22_pro-
curador. Concurso com 65 vagas para 
procurador geral. Salário: R$ 22.589,59. 
taxa: R$ 240.

PoLÍCIA CIVIL Do  
DIStRIto FEDERAL (PC-DF)

Inscrições até 3 de maio no site: www.
cebraspe.org.br/concursos/pg_df_22_pro-
curador. Concurso com 1.246 vagas para 
analista de apoio às atividades policiais 
civis (500) e gestor de apoio às atividades 
policiais civis (246). Salário: entre de R$ 
2.912,02 e R$ 9.074,82. taxa: não divulgado.

UNIVERSIDADE DE BRASÍLIA (UNB)

Inscrições até 6 de maio pelo site concursos.
unb.br/index.php/efetivo-2022. Concurso 
com uma vaga para professor de história da 
arte. Salário: R$ 9.616,18. taxa: R$ 240,40.

SECREtARIA DE SAÚDE  
Do DIStRIto FEDERAL (SES-DF)

Inscrições de 25 de abril até 23 de maio pelo 
site: www.ibfc.org.br/. Concurso com 381 va-
gas para cirurgião dentista (50), enfermeiro 
(101), médico (230). Salários: entre R$ 3.055 
e R$ 12.654. taxa: entre R$ 90 e R$ 130.

PoLÍCIA CIVIL Do  
DIStRIto FEDERAL (PC-DF)

Inscrições de 18 de agosto até 8 de setembro 
no site: www.cebraspe.org.br/concursos/
pc_df_20_agente. Concurso com 600 vagas 
para o cargo de agente de polícia. Salário: 
R$ 8.698,78. taxa: não informada ainda.

NACIONAIS

MARINHA Do BRASIL - CoLÉGIo NAVAL

Inscrições até 24 de abril no site: www.in-
gressonamarinha.mar.mil.br. Concurso com 
129 vagas para alunos do Colégio Naval, (12) 
reservadas para o sexo feminino. Salário: R$ 
1.398,30. taxa: R$ 100.

MARINHA Do BRASIL -  
FUZILEIRo NAVAL

Inscrições até 27 de abril no site: www.
marinha.mil.br/cgcfn. Concurso com 23 
vagas para os cursos de clarinete em Bb (4); 
euphonium (2); percussão (bateria comple-
ta) (4); percussão (teclados barra fônicos) 
(1); saxofone alto em Eb (2); saxofone tenor 
em Bb (1); trompete em Bb (4); trompa em 
Fa (1); trombone de vara (4). Salário: entre 
R$ 1.303,90 e 5125,50. taxa: R$ 95.

MINIStÉRIo DA AGRICULtURA, 
PECUÁRIA E ABAStECIMENto (MAPA)

Inscrições até 2 de maio pelo site www.idib.
org.br/Concurso.aspx?ID=243. Concurso 
com 360 vagas, destas 60 imediatas para 
os cargos de analista de dados (9); analista 
de infraestrutura de tIC (6); analista de 

negócios (gerente de projetos de soluções 
de tIC) (14); analista de processo (1); 
analista de segurança da informação 
(3); analista em business intelligence (5); 
analista em interoperabilidade (9); arqui-
teto em soluções (3); cientista de dados 
(2); engenheiro de IA (2); especialista em 
big data (2); especialista em devops (2); 
especialista em governança de dados (2). 
Salário: R$ 8.300. taxa: R$ 44.

EXÉRCIto BRASILEIRo - ESCoLA DE 
SARGENto DE ARMAS (ESA)

Inscrições até 6 de maio pelo site: esa.
eb.mil.br/index.php/pt/concurso/ingres-
so-e-selecao. Concurso com 1.100 vagas 
para curso de formação de sargento de 
armas - masculino (900) e feminino (105); 
músico - ambos os sexos (40); e área da 
saúde (55). Salário: R$ 3.825. taxa: R$ 95.

EXÉRCIto BRASILEIRo - ESCoLA 
PREPARAtÓRIA DE CADEtES Do 

EXÉRCIto (EsPCEx)

Inscrições até 23 de maio no site: www.esp-
cex.eb.mil.br/index.php/concurso. Concurso 
com 440 vagas para Escola Preparatória de 
Cadetes do Exército, divididas entre sexo 
masculino (400) e feminino (40). Salário: 
não informado. taxa: R$ 100.

INStItUto BRASILEIRo Do MEIo 
AMBIENtE E DoS RECURSoS NAtURAIS 

RENoVÁVEIS (IBAMA)

Inscrições até 1° de julho pelo site: bit.
ly/3jQEOvK. Concurso com 1.143 vagas 
para brigadista - prevenção e combate de 
incêndios florestais (898), chefe de esqua-
drão (152), chefe de brigada (68); supervisor 
de brigadas - estadual (19), federal (6). 
Salários: entre R$ 1.212 e R$ 6.060. taxa: 
não informada.

CENTRO-OESTE

PREFEItURA DE SIDRoL NDIA (MS)

Inscrições até 26 de abril pelo site do portal.
ian.org.br/edital/ver/22. Concurso com 35 
vagas para agente comunitário de saúde. 
Salário: R$ 1.550. taxa: não há.

PREFEItURA DE GoI NIA (Go)

Inscrições até 29 de abril no site: centro-
deselecao.ufg.br/2020/concurso-goiania. 
Concurso com 1376 vagas para agente 
comunitário de saúde (64); agente de 
combate às endemias (50); agente de 
apoio educacional (100); analista em 
assuntos sociais - assistente social (25); 
analista em assuntos sociais - pedagogo 
(12); analista em assuntos sociais - psi-
cólogo (25); analista em comunicação 
social - jornalismo (1); analista em cultura 
e desportos - educação física (45); analista 
em obras e urbanismo - arquiteto (7); ana-
lista em obras e urbanismo - engenheiro 
civil (29); analista em obras e urbanismo 
- engenheiro eletricista (2); analista 
em obras e urbanismo - tecnólogo em 
construção de edifícios (1); analista em 
obras e urbanismo - tecnólogo em cons-
trução de vias terrestres (1); assistente 
administrativo educacional (25); auxiliar 
de atividades educativas (200); auxiliar 
em saúde - auxiliar de enfermagem (30); 
auxiliar em saúde - auxiliar de farmácia 
(18); auxiliar em saúde - auxiliar de 
saúde bucal (10); educador social (45); 
especialista em saúde - arteterapeuta 
(6); especialista em saúde - assistente 

social (3); especialista em saúde - biólogo 
(1); especialista em saúde - biomédico 
(5); especialista em saúde - cirurgião 
dentista bucomaxilo (1); especialista em 
saúde - cirurgião dentista clínico geral 
(10); cirurgião dentista - endodontista 
(4); cirurgião dentista - odontólogo para 
pacientes com necessidades especiais 
(4); cirurgião dentista - odontopediatra 
(1); cirurgião dentista - periodontista (2); 
cirurgião dentista - prótese dentária (1); 
especialista em saúde - educador físico 
(2); especialista em saúde - enfermeiro 
do trabalho (1); especialista em saúde 
- enfermeiro geral (69); especialista em 
saúde - enfermeiro intensivista em neo-
natologia e/ou pediatria (1); especialista 
em saúde - enfermeiro intervencionista 
(10); especialista em saúde - enfermeiro 
neonatologista (1); especialista em saúde 
- enfermeiro obstetra (1); especialista 
em saúde - enfermeiro psiquiatra (10); 
especialista em saúde - farmacêutico (4); 
especialista em saúde - fisioterapeuta (1); 
especialista em saúde - fonoaudiólogo (1); 
especialista em saúde - musicoterapeuta 
(2); especialista em saúde - nutricionista 
(2); especialista em saúde - psicólogo 
(2); especialista em saúde - terapeuta 
ocupacional (2); especialista em saúde - 
veterinário (1); médico - alergista (1); mé-
dico - auditor (4); médico - cardiologista 
(5); médico - cirurgião geral (1); médico 
- cirurgião vascular (4); médico - clínico 
geral/generalista (60); médico - coloproc-
tologista (1); médico - dermatologista (1); 
médico - endocrinologista (4); médico - 
gastroenterologista (2); médico - geriatra 
(5); médico - ginecologista/obstetra (20); 
médico - hematologista (1); médico - in-
fectologista (5); médico - mastologista (1); 
médico - médico do trabalho (3); médico 
- nefrologista (1); médico - neurologista 
(4); médico - oftalmologista (5); médico 
- oncologista (2); médico - ortopedista/
traumatologista (1); médico - otorrinola-
ringologista (3); médico - patologista (7); 
médico - pediatra (20); médico - perito 
(1); médico - pneumologista (5); médico 
- psiquiatra (12); médico - radiologista 
(4); médico - regulador (20); médico - reu-
matologista (2); médico - sanitarista (2); 
médico - ultrassonografista (1); médico 
- urologista (3); profissional de educação 
II - artes (9); profissional de educação 
II - ciências (9); profissional de educação 
II - educação física (9); profissional de 
educação II - geografia (9); profissional 
de educação II - história (9); profissional 
de educação II - inglês (9); profissional 
de educação II - intérprete de libras (9); 
profissional de educação II - matemática 
(24); profissional de educação II - peda-
gogia (87); profissional de educação II - 
português (20); técnico em saúde - técnico 
de enfermagem do trabalho (2); técnico 
em saúde - técnico de enfermagem geral 
(87); técnico em saúde - técnico de enfer-
magem - intervencionista (10); técnico em 
saúde - técnico de imobilização ortopédica 
(10); técnico em saúde - técnico de labora-
tório (10); técnico em saúde - técnico em 
necrópsia (4) e técnico em saúde - técnico 
em radiologia (10). Salário: entre R$ 1.212 
a R$ 3.452,93. taxa: entre R$ 60 e R$ 120.
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 » ciee - centro de integração empresa-escola
Os interessados deverão comparecer ao Centro de Integração Empresa-Escola (CIEE), de segunda a sexta-feira, 
das 8h às 17h noCIEE Brasília na EQSW 304/504, Lote 2, Edifício Atrium — Sudoeste, próximo ao Hospital das 
Forças Armadas (HFA). Documentação para inscrição: Carteira de identidade, CPF, declaração de escolaridade e 
comprovante de residência com CEP. Informações: www.ciee.org.br ou (61) 3701-4811

57
vagas

 » ieL Instituto Euvaldo Lodi
Endereço: SIA, Trecho 3, Lote 225, Edifício Fibra ou UnB, MASC Norte, Sala AT 2/20 
Telefones: SIA (3362-6024) ou UnB (99128-2294)/ Site: www.ieldf.org.br
Horário de atendimento: das 9h às 17h (SIA) ou das 9h às 16h (UnB).

162
vagas

 » espro As inscrições devem ser feitas no endereço SGAS Quadra 915, Lote 72-A, Asa Sul, das 
8h30 às 16h30. Informações no site www.espro.org.br ou pelo telefone (61) 3226-1512163

vagas

 » FecoMÉrcio
Endereço: SCS Qd. 6, Bl A, Lt. 206 Ed. Newton Rossi, 2º andar | CEP: 70.306-911 

Brasília – DF | institutofecomerciodf.com.br | (61) 3962-2017

38
vagas

 » reNApsi
Para inscrição, acesse https://candidato.edujob.com.br/renapsi/login
+55 (61) 3038-4500 | (61) 99339-0211
SCS QUADRA 6 BL A EDIFÍCIO BANDEIRANTES

50
vagas

 » GuiA de estáGios e joveM ApreNdiz 614 vagas

Confira a lista completa no site
www.correiobraziliense.com.br/euestudante

eNsiNo MÉdio
Empresa: Privada – 110494/ Semestre: 1º 
ao 3º/ Vagas: 1/ Local: Taguatinga/ Bolsa: 
600 + AT/ Período: 20h semanais/ Conhec. 
Exigidos: curricular/ Enviar currículos para: 
curriculos.iel@sistemafibra.org.br 
Empresa: Privada – 110595/ Semestre: 
1º ao 3º/ Vagas: 1/ Local: Sobradinho/ 

Bolsa: 500 + AT/ Período: 13h às 17h/ 
Conhec. Exigidos: curricular/ Enviar 
currículos para: curriculos.iel@siste-
mafibra.org.br 
Empresa: Privada – 110640/ Semestre: 1º ao 
3º/ Vagas: 1/ Local: Samambaia/ Bolsa: 500 
+ AT/ Período: 8h às 12h/ Conhec. Exigidos: 
curricular/ Enviar currículos para: curricu-
los.iel@sistemafibra.org.br 

Empresa: Privada – 110651/ Semestre: 1º ao 
3º/ Vagas: 1/ Local: Samambaia/ Bolsa: 500 
+ AT/ Período: 8h às 12h/ Conhec. Exigidos: 
curricular/ Enviar currículos para: curricu-
los.iel@sistemafibra.org.br 
Empresa: Privada – 110668/ Semestre: 1º 
ao 3º/ Vagas: 1/ Local: Asa Norte/ Bolsa: 
550 + AT/ Período: 10h às 16h/ Conhec. 
Exigidos: curricular/ Enviar currículos para: 

curriculos.iel@sistemafibra.org.br 
 
No nível médio há ainda 7 vagas. No nível 
técnico há vagas em técnico eletromecânica 
(3); técnico eletrônica (2); técnico eletrotéc-
nica (3); técnico em química (1); técnico em 
segurança do trabalho (2). No nível superior 
há vagas em administração (63); análise e 
desenvolvimento de sistema (6); arquitetura 

e urbanismo (5); arquivologia (1); biologia 
(1); ciências contábeis (13); ciência da 
computação (3); direito (2); engenharia civil 
(1); engenharia de energia (1); engenharia 
de produção (1); jornalismo (2); marketing 
(3); nutrição (4); pedagogia (2); psicologia 
(2); publicidade e propaganda (20); recursos 
humanos (5); relações internacionais (1); 
secretariado executivo (5). 

eNsiNo MÉdio
Cód.: 03529311/ Vagas: 1/Local: Setor 
Industrial /Ano: 1º ao 3º/ Período: 7h30 às 
11h30/ Bolsa: R$ 5h +benefícios/ Requisitos: 
Windows, Word, Excel e internet.
Cód.: 03546404 / Vagas: 1/Local:Taguatinga 
Norte/ Ano: 1º ao 3º/ Período: 8h às 12h/ 

Bolsa: R$5h + benefícios/ Requisitos: 

Windows, Word, Excel e internet.

Cód.: 03557476/ Vagas: 1/ Local: Asa Sul/ 

Ano: 1º ao 2º/ Período variável/ Bolsa: 

R$694,36 + benefícios/ Requisitos: Windows, 

Word, Excel e internet.

Cód.: 03562364/ Vagas: 1/Local: Distrito 

Federal/ Ano: 1º a 4º/ Período: 8h às 12h/ 

Bolsa: R$954 + benefícios/ Requisitos: 

Windows, Word, Excel e internet.

Cód.: 03580623 / Vagas: 1/ Local: Lago Sul / Ano: 

1º ao 3º/ Período: 7h às 11h/ Bolsa: R$ 516 + bene-

fícios/ Requisitos: Windows, Word, Excel e internet.

No ensino médio ainda há 14 vagas. No en-

sino superior há vagas em administração (7); 

ciências contábeis(2); ciência da computação 

(2); geologia (1); ciência política (1); comu-

nicação social (1); direito (2); engenharia 

elétrica (3); fisioterapia (3); design gráfico (2); 

radiologia (1); tecnologia em gastronomia 

(1); gestão pública (1); análise de sistemas 

(1); publicidade e propaganda (1); ciências 

aeronáuticas (2); tecnologia hospitalar (1); 

tecnologia da informação (1); economia (1); 

técnico em administração (1); técnico em 

contabilidade (1); técnico em enfermagem 

(1); jornalismo (1); pedagogia (1); direito (1).

joveM ApreNdiz
 Empresa: privada. / Ensino fundamental, 
médio, técnico ou superior cursando/ Va-
gas:2 / Bolsa: R$ 854 + VT + VR / Horário: 
10h às 14h

 Empresa: privada. /Ensino fundamental, 
médio, técnico ou superior cursando / 
Vagas:4 / Bolsa: R$ 827,70 + VT / Horário: 
12h às 18h
 Empresa: privada. /Ensino fundamental, 

médio, técnico ou superior / Vagas: 3 / 
Bolsa: R$ 827,70 + VT / Horário: 12h às 18h
 Empresa: privada. /Ensino médio, técnico 
ou superior/ Vagas:4 / Bolsa: R$ 827,70 + 
VT / Horário: 12h às 18h

 Empresa: privada. / Ensino fundamental, 
médio, técnico ou superior / Vagas: 2 / 
Bolsa: R$ 569,26 + VT / Horário: 8h às 12h
 Empresa: privada. / Ensino fundamental, 
médio, técnico ou superior / Vagas: 4 / 

Bolsa: R$ 991,64 + VT + VR + Assist. Odonto 
e Med. / Horário: 9h às 15h

 Há ainda outras 144 vagas para jovem 
aprendiz.

JOVEM APRENDIZ

Cód.: JA 367 / Vagas: 1 / Ano: 1º ao 3º ano 
ou ter concluído o ensino médio sem ter 
vínculo com ensino superior / Salário: R$ 
606,00 + AT / Horário: a combinar / Local: 
Asa Sul / Enviar currículo para: curriculos@
institutofecomerciodf.com.br. / Assunto: JA 
366
Cód.: JA 364. / Vagas: 1 / Ano: 1º ao 3º ano 
ou ter concluído o ensino médio sem ter 
vínculo com ensino superior / Salário: R$ 
613,00 + AT + AR R$ 730,00 / Horário: 14h as 

18h / Local: Guará / Enviar currículo para: 
curriculos@institutofecomerciodf.com.br. / 
Assunto: JA 364
NÍVEL MÉDIO
Cód.: 873541/ / Vagas: 1 / Ano: a partir do 2º 
/ Bolsa: R$ 600 + AT / Horário: a combinar 
/ Local: Asa Sul / Enviar o currículo para: 
curriculos@institutofecomerciodf.com.br. / 
Assunto: 873541
Cód.: 874419 / Vagas: 4 / Ano: a partir do 
1º. / Bolsa: R$ 550 + AT / Horário: 7h às 13h 
/ Local: Riacho Fundo / Enviar o currículo 
para: curriculos@institutofecomerciodf.com.

br. / Assunto: 874419
Cód.: 162492 / Vagas: 3 / Ano: a partir do 1º 
/ Bolsa: R$ 600 + AT / Horário: 8h às 14h / 
Local: Samambaia / Enviar o currículo para: 
curriculos@institutofecomerciodf.com.br. / 
Assunto: 162492
Cód.: 163686 / / Vagas: 1 / Ano: a partir do 
1º. / Bolsa: R$ 520 + AT / Horário: 9h às 
15h Local: Águas Claras / Enviar o currículo 
para: curriculos@institutofecomerciodf.com.
br. /Assunto: 163686
Cód.: 825354. / Vagas: 1 / Ano: a partir do 
1º / Bolsa: R$ 500 + AT / Horário: 9h às 15h 

Local: Lago Norte / Enviar o currículo para: 
curriculos@institutofecomerciodf.com.br. / 
Assunto: 825354
Cód.: 879157. / Vagas: 1 / Ano: a partir do 1º. 
/ Bolsa: R$ 450 + AT/ Horário: A combinar 
/ Local: Asa Sul / Enviar o currículo para: 
curriculos@institutofecomerciodf.com.br. / 
Assunto: 879157

No nível técnico há vagas em técnico em 
estética (1); técnico em eletrônica (1); técnico 
em informática (1); técnico em logística (1); 
técnico em secretariado (2). No nível supe-

rior há vagas em administração (6); ciências 
contábeis (3); design gráfico (1); educação 
física (3); gestão pública (1); jornalismo (2); 
pedagogia (3); publicidade e propaganda (2); 
recursos humanos (1); secretariado (1). Há 
ainda uma vaga CLT. 

JOVEM APRENDIZ – AUXILIAR DE 
SERVIÇOS BANCÁRIOS – 8 VAGAS

Nível: fundamental ou médio cursando/ 

Ano: 1º ou 2º / Salário: R$ 550 + VT + VA / 

Horário: 14h às 18h/ 14 a 17 anos

JOVEM APRENDIZ – ASSISTENTE 
ADMINISTRATIVO – 4 VAGAS

Nível: médio/ Ano: 1º ao 3º/ Salário: R$ 516,66 
+ VT + VA/ Horário: 8h às 12h/ 14 a 17 anos

JOVEM APRENDIZ – VENDEDOR DE 

COMÉRCIO VAREJISTA – 7 VAGAS

Nível: médio completo/ Salário: R$ 744,99 + 
VT/ Horário: 16h às 22h/ 18 a 21 anos

JOVEM APRENDIZ – AUXILIAR DE 
ESCRITÓRIO – 5 VAGAS

Nível: médio completo ou cursando/ Ano: 1º 

ao 3º/ Salário: R$ 516,66 + VT / Horário: 14h 

às 18h/ 14 a 22 anos

JOVEM APRENDIZ - ALIMENTADOR DE 
LINHA DE PRODUÇÃO – 6 VAGAS

Nível: médio completo ou cursando/ Ano: 1º 
ao 3º/ Salário: R$ 550 + VT + VA / Horário: 
14h às 18h / 18 a 22 anos
Há ainda vagas de jovem aprendiz para 
promotor de vendas (9); repositor de 
mercadorias (6) e recepcionista (5)
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precisa-se

OpOrtunidades

A Secretaria do Estado de Trabalho do Distrito Federal também disponibiliza as vagas oferecidas nos sites www.trabalho.df.gov.br e maisemprego.mte.gov.br. O interessado em utilizar o serviço 

precisa fazer um cadastro no endereço eletrônico para ter acesso às oportunidades existentes para o seu perfil. Por conta desse sistema, os postos aqui listados estão sujeitos a alterações.

Cargo Vagas Salário Cargo Vagas Salário Cargo Vagas Salário

 » Estágio 1

TST
O Centro de Integração Empresa-Escola (Ciee) abre inscrições para o processo sele-

tivo do Tribunal Superior do Trabalho (TST). O período de inscrições termina na próxima 
quarta-feira, 27 de abril, pela internet. Segundo o edital, o processo terá duas etapas, 
uma prova objetiva, que será realizada de forma on-line, e uma entrevista. O processo 
seletivo é destinado tanto a estudantes de ensino médio quanto de ensino superior. Destes 
últimos, são aceitos estudantes a partir do 3° semestre dos cursos de: administração, 
estatística, jornalismo, psicologia, publicidade e propaganda e secretariado executivo. 
As remunerações são de R$ 540 para os estudantes de ensino médio e R$ 800 para os 
de ensino superior, tendo também auxílio-transporte de R$ 242 para ambos. A carga 
horária é de 20 horas semanais e serão exercidas de modo presencial. Inscrições pelo 
site: https://pp.ciee.org.br/vitrine/4848/detalhe.

141
vagas OFERTAS DA AgênCIA DO TRABAlhADOR

 » Agências do Trabalhador

Do total, 14 Agências do Trabalhador estão com atendimentos 
presenciais ao público. Já o posto do guará tornou-se Agência 
Itinerante e a unidade da Câmara legislativa permanece 
fechada apesar do retorno dos trabalhos presenciais na ClDF. 
Funcionamento: de segunda-feira a sexta-feira, das 8h às 17h. 
(sem interrupção). no entanto, a Setrab orienta a todos os 
cidadãos e, em especial às pessoas do grupo de risco, para que 
evitem o atendimento presencial, realizando as solicitações de 
prestação de todos os serviços via atendimento remoto, pela 
Central Alô Trabalho (Telefone 158) e por meio da web, inclusive 
seguro desemprego doméstico, que poderá ser solicitado pelo 
aplicativo da CTPS Digital e pelo APP do Sine Fácil, ou pela web 
através do Portal https://empregabrasil.mte.gov.br.

 » Confira o endereço das Agências do Trabalhador que estão funcionando:

 »Agência Brazlândia
Tel:. 3255-3868 / 3255-3869
SCDn Bl. K, lj. 1/5

 »Agência de Ceilândia
Tel:. 3255-3521
EQnM 18/20, Bloco B, 
Praça do Povo, Ceilândia

 »Agência PCD (112 sul)
Estação do Metrô, 
112 Asa Sul
Tel:. 3255-3804 / 3255-3843
Atendimento PCD

Agência Estrutural
Tel:. 3255-3808 / 
3255-3809
AE n° 5, Setor Central, 
Administração

 »Agência gama
Tel:. 3255-3820 / 3255-3821
AE 1, Setor Central

 »Agência sobradinho
Tel:. 3255-3824 / 
3255-3825
Qd 8, AE nº 3, Sobradinho I 

Agência do trabalhador 
Autônomo 
Tel:. 3255-3797 / 3255-3798
SCS Qd. 6, Bl. A,  
Ed. guanabara, 
lt. 10/11

 »Agência Plano Piloto
Tel:. 3255-3732 / 3255-3815
SCS Qd. 6, Bl. A, Ed. 
guanabara, lt. 10/11

 »Agência Recanto das Emas
Tel:. 3255-3864 / 3255-3842

Qd. 805, AE s/n, Prédio da 
Biblioteca Pública

 »Agência Riacho Fundo ii
Tel:.3255-3827 / 
3255-3828
QC 1, Cj. 5, lt. 2, AE s/n

 »Agência samambaia
Tel:.3255-3832 / 3255-3833
Qn 303, Cj. 1, lt. 3
Agência Santa Maria
Tel:.3255-3836 / 
3255-3837
Av. Alagados, QC 1, Cj. h, 

galpão Cultural
Agência taguatinga
Tel:. 3255-3848 / 3255-3849 / 
3255-3754
C4 lt. 3, Ed. TVA Imperial,  
Av. das Palmeiras

 »Agência Planaltina
Tel:.3255-3715 / 3255-3829
Setor Administrativo,  Av. 
Uberdan Cardoso

 »Agência são sebastião
Tel:.3255-3840 / 3255-3841
Qd. 104, Cj. 5, lt. 9, 
Setor Residencial Oeste

Açougueiro 42 entre R$ 1.500 e R$ 1.700 + benefícios

Assistente Administrativo 1 R$ 1.600 + benefícios

Atendente de lanchonete (PCD) 4 R$1.212 + benefícios

Auxiliar Jurídico (Estágio) 1 A combinar

Auxiliar de Saúde Bucal 1 R$ 1.459 + benefícios

Carpinteiro de Obras 1 R$ 1.220 + benefícios

Caseiro 1 R$ 1.212 + benefícios

Churrasqueiro 3 entre R$ 1.400 e R$ 1.600 + benefícios

Confeiteiro 1 R$ 1.400 + benefícios

Costureira geral 2 R$ 1.400 + benefícios

Cozinheiro geral 1 R$ 1.690+ benefícios

Eletricista 1 R$ 1.870 + benefícios

Encanador 1 R$ 1.500 + benefícios

Estoquista 5 R$ 1.212 + benefícios

Fiscal de loja 5 R$ 1.212 + benefícios

Fonoaudiólogo 2 R$ 2.000 + benefícios

Funileiro de Automóveis 1 R$ 3.600 + benefícios

gerente Comercial 5 R$ 2.675 + benefícios

gerente de loja de Mercado 3 R$ 1.600 + benefícios

gerente Operacional 2 R$ 4.500 + benefícios

Marceneiro 2 R$ 1.600 + benefícios

Mecânico Eletricista de Automóveis 2 R$ 2.800 + benefícios

Mecânico de Veículos 2 R$ 1.212 + benefícios

Monitor Infantil (PCD) 1 R$ 1.248 + benefícios

Motofrentista 3 R$ 1.212 + benefícios

Motorista de Autmóvel  5 R$ 3.500 + benefícios

Motorista de Caminhão (PCD) 2 R$ 1.870 + benefícios

Operador de Caixa 5 R$ 1.212 + benefícios

Pintor de Automóveis (PCD) 3 R$ 3.000 + benefícios

Psicopedagogo 2 R$ 2.000 + benefícios

Terapeuta Ocupacional 2 R$ 2.000 + benefícios

Tratorista Agrícola 1 R$ 1.600 + benefícios

Vendedor Interno 5 R$ 1.212 + benefícios

Vendedor Pracista 7 entre R$ 1.290 e R$ 1.400 + benefícios

 » Estágio 2

EInSTEIn
O hospital Israelita Albert Einstein abre inscrições para Programa de Estágio para 

a Área de Dados. Os interessados devem estar matriculados em algum curso de gra-
duação, terem familiaridade com programação e interesse em atuar no segmento da 
saúde. não há restrições de área de estudo, exigência de semestre, limite de idade ou 
instituições de ensino preferenciais. O formato de trabalho será home office. O objetivo 
é atrair e formar talentos que terão a oportunidade de aprender a utilizar dados no 
contexto da saúde, na assistência, diagnóstico, prevenção, entre outros, desenvolver 
capacidades analíticas e técnicas de programação, trabalhar com grande volume de 
dados e com metodologia ágeis. As inscrições ficam abertas até o dia 30 de abril e devem 
ser feitas pelo site: digital.einstein.br/einsteinestagiodados.

 » Estágio 3

BAnCO SAnTAnDER
O banco Santander Brasil abre 

vagas para seu segundo Programa de 
Estágio em 2022, conduzido pela Uni-
versia, coligada do banco responsável 
por ações de educação e empregabi-
lidade. A instituição visa contratar 
estudantes universitários de qualquer 
curso, a partir do segundo semestre, 
para as seguintes funções: tecnologia 
& operações, riscos, finanças, comu-
nicação, jurídico, investment banking, 
tesouraria, equity research, corretora, 
entre outras. As vagas estão distri-
buídas para todas as regiões brasi-
leiras, mas não foram divulgados os 
locais exatos e o número de vagas. 
As inscrições podem ser feitas até 23 
de maio pelo site http://www.santan-
der.com.br/carreiras/programas. Os 
selecionados começarão a trabalhar 
no Santander em julho.

 » sENAC-DF

PROCESSOS 
SElETIVOS

O Senac-DF está com inscrições aber-
tas para cinco processos seletivos que 
visam o preenchimento de uma vaga e 
formação de cadastro reserva para os 
cargos de técnico de nível superior — 
pedagogo e instrutor — garçom, floris-
ta, farmacêutico/bioquímico e técnico em 
informática. A inscrição deve ser feita no 
site do Senac-DF, no link https://dfse-
nac.empregare.com/pt-br/vagas, até 27 
de abril. Para os cargos de instrutor dos 
cursos de garçom e de florista é exigido 
diploma de ensino médio, experiência 
profissional mínima de seis meses na 
área e desejável experiência em docên-
cia. Para os demais cargos, é preciso ter 
diploma de graduação de acordo com o 
cargo escolhido, experiência profissional 
mínima de 6 meses na área de forma-
ção e, em alguns casos, é desejável ter 
experiência também em docência. Em 
caso de dúvida, o candidato deve enviar 
e-mail para: processoseletivo@df.senac.
br, informando o nome do processo sele-
tivo que está participando.



6
TRABALHO
& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego

6.2 Procura por Emprego

6.3 Ensino e Treinamento

6.1
OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

ATENDENTES
E MASSAGISTAS

COM OU SEM experiên-
cia.Com Ótimos ganhos
até R$ 1.800 p/ sema-
na. 61 98436-5571 zap

CONTRATA-SE
COZINHEIRA QUE CUI-
DE da casa, de preferên-
ciap/dormir,comreferên-
cia mínima de 03 anos
e nada consta.Tr:
98437-9201

MASSAGISTA PRECISO
COM/ SEM EXPERIÊN-
CIA p/ semana ou fim d
semana 6198474-3116

CONTRATA-SE
VENDEDOR INTERNO
noseguimentodepremol-
dados. Ensino médio
completo. Enviar CV pa-
ra: premoldadosvagas
@gmail.com

CONTRATA-SE
ARMADORPARACons-
trução civil e Aux. de me-
cânico com experiência.
CV: premoldadosvagas
@gmail.com

ARRUMADEIRA Lg Sul
seg/sex Dormir 2x na se-
mana. R$2.000 líquido
exp/ctps. 99519-2581

ATENDENTE DE ME-
SA Restaurante no La-
go Sul. Paga-se 1 passa-
gem. CV: dutravaldemir
@hotmail.com

ATENDENTE PARA
TRABALHARemTagua-
tinga, preferência 1º em-
prego. Enviar Cv para:
soaresabcd76@gmail.
com

AUXILIAR DE SERVI-
ÇOS gerais. Cv: renatol
vaz@gmail.com

6.1 NIVEL BÁSICO

AUXILIARSerralheiroSa-
mambaia 99974-3917
AUXILIAR SAÚDE bu-
cal c/ exper. llodontoasb
auxiliar@gmail.com

BABÁ dormir quinta á
seg Lago Sul R$2.000 lí-
qu exp/ctps 99406-8934

CASEIRO/ JARDINEI-
RO p/ residencia Lago
Norte limpezaemanuten-
ção 61-99316400
CASEIROCOMEXPERI-
ÊNCIA EM TRATOR p/
Rancho em Sobradinho/
DF. Só Whatsapp
6199854-5054

CONTRATA-SE
CASEIROCOMEXPERI-
ÊNCIA commoradia sim-
ples, àgua e luz, fichado
R$1.300,00. Ligar a par-
tir das 14h. 99234-3700

COZINHEIRAeAjdeCo-
zinha c/ exper. q queira
trabalhar no P.Sul . Envi-
ar CV Zap: 98418-5700

COZINHEIRO(A) CON-
TRATAMOS Enviar Cv
p/: crdutraalimentos@
gmail.com

COZINHEIRO (A)
COM EXPERIÊNCIA
em Self Service de
Seg a Sáb das 7 às
17 horas. Salário
R$1.400,00 . Enviar
CV p/ (61)99317-4610

CONTRATA-SE
DOMESTICA TRABA-
LHAR casa Lago Sul,
dormir no local. R$
1.500 Tr: 99227-2150

DOMÉSTICA P.Way Á.
Claras R$1.890 líqu seg/
sáb ótimo local de trab.
exp/ctps 99454-0880

DOMÉSTICA/FolguitaAr-
niqueiras sex/seg 1.300
líq gostar de animais
exp/ctps 99394-2627

DOMÉSTICAP.WayBan-
deirante seg/sáb 1.700
líq exp/ctps 974032664

DOMÉSTICA G. Colora-
do seg/sex (sáb/quinz)
$1.700 Ót família p/ trab.
exp/ctps 99519-2581

DOMÉSTICA Cozinhei-
ra forno e fogão dormir
n Lg.Sul seg/sex $3.000
exp/ctps 99458-0880

6.1 NIVEL BÁSICO

INSTALADOR DE FA-
CHADA em ACM - Co-
nhecimento em serrra-
lheria.P/VaparaisoCurrí-
culo Zap : 98417-3573
deptcontrata@gmail.
com
JARDINEIRO COM EX-
PERIÊNCIA para atuar
no Lago Sul/DF. Só
Whatsapp 99854-5054
MANICURECOMEXPE-
RIÊNCIA2ºgraucomple-
to para trabalhar noNoro-
este 99289-8476 zap
MASSAGISTA PROCU-
RO c/ ou s/expmeio perí-
odo até 1.500 semanal
A. Norte 99907-8898

CONTRATA-SE
MOTORISTAPARACA-
MINHÃO de segunda a
sábado, fichado, salário
R$ 1.720,00 + vale trans-
porte. Ligar após às
18h. 98131-3092

MOTORISTA COM EX-
PERIÊNCIA na CTPS
ca t . "D " . sa l á r i o
R$1.527,09 + VR + VT
+Possibilidade de cresci-
mento. Comparecer
CNJ 04 ao lado da QNJ
58 - Taguatinga. KSA
Home Center.
PESSOA COM DEFICI-
ÊNCIA aux de almoxari-
fe. Cv p/: rh@contarpp.
com.br

VALOR AMBIENTAL
CONTRATA

PESSOASCOMDEFICI-
ÊNCIA PCD. Entregar
currículo e laudo médi-
co atualizado, na L4 Sul
- Avenida das Nações
(ao lado da Faculdade
Unieuro).
TÉCNICO EM AR condi-
cionado. centroesteardf
@gmail.com
TÉCNICO MANUTEN-
ÇÃO de impressoras la-
ser e jato de tinta. Traba-
lharnoVaparaisoCurrícu-
lo Zap : 98417-3573 ou
deptcontrata@gmail.
com

PRECISA-SE
TELEFONISTAeMassa-
gista p/ clínica de mas-
sag masc. Ót ganhos,
p/ dormir 99320-6590
TRABALHADOR(A)RU-
RAL que saiba tirar leite
capinar lote tratardosani-
mais 61-996614068
TRABALHADOR RU-
RAL 99974-3917
VENDEDOR(A) VAGA
Currículo para: selecaor
wpromotora@gmail.com

6.1 NIVEL BÁSICO

AJUDANTE PARA CA-
MINHÃO / Auxiliar de
Serviços Gerais. Sal.
+VT +VR c/ possibilida-
de de crescimento. Com-
parecer c/ CTPS e doc-
tos na QNJ 58 Taguatin-
ga KSA Home Center

CONTRATA-SE
BABÁ COM experiên-
cia comprovada, e refe-
rência para cuidar de cri-
ança de 02 anos de se-
gunda a sábado. Interes-
sadosenviarcurrículopa-
r a o e - m a i l :
fernanda@fornoesabor.
com.br

NÍVEL MÉDIO

VENDEDOR (A) PARA
loja de informática com
experiência comprovada
em vendas de Pcs ga-
mers, notebooks e perifé-
ricos p/ informática. Salá-
rio fixo +comissão +VT
e VR. Somente nteressa-
dos enviar currículo pa-
ra: netshopselecao@
gmail.com

AJUDANTE GERAL c/
experiência. Enviar CV:
rhtrabalha@gmail.com

AJUDANTE
DE PRODUÇÃO
c/exper. em esquadri-
as para trabalhar no
SCIA. Enviar CV para:
kande ra . i ndus t r i a
@gmail.com

LJL EMPRESA
DE UNIFORMES
CONTRATA

ARTE FINALISTA com
experiência em arte pa-
ra serigrafia e sublima-
ção.Enviarcurriculopa-
ra: juliana.ljluniformes
@gmail.com ou (61)
9.8567-7753

ASSISTENTE E AUXI-
LIAR Adm. e ou financ.
ambos c/ exper. CV p/
rhtrabalha@gmail.com
ATENDENTE CONSUL-
TÓRIO p/ Clínica no La-
go Sul. Enviar Cv: vaga
atendenteconsultorio
@gmail.com
ATENDENTE LANCHO-
NETE Cv: consultoriarte
aga@gmail.com
AUXILIARADMINISTRA-
TIVO/ Caixa. Cv: fabrik
_industria@hotmail.com

6.1 NÍVEL MÉDIO

REQUINTE IMOBILIÁRIA
CONTRATA

ATENDENTE PARA
Dep.Aluguel c/ ampla ex-
per. em imobiliária, Con-
tratos, lei inquilinato, sica-
di. Enviar CV: requinte
@requinteimobiliaria.
com.br

ATENDENTE COM EX-
PERIÊNCIA em fecha-
mento de caixa/estoque
p/ Recanto das Emas
CV: rhcontratagas2022
@gmail.com

RESTAURANTE
MARIETTA CONTRATA

AUXILIAR DE COZI-
NHA eChapeiro. Interes-
sados enviar C.V. para:
mariettarh@gmail.com

PADARIA EM
SAMAMBAIA
CONTRATA

AUXILIAR DE PADEI-
RO com experiência.
Enviar CV p/: projecao
cotacoes@gmail.com

CUMARIM RESTAURANTE
CONTRATA

AUXILIAR DE CHAPA
e Garçon free Lancer
com/sem exper. e dispo-
nibilidade de horário. Re-
quisitos: 2ºgrau comple-
to. Interessados enviar
CV para: rhcumarim
2017@gmail.com

SOLUÇÃO PARABRISAS
CONTRATA

AUXILIAR PARA: INS-
TALAÇÃO de Vidros Au-
tomotivos. Ver Vagas:
www.solucaoparabrisas.
com.br/vagas

ESCOLA CONTRATA
AUXILIAR ADMINIS-
TRATIVO c/domínio em
informática. Local : Para-
noá. R$ 1.400,00 Enviar
CV: selecaotecnica.
brasilia@gmail.com

AUXILIAR DE COM-
PRAS CV: contato@
patrimonialse.com.br
AUXILIAR DE COZI-
NHA c/ experiência. Cv:
saboramillp@gmail.com

6.1 NÍVEL MÉDIO

AUXILIAR DE COZINHA
LANCHONETE CON-
TRATA CV para :
feconta2014@gmail.
com

AUXILIAR DE LOGÍSTI-
CA habilitado. Cv para:
transporte.logistica2022
@outlook.com
AUXILIARLOJAdeRou-
pas Femininas Espaço
Gold contrata disponibili-
dade integral 61 98152-
6196 whatsapp
AUXILIAR TÉCNICO
em Eletrônica. Cv p/: rh.
extec@gmail.com

HOTEL
CONTRATA

CAMAREIRA COM EX-
PERIÊNCIA Interessa-
dos enviar CV p/ e-mail:
hotelcontrataurgente
@gmail.com

CONTRATA-SE
CHAPEIRO E CAIXA
com experência, para iní-
cio imediato. Enviar currí-
culo p o e-mail: camarao-
burguerasasul@gmail.
com

CAFETERIA PARISIENSE
CONTRATA

CHEF DE COZINHA c/
experiência. Interessa-
dos entrar em contato:
(61)99219-8047
CORRETOR(A)DEIMÓ-
VEIS . Receba até 50%
na comissão da venda.
Renda mensal na loca-
ção + repasse do 1º alu-
guel. Monte uma renda fi-
xa! 61-983491914
CORRETOR(A)DEIMÓ-
VEIS - A única imobiliá-
ria do DF que proporcio-
na renda fixa durante 1
ano para o corretor! Cre-
cideveestáativo. Interes-
s a d o s : c o n t a t o@
rbmimobiliaria.com.br

CONTRATA-SE
CORTADOR DE unifor-
me escolar c/exp. Liga-
ção/Whats 98565-3381

RESTAURANTE
CONTRATA

COZINHEIRO FORNO
e Fogão com experiên-
cia comprovada em car-
teira. (61) 99232-8023

6.1 NÍVEL MÉDIO

COZINHEIRO(A)/ATEN-
DENTE Enviar CV what-
sapp: 61 99689-8281
DEPARTAMENTOADMI-
NISTRATIVO/ Recep-
ção eventos.Cv: novab.
curriculos@gmail.com
DIGITADOR(A)P/ATIVI-
DADEde transformar áu-
dio em texto Cv: rhrdk
selecao2020@gmail.
com
DOMÉSTICA QUE CUI-
DE de criança, da casa
e cozinhe p/ Lago Norte
61 99864-5490
DOMÉSTICA PARA
TRABALHAR em
Águas Claras 61-
982108292

ESTAGIÁRIA(O)APAR-
TIR do 2º sem. Adminis-
tração, para o Recanto
d a s Em a s C V :
r hcon t r a t agas2022
@gmail.com

MEDICINA TRABALHO
FATURISTAparaTagua-
t inga. Enviar CV:
clinicaselecao2022@
gmail.com

FREELANCER p/ fazer
Balanço, ECF, ECB -
Contábil 98489-3670

GARÇONETE
ASA SUL sal. R$
1.380, + VT + comis-
são. cv p/ maisrhdf
@gmail.com
GERENTE COM EXPE-
RIENCIA Pizzaria em
Brasília contrata CV p/:
df.fastfood@gmail.com

CLÍNICA CONTRATA
GERENTE COMECIAL
c/experiência em ven-
das. Enviar CV c/
pretensão salarial para:
odontovaga3@gmail.
com

GERENTE PARA
CALL center c/ exp. com-
provada, que domine o
Word/Excel p/ Recanto
d a s Ema s . CV :
rhcontratagas2022@
gmail.com

GERENTE COMERCI-
ALParaClínicaOdontoló-
gica 61-982064142

MONTADOR DE
ESQUADRIAS

PARA TRABALHAR
em obras na montagem
de peças. Enviar CV p/:
k a n d e r a . i n d u s t r i a
@gmail.com

6.1 NÍVEL MÉDIO

CONTRATA-SE
INSTALADOR DE IN-
FRAESTRUTURA, com
conhecimentos em elétri-
ca, montagem de qua-
dros elétricos, monta-
gem de eletrocalhas e
eletrodutos, instalação
de CFTV e passagem
de cabos. Tr: instalador.
df2022@gmail.com

MASSAGISTA PRECI-
SA-SE com ou sem ex-
periência favor ligar 61
981884145 só ligação
MECÂNICOEINSTALA-
DOR de ar condiciona-
do. Cv: revigorarclima
df@yahoo.com

EMPRESA CONTRATA
OPERADOR DE EMPI-
LHADEIRA e Auxiliar
de produção com 2º
graucompleto,paratraba-
lhar em Santa Maria. En-
viar currículo para:
vagas@jaquejaques.
com.br
PROFISSIOANIS VA-
GAS p/ Brasília e todo
DF-DiversasOportunida-
des 61 99985-7224
RECEPCIONISTA VA-
GA para clínica de estéti-
ca. CV: recrutamento
clinica2020@gmail.com
SALGADEIRO(A)PRECI-
SO c/ experiência CV p:
saboramillp@hotmail.
com
SECRETÁRIA P/ LOJA
deVeículosemTaguatin-
ga. Enviar Currículo pa-
ra: rh.atendimentoloja
@gmail.com
TÉCNICODEARCondi-
cionado e Refrigeração.
Cv: vagas.tecnico01@
gmail.com
TECNICO ELETRONI-
CA instalaçãoemanuten-
ção de sistemas. Cv p/:
rh.adm.bsb@gmail.com
TERAPÊUTA CAPILAR
comexperiência para tra-
balhar no Noroeste
99289-8476 zap
VENDEDOR(A) CON-
TRATA-SE p/ Empresa
de Material de Constru-
ção Bona Casa - Av 26
de Setembro (61)
99973-0698
VENDEDOR(A) MEI
Cv: admin is t ra t i vo
@ d e s c o m p l i c a
recuperadora.com.br
VENDEDOR(A)COMUNI-
CAÇÃO Visual Gráfica
Rápida. Cv p/: dileiko@
absolutebsb.com.br
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6.1 NÍVEL MÉDIO

6.1
OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL MÉDIO

VENDEDOR (A)
INTERNO

CONTRATA-SE
PARA LOJA DE Mó-
veis infantil em Shop-
ping. Excelentes gan-
hos. Interessados envi-
ar currículo para:
sucessocomercio5@
gmail.com

VENDEDOR (A) CON-
TRATA-SE Currículo p/
: rhdejoalheria@gmail.
com

USINA DE CONCRETO
CONTRATA

VENDEDOR(A) EXTERNO
PARA ÁGUAS LINDAS
e Ceilândia, preferencial-
mente com carro ou mo-
to, comexperiência . Cur-
riculo para: diretor
@concreaguas.com

6.1 NÍVEL MÉDIO

EMPRESA CONTRATA
VENDEDOR DE PE-
ÇAS Exige conhec. em
peças e informática.
Ens. Médio. Enviar currí-
culo para Whats (62)
3232-8320. Vaga p/ Bra-
sília - Setor de Indústria
e Abastecimento (SIA)

CONTRATA-SE
VENDEDORA (O) PA-
RA LOJA de Shopping.
Enviarp/oe-mail: curricu-
loasanorte@gmail.com

EMPREGOS E FORMA-
ÇÃO PROFISSIONAL-
Correspondente bancá-
r i o con t ra ta . 61 -
983165995

EMPREGOS E FORMA-
ÇÃOPROFISSIONALMe-
cânico : Empilhadeira
Santana,contratac/Elétri-
ca e Mecânica básica,
C V p /
dp@empilhadeirasantana.com.
br 62-991163348
EMPREGOS E FORMA-
ÇÃOPROFISSIONALDe-
partamento de Pessoal
61-999653531
EXECUTIVO DE VEN-
DAS 7 vagas. Cv: rh@
ambienteimoveis.com

6.1 NÍVEL MÉDIO

GERENTE COMERCI-
ALparaClínicaOdontoló-
gica 61-982064142
SECRETARIA COMER-
CIAL Cv p/: contato@
alvaholdingsa.com.br

CONTRATA-SE
VENDEDORA (O) PA-
RA LOJA de Shopping.
Enviarp/oe-mail: curricu-
loasanorte@gmail.com

NÍVEL SUPERIOR

AGRÔNOMO,CONSUL-
TORIA para rancho na
regiãodeBrasília-DF.En-
viar currículo através do
Wpp : 61 9 9854-5054
ANALISTA CONTABIL
- Departamento Contá-
bil. Cv p/: rh@controller
contabil.com.br
ASSISTENTEDECOOR-
DENAÇÃO Colégio Ar-
vense local Asa Norte.
CV p/: selecaoarvense
@gmail.com
ASSISTENTE DE IN-
FORMÁTICA Cv p/:
epmb400@gmail.com
ASSISTENTES E ANA-
LISTAS Contábil / Fis-
ca l / Pessoa l -
Taguatinga/DF. CV:
recrutamento0600@
gmail.com

6.1 NIVEL SUPERIOR

CLÍNICA DE ESTÉTICA
NA ASA SUL

BIOMÉDICA OU Esteti-
cista c/ experiência
(Para admin is t ra r )
Contrata-se. Tratar no
Whatsapp 99696-1369

CONSULTOR(A)DE
VENDAS Colégio Arven-
se Asa Norte. Currículo:
selecaoarvense@gmail.
com

CONTADOR(A) CON-
TRATA-SE para escritó-
rioContábilcomexperiên-
cianoDepartamentoCon-
tábil. Interessados na va-
ga enviar currículo p/ o
e - m a i l : s e l e c a o
contador2022@gmail.
com

CONTADOR(A) CON-
TRATA-SE exper no
sist domínio. Cv: gabriel
@contaud.com

CONTRATA-SE
ENFERMEIRO ASSIS-
TENCIAL,Faturista,Téc-
nico Enfermagem expe-
riência Home Care. En-
viar currículo para:
recursohumano7894@
gmail.com

6.1 NIVEL SUPERIOR

ENGENHEIRO(A)CLÍNI-
CO Interessados Cv: rh.
vagasengenheiroclinico
@gmail.com
ESTAGIÁRIODEDIREI-
TO Grande Escritorio de
Advocacia - Lago Sul.
CV para: contato@alva
holdingsa.com.br
ESTAGIÁRIO MARKE-
TING . Currículo c/ portfó-
lio p/: selecaoarvense
@gmail.com
ESTÁGIO PEDAGO-
GIA Colégio Arvense
Asa Norte. Enviar CV p:
selecaoarvense@gmail.
com
ESTÁGIO EM GESTÃO
PÚBLICARequisitos:En-
genharia,Direito,Contabi-
lidade, Gestão Pública e
áreas afins. Bolsa: R$
1.000,00+Aux-transp.
R$ 200,00+seg de vida.
Horário:13hàs18h.Envi-
ar cv para: selecao@
caucfacil.com.br.
FISIOTERAPEUTAPRE-
CISA-SE que trabalhe
c/ pilates 61-981525207
GERENTE DE MARKE-
TING Currículo: novab.
curriculos@gmail.com
ESTAGIÁRIO MARKE-
TING . Currículo c/ portfó-
lio p/: selecaoarvense
@gmail.com

6.1 NIVEL SUPERIOR

PERIODONTISTAESPE-
CIALISTA c/ experiên-
ciaparaatendimentoclini-
ca Asa Sul, 1 a 2 perío-
dos mês. Currículo p/:
contatocliniodontologia
@gmail.com
PROFESSOR(A) DE IN-
GLÊS p/ AsaNorte. Envi-
ar CV: selecaoarvense
@gmail.com
PROFESSOR(A) DE IN-
GLÊS para Colégio Ar-
venseAsaNorte. Interes-
sados: selecaoarvense
@gmail.com
PROFESSOR(A)/ESTA-
GIÁRIO p/ escola de re-
forço. Enviar currículo p/
reforcoescolaralfabeta@
gmail.com
SUPERVISOR(A) DE
COBRANÇA c/ exper.
Cv: renatarosa.sec
@gmail.com
VISITADOR(A) MAGIS-
TRAL CV: atendimento
benditaformula@gmail.
com
ESTAGIO DE INGLÊS
Empresa Colégio Arven-
se na Asa Norte, 2 va-
gas selecaoarvense
@gmail.com
ESTÁGIOEMPEDAGO-
GIA Colégio Arvense
Asa Norte. Interessa-
dos: selecaoarvense
@gmaillcom

6.2 NÍVEL BÁSICO

6.2
PROCURA

POR EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

CASEIRO, OFEREÇO-
ME c/ jardineiro e servi-
ços gerais. Faço diarias.
98280-7353/98138-8596
DIARISTA OFEREÇO-
ME c/ exper. e referên-
cia, a partir R$100 + pas-
sagens. F: 98542-2168
COZINHEIRAouDomés-
tica Ofereço meus servi-
ço fixo/ free 98416-9142
CUIDADORA/DOMÉSTI-
CA p/ fins de semana
Ofereço-me 99656-3991
MOTORISTA E CASEI-
RO Ofereço meu servi-
ços, tenho refer e exper
3625-3212/ 99679-4545
OFEREÇO MEUS SER-
VIÇOS faxineira diarista
aux serv cuidadora ex-
per/refer 998185408

NÍVEL MÉDIO

CUIDADORA OFERE-
ÇO-ME com experi-
encia de nove anos,
folguista,doméstica ou
mensal tr:998324382

6.3 AULA PARTICULAR

6.3
ENSINO E

TREINAMENTO

SERVIÇOS

AULA PARTICULAR

INFORMÁTICAECELU-
LAR Para a 3ª idade.
Agende sua aula, conhe-
cimento é tudo! Tr:
99601-1535/983798447

INFORMÁTICAECELU-
LAR Para a 3ª idade.
Agende sua aula, conhe-
cimento é tudo! Tr:
99601-1535/983798447

CURSOS

CURSO DE ESPECIA-
LISTA em Departamen-
to Pessoal e eSocial
100h 61-984459373

DIPLOMA 2022 Ensino
Médio, Técnico e Superi-
or (35) 99185-9507

BOLSAS DE ESTU-
DOS de 90% para o En-
sinoFundamental ouMé-
dioO 64-993238388

ENSINO MÉDIO , TÉNI-
CO, SUPERIOR 2022
35-991484079



1

IMÓVEIS
COMPRA E

VENDA
1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.1 APARTHOTEL

E V N D A

BRASIL 21 - desocupa-
do, canto, nascente, vis-
ta livre - esplanada, dividi-
do, 60,12 mts, 2 varan-
das, sem mobília -
98238-0962/CJ-1700

VISTA ESPETACULAR
MELIÁ BL D Flat 01 sui-
te sala varanda 10º an-
dar de canto decorada
3042-9200/ 99109-6160
Zap.Sr Imóveis c9417

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

PRECISAMOS URGEN-
TE para venda do seu
imóvel. Desde já agrade-
cemos a parceria, que
muito nos honra. Ligue:
3351-9547 / 99974-
5385 cj7097 www.
geraldovieira.com.br

2 QUARTOS

COMPRO, PAGO À VISTA
2 QTOS alugado ou de-
socup. SR Imóveis
99109-6160 Zap c9417

R 04 Ed. Oscar Freire 2
qtos, sendo1suíte, armá-
rios planejados, sala
dois ambientes, varan-
da, 81,40m2 02vagas, la-
zer completo. Tratar:
3225-5320 - Módulos
Consult. CJ5004

1.2 ÁGUAS CLARAS

E V N D A

RUA 12 SUL. Novo e
Pronto p/morar 2 qts. La-
zer Completo 62 a
68m2. Ligue: 3326-2222

3 QUARTOS

COMPRO, PAGO À VISTA
3 QTOS alugado ou de-
socup. SR Imóveis
99109-6160 Zap c9417

E V N D A

RUAALECRIM-VillaCla-
ra, nascente, armários
96 mts priv, 01 vaga de
garagem, lazer seco -
98570-3210/CJ-1700

4 OU MAIS QUARTOS

E V N D A

AV. DAS ARAUCÁRI-
AS - PENINSULA, 3 suí-
tes, home, 180mts, 3 va-
gas de garagem, lazer
completo - 98570-3210/
CJ-1700

PENÍNSULA PRONTO
P/MORAR, 4 Qts
203m2. Clube de Lazer.
Grg. T: 3326-2222 CJ
1700

ASA NORTE

2 QUARTOS

1.2 ASA NORTE

E V N D A

102 CLN - DESOCUPA-
DAS,168M2,ótima locali-
zação, divididas com sa-
la, copa e banheiros -
98238-0962/CJ-1700

E V N D A

212 SQN - MAURO BE-
NEVIDES,Cobertura,nas-
cente,reformada,comple-
ta de armários, 158,12
mts privativos, 02 vagas
de garagens - 98238-
0962/CJ-1700

311 NORTE 2qtos, com
suite,nascente,canto, lin-
do. Tel/zap 99983-5499

VENDO APTO
REFORMADO

314 NORTE, 2qtos com
suíte, vaga, desocupado
. Preço R$ 790 mil
993956886 c5946

707 ELEVADOR! Só
R$470mil! Desocupado!
com Varanda! Nascen-
te! 99999-3532 c8165

OPORTUNIDADE ÚNICA!!
710/711 NORTE 2 qtos,
reformado, nascente, 2º
andar 98466-1844 /
98175-1911c7432

E V N D A

CLN 410 - reformado, óti-
ma localização, sala 2
amb. Ampla cozinha,
82,00 metros priv., -
99619-2488/CJ-1700

3 QUARTOS

E V N D A

109 SQN - CELIO SIL-
VA, Cobertura desocupa-
da, 03 quartos sendo 02
suítes, canto, armários,
173 mts privativos, 02 va-
gas de garagens soltas -
98238-0962/CJ-1700

307 - BL.J Vdo Apto, an-
dar alto, vista livre. Sala
ampla, 3/4 c/arms., 2 wc
(suíte), coz. c/arm., á.
serv., DCE e gar. R$
1.200.000/á vista.Ótimo
estado. Saback P/ver li-
gue 3445.1105 CJ 3506

1.2 ASA NORTE

E V N D A

312 SQN - sala ampla
para2ambientes,nascen-
te, andar alto, vista livre,
canto, 119 mts privati-
vos - 98238-0962/CJ-
1700

E V N D A

412 SQN - VAZADO, suí-
te, completo de armári-
os, 75 mts privativos
98238-0962/CJ-1700

JRC VENDE!!!
415 3 QTOSApto em Óti-
mo estado, vista livre,
nasc. DCE 1ºandar.
98413-8080 c8081

OPORTUNIDADE!!!
SQN 112 3qtos em re-
forma, preço original.
F:99551-6997 c8998

4 OU MAIS QUARTOS

E V N D A

115, SQN - Desocupa-
do - Ed. Francisco Bren-
nand,completodearmári-
os,239,47mts,Canto,va-
zado, 3 suites + closet,
3 vagas soltas - 99619-
2488/CJ-1700

208 Sqn Pronto P/ Mo-
rar 4 Qts, Novo, 127 M2,
2 Vg Grg. T: 3326-2222
Cj 1700

IMPERDÍVEL
215 EM CONSTRU-
ÇÃO Apto de 160 a
194m2. Entrega Dez/22.
Tr: 98466-1844 c7432

E V N D A

AVALIA Gratuitamente,
Vendecomrapidez,Clien-
tesCadastrados,Aprova-
mos Financiamento,
Consulte-nos, CJ-1700 -
99619-2488

IMPERDÍVEL
215 EM CONSTRU-
ÇÃO Apto de 160 a
194m2. Entrega Dez/22.
Tr: 98466-1844 c7432

1.2 ASA SUL

ASA SUL

QUITINETES

713/913 PAULO ALEN-
CAR Vde kit mobiliada
vazia c/02 vagas gar.
Tr: 3361-6464 99618-
1744 cj6131

1 QUARTO

310SULVendoótimoap-
to reformado de 1 qto
Particular 98352-9999
PARK SUL Mobil 8ºand
36m2 lazer compl. gar.
99602-2533 c5963

2 QUARTOS

OPORTUNIDADE!!
108 SUL 2 qtos, DCE,
andar alto, vista livre,
100m2. Excelente Apto!!
Tr: 98413-8080 c8081
103 SQS Bloco A Apto
duplex de 02 qtos, 02 ba-
nheiros, 01 vaga cober-
ta, 98 m2, elevadores e
ótima localização. Tra-
tar: 3225-5320 - Módu-
los Consult. CJ5004

3 QUARTOS

COMPRO, PAGO À VISTA
102 A 416 SUL 3qts pag-
to imediato. 99109-6160
Zap Sr Imóveis c9417
106 SQS Paulo Alencar
Vde apto 3 qts vazio
130m2 útil 3361-6464/
99618-1744 cj6131

207 SUL Prédio todo re-
formado, o + bonito da
207. 170M2 Vista livre va-
zio 3qtos sendo 2stes hi-
dro, reformado. 4ºandar
Tr:99395-2720 c6271

EXCELENTE
211 SUL 3qts c/ suíte
nascen te 158m2
Tr:98321-4900 c3627

1.2 ASA SUL

215 ORIGINAL nascen-
te, vazado, garagem, blo-
co c/ salão de festas e
academia vista livre fren-
te e fundos. Ao lado me-
trô. 98439-7890 c6404

E V N D A

311 SQS - 3 suítes, vaza-
do, vista livre, 148mts pri-
vativos, sala 3 ambien-
tes, lavabo, escritório,
01 vaga de garagem -
98570-3210/CJ1700

314 SUL Vendo 3 qtos
1ste 156m2 granito na sa-
la e nos quartos. Vazio.
Prédio em reforma.
Tr:99395-2720 c6271

410 SQS 3qtos, DCE 2º
andar canto 86m2, quita-
do. 99127-4863 c1613
414 3QTOS 1 ste refor-
mado 98401-3270 c472

4 OU MAIS QUARTOS

307 R$1.520.000 vaza-
do, 155m2, com armári-
os. 99999-3532 c8165

ACEITO PERMUTA
308 SUL Lindo 4qts
1ste 245m2 c/2 garag
99624-8852 c13499

CRUZEIRO

2 QUARTOS

QD 401 PAULO ALEN-
CAR Vde apto 2qtos va-
zio 1ºandar R$ 300.000
Tr: 3361-6464 99618-
1744 cj6131

3 QUARTOS

QD 605 Bl.C 3q R$380
mil 986214352 c21756

1.2 CRUZEIRO

ORIGINAL!!
SHCES 305 3qtos sala,
coz. banh, e ár. de servi-
ço. 98471-4749 c1944

ORIGINAL!!
SHCES 305 3qtos sala,
coz. banh, e ár. de servi-
ço. 98471-4749 c1944

GUARÁ

1 QUARTO

QI 14 1 qto, sala, coz. ba-
nh. Reformado! Tr:
98471-4749 c1944

2 QUARTOS

E V N D A

AE 4 OLYMPIQUE, an-
dar alto, suite, varanta
goumert, armários, lazer
completo, 1 vaga -
98570-3210/CJ-1700

QE 40 Vendo barato sa-
la 2qtos térreo Tr:
98471-4749 c1944

3 QUARTOS

E V N D A

QI 33 Novo e Pronto p/
morar 3 qts. Lazer Com-
pleto 114m2. Ligue:
3326-2222

E V N D A

QI04-Loteemótimaloca-
lização, terreno de 200
mts, com uma casa anti-
ga nele edificada -
98570-3210/CJ-1700

1.2 NOROESTE

NOROESTE

4 OU MAIS QUARTOS

E V N D A

SQNW 310 LIBERTATE
- 04 Suítes, Alto Pa-
drão, nascente, canto,
completo de armários,
298 mts, cobertura coleti-
va, 4 vagas - 99619-
2488/CJ-1700

E V N D A

SQNW 310 VIA SHO-
RO - armários, 33 mts,
cobertura coletiva, 1 va-
ga - 98238-0962/
CJ1700

E V N D A

SQNW 310 VIA SHO-
RO - armários, 33 mts,
cobertura coletiva, 1 va-
ga - 98238-0962/
CJ1700

OCTOGONAL

3 QUARTOS

AOS 04 PAULO ALEN-
CAR Vde ótimo apto
3qtos ste armários nasc
vista livre 3361-6464/
99618-1744 cj6131

4 OU MAIS QUARTOS

AOS 06 PAULO ALEN-
CAR Vde excelente ap-
to 4qtos nascente andar
alto Tr: 3361-6464/
99618-1744 cj6131
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1.2 SOBRADINHO

1.2 APARTAMENTOS

SOBRADINHO

3 QUARTOS

PRONTO PARA MORAR
QD 02 AP c/ reforma bá-
sicaboa,bancadadegra-
nito de 200 x 70, armºs
de formica e guarda rou-
pa de compensado de
madeira.99958-3595.

SUDOESTE

2 QUARTOS

QRSW 07 PAULO
ALENCAR Vde apto
2qtos c/ arms 2ºand
coz. americ 3361-6464/
99618-1744 cj6131
QRSW 05 R$ 570.000,
2q totalmente refor vaza-
do 99981-9390 cj4371

3 QUARTOS

ANDAR ALTO
101 SQSW 3qtos 90m2

reformado nascente vis-
ta livre 99948-4653
303 SQSW PAULO
ALENCAR ótimo apto
3qtos vazado 149,33m2

útil Tr: 3361-6464/
99618-1744 cj6131
CLSW 105 Nasc vista li-
vre 3qtos + DCE + gar.
Particular 99690-0659

OPORTUNIDADE ÚNICA
SQSW 105 3qtos 1ste
armºs DCE 4ºand vista li-
vre nascente, desocupa-
do 1 garagem ac financ/
Fgts 98466-1844 c7432

SQSW 306 Particular
Vendeapartamentoqui-
tadonoSudoeste,refor-
mado de 97 m2 , ar-
condicionados sala e
quartos, com 3 quar-
tos(01 suite) e dce com-
pleta, 01 vaga de gara-
gem, e cobertura coleti-
va com 12 churrasquei-
ras, 01 piscina de adul-
to e 01 de criança,
além de salão de festa
no térreo. Particular -
Fone e WhatsApp:
999737776

4 OU MAIS QUARTOS

102 4 QTOS varandas,
DCE, 2 vagas livres, va-
zado. Tr. 99975-5999

305 SQSW Cobertura c/
vista386m2vazia,decan-
to c/ lazer. 3 vgas Pré-
dio reformado Linda!!
Tr:99395-2720 c6271

1.2 SUDOESTE

E V N D A

AVALIA Gratuitamente,
Vende com Rapidez, Cli-
entesCadastrados,Apro-
vamos Financiamento,
Consulte-nos, CJ-1700 -
99619-2488/98238-0962

TAGUATINGA

1 QUARTO

QNB09Av.Samdu.Ven-
do Excelente Apto quar-
to, sala, cozinha, banhei-
ro, área de serviço, com
elevador, desocupado.
3351-9547 99974-5385
c j 7 0 9 7 w w w .
geraldovieira.com.br

2 QUARTOS

CNB14Ed.Porto daBar-
ra, próx. Sesc 2qts sala
cozinha2banheirosrefor-
mado nascente 1 vaga
garagem 94m2 área to-
tal quitado escriturado.
Ac. Financiamento Plan-
tão. Faça esse grande in-
vestimento. 3352-0064
99974-5385 cj7097
www.geraldovieira.com.
br

QNJ 58 Bloco E Excelen-
te Apartamento 1º andar
desocupado 2 qtos DCE
sala cozinha banheiro
àrea de serviço, reforma-
do. Aceito Financiamen-
to. Plantão! 3351-9547
99974-5385 cj7097
www.geraldovieira.com.
br

1.3 CASAS

ASA NORTE

3 QUARTOS

VILA PLANALTO R$
645 mil. Com 3 pavimen-
tos, 185m2. Desocupa-
da! 99999-3532 c8165

ASA SUL

3 QUARTOS

715 SUL
03 QTOS Sala, cozinha,
banheiro. Ótimo preço!
99966-4845 c4806

CEILÂNDIA

2 QUARTOS

QNM252qtosAv. comer-
cial R$450mil c1346 Tr:
99971-5151 Eurípedes

1.3 GUARÁ

GUARÁ

2 QUARTOS

E V N D A

QE 26 Ótina localiza-
ção, 2 qtos, 46mts privati-
vos, casa nos fundos, lo-
te de 200mts - 98570-
3210/CJ-1700

E V N D A

QI 14 - reformada, sala,
02 qts, ampla cozinha,
97 mts de construção,
área de serviço, despen-
sa - 98570-3210 / CJ-
1700

3 QUARTOS

QE 19 original Lt 200m2

para investidor, frente p/
pista p/ resid/comercial.
Particular! 99333-3034

LAGO NORTE

4 OU MAIS QUARTOS

QI 09 4qts 3stes ótima
área lazer s/intermed
99986-9122 particular

E V N D A

QI 08 - Ótima localiza-
ção, com 501,57 mts,
construção, em lote de
1.200 mts, com 04 qts,
sendo 1 suíte, 2 banhei-
ros sociais, lazer comple-
to - 98238-0962 / CJ-
1700

QL 14 Sobrado 460m2

5 qtos. R$ 2.500.000,
00! Só zap 99339-5252

OPORTUNIDADE!!!
QL 10 Vdo casa 4qtos
térrea pra reforma.
Oportunidade de Negó-
cio. 99551-6997 c8998

LAGO SUL

4 OU MAIS QUARTOS

E V N D A

JARDIMBOTÂNICO-Ou-
ro Vermelho II, reforma-
díssima, 07 qts com 04
suítes, lazer completo,
800 mts construção, lote
1.000m2 - 98238-0962 /
CJ-1700

JARDIM BOTÂNICO
1milm2 2pav, reformada.
área gourmet c/ piscina
sauna. (21) 97996-4171

QI 05 lt 1.320m2 5stes
800m2 á.constr. 98401-
3270/ 3327-0621 c472

BELA CASA
QI 09 4 suítes Elevador
Linda vista. Aceito Apto
98199-6100 c12388
QI 13 Vendo Casa, tér-
rea 500m2. Super refor-
mada! Aceito Imóvel.
F:/99551-6997 c8998

1.3 LAGO SUL

QI 13 Oportunidade Ca-
sa térrea, 4suítes, Óti-
ma área verde, telhados
novos, Reformada!!!
Tr:99294-6408 c6271

OPORTUNIDADE!!
QI 23 4qtos, sendo 2 sui-
tes e 2 semi suite. 2
DCE térrea piscina chur-
rasc. Aceito apto!
999037059 c8081
QL 26 4 suítes lt
1.320m2 linda vista p/ ci-
dade 98401-3270 c472

E V N D A

SHISQI29casatérrea,óti-
ma localização, em lote
UNICO com 20 mil m2, la-
zer - 99619-2488 / CJ-
1700

E V N D A

SHIS QI 05 - Ótima locali-
zação, lote de 3.728
mts, escriturado, casa
com 647 mts, 04 quar-
tos, sendo 02, condomí-
nio regularizado - 99619-
2488/CJ-1700

E V N D A

SHISQI19c-05suítes, la-
vabo, 300mts de constru-
ção, lazer completo -
99619-2488/CJ-1700

RECANTO DAS EMAS

3 QUARTOS

QD 601 Predinho com 4
kits 1qto ót preço Ac car-
ro 99112-7270 c6627

RIACHO FUNDO

1 QUARTO

QN 15C $216mil 3cs
99269-0200 cj20220
www.lucasimoveis.net

2 QUARTOS

QN 05C $180.000, 2q es-
crit 99269-0200 cj20220
www.lucasimoveis.net
QN 07A $330.000 2qts
ste 99269-0200 cj20220
www.lucasimoveis.net
QN 12C R$ 150mil 2qts
sl 99269-0200 cj20220
www.lucasimoveis.net
QN 18 R$185.000, laje
2q 99269-0200 cj20220
www.lucasimoveis.net
QN 30 R$210.000 quit la-
ge 99269-0200 cj20220
www.lucasimoveis.net

3 QUARTOS

QC 01 $185.000, desoc
3qt 99269-0200 cj20220
www.lucasimoveis.net

E V N D A

QN07-REFORMADISSI-
MA, ótimo acabamento,
completadearmários,Va-
le a pena conferir -
98570-3210/CJ-1700

1.3 SAMAMBAIA

SAMAMBAIA

3 QUARTOS

E V N D A

COLÔNIA AGRÍCOLA
SAMAMBAIA -Reforma-
da, Ótimo acabamento,
armários, toda na Laje,
piscina - 98570-3210 /
CJ-1700

QR 316 Desocupada ex-
celente imóvel, 3 qtos, sa-
la, cozinha, banheiro, for-
rada, quitada, escritura-
da e reformada, excelen-
te localização. Plantão.
T ra ta r : 3352-0064
99974-5385 cj7097
www.geraldovieira.com.
br

QR 504 ADE Av Princ/
Comerc +/-400m2 $350
mil 98187-5590 c7719

QR 608 3Qt Ac. CEF
Ágio / Quitado. Negocio.
98187-5590 c7719

4 OU MAIS QUARTOS

QR 410 2 Sobrados mes-
mo lt (cs + 3 ap) 980mil
98187-5590 c7719

SANTA MARIA

2 QUARTOS

QR 204 R$170.000, 2q
sl 99269-0200 cj20220
www.lucasimoveis.net

4 OU MAIS QUARTOS

VENDO/ TROCO SOBRADO
QD 201 Ac carro lote ca-
minhão R$ 239.000. c/3
aluguéis renda R$
1.600. Tr: 98622-6464.

SÃO SEBASTIÃO

4 OU MAIS QUARTOS

VENDO CASA
MORRO AZUL espaço-
sa. Direto c/proprietário
61 99622-9645

TAGUATINGA

2 QUARTOS

1.3 TAGUATINGA

QNC01Excelenteinvesti-
mento. ImóvelmistoResi-
dencial / Comercial com
pequenaconstrução.Qui-
tado e escriturado. Ac. Fi-
nanciamento. Faça hoje
esse grande investimen-
to. Plantão! 3352-0064
99974-5385 cj7097
www.geraldovieira.com.
br

3 QUARTOS

E V N D A

QNC 11, OTIMO para cli-
nicaselaboratórios,próxi-
mo ao hospital Anchie-
ta, lote 300mts - 98570-
3210/CJ-1700

QND 40 2pvt nasc Lt
408m2 Vd/Tr 991092879

QNE 09 Lote 340m2, ca-
sa 3qts sendo 1ste, sala
copa cozinha, wc social,
área de serviço coberta,
nascente, garagem p/
6carros, área c/ churras-
queira, escritório, quita-
da e escriturada. Aceita
Financiamento. 3352-
0064/ 999745385 c7097
www.geraldovieira.com.
br

QNL 02 Conjunto 3qtos
sala cozinha 2 banhei-
ros laje + forro cerâmica
blindex, reformada, exce-
lente imóvel, próximo Su-
perAdega.Aceito financi-
amento.Plantão.Façaes-
se grande investimento.
3352-0064 99974-5385
c j 7 0 9 7 w w w .
geraldovieira.com.br

QNL 08 Conjunto 3qtos
sala, cozinha, banheiro
+ 1qtos sala cozinha ba-
nheiro nos fundos.
Quitada e escriturada só
R$390.000,00 Faça es-
se grande investimento.
Plantão! 3352-0064
99974-5385 cj7097
www.geraldovieira.com.
br

QNL 10 Excelente casa
colonial toda na laje suí-
te sala copa conjunto.
Terreno de 200m2 vaza-
do. Excelente ponto co-
mercial. Aceito financ ou
troco por Apto na QNL.
Façahojeessegrande in-
vestimento. Plantão!
3352-0064 99974-5385
c j 7 0 9 7 w w w .
geraldovieira.com.br

1.3 TAGUATINGA

4 OU MAIS QUARTOS

QNA06Sobradoconstru-
ção nova. nascene 4qts
3stes sala copa cozinha
lavaboáreade lazer com-
pl. churrasq. piscina ár
de serviço coberta nas-
cente garag c/6 vagas
QuitadaeEscriturada.Fa-
ça hoje esse grande in-
vestimento. Plantão! Tr:
3352-0064 99974-5385
c j 7 0 9 7 w w w .
geraldovieira.com.br

QNA 32 Nascente coloni-
al reformada 4qtos 3 suí-
tes 2 salas cozinha exce-
lente imóvel. 3351-9547
99974-5385 cj7097
www.geraldovieira.com.
br

QNA40Excelente sobra-
do colonial nascente
4qts 3stes Dce 2salas co-
zinha planej. armários
nosquartos,cerâmica, tá-
bua de correr cerâmica,
coz. goumert churrasq,
garag6vgs.quitadaescri-
turada, Ac financiamen-
to Plantão. 3352-0064
99974-5385 cj7097
www.geraldovieira.com.
br

E V N D A

SETOR DE MANSÕES
de Taguatinga, conjunto
13, 4 suítes com varan-
das, reformada, lote de
900 mts, construído 350
mts - 98570-3210 / CJ-
1700

1.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ASA NORTE

JRC IMÓVEIS
SCLN 404 Vendo pré-
dio de esquinacom 1 lo-
ja e 1 apto 3 qtos com
suíte. Excelente valor!!
98413-8080 c8081

ASA SUL

COMPRO PAGO À VISTA
102 A 316 Lojas aluga-
das ou desocupadas
3042-9200/99109-6160
Zap Sr. Imóveis CJ9417

E V N D A

BRASIL 21 - desocupa-
da, sem acabamento,
monte seu negócio em
área nobre de Brasília -
98238-0962/CJ-1700

1.4 ASA SUL

ED BRASIL 21 Alugo/
VendoLoja46m2 +meza-
nino. Particular. AC Ca-
minhonete 99333-3034

CEILÂNDIA

EQNM 22/24 Bl E Pré-
dio c/Loja, Apto e Kit Tr.
98149-6405 3254-3020

GAMA

OPORTUNIDADE ÚNICA!
ST LESTE QD 42 pré-
dio esq 3 frentes 4ljs 7
sls. 98471-4749 c1944

VALPARAÍSO

ATENÇÃO INVESTIDORES
QD 01 Oportunidade úni-
ca, prédio frente BR Sho-
pping Valparaíso 1.500
m2 área const. Alugado
p/R$29.500. 98466-
1844/981751911 c7432

SALAS

SAAN/SIA/SIG/SOF

C.E.PARQUE BSB . Sl
C/ Grg Excel. Local. Tele-
fone: 3326-2222 Cj
1700

E V N D A

SIG- PARQUE BRASÍ-
LIA,Saladividida,armári-
os, 36,54 mts privativa,
01 vaga de garagem -
98238-0962/CJ 1700

1.5
LOTES, ÁREAS

E GALPÕES

ASA NORTE

VENDO TERRENO
VAZADO TOP

6 0 8 N O R T E , c /
12000m2 R$ 40 milhões
993956886 c5946

GAMA

E V N D A

QUADRA 01, ótimo lo-
te, em excelente localiza-
ção, medindo 312 mts -
98570-3210/CJ-1700

JARDIM BOTÂNICO

TORORÓ COND Park
doMirante600m2escritu-
rado. 99270-4705

LAGO NORTE

OPORTUNIDADE !!!
NÚCLEO RURAL Jeri-
vá 5milm2 plana. Ac
carr/imov.99966-4845
c4806

LAGO SUL

PONTA SECA
QI 21 lote 1.320 + 6000
m2 de Á. v.+casa 4 sui-
tes 98199-6100 c12388
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CJ 3680

A L U G U E L
DESDE 1975

www.paulooctavio.com.br

LIGOU, ALUGOU!
3315-8587

Aluguel

fiador
sem

1º MÊS GRÁTIS E 50%
DE DESCONTO NOS
3 MESES SEGUINTES

Alugue agora sua sala
no Taguatinga Shopping
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1.5 LAGO SUL

1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

LAGO SUL

QL 22 Ponta de Picolé
com 1.320m2 + 6.500m2

de área verde única Tr:
99395-2720

E V N D A

SCES TRECHO 02 -
OPORTUNIDADE, lote
beira lago, 1.000m2, óti-
ma localização - 98238-
0962/CJ-1700

E V N D A

SMDB 12 Excelente Lo-
te, com 11.709,84 m2 +
área verde em, ótima lo-
calização - 98238-0962
/ CJ-1700

PARK WAY

QD 07 2.500m2 R$
1.600.000 Particular!
Só zap 99339-5252

MELHOR LOCALIZAÇÃO
QD 14 MSPW conj 01
Lote de 3.337m2 + área
verde. 99109-6160 Zap.
Sr Imóveis c9417

1.5 TAGUATINGA

TAGUATINGA

CNB 07 Urgente ! ( ra-
ras e preciosas ) ! Para
empreiteiros : ( duas )
projeções (600 m2, ca-
da ). Constroem até 7x
cada. Por motivo excep-
cional, preço ‘‘muito
abaixo‘‘ da referência ló-
gica de mercado. (61)
9.8160-0202 Aragão
c2072

E V N D A

SIGTAGUATINGA,escri-
turado e registrado, óti-
mo para investimentos
ou sede própria, 300
mts de construção -
98570-3210/CJ-1700

OUTROS ESTADOS

GOIÂNIA GO Prédio
coml., , c/ 03 pavs.
2.732m2 e edific., terre-
no c/ 1.359m2, B. Campi-
n a s . I n i c i a l R $
4 . 5 0 0 . 0 0 0 , 0 0 .
( p a r c e l á v e l )
alvarolei loes.com.br
0800-707-9339

GOIÂNIA GO Prédio
coml., , c/ 03 pavs.
2.732m2 e edific., terre-
no c/ 1.359m2, B. Campi-
n a s . I n i c i a l R $
4 . 5 0 0 . 0 0 0 , 0 0 .
( p a r c e l á v e l )
alvarolei loes.com.br
0800-707-9339

1.6 DISTRITO FEDERAL
E ENTORNO

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

DISTRITO FEDERAL E
ENTORNO

JRC IMÓVEIS
JRDIMINGÁVendoChá-
cra 42.000m2, casa se-
de, casa de caseiro, bei-
ra Rio Santa Maria . R$
450 mil. Ac. proposta.
98413-8080 c8081

E V N D A

LAGO OESTE, Gleba
01, 40.000 m2, toda cer-
cada e plana, excelen-
tes pastos - 98238-0962/
CJ-1700

FAZENDA EM
LUZIÂNIA GO 441
hects várias benfeitori-
as, toda formada, 3 córre-
gos, rio e várias repres-
sas. 99966-4845 c4806

SANTO ANTÔNIO do
Descoberto-GO - 50hc.
lindo sítio, curral, muita
água Ac. imóvel c/prop.
99981-9390 cj4371

OUTROS ESTADOS

ACRE-AC Vendo 50mil
hectares, mata virgem.
Ótimo preço!! Tr: 61
99966-4845 c4806

1.6 OUTROS ESTADOS

ALEXÂNIA - GO 02 hec-
tares c/córrego, plano,
energia, internet,próx.as-
falto. R$110.000,00 à vis-
ta. Tr c/ proprietário: (62)
99806-3490/ (62) 98406-
5441/ (62) 98233-1836

JARAGUÁ-GO Vendo
Sítio 11 alqueires, (
R$ 180.000,00 / 01 al-
queire) E9L, c/ casa
simples, ribeirão pre-
servado, curral e pasta-
gem p/ 40 reses, Tr.
(62) 99634-6002 / (62)
99826-0065

MONTEALEGREdeGoi-
ás-GO Fazenda 436ha,
na Faz. Santo Antônio.
Inicial R$ 1.149.285,00.
( p a r c e l á v e l )
alvarolei loes.com.br
0800-707-9339

AMS VENDE
UNAI- MG Fazenda 780
hec. Na beira do rio pre-
to, 3 represas, poço arte-
siano,ótimatopografia,la-
voura e pecuária, 18km
do centro.6199338-2014/
98575-0042 c10881

1.7 SERVIÇOS E CRÉDITO
IMOBILIÁRIO

CONSÓRCIO

BANCORBRAS
OUTROS COMPRO,
Vendo Carta Contem-
plada ou não. Tr:
99552-8132 Whats.

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

2 QUARTOS

RUA 37 Sul - Ed. Sun-
set - Duplex novo, fino
acab. Salão, 2 qtos., 2
wc, coz., americana, mui-
tos arms. garagem, com-
pleta estrutura de lazer.
prox. metrô. R$2.500,00
Saback Imóveis - F/
3445.1105 CJ 3506.

3 QUARTOS

RUA IPE AMARELO 3
qtos, 1ste, sl, var, dce,
gar. tr: (61) 98205-2881

ASA NORTE

QUITINETES

GARDEN PARK
911KITMobiliadadecora-
da BL A 203, BL E 121,
com garagem 99109-
6160 3042-9200 Sr. Imó-
veis cj9417

ED PARK NORTE
915 NORTE Maravilho-
sa Kit c/garagem. Mário
Soares 9.9976-3789
c4459

CLN 108 Bloco B Kit
com 25m2 em ótima loca-
lização no centro do Pla-
no Piloto com 50% de
desconto nos 6 primei-
ros alugueis. WhatsApp
3315 8587

CLN 216 Bloco A Kit
com 20m2 em ótima loca-
lização no centro do Pla-
no Piloto com 50% de
desconto nos 6 primei-
ros alugueis. WhatsApp
3315 8587

CLN 410 Bloco A Kit na
Asa Norte com 24m2

em ótima localização no
centro do Plano Piloto
com 50% de desconto
nos 6 primeiros alu-
gueis. WhatsApp 3315
8587

ED PARK NORTE
915 NORTE Maravilho-
sa Kit c/garagem. Mário
Soares 9.9976-3789
c4459

2.2 ASA NORTE

CLN 411 Bloco A Kit
com 20m2 em ótima loca-
lização no centro do Pla-
no Piloto com 50% de
desconto nos 6 primei-
ros alugueis. WhatsApp
3315 8587

CLN 412 Bloco B Kit
com 20m2 em ótima loca-
lização no centro do Pla-
no Piloto com 50% de
desconto nos 6 primei-
ros alugueis. 3315 8587

SGAN 911 - Alugo Bl.H/
apt.19. Ed. Gardem Pa-
rk. Sala, qto, copa, wc e
garagem. R$ 1.100,00
Saback Imóveis - F/
3445.1105 CJ 3506

1 QUARTO

706/707 Bl B ent 46 apt
201 alg 1qt arm. emb.
cortina sl coz wc R$
1.300 991577766 c9495

2 QUARTOS

211 SQN - Ap 73m2 de
2Q sendo uma suíte
com armários planeja-
dos, área de lazer, 2 va-
gas de garagem cober-
tas. WhatsApp 3315
8587

212 SQN - Ap com
78m2 Ampla sala, escritó-
rio, cozinha, área de ser-
viþo, 2 quartos sendo 1
suíte, armários planeja-
dos e vaga de garagem.
WhatsApp 3315 8587

212 SQN - Cobertura
de 2 quartos 158m2 am-
pla sala, cozinha, área
de serviço, 2 quartos sen-
do 1 suíte, cobertura
com vista e churrasquei-
ra, 3 vagas. WhatsApp
3315 8587

EXCELENTE
704 NORTE Maravilho-
so apto 2qts sala cozi-
nha banh Mário Soares
9.9976-3789 c4459

SCLRN 703 -Bl.F/201.
Duplex c/ sala, 2/4 (1 c/
arm.,), 2 wc (suíte), coz.
á.serv.R$2.000. Saback
F/3445.1105. C/3506.

3 QUARTOS

312- ALUGO Bl.H/106.
Prédio c/ brinquedoteca,
academia e salão de fes-
tas. Sala,3/4 c/arms.,wc,
coz., DCE.R$ 2.300,00
S a b a c k I m ó v e i s
F/3445.1105 C/3506

2.2 ASA NORTE

4 OU MAIS QUARTOS

202 - ALUGO Bl. F/201.
4/4 c/arms. (2 suítes).Re-
formado, fino acabamen-
to, excepcional. Sala,
wc,coz/arms., área e wc
serv. Garagem c/arms.,
R$4.200,00. Saback F/
3445.1105 C/3506.

208 SQN - Ap de 4 quar-
toscomarmáriosplaneja-
dos 1 suíte, 2 semi suí-
tes, ampla sala, cozinha
com armários e 2 va-
gas. WhatsApp 3315
8587

ASA SUL

1 QUARTO

405/U/320 Reformado.
Sala, 1/4/arm., wc e
coz./arm., . R$ 1.200. Sa-
b a c k I m ó v e i s
F/3445.1105 CJ 3506
410/ A/ 104 Alugo Mobili-
ado/ Reformado. Sala ,
1/4 c/arm., wc e coz./
arm., R$ 2.000. Saback
F/3445.1105 CJ 3506.
410/ A/ 304 Alugo Mobili-
ado. Sala, 1/4 c/arm.,
wc e coz./arm., R$
2.000. Saback Imóveis
F/3445.1105 CJ 3506.

414 SQS - Ap novo em
conceito aberto com 1
quarto ampla sala conju-
gada, armários planeja-
dos e vaga de garagem.
WhatsApp 3315 8587

2 QUARTOS

PARTICULAR ALUGA
415 SUL sala, 2 quar-
tos, cozinha com armári-
os, prédio e apt reforma-
dos. Tratar: 3248-1461/
99987-1461

3 QUARTOS

202 - BL. B/305. Refor-
mado. nasc., Salão, 3/4
c/arms, 2wc (suíte c/ clo-
set) copa/coz,. c/arms, á.
se rv . , DCE , ga r .
R$4.400,00. Saback. F/
3445.1105. CJ 3506.
215 -ALUGO Bl.J/607.
C/salão, 3/4 c/arms.,
2wc (suíte), coz./arms.,
DCE e á.serv. R$2.800.
S a b a c k I m ó v e i s
3445.1105 CJ 3506.
215 - ALUGO Bl. A - Ap-
to. de luxo e decorado, fi-
no acab. Todo mobilia-
do. Reformadissimo de
3 qtos p/2/4 c/escritório.
Salão,2/4 (suíte c/hidro)
2 wc copa/coz., c/arms.,
área serv., garagem. Pré-
dio c/salão festas.
R$10.000,00. Saback F/
3445.1105 CJ 3506.

306 SUL 3qts canto 2
wc closet hidro c/ propr
999774902/ 992196677

SR IMÓVEIS ALUGA
307 SUL 3qts dce gar
105m2 nascente 99109-
6160/ 3042-9200 cj9417

2.2 ASA SUL

402- BL.L /203. Prédio
c/ elevador. Amplo apto.
vazado. Salão, 3/4 c/
arms., 2 wc (suíte), coz/
arm., á. serv., DCE, óti-
mo estado. R$3.100,00.
S a b a c k I m ó v e i s
F/3445.1105 CJ 3506.

SQS 316 b. G Ap 403,
158m2 3 dorm sendo 2
suítes. R$ 6mil/mês
+cond. +energia +IPTU.
Fone: 98131-4488 wpp

4 OU MAIS QUARTOS

116 SQS - 200m2 aparta-
mento amplo com 4 suí-
tes, cozinha com armári-
os e duas vagas de gara-
gem. WhatsApp 3315
8587

GUARÁ

1 QUARTO

AE 02 Bl.B /119 Res.
Belvedere.Sala,1/4.wc,
coz/arm. R$900.Saback
F/3445.1105 C/3506.

2 QUARTOS

LIVING PARK SUL
73m2 Ap de 2 Quartos
comarmários sendo1su-
íte, sala, cozinha com ar-
mários, varanda, 2 va-
gas, o melhor lazer da re-
gião! 3315 8587

LIVING PARK SUL
99m2 Ap de 3 Quartos
comarmários sendo1su-
íte, sala, cozinha com ar-
mários, varanda, 2 va-
gas, o melhor lazer da re-
gião! WhatsApp 3315
8587

NOROESTE

1 QUARTO

CLNW 10/11 Noroeste,
1 Q duplex, sala, cozi-
nha com armários, área
de serviço , quarto com
armários, banheiro, gara-
gem coberta e localiza-
ção privilegiada! 3315
8587

CLNW 10/11 Bloco G,
Ap duplex de 1 quarto
com 46m2 amplo espa-
ço,cozinha,áreadeservi-
ço, ampla suíte no pavi-
mento superior. PRIMEI-
RA LOCAÇÃO, entre-
guecomarmáriosplaneja-
dos, 2 vagas. WhatsApp
3315 8587
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2.2 NOROESTE

2.2 APARTAMENTOS

NOROESTE

1 QUARTO

CLNW10/11BlocoGNo-
roeste Ap de 1 quarto
com 34m2, sala, cozi-
nha, área de serviço, ba-
nheiro com box em blin-
dex, quarto e cozinha
com armários planeja-
dos, vaga coberta. What-
sApp 3315 8587

SOBRADINHO

1 QUARTO

QD 02 1 qto com ar con-
dicionado.R$820,00con-
domínio e Iptu incluso.
3591-5456/98116-2448

SUDOESTE

1 QUARTO

QMSW 06 Ed. Studio In
Apartamento de 1 Q mo-
biliado com TV, cama, ar-
mário, mesa, frigobar e
micro-ondas, com vaga
de garagem coberta
3315 8587

3 QUARTOS

SQSW 302 Bl. D Apto,
03 qtos, 1 suíte, DCE, sa-
la com varanda, armári-
os, vaga, lazer completo
piscina, academia. Tra-
tar: 3225-5320 - Módu-
los Consult. CJ5004

TAGUATINGA

2 QUARTOS

C 02 alugo apto Centro
de Tag., 2qtos c/ armári-
os fixos no quarto mai-
or, na sala e cozinha,
DCE, garagem no subso-
lo. R$ 1.250,00 + cond
R$ 460,00. Tratar com
Aureliano ou Rainer
3967-6068/ 98244-6146

2.3 CASAS

GUARÁ

1 QUARTO

QE 05 cs fd, ent. indep:
qto, sl, coz, a/s wc, gar.
Tr: 99223-6436 Almeida

JARDIM BOTÂNICO

1 QUARTO

COND. QUINTAS da Al-
vorada- Qd. 05 Conj.08,
Cs. 21. 1ª locação. Ca-
sa térrea. Sala conjuga-
da c/cozinha., quarto/
arm., wc, á.de serviço e
garagem. R$ 2.600,00.
S a b a c k I m ó v e i s
F/3445.1105 CJ 3506.

2.3 JARDIM BOTÂNICO

2 QUARTOS

COND. QUINTAS da Al-
vorada- Qd. 02 Conj.14,
Cs. 26. Casa térrea. Sa-
la, 2/4 (sendo 1 suíte c/
closet) wc, cozinha equi-
pada c/arms., á. de ser-
viþo, garagem e ampla
á. verde. R$ 4.500,00.
Saback Imóveis - F/
3445.1105 CJ 3506.

LAGO NORTE

4 OU MAIS QUARTOS

QI 09 LagoNorte casa re-
formada com ampla sa-
la, cozinha, 4 quartos, ga-
ragem, piscina e amplo
quintal com área verde.
WhatsApp 3315 8587

LAGO SUL

3 QUARTOS

QI 28 3qt ste pisc chur
canil linda vista R$9mil
É só mudar 98363-8808
QI 28 3qt ste pisc chur
canil linda vista R$9mil
É só mudar 98363-8808

TAGUATINGA

3 QUARTOS

QNL 08 bl E Cs 13 3qts
R$ 1.700, F:98333-1777
QNL 08 bl E Cs 13 3qts
R$ 1.700, F:98333-1777

2.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ÁGUAS CLARAS

AV. DAS ARAUCÁRI-
AS Loja com 86m2 com
mezanino em ótimo pon-
to comercial próximo do
Pistão Sul. 99812 0316

RUA12SulPrimeira loca-
ção! Loja com 84m2 am-
plo espaþo com vão li-
vre e banheiro, 2 vagas
degaragem,excelente vi-
trineelocalizaçãoprivilegi-
ada. WhatsApp 3315
8587

ASA NORTE

SMHN QUADRA 2 Blo-
co B Centro Clínico
Cléo Octávio Salas a par-
tir de 29m2 prontas com
banheiro e pia no consul-
tório. WhatsApp 3315
8587

2.4 ASA NORTE

CLN207BlocoBLoja tér-
rea com 23m2 em ótima
quadra localizadanocen-
tro do Plano Piloto. What-
sApp 3315 8587

CLN216BlocoBLoja tér-
rea na Asa Norte com
132m2 em ótima quadra
localizada no centro do
Plano Piloto. WhatsApp
3315 8587

SHNQD02BlAHotelMa-
nhattan Plaza Loja com
46m2 em excelente locali-
zação. 3315 8587

SHN QD 02 Bl E - Hotel
Kubitschek Plaza Loja
com 19m2 em excelente
localização. WhatsApp
3315 8587

ASA SUL

SCS QD 05 Com. Amaz
lj.térrea 32240611 cj120

SAAN/SIA/SIG/SOF

SIG Quadra 01 loja com
105m2 em vão livre, óti-
ma vitrine com banheiro
e vaga coberta. Whats
App 3315 8587

SUDOESTE

CLSW 103 RhodesII wc
carênc 35678055 c4749

QD 08 próx Eixo Monu-
mental ótima loja 28m2

aprox. 98256-2753

TAGUATINGA

C 12 P.Center esq. frent
vidro 3351-2929 cj454

CNB 03 loja ampla com
70m2 bem localizada
com 50% de desconto
nos 6 primeiros alugueis
99679-3164

CSB 07 Ed.Minas Ge-
rais - lojas de galeria a
partir de 499,99 +cond+
IPTU 99679 3164

2.4 ASA NORTE

SALAS

ASA NORTE

CLN 115 Bloco A Sala
com 29m2 em ótima loca-
lização no centro do Pla-
no Piloto com 50% de
desconto nos 6 primei-
ros alugueis. WhatsApp
3315 8587

CLN 207 Bloco B Salas
apartirde17m2completa-
mente REFORMADAS
em ótima localização no
centro do Plano Piloto
com 3 meses de carên-
cia no aluguel. WhatsA-
pp 3315 8587

CLN 303 Bloco C Sala
com 29m2 em ótima loca-
lização no centro do Pla-
no Piloto com 50% de
desconto nos 6 primei-
ros alugueis. WhatsApp
3315 8587

CLN 304 Bloco C Sala
com 23m2 em ótima loca-
lização no centro do Pla-
no Piloto com 50% de
desconto nos 6 primei-
ros alugueis. WhatsApp
3315 8587

CLN 406 Bloco C Sala
com 20m2 em ótima loca-
lização no centro do Pla-
no Piloto com 50% de
desconto nos 6 primei-
ros alugueis. WhatsApp
3315 8587

SCLN 110 Bl B Subso-
lo loja 34 tratar na lj
32 Excelente sala
38m2, desocupada. Tr:
99931-0319 Eustáquio
SCN QD 02 Bl. B Shop-
ping Libert Mall - sala
com dois ambientes sen-
do um recepção e outro
com banheiro e gara-
gem privativa. 3225-
5320 - Módulos Con-
sult. CJ5004

SCNQD05BrasíliaShop-
ping na Asa Norte sala
com 162m2 com banhei-
ros, copa e recepção.
3315 8587

SRTVN 701 Alugo sala
reformada, porcelanato
ebanheirocomvistaprivi-
legiada para o Estádio
Mané Garrincha. 3225-
5320 - Módulos Con-
sult. CJ5004

2.4 ASA SUL

ASA SUL

11º ANDAR/ VISTA AMPLA
ED TERRA BRAZILIS
sala 40m2 Vista p/ Minis-
térios, biblioteca, Cate-
dral etc. Mário Soares
99976-3789 c4459

SCS QD 02 Ed. São Pau-
lo sala 309 F: 98149-
6405/ 3254-3020

SDS ED Venâncio V, sl
314 alg sl 56m2 c/div e
copa wc refor R$800, +
cond 991577766 c9495

SDSConjuntoBaracatsa-
la com 42m2 em localiza-
ção central do Plano Pilo-
to. 3315 8587

SGAS 910 / Via Brasil -
A l ugo B l . "D " / 446 ,
c / 4 0 m 2 . S a l a
c/recepção, 2wc (ar
cond.)R$1.100,00.Saba-
ck - F/3445.1105 CJ
3506

SHS QD 6 Brasil 21 sa-
la com 33m2 com banhei-
ro e ar cond. Em excelen-
te localização. WhatsA-
pp 3315 8587

SDS ED Venâncio V, sl
314 alg sl 56m2 c/div e
copa wc refor R$800, +
cond 991577766 c9495

Fique bem

informado

todos os dias

como

Correio

Braziliense

RECEBAGRATUITAMENTE
ASPRINCIPAIS
NOTÍCIASDODIANOSEU
WHATSAPP

Adicione nosso número:

(61) 9 9555-2589

na sua lista de contatos,

mande um “Olá”

e pronto!

2.4 ASA SUL

SHS QD 6 Brasil 21 sa-
la com 69m2 com banhei-
ros e ar cond. Em exce-
lentelocalização.WhatsA-
pp 3315 8587

SAAN/SIA/SIG/SOF

SIG Quadra 01 Sala
com 298m2 com amplo
espaço em vão livre ba-
nheiros e vagas cober-
tas. WhatsApp 3315
8587

SIG Quadra 01 Sala
com 184m2 com amplo
espaço em vão livre ba-
nheiros e vagas cober-
tas. WhatsApp 3315
8587

SIG Quadra 01 Sala
com36m2 pronta comba-
nheiro e vaga coberta.
WhatsApp 3315 8587

2.4 SAAN/SIA/SIG/SOF

SIG Quadra 01 Sala
com 684m2 com amplo
espaço em vão livre ba-
nheiros e vagas cober-
tas. WhatsApp 3315
8587

TAGUATINGA

C-12 C.N.T sala 45m2

R$ 700,00 50% de des-
conto por pontualidade
por 6 meses + encargos
99679 3164

QNM 34 Taguatinga JK
Shopping salas a partir
de33m2, comarcondicio-
nado e vaga de gara-
gem. 99673 3164

TAGUATINGA SHOP-
PING QS 01 Lote 40 An-
dar inteiro disponível pa-
ra locação com condi-
ção especial de loca-
ção. 99812 0316

2.4 TAGUATINGA

TAGUATINGA SHOP-
PING salas a partir de
28m2 com vaga de gara-
gem em localização privi-
legiada no melhor shop-
ping da região. 99812
0316

TAGUATINGA TRADE
CENTER Lotes 1/12 Sa-
las a partir de 24m2 óti-
ma localização ao lado
da EPTG e com 50%
dedesconto nos6 primei-
ros alugueis. 99812
0316

TAGUATINGA SHOP-
PING QS 01 Lote 40 An-
dar inteiro disponível pa-
ra locação com condi-
ção especial de loca-
ção. 99812 0316

QNM 34 Taguatinga JK
Shopping salas a partir
de33m2, comar condicio-
nado e vaga de gara-
gem. 99673 3164
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3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis

3.2 Caminhonetes e
Utilitários

3.3 Caminhões

3.4 Motos

3.5 Outros Veículos

3.6 Peças e Serviços

3.1 AUTOMÓVEIS

FABRICANTES

AUDI

A1 15/16 TFSI 1.6 125
CV, gasolina, automáti-
co, completo. Tratar:
(61) 99291-8605

FORD

KA/09 Conservado R$
12.900. Aceito troca.
99909-7931/99969-9595

HYUNDAI

TUCSON/09 preto au-
tom excel estado 2º do-
no. Partic. 98321-4900

VOLKS

FOX 12/12 1.6 verme-
lho 5pts conservado R$
35.900, 61 99976-3908

LEILÃO DE VEÍCULOS
GOL 18/19 1.6. Leilão
on-line dia 29/04 às 11
hs. Edital completo e fo-
tos: multleiloes.com Inf.
(61) 3465-2203/2542.

3.2 CAMINHONETES E
UTILITÁRIOS

FABRICANTES

TOYOTA

VENDO
HILUX 21/21 Automáti-
ca, preta, seminova,
44 mil km rodados. R$
295.000,00. Tr: 61
99122-7420 Flavio
HILUX/19 SR 4x4 bran-
ca diesel aut 40.000Km
R$220mil 99803-8899

VENDO
HILUX 21/21 Automáti-
ca, preta, seminova,
44 mil km rodados. R$
295.000,00. Tr: 61
99122-7420 Flavio

VOLKS

LEILÃO DE VEÍCULOS
AMAROK 18/19 4X4 C.
Dupla. Leilão on-line dia
29/04 às 11hs. Edital
completo e fotos no si-
te: multleiloes.com Inf.
(61)3465-2203/2542

3.4 MOTOS

FABRICANTES

HONDA

CB 1000R 14 /15
20.755KM, R$ 49.500,
c/ escape esportiva e ra-
peta originais. Só ven-
do. Sem trocas. Tr.
98517-2889

3.5 OUTROS VEÍCULOS

TIPOS

BICICLETAS E
BICICLETAS ELÉTRICAS

BICICLETA MONARK
10 Positron 1984 Nova
61-984087516

3.6 PEÇAS E SEVIÇOS

ALUGUEL

LOCA VIP
AUTOMÓVEIS COM
AR cond, dh e km livre.
Não exigimos cartão. A
partir de R$ 60,00. Tr:
98282-5660 whats

CONSÓRCIO

CARTA CONTEMPLADA
TEMOS BASTANTE
opções, compramos e
vendemos, faça sua
cotação!! End: SBN
QD 02 Bl J salas
1112/1115. 61-3326-
1280/61-98406-1067/
61 99982-7676. visite
o site: www.quero
contempladodf.com.br

CARTA CONTEMPLA-
DA Crédito de até R$
100.000, 98489-3670

OFICINAS E
EQUIPAMENTOS

MIGUEL CAR
MECÂNICA em geral,
lanternagem e pintura.
SCLRN 706 - Bloco C -
Loja 50. Fone: (61)
99645-5728.

4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma

4.2 Moda, Vestuário
e Beleza

4.3 Saúde

4.2 Comemorações,
e Eventos

4.5 Serviços Profissionais

4.6 Som e Imagem

4.7 Diversos

4.1 CONSTRUÇÃO E
REFORMA

POÇOS ARTESIANOS

GEO NORDESTE
ABERTURA E LIMPE-
ZA de poços Perfura
em 7h. Barato! Melhor
preço!! 61 99125-3541

4.3 SAÚDE

MASSAGEM TERAPÊUTICA

BRUNO MASSOTERA-
PEUTA 11 aos de experi-
ência 11-973868078

MASSAGISTA ÓTI -
MOS ganhos c/ ou s/ ex-
periencia 61-984720589

OUTRAS
ESPECIALIDADES

FISIOTERAPIAADOMI-
CÍLIO 61-982200386
@drafernandacapucho

NUTRICIONISTAESPE-
CIALISTAdietavegetaria-
na e vegana. Agende
seu horario 995045590

4.5 SERVIÇOS
PROFISSIONAIS

DIGITAÇÃO

MONOGRAFIATCCArti-
gos, Dissertação, Tese,
Relatório + de 20 anos
exper. Tr.: 99313-1589

ENGENHARIA

SERVIÇOS DE ENGE-
NHARIA Contato 61-
998315874

OUTROS PROFISSIONAIS

B A R B E I R O /
CABELEREIRO Atendi-
mento infanto-juvenil.
Cv: contato@cabeloclub.
com.br

4.5 OUTROS PROFISSIONAIS

L AVA -SE CA IXA
D’água, pisos, vazamen-
tos, etc 61-995521988

VIDRAÇARIA VIDRO
Forte.Façaseuorçamen-
to 61-99984-6003 whats

L AVA -SE CA IXA
D’água, pisos, vazamen-
tos, etc 61-995521988

VIDRAÇARIA VIDRO
Forte.Façaseuorçamen-
to 61-99984-6003 whats

4.6 SOM E IMAGEM

TELEVISÃO

TV BOX Smart TV Lista
70000 Conteúdos Tv
Box Smart R$ 25,00 -
63 99981-4456

TV BOX Smart TV Lista
70000 Conteúdos Tv
Box Smart R$ 25,00 -
63 99981-4456

4.7 DIVERSOS

ANIMAIS
DOMÉSTICOS

CÃES

VENDO FILHOTES DE
FILA BRASILEIRO Tr:
99966-4845

EQUIPAMENTOS
ESPORTIVOS

AGÊNCIAATLETASEs-
tamosrecrutando jogado-
res 99862-4892 whats

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária

5.2 Comunicados,
Mensagens e Editais

5.3 Infomática

5.4 Oportunidades

5.5 Pontos Comerciais

5.6 Telecomunicações

5.7 Turismo e Lazer

5.1 AGRICULTURA
E PECUÁRIA

INSTALAÇÕES
E MATERIAIS

OPERAÇÃO DE CAFE-
TERIA/ Gelateria no CA
01, Lago Norte: máqui-
nas,equipamentosemer-
cadorias. 98175-6897.

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

CONVOCAÇÕES

ABANDONO DE EMPREGO
A EMPRESA REIS e Sil-
va Serviços Administrati-
vos LTDA (Tavares
Supermercado), inscrita
no CNPJ: 32.987.329/
0001-84, com sede à Q
24Lotes18/19Setor Les-
te Gama - DF, solicita o
comparecimentodofunci-
onário Narayana Cassia
MonteirodeSouza,porta-
dor da CTPS 1349898
série 0050 - DF, a com-
pareceremnossoescritó-
rio,paraprestaresclareci-
mentos sobre sua ausên-
cia que ocorre desde 27/
03/2022, dentro do pra-
zo de 03 dias a partir
desta publicação, sobpe-
nade ficar rescindido, au-
tomaticamente, o contra-
to de trabalho, nos ter-
mos do art. 482 da
CLT.

MÍSTICOS

DONA PERCÍLIA
PREVINA-SE CON-
TRA os obstáculos
que se apresentam
em seus caminhos e
esclareça suas maio-
res dúvidas sobre sua
vidaamorosa,profissio-
nal ou familiar. Dona
Percília faz e desfaz
qualquer tipo de traba-
lho. Somente para o
bem! Saúde, Amor
não correspondido, In-
veja, Depressão, Ví-
cio, Intriga, Insônia,Fal-
ta de paz, União de ca-
sal. Endereço: QSA
07 casa 14 Tag.Sul
Rua do Colégio Gui-
ness. Site: www.
donaperciliamentoraespi-
ritual.com F: 3561-
1336 / 99666-0730 /
98363-5506 (Zap)

RECADOS

AGENCIA DE NAMO-
RO Pétalas de Rosa. Di-
as dos namorados vem
aí! Ñ fiq só! 98532-5572

AGENCIA DE NAMO-
RO Pétalas de Rosa. Di-
as dos namorados vem
aí! Ñ fiq só! 98532-5572

5.4 OPORTUNIDADES

CRÉDITO

DINHEIRO E
FINANÇAS

DINHEIRO NA HORA
DINHEIRO NA HORA
para funcionário público
em geral, com cheque,
desc. em folha, déb. em
conta sem consulta spc/
serasa. Tel.: 4101-6727
98449-3461

NEGÓCIOS

FRANQUIAS E
SOCIEDADES

CNPJ VENDO e com-
pro Faço serviço de Con-
tabilidade. 98489-3670

PETSHOPS OPERAN-
DO 2 matriz e filial no La-
go Sul 999066253

PROCURO SÓCIO p/
montar negócio ou alu-
go. Tenho imóvel comer-
cial e industrial na Zona
Central de Brasília
1.100m2 c/galpão amplo
estacion. esquina 3 saí-
das. Tr: 99988-6276

5.5 PONTOS COMERCIAIS

CIDADES SATÉLITES E
ENTORNO

STUDIO DE PILATES
Vendo e passo ponto
61-992759204

PLANO PILOTO

CLUBE
ESPORTIVO

EM FRENTE ao Pon-
tão, área nobre no la-
go, procura interessa-
dos em reformar e ex-
plorar Bar e Restauran-
te com Projeto disponí-
vel. E-mail: investirno
clube@gmail.com

5.7 TURISMO E LAZER

NEGÓCIOS

CLUBE

ITIQUIRA PARK Titulo
sóc io remido 61-
981525063

SERVIÇOS

HOSPEDAGEM

POUSADA RIO Quente
Título de sócio proprietá-
rio 61-981781968

TEMPORADA

HOTEL HOT SPRINGS
CALDAS NOVAS
(GO) Apto 7 piscina,
sauna, frigobar, ar, ba-
nheira 4 pessoas.
Whats 61 99987-9698

OUTROS

ACOMPANHANTE

CACAU Estilo namora-
da. Amb Vicente Pires
Só zap. 61 98633-0498

MASSAGISTA PRECISO
COM/ SEM EXPERIÊN-
CIA p/ semana ou fim d
semana 61 98474-3116

ORAL ATÉ O FIM
FAÇO ORAL até o fim
em homens. Surpreen-
da-se!! 61 98112-7253

WANDA MULHERÃO!
PRECISO DE CLIEN-
TES sou bonita! zap 61
98423-0109 Asa Norte

ALLAN 25 ANOS
BOY MORENO bonito
sou discreto massagis-
ta com local Asa Nor-
te 61 99422-0962 zap

5.7 ACOMPANHANTE

SEIOS DE OUTDOOR
CRIS NEGRA Globele-
za com bjos na boca
massagista, profissional
61 99370-5610

PODE VER ANTES
LUANA 3 GATAS uma
japonesa uma india sei-
os G diferente e uma loi-
ra baixinha loucas por se-
xo 61 99315-6778

CONTRATA-SE
MASSAGISTA PARA
trabalhar na Asa Nor-
te. (61)99376-0202

MEL RECÉM CHEGADA
DA PRAIA LOIRA catari-
nense magrinha um fura-
cão na cama 35a 61
993039085 Sudoeste

ADORO FAZER ANAL
SHEILA NEGRA mulhe-
rão seios grande massa-
gem c/boca oral diferen-
te 991556469

RAINHA DO ORAL
VALESKA NEGRA car-
vao poposuda adoro
anal 61 991892514
WWW.SEDUCAOBSB.
COM modelos alto nível
61 98153-0736

MASSAGEM RELAX

ANA PAULA Massagis-
ta Taguatinga/ Asa Sul
(61) 98678-6882

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
BEMESTARMASSA-
GENS.COM .br as 20 to-
d a s l i n d a s 6 1
985621273/ 3340-8627
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